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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
nEctirro N. 2.:;33 — DE 2 DE JANEMO DE 19(2

EInvo os vencimento; do; chefe: de secção, eicriptorarin4, port e iro, correio
vente .;tia Estati-ca Comineis:1:11

O Presidente da Depublica dos Estado: Unidos Ilrazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono
resolução seguinte:

Art. 1." Ficam elevados os vencimentos dos chefes de secção,
' 1", 2

'
 :I"' e 4°' escripturarios, porteiro, correio e serventes da Esta-

t istica Commercial, respectivamente, a 10:000S, 8:000S, 6:000$, 4:800S,
3:0008. 2:800S, 2: ,100$ e 2:0008, sendo dons terços de ordenado e uni
terço de gratificação, abrindo para Ivo o Governo o necessario credito

Art. 2.° liesogam-se as disposições em contrario.
fio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912, 91° da Independencia

Ø 2 .r° da Republica.

11011IES TI. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Saltes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.106— DE 10 oE NOVE30010 DE 1011 (')

lin:...;aniza a Dicor.h.qa Ccrol de Estatistica. dunb-Ilie nova denominação
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização constante do art. 61 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, decreta

Art. 1. 0 Fica reorganizada. a Directoria Geral de Estatistica, com
a denominação de Directoria do . Serviço de Estatistica, de accórdo
com o regulamento que com este baixa, assignado pelo ministro da
Agricultura, lndustria e . Cominercid. •	 ^ •	 " •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario, •
fio de Janeiro, 16 de novembro de 1011, Ou" da Independencia e

230 da Republica.	 c •
IlEnmES [L . DA FONSECA.

Palro d .e Toledo.

Regulamento a que 33 retare o decreto n. 9.106, da presente
data

Art. 1. 0 A Directoria do Serviço de Estatistiva é a repartição
central incumbida de receber, de elaborar, de coordenar e de
publicar toda a sorte de informações cstatisticas que se relavionem com
ii estadO physico, plitico, administrativo, economico, intellectual e
moral da Republica.

Art. 2.° A fireetoria do Sorviço de Estatistiva terá a SPII cargo
Formular os planos necessarios á exacta apreciação, SOb

ponto de vista estatislico, das condiçix ,s do frazil e do.; factos Info
occorrido:, quer destes conheça directamente, quer indirectamente.

§ 2.° Executar por si mesma todos os trabalhos est atisticos de
interesse geral do paiz, desde que Se DãO delles incumbidos
outros orgãos da administração puldica, federal, estadual ou muni-
cipal.

§	 Itecolher e coordenar os trabalhos preparados por estas
repar; ições ad 1»it hist rativas.

§ 1." Promover pelin: meios a seu alcance a uniformização dos
referidlis traballins de accôrdo com os modelos que. 1 en1'nt organizado,
enteinlendo-se, na parte relativa á estatistira agro-pecuaria, com os
chefes dos respertiv os serviços.

§	 Proceder, decennalmente, ao recenseamento geral do paiz.
§ 6.° Analysar e. grupar :cientificamente .os dados que obtiver,

represental-os graphicamente e comparal-os com os de outras nações.
. § 7." Publicar em animados e boletins, ou avulsamente, os tia ha.

lhos queltiver executado.
§ 8'" Prestar as informas que lhe exigir o Governo o fazer os

servW,os que forem por elle determinados, relativamente ás ma terias
de sua a ttribuicão.

§ 9•° Satisfazer, sempre que possa, os pedidos que receber do
repartições federaes, de administrações estaditaes, e municipaes
mesmo de corporações 011 de particulares, nacionaes e (.;trangeiros,
desde que isso não desconvenha ao interesse putdico 11(411 prejudique
o andamento dos serviços que a repartição tenha a seu cargo.

§ 10. PrOMONCr o concurso da iniciativa individual para melhor
desempenho dos eiicargos que Ilw competem.

?, 11. Propagar por todos os meios ao seu aleauce as vantagens
nec:midades da estatistica, promovendo o concurso da inieNativa par-
ticular para o fornecimento de informações relativas ao asstitn,;40.

Art. 3.° Haverá um Conselho Superior de Estatistica, investido de.
funcções meramente consultivas, o qual deverá emittir parecer sobre

1", a escolha das fontes de informarão, methodos de serviço,
planos, quadro:, questionados, instrucções ou programma4 que a
administração soinnetter a seu exame, bem como sobre as disposições
e medidas a adoptar para que as publieações ofliciaes da União e
Estados apres2ntem certa uniformidade

20, a composição e redarção	 Ammario Eslalislica, destinado
conter o resumo das estatisticas olliciaes;

30 , publicações de novas estatisticas julgadas nteessa.riasi
------

)rnewoduz-se por ordem superior,



§ 1. 0 Registrar, classificar, conservar e manter em boa ordem
todos os livros, papeis e quaesquer outros documentos que forem reco-
lhidos ao archivo.

§ 2• 0 Organizar o catalogo systematico e os indices de todos os
documentos amhivados.

§ 3.° Passar as certidões e extrahir as copias, que lhe forem me
quisitadas mediante despacho do director. •

§ 4.° Satisfazer os pedidos assiguados pelo. director ou pelos che-
fes de secção com referencia aos documentes entregues á sua respon-
sabilidade.

§ 3.° Dar recito de todos os documentos remettidos ao embirro,
exigindo resalva dos que forem requisitados.

§ 6.° Propór annualmente ao director a inutilização de todos os
documentos sem valor ou superfinos. 	 -

Art. 11. Ao cartographe cumwte executar tolos os trabalhe.;
emitidos de que for encarregado pelo director.

Art. 12. Aos auxiliares compete executar os • trabalhos qiie lhe
forem determina:1os pelo director ou pelos chefes das secções onde
servirem.

Art. 13. Aos dactylographos e apuradores compete exeseter os
trabalhos do sim u especialidade, de acordo com as instruceess e or-
dens do director e chefes das SiNr4") %. onde servirem.

Art. 14. Ao porteira compete, além das attribideres a que se re-
fere o citado art. 127, o seguinte

§ 1.0 Cuidar da segurança e asseio do exibido.
§ s2. 0 Dirigir os serviços do Seu ajudante e dos servente;.
§ 3.° Reeeber e encaminhar para a sece,ão do expediente a core

r	 áeepondencia, impressos e volumes dirigidos  repartição. •
§ 44° Fazer, por ordem do director e mediante o competente po-

dido, as despezas miulas ó de prompto pagamento.
Art. J. Ao ajudante do porteiro compete : *
§ 1.° CoOdjuval-o em t0'103 OS serviços de sua Competencia.
§ 2.° Subet ituilo em suas faltas e itnpedimentos. 	 •
Art. 16. Aos continues compete receber e transmittir 03 papeis,

livros e reca(los, dentro ou fóra da repartição, em cumprimento das
ordens do director, doa chefes de eeCçlo ou do parteiro.

Art. (7. Ao concurso aos cargos de terceleos ofildaes só pelerão
inscrever-se OS

§ 1.° Mo iludida nenhum candidato, Orá o concurse aberto
para as pessoas (Wranlies á repartição.

§ 2.* O auxiliar que for inhabilitado ene' deus concursos, ficará
ipso facto eliminado do quadro da repartição.

Art. 18. CM cargos de bibliothecario, archivista e cartographo
write tambem presnchidoe mediante concurso, úa fórma do art. 13
de decreto n. 8.8)9, ao qual só poderão inscrever-se os enleia"
observando-se o;:e 1 , do artigo anterior no case de não haver nenhum
candidato habilitado.

Art. 19. Os cargos de dactylographos e apuradores indene ser
exercidos, segundo as conveniencia.s do serviço, por moça; ou esolio-
eas de reconhecida idoneidade.

Art. 20. Eia suas faltas, nos impedimentos on licenças, serão
substituidos

§ 1. 0 O bibliothecario, o arehivista e o eartographo, pelo ofilcial
que o directoede,sigitar.'

§2. 0 O porteiro, pelo seu ajudante e, nit falta deste, por um dos
continues designado pelo director. .	 •	 -

Art. 21. A Directoria do Serviço de Eetatietice ter:ene capitel
de cada Estado e no Territorio do Acre um delegado • deeigindo em
COMMISS:10 pelo ministro, sob proposta do director, dentre o; Alumio-
narina da repartição, para reunir, coardenar e enviar ri Direeturia
todos os dados que possam interessar á estatistica geral de R tpu-
blica.	 .

Art. 22. Estas delegacias emocionarão nas escolas de aprendize4
artifices e, quando não for possivel, em qualquer outra repartição do
ministerio.	 .
• A do Territorio do Acre funcionará na delegacia do niiiiisterie.

Art. 23. k collecta de dados será
• a) directamente por meio tio buscas e consultas em livres, papeis
e quaesquer documentos otos s :jun postos á disp sia° da d 'legacia
petas repartições federam, eetadimes ou. ntirntipa3s ou por estabeee

•cimentos: publicas ou particulares, industriaes, commerciaes ou de
qualquer outra natureza ;	 ... _ .

• b) indirectemente, por meio- da questiotiariee -distribuhlos pelo
•~rabeou poo t talqueroutro meio.adequaão. . • 	 •
• • §e1.° A•cul tota,.a•que se refere a letra a, terá feita na sáiie'dae
edelegacitts . pele delegsukocom a . colkborasão do director da•Eerola• 'da
t Aos:endros Artiticee ua parte relativa (estado:orla e. dos • insptxteress
agricolas, veterinarios a da poreameado:despronteção . aos. indio; na

•Parteevefercnta aos rjaPeetiXos sere/es, o com.o-coneurse dequaes-
quer :outros reflexionarias publices que, eepontaneamente. ou..per
ordem das- administrações a que- estejam sujeitos, se prestem 'o
coadjuvaro delegadeoodesempenhodo suas funeções.	 •

•• - -.§' 2.° -Fóra das • eedes dasdelegarias- senk-felsa pelo pessoal de-
pendente :do-Ali:deteste- da. Agricultura, Industrie e Uninterti*, e

..tambem pelos dos ..dema1s,lek:isteriose .dasadministraçõ2s 10C3.CS.
-cajcpcoucarão possa-ser obtido..
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40 , relaçÕ e a estabelecer com as repartiçÃes de estatistica na-
tionacs e estrangeiras ;	 •

a organização da bibliotheca de estatietica internacional;
te, a publicidade que devem ter os trabalhos do conselho ;
7°, queseees relativas ao ensino e aos'interesses gemes da esta-

ttstica.
Art. 4. • O Conselho Superior de Estatistica será composto dos

chefes das repartições. ou secções de estatisticas existentes no mie,
dos directores gemes de Industrie o Commercio e de Agricultura, dos
directores do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, do Povoamento,
de Veterinaria, de Astronomia it Meteorologia e de Protecçao aos In-
dios e Localização do Trabalhadores Nadonaes e de pessoas, até o
numero de cinco, que se tenham dedicado a estudos economtcos ou
estalistices.

ez I.° O Conselho Supsrior de Estatistica será convocado, sempre.
que for conveniente, pelo ministro da Agricultura, Industrie e Com-.
nierrio, que presidira as reuniões.

§ 2.° O ministro da Agricultura, Industrie e Cometerei() poderá
convocar excepcionalmente, para tomar parte nas sessiles do COnfQ1110.
Superior de Estatistica, outros funccionanos publicos, al nu dos expres-:
simonte deeignadoe neste artigo. .

Art. 5. 0 X Directoria do Ssrvieo da Estatistica terá seis secções,
com os seguintes encares:

ta	 - Topograpitia, oroeempitia, itydrop,raphia e •limato-
fugia do Brazil ; representação politica, defesa nacional, tinaneae -
ad iuiioistraçto.

21 sereão Demographia (estado e movimento da.populacão).
:is sevem) - Estatistitas ecouoinicas (producção,

triliuiçiio i • consumo).
secção- Instruceão publica e particular ; bibliothecas, museus,

Utiles artes, cultos religiosos, instituições de assistencia, da leme&
conde o de providencia.

tia SeCrlin - Justiça civil, commercial e criminal, policia, natal-
dado illegiiiina e suicidios.

6a SPCÇÃO - Corre.spondencia, contabilidade e escripturaçãoda
Directoria, expedição da correspondencia preparada pelas outras
secções, permutas internacionaes e distribuição dos trabalhos pu-
blicados.	 .	 .

Art. 6.° A Directoria do Serviço de Estatística terá o seguinte
pessoal:	 .

4 director.
6 chefes de secção.

18 primeiros olliciacs.
28 segundos officiaes.
42 terceiros officiaes.
25 auxiliares.
20 apuratiores.
42tlactylographos.
1 bibliothecario.
1 archivista.

cartngraphos
4 porteiro.
4 ajudante de porteiro.
6 i•ontintios.
6 serventes.

Art. 7•1, Ao director compete, além das attribuiçOes a que se re-
fere o art. 127 do decreto it. 8.899, de 11 de agosto de 4911, o se-
guinte;

§ . 1.* Despachar on requerimentos que lhe forem d:rigidos.
•§ 2.° Informar e encaminhar á Secretaria de Estado os papeis

• cuja solução depender do mini.4ro.
§ 3.° Procurar alargar a tephera das Investigações estatieticas,

eequisitar os dados e esclareciinentos de quê carecer a repartição e
dirigir-se para esse fim, directamente, ás autoridades e corporações
publicas do paiz.

Art. 8.° A cada uni dos chefes de secção compete, .além dia
attibnições a que se refere o citado art. 127 do decreto n. 8.899, o
seguinte :

§ 1.0 Requisitar todos os utenslios, obras e elementos de que
carecer para o desempenho dos serviços da secção;• § 2.• Providenciar sobre a revisão dos trabalhos da secção, qüe
tiverem de ser publicados.

• Art. 9• 9 Ao bibliothecario compete :	 • •	 • •
• § 1.° Classificar, catalogar e conservar ene-perfeita -ordem todos
•os livros existentes nu . bibliotheca.	 •	 • .	 • •	 •
•• • e.° Promovei, =perante o director as srestattração • dos • velames
•damitificados e aeftwadernação das obras em brochura. •	 • •••
• § 3.°-Peopor a aequieição de obras novas ou antigas . que oito
figurem na bibliothece ereto sejam ~cessarias as leeeões.

§ 4.° Satisfazer, mediante recibo, os pedidos quelhe forem
gidos pelos chefes de secçãO, relativamente . ás obras e publicaçiees
existentes.	 '• • . •

•es§ 5. 9 Prestar ao director e ás secções as . beformaçõ Aail:diograe
°bicas que lhe forem reclamadas; emn.referenciasáte obras oxistentes n
pdr assumptos ou por autores.

Art. 40. Ao arclaivistecompete -



Ordenado

Director 	 12:0005000
Chefe do socção 	 8:0005000
Primeiro ollicial 	 5:6005000
Seemulo 4:000,5o09
Terceiro oficial 	 3:20nsooti
Auxiliar 	 0:400500e
A purador 	 .	 . 0:000500n
1),Letylog.ra1)110 . 	 ":0005000
lIbliothecario 	 %:6005000
Arehivista 	 6005000
Ca rtographri 	 e:6005000
Porteiro 	 3:2005000
Ajudante do porteiro.	 	 0:0005000
Coutina . 	 1:60(4)00
S2rvetit o	(salario	 tit:oisal

1505000) 	
Superiniondenn .. 	
Ajudatit o do superint..tidelito 	
Almoxarife 	
Chefe de
Ajudante de	 .....
Guarda typo	 .
Linotypistas	 • •
Compositor de 1° elass
Compositor de 2 claese....

8:0005000
4:0005000
5:6005000
3:6005009
2:s005'000
2:41m000
2:4005000
" 71005000
1:820sow

Compositor de 3' clas''	 1:1403000
Impressor de i a classe 	 2:4005()00
Impressor de 2° classe 	 1:9205000
Oficial de pautai:tio 1:9205000
Stereotypista-impressor 	 1:9205000
Gravador Photographo 	 ":8805000
Oficial para o prelo 	 0:4005000
Pensador. 	 1:9203000
Official	 encadernador de	 1`

classe 	
°trivial	 encadernador	 de	 2°.

2:4003000.	 .

classe 	  1:9205000
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§ 3.° Os serviços a que se referem os paragraphos anteriores não
aarão direito a qualquer remuneração.

Art. 24. Quando fbr necessario, serão designados pelo ministro,
sob proposta do director, um ou mais funeeionarios do quadro da re-
partirão para auxiliarem os trabalhos das delegacias.

• Paragrapho unico. O delegado, quando julgar conveniente, po-
dera incumbir um auxiliar de fazer a collecta de dados no interior
do Estado.

Art. 25. O delegado e os chefes de serviço do ministerio nos Es-
tados, ou seus representantes, formarão um conselho de estatistica
para o flin de combinarem quaésquer providencias que sejam 'teces-
seria s a bem da regularidade do serviço.

Paragrapho unico. O conselho será presidido pelo delegado, que
o conv(x.ará todas as vezes que julgar conveniente.

Art. 26. Os delegados correspoeder-se-hão directamente com o
director do Serviço de Estatistica, ao qual remetterão até o dia 15
de cada mez 05 dados colhidos no mez anterior.

Art. 27. Quando se proceder ao recenseamento geral da Repu-
blica. será esse serviço dirigido na Capital Federal pelo director o
nos Estados pelos delegados.

Paragrapho unico. No decurso do anuo que preceder ao fixado
oara a realização do serviço de recenseamento, deverão ser executa-
dos os respectivos trabalhos preparatorios.

Art. 28. Dentro do prazo de 60 dias da publicação (leste regula-
mento, o director do Serviço de Estatistica submetterá it a)provação
do ministro as respectivas iustrucções que (levem regular o serviço
das delegacias nos Estados.

Al . t. 29. A distribuição do pessoal pelas secções e pelas delega-
ciae será feita de mudo que nunca fique uma secção sem ter pelo
meno: 11111 primeii .o e dous segundos ofliciaes.

§ 1.° Oe auxiliares e 3"' officiaes não poderão permanecer mais
de &tis :timos seguidos no serviço das delegacias. Os 1 0' e 2°' oiti-
ciae: poderão permallCrer até ires annos, no maximo.

§ 2.° Fina aez attingirlos os periodos maximos a que se refere o
paragra piei anterior, os funecionarios em serviço i ma delegacias
ecrão eltainados á directoria e deita só poderão salde novamente pra
as delegacias apó s um atino de effectivo ser % iço.

Art. 10e O Governo Federal, dentro dos recursos orçamentarios,
concederá annualmente tres premies aos Estados ou Municipios que
tiverem publicado os melhores trabalhos de estatastica, a juizo do
Conselho Superior de Estaiistiea.

Art. 31. Annoxa á Directoria do Serviço de Estatistica haverá
UMA lypilgraphia, destinada a executar os trabalhos typographicos e
eveessorio: da mesma directoria e quaesquer outros referentes ao
ministerio e cuja publicação ou execução seja conveniente, a juizo do
ministro. bem como os que se referirem ao expediente ordivario das
&mai!. repartições o forem requisitados pelos respectivos chefes ou
directorea.

e 1 ." Para o s effeitos da parte final deste artigo, os chefes ou
direc t or, des e- • • Nv, bet e rito entender-se directaineute com o
superilumh , nte da typo,graphia.

§ 2." Paca e t!v.n his .rabalhos estranhos á ftirectoria do Ser-
viço de Estatistica, poderá ser admittido pessoal extraordinario, cujo
vi gamento correrá por conta da verba do serviço ou repartição a que
peva neerein os intentos trabalhos.

ae. A destema do maioria' empregado nesses trabalhos corrcrá
ta I n bem par ceio a das reieri l la s verbas.

í ." 1 'e liu lo o originaeS, o StIprrilltt'Inlellte mandará orga-
nizar, para es &Afeitos dos §; 2° e 3°, o respectivo orçamento e deite
dará couta á [ ...partição competente, a (tilai, verificandii disper de re-
cursos sulliciottle s em sua verba, autorizará definitivamlnitu a execução
d u trabalho.

N." No orçamouto tires isto no paragrapho anterior, será discri-
nada a part o	p .'s soal da de material.

§ 6." A repartição que autorizar qualquer trabalho nas condições
acima indicadas commuuieará tia mesma oveasião á Directoria Geral
do tOnitab:!idade a despeza correspondente, discriminando lambem a
parte de possua! da de material.

§ 7. 0 As disposic s s dos paragraphos anteriores serão extensivas
aos iralualho s tvpographicos destinados ao Se rviço de lteeenseaniento.

Art. 32. N..nlimit trabalho de natureza techniea ou de propa-
ganda pnilerá ser impreesn na typographia antes de pare.cer favuravel
de uni ou mais terlmicos desi gnados pelo ministro.

Art. 31. A typographia terá as seguintes oficinas: de compo-
eive° ; de impres são e pautação ; de desenho, gravura e photographia
de hileerraphia e de eficadinalação e serviços acces:orins.

Art. 34. A: attribuiçees de cada uma destas oficinas e do re-
spectivo pessoal, bem como as do superintendente, seu ajudante e
almoxarife, serão definidas nas instruçõee que forem mandadas
adoptar pelo mins tro, sob propos ta do director.
• paragraphe nitico. Essa proposta será apKe:entada ao ministro
dentro de :to (lie: da publicaeão do presente regulamento.

Art. 3:;. A typographia terá o seguinte pessoal
1 superintendente, 1 ajudante do surrintendente, 1 almoxarife,

chefe da oflieiea de composição, 1 ajudante, 1 guarda types fiscal,
4 linotypistas, ti campeeitores de 1 4 classe, 5 compositores de 2' classe;
11 compositores de 3° classe, 1 chefe de (Adila de impressão e patitação,

ajudante, 2 impressores de P classe; - 4 impressores de 2' classe,
1 oficial de pautação, 1 stereotypista impressor, 1 chefe 'da officina
de desenho, gravura e pholographia, 1 gravador-photographo, 1 chefe
da oficina de lithomraphia, 1 oficial para o prelo, 1 pensador, 1 chefe
da oficina ne encailernação e serviço accessorios, 1 ajudante, 2 off-
ciaes de l' classe, 2 olliciaes de 2' classe e 7 serventes.

Art. 30. O provimento do togar de almoxarife far-se-ha mediante
fiança no valor de 5:000,5000.

Paragrapho unico. Em seus impedimentos ou faltas, será o alme-
xerife substitnido pelo funecionario por elle previamente proposto e
pelo qual será responsavel.

Art. 37. Os trabalhos da typographia durarão normalmente
oito horas, cabendo ao ministro fixar o inicio, por proposta do
director.

§ J.° Serão considerados extraordinarios os que excederem esto
limite ou forem executudos nos domingos ou feriados.

§ 2.° O serviço prorogado só em casos especiaes poderá ir além
das O horas da noite.

§ 3.° O serventes saldrão meia hora mais tarde para se occupa-
rem da limpeza das machinas e oficinas.

Art. 38. 03 operarios extraordinarias adinittidos de conformi-
dade com o § 2° do art. 31 terão os vencimento: que forem arbitrados
pelo ministro, sob proposta do director e ouvido o superintendente,
não podendo, porém, os mesmos exceder aos do pessoal do quadro do
categoria correspondente.

Art. 39. Poderão ser acceitos na typographia como aprendizes
menores de sexo masculino de 12 a 18 ;tonos de idades, em numero
limitado, seguindo as conveniencias de serviço, percebendo as (liarias
que forem fixadas pelo ministro, sob proposta do director.

Art. 40. São extensivas á Directoria do Serviço de Estatistica
disposições do regulamento amimo ao decreto ii. 8.899, do 11 de
agosto de 1911, que lhe forem applicaveis, na fórum do art. 127 do
mesmo regulamento.

Art. 42 03 funceinnarios da Directoria do Serviço de Estatistica
perceberão os vencimentos constantes da tabefe annexa.

Art. 43. Nas primeiras itnineac,ões (ou! se fizerem em virtudc do
presente regulamento, serão aproveitado:, além dos funecionarioe da
repartição que e.stiverein nos rasos de .se promovidos, os candidatos
habilitados no concurso aberto para a Secretaria do Estado.

Paragrapho imite). O actual auxiliar juridico p . xlerá ser apro-
veitado como t . °Ateime:, os acumes praticantes como 3 .. oineities e os
actuaes auxiliaees de 1' e 2' classes como auxiliares.

Art. 43. Este r eetilam ento só entrara em vigor a 1 de janeiro
de 1912.

Art. 44. Firam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de 110VealbrO de 1911.- Pedro de Toledo.

Tabena a que 83 refere o art. 41 desta regu1un3nto
Cratificição Total

6:0005000 18:0005000
4:0005000 12:0005000
2:8(105000 8:4005000
2 0005000 6:0005000
1:6005000 4:8005000
1:2005000 3:6005000
t :0005000 3:0005000
1: 0005000 3:0005000
2:8005000 .8:4005000
2:8005000 8:4005000
2:8005000 8:4005000
1:6005090 4:0005000
1:0005000 3:0005000

8095000 2:1005000

1:8005000
4:0005000 12:0005000
2:0005000 6:0005000
2:8005000 8:4005000
1:8005000 %:4005000
1:4005000 4:2005000
1:2003000 3:6005000
1:2005000 3:6005000
1:2005000 3:6005000

9605000 2:8805000
7205000 2:1603000

1:2005000 3:6005000
9605000 2:8805000
9605000 2:8805000
9605000 2:8805000

1:4405000 4:3205000
1:2005000 3:6005000

9605000 2:8805000

1:2003000 3:600$000

9605000 2:8805000
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Serventes (salario mensal de
1:i0$000) 	 	 :MASCO()
Observação -- 1).; l'uneriOnarios que exercerem os cargos de dele-

gados e auxiliareS prreelE'l-ãO, além dos sens vencimentos ., as se-
ralificações mensaes

No l'orritorio do
1) te gu lo 	 ..	 • 40051100
Auxiliar 	 	 20oSOJO

Nas Estados do .tinazoitits, Pará, Pernambuco, Balda, S.
Nliiias (levites, Rio Grand e do Sul, Govaz e Nlatto Grosso
Itet-gsailo 	

NA: demais Estados

Auxiliar

	

	 	 • Ooti(100
Jaiiciro, 16 de nosembra de 1911.-Pedro de Toledo.

DEchETO N. 9.210 -ut: 15 or DEZEIDRO DE 1011 • )

ti0v0 rogulament ,)n Junta Cominercial

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil,
usando da autorização constante do arl. 01 da lei ti.
iii 31 ile ileziniihro de 1919, resolve approvar o regulamento
da .Junta Conimereial. que a este acompanha e vae assignado
pelo ministro de Estado ila .‘gricultura, Industria e Conimer-

Rio de Janeiro. 1	 (e dezembro do 1911, 00* da Indepon-
deliria e 23" da Republica.

IlEnmEs 11. n.n FoNsr.c.A.

Pedro de Toledo.

	

iteguilament(Y n. eine	 roferr., c, decro
u. 1).10,	 (lata

TITULO I

Da Junta Commercial
CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA JUNTA CONIMERCIAL

'AH. 1. •  A Junta Conunereial tem sua séde na Capital da
União, abrangendo sua jurisdic.ão todo o nista-ido Prater:d.
compõe-se de sete deputados commerciantes, sendo uni 'Ienes
o presidente, ires supplentes lambem commerdanles e unia
directoria para o respectivo expediente.

Art. 2." O presidente será eleito pela Junta, dentre os
seus membros e por votação nominal, na primeira :iCSS nit) de
cada anuo.

Art. :3.° Em suas faltas e impedimentos, o presidente será
substiluido pelo deputado que tiver . obtido, maior numero de
N'ODV,,, ou pelo mais velho, em igualdade de circumstaucias, e
o deputado pelo supplente mais votado.

Art. 1. () presidente da Junta fará perante a mesma
soleinne promessa de bem cumprir os deveres inberenies ao
seU cargo.

Art. 5." O deputado que fór eleito presidente póde optar
por um dos dois cargos; mas. não • ãééeitandO o legai- de pre-
sidente, completará no exereicio do cargo de deputado o tempo
pelo qual foi eleito.

6." os deputados o suppletdes são Melros pelo cot-
legio commercial para o perimi° de quatro annos, renovando-
se, poréin, os deputados de dous *em dons aflitos, por duas
turmas, uma eomposta de quatro e . Mitra dle Ires.

Essa renovação será feita successivamente, á medida que
cada uma das turmas dever terminar o seu mandato.

Paragrapho utile°. Sempre que IlOtIVI s r vaga de supplente,
será esta preenchida pelos immediatos ein votos, procedendo-

. se á eleição para o ult luto togar.
Art. 7.° Os deputados, antes'ineAbió'da'térinitiacão do tem-

po pelo qual forem eleitos. porderã'd •setiS 'togares:
II . quando deixarem de compáret!er 'a oito sessões sue-

cessivas da Junta, não justificando as'falta5;*
1)) quando, sem motivo justificadd,"Se eximirem da pre.

sidencia das secções eleitoraes que lhes couber, mediante pai.
cesso de responsabilidade, nos termos-da legislação em vigor.

Art. 8.° O eleito para preenclitr 'á vaga de deputado ou
supplente servirá sómente pelo tempo -que faltar ao substi-
tu ido .

Art. 9.° Não podem servir conjunt,amente como deputados
os parentes dentro do segundo gni.° 'de affinidade, einquanto
durar o cunhadio, ou do quarto grão dfl consanguinidade; nem
tambem dons ou mais cidadãos quelenham'sociedade entre si.

Esta incompatibilidade exclue . na 'eleição simultanea o
menos votado, na suceessiva o ultimo eleito c, dentro os em-
possados, o que houver sido em ultimo togar.

aTroduz-se or ter !Ali& cem ineorrecVol

. CAPITULO II
.	 .
DO COLLEGIO COMMERCIAL•	 ' •	 • •

• ' Art. 10. Os coininerciantes matriculados no distrielo da
Jtinta formam o collegio commercial para a eleição dos depu-
tados e supplentes commerciaes.

1." Este eollegio divide-se em cinco SeCÇ;;PS. Cu011114.1
a presideneia da primeira ao presidente- da Junta e . a de cada
uma das outras a uni dos quatro deputados de maior '[ação,

2. Será eonvocada reunião:
o . , ordinariamente, de dons em (1ous annos, para Se I) r()-

redl'i . á eleição dos deputados e supp lentes que tiNerciii ter-
minado o mandato;

I)) extraordinariamente, no caso de vaga tli:k r,Ioriim depu-
tado ou stipplente.

Art. II. Conniõe-se a primeira SOCCJI0 (103 elHiores da
lettra J: a segunda, dos da lel lia A: a terceira, dos das Til!

C e E: a quarta, dos das l'liras 1), E, G, H, 1, M; e a quinta
das letivas 1., N, O até Z.

Art. 12. A Junta organizará uma lista com os nomes do:,
eolomerciantes que devem ser convocados para o vollegio COM-
iii te ia 1.

1 1." lievein ser IllSel'IDÉOS Ou contemplados lia mesma
lista todos os cominereianles matriculados no I 11-11.irio
!unta, desde titi o sejam eidai'lis br;.zilciros e esteja:H no gozi.
dos selos direitos civis e poli! ¡VOS, ainda que tenham deixado
de fazer da mi-ri-anela profissão habitual.

5 2." Exceptuam-se os que lioÁverein sido candeninados
nos crim es de falsidade, esteltionato, abuso de conf lança, furto,
roubo e tailencia culposa ou fraudulenta, não se achando ple-
namente 1-eludida...idos comniereial e criminalmente.

Art., 13. A junta fornecerá, com a precisa antecedencia,
cada tuna das secções, abriu da lista authentica com I ) s 110 nh'S
(10"; eleitores cominerciaes, unta urna para recebimento das
cedidas e mais dous livros, tini para os eleitores assignarem
seus nomes, á medida que forem votando, e outro para as atlas
da fiou-mação das mesas e respectiva eleição.

ii. Compete a COO\ oração do collegio commereial
cada um dos presidentes das respectivas secções, podendo ser
feita em um	 edital por todos assignado.

5 1." 0 . edilmil da convocação designará o dia, hora e local dé
reunião de' valia tuna das SVCÇCWS.

5 2. () edital, com a tista de que trata o art. 13. será affi-
xado, 13 dias antes do designado para a eleição, no edificio ein
que fuma-imbu- a Junta e publicado no Dioelo Offit

Art.	 dia, hora e togar annunciados, reunir-se-ba
cada unia das secções.

5 1." Ao presidente incumbe a direcção do pro ..-esso elei-
toral e a manutenção da ordem no recinto.

2." presidente nomeará dons eleitores, um para servir
de escrulador e outro para secretario, e immediatamente s:•
procederá, por escrutinio soerei°, á eleição de dou, eScrili a-
dores e dotes secretarios effectivos, declarando-se eleilos
que obtiverem maioria do votos ou em favor de queni dosem-
Patar a sol-li', ficando assim constiluida a mesa.

:1." Os ser-Mai-los terão assento á esquerda do presidente)
e os escrutadores á sua direita.

ti O secre:ario interino -lavrará a competente avia da
formação da mesa l:•rovisoria, inenvinnando as duvid:is tpie I I-
%Wein oreorido sobre sua organização e as decisões proferi-.
das, assignalido-a com o iiresident e e o escrutador.

* 5." EM seguida, o presidente declarará que a mesa ef-
lectiva tornará conhecimento de qualquer -reclamação contra
a exactidão da lista affixada ou denuncia de fraude, resol-:
vendo qualquer duvida sobre- ma Iria de facto.

ti 6." Não tendo havido duvidas a resolver, ou resolvidas
as que se tenham offerecido, o iiresidente mandará pelo pri-
meiro secretarie proceder á chainada dos eleitores pela cópia
authent ira da lista • affixada, e- cada uni deites irá depositando
sita cetiula na urna, collocada sobre a . mesa, á medida que fór
.chamado, escrevendo seu nome no livro para esse fim desti-
nado.

Ao sevoido secretario incumbe Cunar nota dos eleitorvs
que, compiv-eendo, deixarem de -votar; assim como do motivo
por que o não fizerem.

Art. 10. Nenhum eleitor poderá votar antes da chamada
do seu nome•e os que comparecerem depois- votarão em ultimo
togar.

Art. 17. Os presidentes das-mesas eleitoraes votarão •pe-
rante estas.	 •
. • • Art.. .18.- A eleição para . deputados precederá mi dos sup-
plentes sempre que se tiver de proceder a ambas, não se pari,
sando á segunda antes de lavrada a acta da • apuração da pri
nieira.	 •

. Art..19. Votará cada eleitor em tantosnomes quantos fo4
rem os logares de deputados ou supplentes a preencher.

Art. O. Todos os conimerciantes com direito de voto activo
guç tenham pelo menos cirno sonos de profissão habitual,

2dliSo00
iiioS000

louSi100
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e equelles que estiverem comprehendidos no art. 4 .) .,11
Commercial, combinado com o art. 11, titulo unico, do mesmo
codigo, poderão ser votados, uma vez que não estejam impe-
didos de o ser por qualquer outra disposição legal.

Art. 21. E' permittido ao eleitor votar a desroherto, apre-
sentando duas cedidas por elle assignadas : uma depositará
da urna, e a outra lhe será restiluida, depois tle datada e ru-
bricada pelo presidente.

Art. 22. Do recebimento das cedidas, quer para a eleição
de deputados, quer para a de supplentes, será lavrada acta pelo
primeiro seeretario, com declaração das duvidas ()morridas e
solução que tiveram, numero dos eleitores gut-Compareceram e
votaram, motivo da recusa ou separação tle qualquer voto,
nomes de todos os votados e dos eleitores que, comparecendo,
se abstiveram de votar e a razão disso.

Paragrapho unico. As actas serão assignadas pelos presi-
dentes das secções, escrutadores e secrelarios.

Art. 23. Terminados os trabalhos, as mesas das secções
eleitoraes remetterão, sem demora, as ditas actas á Junta Com-
mercial, e esta, em vista das mesmas, procederá á respectiva
apuração geral. lavrando a competente acta.

Art. 21. Consideram-se eleitos em primeiro escrutinio
todos os que obtiverem maioria absoluta tio N'Of os.

Art. 25. I ta acta da apuração geral extrahir-se-hão tantas
cópias, conferidas e assignadas pelo presidente da Junta, quan-
tos forem os deputados e supplentes eleitos, afim de lhes ser-
virem de diploma.

Uma outra cópia, com as mesmas fttrinalidades. será re-
meaida ao ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

Art. 20. Entrarão em segundo eserulinio os immediatos
na ordem da votação, ab; o numero duplo dos que faltar ele-
ger, declarando-se eleitos os mais votados nesse escrutinio e
recorrendo-se a sorteio no caso de empate.

Art. 27. O presidente da Junta designará o segundo escru-
I Mio. guano° :UI caso &tette, para o dia mais proximo que fór
pussivel.

Art. 28. Em relação á acta, que se lavrar, do segundo es-
crutinio, ohservar-se-ha o disposto no art. 25.

Art. 29. Nenhum commerciante poderá eximir-se do ser-
viço de deputado ou supplente para que for eleito, excepto
nos casos de edade avançada ou molestia grave e continuada,
que absolutamente o impossibilite tle exercer essa funeção.

Os one. sem j usta causa, não arredarem a eleição, ou
abandonarem o togar, nunca mais poderão ter voto activo ou
passivo nas eleições rOminereities.

Paragrapho uluico. Não 1)011`111, obrigalorin a aerodação
antes de passados quatro annos de intervallo entre o serviço
da antecedente e o da nova eleição.

CAPITULO 111
,	 DAS ATTRIBUIÇÕES DA JUNTA COAI NI Encim.

Art. 30. Compete á Junta Commercial
ã 1." A mal 11,01 	 dos commerciantes e sociedades com-

merciaes e a expedição de seus títulos.
â 2." A matricula de trapicheiros e administradores de ar-

mazens de deposito de generos nacionaes ou estrangeiros, já
despachados para consumo, mediante termo de fiel depositario
assim reino a expedição dos respectivos titulos. (Consolidação
das 1.eis das Alfandegas, art. 212, paragrapho unico.)

# 3." A matricula das pessoas naturaes ou juridicas que
pretenderem estabelecer emprezas de armazens genes, tendo
por fino a guarda e conservação de mercadorias e a emissão de
titulos especiaes que as representem, mediante termo de fiel
depositario, assim como a expedição dos respectivos titulos.

S." Admittir á assignatura de termo do fiel depositario
pretendente á concessão de entreposto particular. (Nova Con-
solidação,. cilada, art. 201, n. 6.)

ã 5." A nomeação de agentes de leilões, interpretes e ava-
liadores commerciaes.

6." A concessão de licença, até seis mezes, aos agentes
de leilões e interpretes conunerciaes.

ã 7." Ordenar o registro
a) das nomeações de guarda-livros, caixeiros e outros

quaesquer propostos de casas commerciaes
b) das marcas de industria e de commercio, nacionaes ou

estrangeiras
e) de firmas ou razões commerciaes
d) das cartas patentes das companhias de seguros de vida,

maritimos e terrestres, nacionaes ou estrangeiras
e) de quaesquer doc.umentos que, em virtude de lei, devam

constar de registro publico do commercio ou que possam in-
teressar ao negociante de firma registrada ou ás sociedades
commer( iaes.

ã 8.0 Com relação ao registro internacional de marcas de
.industria e do commercio

a) examinar o pedido de industriaes ou commerciantes,
Com domicilio no Brazil, proprietarios de marcas registradas,

,sug desejarem garantir ás ditas marcas a proteniito . 1egal nos

teleurarant o aceórdo de 14 de abril de 1891, ou
a elle adherirem, e retnettel-o ao Ministerio da Agricultura,
lndustria e Commercio, informando si o, registro subsiste ou
ficou SOD1 effeito pela falta do deposito complementar ou pela
expiração do prazo fixado no art. 11 da lei n. 1.236, de 24
de setembro de 1901, o si é applicavel á marca a disposição do
art. 8, it. 5 ou n. 6, da citada lei, quando houver identidade ou
semelhança suseeplivel de confusão entre ella e outra regis-
trada anteriormente;

b) regularizar o mesmo pedido si não estiver em termos.
ã 9.° Fazer nomeações de administradores de armazens

geraes, quando não forem os proprios emprezarios, de fieis e
outros prepostos.

ti 10. Ordenar o archivamento:
a) de um exemplar dos contractos, suas prorogações, al-

terações e distractos de sociedades commerciaes;
b) dos contractos ou estatutos das companhias ou socie-

dades anonymas, naeionaes ou estrangeiras, e sociedades em
commanditzt por acções, com a lista nominativa dos subscripto-
res, indicação do numero de acções e entrada de cada uma,
certidão do deposito da decima parte do capital subscripto
a acta da installação da assembléa geral e nomeação da admi-
nistração;

e': das marcas inseriptas no registro internacional, que lhe
forem remettidas pela Directoria Geral de Industria e Com-
melado, vont a not Uivai:rio do Bureau Internacional de la Pro-
priété Industrielle em Berna, procedendo a minucioso exame
para informar, °oportunamente, ao Governo si alguma deltas
está comprehendida no citado art. 8", n. 5 ou 6, da lei
tt. 1.236, e que conto tal, não pode gostar da protecção no ter-
vitorio da Ilepublira.

A Junta, no vaso de °ocorrer mudança na propriedade da
marca inscripta no registro internacional, enviará á Directoria
Geral de Industria e Commercio, para o fim de ser notificado
á repartição comi cl ente, o pedido do interessado, em dupli-
cata, instruido com certidão do acto respectivo;

d) de dous exemplares da publicação das marcas interna-
cionaes, quando os receber da Directoria Geral de Industria

Commercio, notificando á Associação Commercial desta
Capital e ás Juntas dos Estados:

e) de um exemplar do 'MIN() Off icial que tiver publicado
as decla: .ações, regulamento interno e tarifa dos armazeno
geraes.

t i . Negar o arellivamento dos conl rfudos ou estatutos
das vompanhia ou sociedades anonymas que adoptarem desi-
gnação ~tendo o nome (los Seus accionistas.

12. Ordenar o deposito das marcas de industria e com-
merrio, nacionaes ou estrangeiras.

# 13. Ordenar o canrellamento da transferencia das marcas
que não tiver a publicidade exigida talo art. 17 do decreto
n. 5.421, de lo de janeiro de 1:105, dentro do prazo de 30 dias
do despacho da Junta.

â 11. Não permittir que marcas registradas soffram qual-
quer alteração, quer nos signaes figurativos, quer nos dizeres,
cifras ou palavras que distingam as marcas.

ã 15. Rubricar os livros:
al Atos commerciantes e sociedades commerciaes:
G) das companhias e sociedades anonymas, nacionaes o

estrangeiras, e das em commandita por acções;
e) dos agentes de leilões;
(I) dos trapicheiros e administradores de armazens de de-

posito:
e) das emprezas de armazens geraes;
f; dos eseripiorios ou casas de emprestimos sobre pe-

nhores.
ã lO. Inspeccionar a escripturação dos trapiches e ar-

mazens de deposito.
# 17. Antorizar a transferencia dos livros de rommer-

ciantes ou firmas sociaes para outros, nos casos em que se
achem Os livros CM branco, ou antenas com os termos da aber-
tura e encerramento, numerados e rubricados.

# 18. Ter sob sua immediala fiscalização as emprezas de
armazens geraes.

to. Multar, suspender e destituir os agentes de leilões
e interitreles commerciaes, nos casos expressos em lei.

ã 20. Destilnir os avaliadores commerciaeo, em virtude
de represei] t ação do Juizo Commercial, em caso de fraude ou
incaparidade provada.

21. Multar os trapicheiros e administradores de arma-
zeos de deposito e os emprezarios de armazeno genes.

22." Cassar as matriculas dos commerciantes e sociedades
rammerciaes que houverem sido alcançadas, oh ou subrepti-.
cimente.

ft 23.° Cassar a matricula dos emprezarios de armazens.
geraes.

ft 24. Organizar a tabella dos emolumentos dos interpre-
tres commerciaes, pelas traducções ê certidões que fizeren¡
o passarem, submettendo-a á approvação do ministro da Agri-
cultura, Industria Çommerejo,
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•

 zu.'reer -: psi,:e?çfie sobre os agentes auxiliares do
ccin	 aomeer ccessuttar o Governo sobre a reforma
‘Ivi	 in 3i:1Netos .

• tiiir alisla dos commerciantes matriculados
enl Si!! 111	 111*-111.	 sua idade e nacionalidade.

§ 7. i'ea • er ,..r	 do collegio eleitoral urnas para
g reeolitii,: .& Wo uas ce.às e livros para as actas da eleição
e dos c!eitores commerciaes.

.1. s:det á amiração geral da eli • ição cominercial;
n;;t.ittui),<:s aos eleitos membros da Junta e remetter

da Agricultura, Industria e Commercio cópia au-
ii.,•¡.:•er.	 1"..,4pean.a acta.

▪ Ikeresentar, informar e coonsultar o ministro da
•.-.i. ia. industriai e Commercio sobre o que fôr a bem do

• e da industria.
;a• i. Mandar organizar e remetter ás repartições ~arre-

cstatistica os mappas quo forem requisitados sobre
, •,,c;o conste da matricula ou registro publico..

CAPITULO IV

1ms .\TTRIDUIÇÕES Do PI1ESIDENTE

'Art. nt. Compete ao presidente da Junta Commereial:
§ 1.'	 os trabalhos das sessões, prorogal-as e con-

Nne:d-as extraordinariamente.
Assignar a coi . respondencia official com o Governo.

o's tiltilos	 diplomas, as ordens que a Junta mandar expedir
C os 41CSliaellOS que proferir sobre petições de partes.

3." 1-ater cumprir as leis, regulamentos, avisos e iitstrti-
e f s do Governo e as deliberações da Junta.

." liar posse aos membros da Junta, reveboullo dos ni's-
!itl. JOl lciiiio, soleinne promessa de betu rumprirent seus
411.\

§ 5. • Dar providencias legaes inlierenles á direcção dos
trabalhos da Junta. necessarias á regularidade 11) SI ` n. ie().

(i." Distribuir pelos deputados a rubrica dos li\ • ros su-
a essa formalidade. inehisive os da Junta, e assignar

ier iii iNs de abertura e eneerramento.
§ 7." Numerar, rubricar, alii • ir e enverrar o livro silas

pleic;ses eommereiaes, o das actas das sessões da Junta e o
destinado aos assentamentos e registro ile firmas ou razões

8." 1)esignar um dos deputados para escrever os 'les_
p:;clios e sentenças nos provessos adininisti .ativos ' Ia compe-
lencia ila Junta.

§ 9." Receber dos agentes de leilões, interpretes e ava-
hader4'..; 1)01. ter1110, SO1e11111P pi .oinessa de bem
eeilipririell seus deveres.

tu. Nomear f israes das companhias ou sociedades aneny-
mas. quando não tiN•ereiii sido (de)tes, não ;levedarem os
( • ;¡: • o-: 0111 Se lOrllareM intiieiitts.

11. lazer anotialnionle	 dos negorios que
perneie a Junta se apresentarem, com ;Is deeisões mio forem

inilleando I lunlquer medida I tu providenent a ser
ad.plada, remettendo-o ao ininisiro da Agrieultura, til-
de-Iria e con»nereio ali) O f im do inez ti Uc\•ereiro.

(Al'ITI . 1.0 V

Í) 04ATT111111 . 1 , 4 i IS DOS DI:l'I'T.11/051 r SUPPLENTES

Ai•t . :12 . Compete ao; deputados; da Junta Guninereial:
X 1." p is, mo. todos: 01 1/02"1/1 . i .- 1 ,; lia eoilloelOv ia I la	 a

P	 .1.ti 	 . n 	 -;.• t1 	 li 4	 111 . 1	 1011 . 10	 1111111 .(111111•11t. I 	I iit	 lior
11	 --o' pari 119 liar OU Pill'elliese0.

PrO! ,... 1*	 I'. ou por eseripto o que parecer
cen n emente -obre ()Ideei., das attrinuições da Junta. 	 .

." Desempenhar as vonimissões de mie os ineumbir a
. 11 1; ) ou seu pi .esidente, a bom dos ser\ iços a seu cargo.

Eserev • er, por designação do presidente, os despa-
chos • s entem ...as nos provessos da competencia da Juitln.

Rob ilear os livros que o presidente Ilies distribuir.
§	 (*.mi\ ovar o , presidir as SVSNI"-WS

.11. 1.01111)1'10 ;111 .4 supplenles substituir (is deputados
1	 Iallas ou impedimentos, quando e0nv 0eados, ou cut

c.;,-(( de \-aga !lb'. (pie seja a inesiva )iitil(lI ala.

cAPITt-Lo VI

DA 011111:Al no si:evieo DA JUNTA

Art. 3 1. A Junta reunir-se-ha em sessão ordinaria duas
vi-zes por semana, nas segundas e quintas-feiras, ou nos dias

le‘ eipientes, quando aquelles forem impedidos.
Art. 35. Haverá as sessões extraordinarias que o presi-

dente convocar a bem do serviço.
Art. 36. O deputado que não puder comparecer ás Ressiies

devcrá participar sPit impedimento por iqteripodio. (l9 direqtor,
-

da secretaria, officiando este ao respectivo supplente para
substituil-o.

Art. 37. As sessões ordinarias começarão ao meio-dia e
durarão o tempo que fôr necessario.

Art. 33. As sessões serão publicas, salvo por deliberação
do presidente, quando se haja de representar sobre infracções
e abusos ou tratar da suspensão ou demissão de qualquer
agente auxiliar do commercio.

Art. 39. A' hora mariguta para as sessões, o presidente,
tendo á sua direita o director da secretaria e do 11111 e outro
lado os deputados, sem precedencia, declarará aberta a sessão.
havendo numero legal (a maioria dos seus membros), sendo
observada nos trabalhos a seguinte ordem

1", leitura e approvação da acta da sessão anterior
leitura da correspondenvia official

3", expediente ás petições das partes ; 	 •
diseussão e resolução dos negoeios gemes ou particula-

res pendentes.
Art. AO. O director da secretaria, ou deputado. não tomará

a palavra sem lhe sei• concedida pelo presidente, nem será
1nterrompid0 C1114planto usar delia.

Art.	 Terminada a discussão, o presidente, depois de
resumir a niateria, submetterá esta á votação, (111C CO-
1114'çar pelo deputado á direita do director da secretaria e se-
guir pelos immediatos na ordem de seus assentos ate', ao presi-
th • nte, que votará ein ti lutou bigar, competindo-lhe o n • •.ito de
qualidade, em caso de empato.

1." Os veia idos poderão apresentar, na mesma sessão ou
na seguinte, o seu v • oto ilui escriplo, o qual deverá ronstar da
acta.

2." .1s aulas devem ser esei . iptas ou subscriptas pelo di-
revim. da seretai . ia e assignadas por todos os membros ne:las
i n,,nvinereins como presentes.

§ 3." Quando a N • olaçei» .eraliir sopre petição do partes,,
aletou do Si eteneionar lia aela o deferimento que tiver, será (i
despaelm lane:Ido no alto da	 ição Polo direi-lei- ,li tll4 1-
ria e datado tiela fõrrna se g u i lite :	 Junta Cononercial da Ca-
pital Federal.	 em sessão de

S." As derisões serão tomadas por maioria do v • olos. po-
pori'm. o pi .esidento proferir por Si os despachos de

iiii)ro expediente ou que não importem decisão definitiva.
'á 5." Nenhum papel será submidlido a despaelio sem

estar devidamente sedado. e assignadas as petições pelas
propr:as parles ou seus	 eXCÁ11:0 ilS 1111 4 ' 111We-

s? , para a matricula tios commerciantes e sorivtlaikg
roinmereiaes, a .111111a exigirá. ali)in das declarações e do-
eumentos mencionados no art. .!0 1 hugo Commercial, a de-
signação ito ;:enero de negorio que exerçam pol . 1.,.ras .:0 1111 a
retalho e .just.if ; cação periitte t'lilo I • N • ti it I	 (*(1111 1)1,l'i • ia I lb!

11101 . gf Ma In I' lia habil	 para,	 1.)1)1'ig;11•ü4•'S
ltlitttsias n 11)5 i011l1114jrIaIiLlS lila 1.11.11,a.10S.
§ 1." .t firma social não será matriculada antes do arel i iva-

mento de 11111 exemplar do i•iritr,leto
§ 2."	 faltas das ov-erbacõ, , s exi g idas pelo art. 8 . ' do Co-
commerriat, mie rocem ilO;e l laVe l .-; tu	 OU1111..re

ti socivila414 4 , :-Aispc114144111, findo o oratO	 _do no I1esi4144	 r-
: 1 !". Pr t ' r .) ;2; 1 1 iV:!S	 s da matricula, enionanto não

toren' averbadas ( 4 publicadas: ;is alterações occorridas.
§ :1." Não será arellivado o vont racto de soriedad o	rom-

inaudita, seio ,siuirttura Ito (lnitinanditario,
1) 4 w4 ; in. o 54 . 11 114hiD4'. guando assioi o requeira, Ila pliblicação

iva e Mis 4,1'1,i(14-1(4.S.
.114. 4:1. .A .1111114 não atit,wi,.:u•;1 a o.xievtli,:ão

agoillos ai x Warp: tio com:1 en . jo,	 prilVdrclit 4 i	 1-
(iiior•mi(vs as condições de idoneidade exi ogida pelo Codigo
coon itereial4	 res, t) ee ti vo	 forvill ilg4.1114. n
j4 , j14-4 4 . s. ;11414 . ., 114 4 prostarolD as 1 . 1:mijas a (IN,. srio

.til. funecões de s•Mienie p(*Ident
Se!' Ile501111149111;11 h:: pelos que ,e adiarem Labililados coo, 'A

-tidos expedidos peta Junta cominerriai.
Art. 5:-). serão publicados no 1)iftrin Offie;(11:
1", as avias das sessões ou evi 'leio?, do sua substancia

as imiti-lentas dos cominerciantes ou sociedades 0. n 1(11-

in ,, re iaes i • as altei •ações que indlas se lizerein
renlraelos, suas alleraçõ,s, distraelos, (fissolln:,;(3,

eslatitios areltivados
.5, as nomeações de agentes de leilões. interpretes i) ava-

liadores elminierviaes
5, as mal rieulas a mie se refere e iii. ;Ii, §§ 2. ^ e	 'tosto

regulamento
G", as assignaturas dos lermos de responsabilidade ou de

fieis deposilarios, a que se refere o mesmo art. 30, *I".
A publicação das matrieulas, eontractos, (listrados e es-

tatutos arehivados far-se-ha :semanalmente por meio de rela
ções, declarando-se, quanto .ás matriculas, os nomes dos com-
merciantes e dos socios componentes das firmas e o togar do es-
tabelecimento ; e quanto aos contractos, os nomes dos SOC1O:

obilsctof gpitkl. social funt p9mmanditario, si- bouyer -e g¡
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firma adoptada, e quanto aos estatutos, a denominação, séde
e capital da companhia ou sociedade anonyma.

Paragrapho unico. Tambem serão publicados, no mez de
junho, os indices correspondentes ao atino findo e referentes
a marcas do industria e de commercio, nacionaes ou estran-
geiras.

CAPITULO \II
DOS PROCESSOS DA COMPETENCIA DA JUNTA

Art. 56. A' Junta Commercial compete ex-oflido, por de-
nuncia ou queixa, processar administrativamente

ti 1." Os agentes de leilões e interpretes commerriaes, im-
pondo-lbes as penas de multa, suspensão e destituição.

2." Os avaliadores commerciaes, impondo-lhes a pena
de destituição.

3." Os trapicheiros e administradores de armazens de
deposito, impondo-lhes a pena de multa.

.5. 0 os emprezarios de armazens geracs, impondo-lhes á
pena de mulita.

5.° Os vommerriantes e sociedades commerciaes e ditos
emprezarios de armazens geraes, cassando-lhes a respectivas
matriculas.

Art. 17. A pena de suspensão. applicavel aos agentes au-
xiliares do commercie pela móra do pagamento do imposto de
indust ria e prefissão, ou de reforço de fiança, entendido o pa-
gamento não fe'o effectuado ou a fiança preenchida, constitue
tuna pena disciplinar ou regimental e independe de instaura-
ção de pr11ve,..,0.

Art. A. organização do processo começará pela au-
tuação de. pt.,ea inicial e dorumentos que a instruirem, servindo
de escrivão nen do.; offiriaes da secretaria, designado pelo di-
rector, mie fará com vista a este, por fres dias, para reduzii
a artigos, a inateria da accusação, no raso de procedimento ex-
off irio.

1.^ Por despacho da Junta, mandar-se-ha que o accusa-
do, no prazo improrogavel de cinco dias, responda aos artigos
cuja cópia lhe enviará o official, com a intimação do despacho.

Não respondendo o aecusado dentro dos cinco dia,
marcados, a volitar da data da intimação, na primeira sessiie.
da Junta preweder-se-lia ao respectivo julgamento, segundo a
prova dos autos.

Si. ponm, O aceusado responder dentro dos cinco dias
se lhe assignará uma dilação probatoria de dez dias, tambeie
Unprorogavei. caso a requeira: e, finda esta, irão os autos con-.
vista ao accusado, por cinco dias, em primeiro logar, e de-
pois ao director da secretaria, seguindo-se o julgamento In
dia dp5d2.1/adol pelo presidente.

Art. 19. No caso do proresso ser iniciado por denuncie
ou queixa. observar-se-hão as mesmas formalidades, empole
a vista ao director da secretaria para reduzir a artigos a ma--
teria da acrusação.

Art. 30. Nestes processos e em todos os de iniciativa of f
dal, a Junta poderá deprecar. por officio do director da se-
cretaria. o-. esclarecitnentos de que precisar das repartições
publicas e autoridades, assim como ordenar as diligencias e
exames necessários, ainda depois da dilação probatoria, porém
fintes das allegações finaes, notificando-se o accusado para
comparever. querendo.

Ari. 31. Em todos estes processos, si houver testemu-
nhas, serão cilas inquiridas pelo director da secretaria, na
presença da Junta, e p?las partes ou seus advogados.

1." A defesa e as allegações serão escriptas nos autos: os
termos para contestar e ai legam' principiarão no correr do dia
em que os autos forem com vista, e os da prova da data da
intimacão do despacho da Junta.

* 2." Os despachos e sentenças da Junta nestes processos
serão eseripios peto deputado que o presidente designar.

Art. 32. A sentença da Junta. que condemnar o accusado
om multa será intimada pelo porteiro, devendo amielle re-
colher á Rerebedoria a respectiva importaneia. mediante guia
passada pelou official, dentro dos 10 dias contados da intimação
da sentença, juntando-se aos autos o conhecimento do paga-
mento effectuado.

R 1." Não se • tendo realizado dentro desse prazo o paga-
mento da inmortancia da multa, o presidente mandará ex-
trahir certidão da sentença e a remetterá ao Thesouro Nacional
para a cobrança executiva.

.•	 A 2." As multas impostas aos ~prezados de armazens
geraes serão cobradas executivamente por intermedio do
todo Publico, si não forem pagas dentro de oito dias depois
de notificadas.

Art. 53. A sentença da Junta que . condemnar em suspen -
so ou destituição será intimada pelo respectivo porteiro,

*deeStS .Alie publicidade por edital affixado no recinto da mesma
Junt4 t pelo Diorio
• Ari,: • 54'. O processo para cassar Matricula •de 'comnier-:
Ciantes; sociedades conimerciaes. e ernprezários de armezená.
gemes Ode 'ser iniciado, -ex-o!!icio,'por queixa Ou denuncia.

despêcho da Junta, maiguzsg-ba, qui,o2jacial,

tilando as peças comprobatorias do processo, remetta uma
cópia deltas ao accusado, juntamente com a intimação do re-
ferido despacho, para resposta dentro do prazo improroga-
vel de cinco dias, e com, resposta ou sem cila, irão os autos COM
vista ao director da secretaria para interpor parecer a
respeito, seguindo-se o julgamento na primeira sessão da
Junta, si esta não ordenar alguma diligencia para maior escla-
recimento, devendo neste caso ser notificado o accusado para
assisti r, querendo.

Art. 55. A intimação e a publicação da decisão da Junta.
cassando matricula, serão feitas de conformidade com o art. 53
deste regulamento.

CAPITULO Vlii

DO REGISTRO DE xivnevs DE INDUSTRIA E DE CoMMERCIO E Do DE
FliolAs CL RAzõEs CoMMERCIAES

Art. 56. O registre) das marras de industria e de commer-
cio lar-se--lia na Junta Commercial, de accordo com a lei
n. 1.236, de 24 de setembro de 190i, e o regulamento appro-
vado pelo decreto mm. 5.525, de 10 de janeiro de 1905.

Art. 57. Todo aquelle que requerer o registro de marcas
industriaes e ronnuerriaes deverá provar sua qualidade de
commerciant e ou industrial.

Paragrapho unico. Uma vez approvada e publicada a clas-
sificação a que se refere o art. 69, 15, a Junta exigirá que o
requerente declare, nos exemplares descriptivos das marcas,
a classe a que pertence o producto distinguido, de accordo
com a referida classificação.

Art. 58. As marcas de industria não designarão mais de
produrto, podendo, porém, as ele commercio abranger ma is

de unia classe, especificadamente.
Art. 59. O registro ele firmas ou razões commerciaes

effectuar-se-ha na Junta Commercial, de .conformidade com
o decreto n. 916, de 21 de outubro de 1890.

Art. 60. o requerente de registro de firma individual de-
verá declarar a importanria do seu capital e juntar a certidão
do imposto de industrie e profissão.

Art. 61. O direetor da secretaria facultará, a quem soli-
citar, o exame, dentro da repartição, dos documentos arebi-
vados ou depositados na Junta.

Art. 62. Os exemplares de marcas de fabrica e de com-
inercio, intvrnarjunavs. serão etwadernados no fim ele cada
am uou. juntando-se nu VI/lUnie U111 indico que mencione, por
ontem alpliabetira, a natureza do producto e o nome do pro-
priela rio .

CAPITULO IX

DOS RECURSOS

Arl . 63. Cabe recurso para o ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, no effeito devolutivo, das decisões da
Junta Commervial:

A 1." Multando, suspendendo ou destituindo os agentes do
leilões e interpretes commerciaes.

11 2. 0 Destituindo os avaliadores commerciaes.
11 3.° Multando os trapieheiros e administradores de ar-

mazens de deposito e os emprezarios de annazens geraes.
11 .1." Prohibindo ou annullando o archivamento de contra-

ctos commerciaes, suas alterações, distractos e dissoluções.
A 5.° Prollibindo ou annullando o archivamento de estatu-

tos de companhias ou sociedades anonymas.
6." Sobre apuração da eleição dos seus membros, nos

casos de fraude, Niolencia ou preterição de formalidade sub-
stancial.

* 7.° Negando o registro de firma ou razão social.
8." Nos casos de julgamento de improcedencia dos pro-

cessos da competencia da Junta.
Art. 65. A interposição dos recursos, a que se refere o

artigo anterior, deve ser feita dentro de 10 dias, quer pelo di-
rector da secretaria, quer pelas partes.

o recurso será tomado por termo pelo official da secreta-
ria ela Junta, designado para este flui pelo director, e por vila
renwttida, dentro do prazo de cinco dias, á Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Coini»ernio.

Ati. 65. Cabe aggravo ele petição para a Côrte de Appel-
'ação dos 'despachos da Junta:

A I.° Negando ou permittindo o registro de marcas de in-
dustria e ele commercio, nacionaes ou estrangeiras, ou no caso
de negação de deposito das marcas estrangeiras e das marcas
dos Estados.	 •	 .	 . •	 •.	 .

2.° Cassando ou não as matriculas de commerciantes,
sociedades commerciaes e ~prezados de arrnazens geraes.

Art: 66. O .prazo 'para a interposição de aggravos'será
de cinco dias, contádoá da 'data 'da .Publioa0o do 'despacho da
Junta...Si ó interessado - não 'residir no togar .o não :tiver abi
procurador . espéCial, ccimearn . A Orrèr o ctitg prazo 3y.
depois .daqtlella públiCaçãO,' 	 ••	

-,.	 _
• ••
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Paragrapho futico. O aggravo interposto na secretaria da
Junta será tomado por termo pelo official designado, indepen-
dentemente de despacho.

Art. 67. Tomado por termo o aggravo, o off icial fará
immedialamente o pi cesso vont vista ao aggravante paca ti
minutar dentro de •58 floras improrogaveis, e, recebendo (lesto
os autos com a minuta 'to aggravo, os fará em se g uida viinclusos
á Junta que, dentro de outras 58 horas, si não reformar o des-
pacho, dará as ra7.ÕeS IP seu modo de decidir, devendo neste
(Aso, ser o processo remettido ;Á C(Árle de Appellação.

Titulo II
CAPITULO UNICO

S ECIIETAll I A DA .1 UNTA	 1

Art. 68. A secretaria da Junta Commercial terá o seguinte
pessoal:

1 director:
2 primeiros offiriaes:
2 segundos officiaes;
• terceiros officiaes;
1 porteiro
1 ajudante de porteiro
1 ~Ulmo
1 servente.
Paragraplio univo. O director designará um official para

servir de arcltivista	 outro de thesoureiro.
Art. 69. Ao director da 5111 lana compete, além tias nitri-

bitições a que se refere o art. 127 do regulamento attaexo ao
decreto ii. 8.899, de 11 de agosto de 1911, 0 seguinte:

A 1." Assistir ás sessões da Junta, emiti indo parecer e
cutindo os assumidos de que vila se °refutar, sem entretanto
tomar parte nas volações.

A 2," Dar seu parecer, por eseripto, sobre:
a) as petições para matricula de continerriantes e socieda-

des commerciaes
b) as petições requerendo nomeações de ag.enies de leitões.

interpretes, Seus Inl`p0St OS I . aNaliadores rommer(ines
e) as petições para regislro de nomeações de guarda-1i -

VrOS, caixeiros e quaesquer preposlos de casas cominerciiies
(1) o registro) e deposito de marcas III /*abrira 4 > fie rififi-

nacionaes oxt estrangeiras, e sobre o archivantenio (las
4uscriptas no registro internacional

e) o registro de firmas e razões eeminerciaes
1) qttaesquer documentos que, eitt virtude de leis. regula-

talentos, avisos e instille.4.:ões 410 1 o\ 11110, devam constar do re-
gistro publico do comittercio

g) o areltivainento dos condi-avios, suas prorogars. alii.
rrições e distractos de sociedades commerciaes. tendo ein
o ali. 302 do Codigo Connuercial e mais legislação elo vigor

h) o archivamento	 contractos ou estalidos de compa-
nhias ou sociedades anonvmas. suas alleracões o dissoluções

i) a declaração das leis e usos commerciaes
1 .) qualquer assumido (la eompetencia da Junla. em que

vida ou seu presidente entender conveniente sua informação
por escripto.

3. 0 Inquirir testemunhas em presença da Junta. nos pro-
cessos da compelencia desta.

A 4.° Officiar, como orgão do	 Publien, en i todos
OS processoss roeu rsos 41. - tini , a Junta haja ile conhecer.

5.° Asstgiiar a Cort • vspotiolimeizt ornei:ti; olo.iIi41, n 11:1
 de assumplo da compeli-meia da Junta, e sobscreNer iu

diplomas e ordens i ,xpeilidos viu nome desta.
A, 6.° Escrever, no alto das peliçõe, das ',arte:,

(lios da Junta ou do presideole, devidamenle fundamentados.
citando as disposições de lei PM que se basearam.

A 7." Subscrever e assignar os lermos de abertura e encer-
ramento dos livros a cargo da serretaria.

A 8.° Mandar passar na secretaria. por sei] despacho. I'

visar as certidões que se pedirem dos livros 1 , Inus papeis da
Junta. As certidões assim passadas, Nisadas pelo direclor o . rui-
Ilienliradas co,,, o seno da Junta, lerão fé publica.

A 9.° .1ssignar as ;mutilações que fizerem os	 iciaes e as
certidões que os mesmos passarem referentes a ciiniractos.
imas zdteracões. distracios e dis.soluções	 bem
mentos de estatutos.

§ io . Propór a probillição 011 nontillação tio arclikamento
dos youtraelos ole sneiedados eonuttereiaes i e,ialuto-: de voai-
,paollias 011 SOCiedath's 11114 1 1111S,	 SINIS I ororitUal`s,

distractos e dissolucõesr quando offend,reot interesses de
ordem publica int os bons costumes e ainda quando ii ,tas se
4(1()elnreni designações comicial° o nome de seus :ircionistas,

A 11. Recorrer das decisões da Junta:
a) sobre a eleição dos seus membros nos casos de fraude,

;violencia ou preterição de formalidade substancial
ti) sobre lodos os seus actos ste excesso de poder ou ineorn-

...De tenCia e violação da lei ; 	 • ' •	 '-'•

() sobre proltibição ou annullação arellivainento 410
contractos commerciaes e de estatutos de companhias ou so-
ciedades anonymas

d) sobre [tolhi suspensão ou çlestitttição de agentes fie lei-.
1ÕeS e illlerpreteS l'0111111ereiaeS

e) sobn . destituição oiti a\-aliadores commerriaes :
imitias impostas zios Irapiebeiros e , af111111118tra-

(101'eS lie al'IllaZellS 1.10 dello-ato	 enlifrefariOS di annazens
geraes.

§ 12. Fazer mensalmente a publicação de opte tr;-sta o
:irl. 115.

A 13. Encerrar o livro tlo ponto dos funecionarios da se-.
crelaria.

A 11. Oistrilittir o
mais cotivenienle.

A 15. Itrganizar a elassificaeão 'dos proibidos que devem
ser distinguidos pelas marras. regisi radas, a qual. depois de
zipprovada pelo miliktro, será publivada

til . ;11. .\os offiriaes compele. al. ;111 das altribuições a
que se refere o art. 12; do regulantenlo :antevi) ao decreto
o. 8,899, de 11 de agositt (.le 1911, o seguinte:

* 1." 1.er em sessão as til Is	 jvas, a corresponilen-
ria officiat. requerimenlos	 PalWiS	 á :iluda.

**, -.!." Ter em dia a escriploração 1./ Z 'ri 11 I W f dll ).n d g ) 1.1.-
gisfro publico do coniniervio e a dos livros do mesmo re-
gistro.

3. 0 Tomar, no respeclivo prolocollo. aponfainenio do ti-
tulo, instrumento de ronicaclo 	 4)ti h Wli
para o rog'isi lo, talIC,111410 ci ?, n 110111 • 11i0 4.1 .• ba i X0 (10 1444int . 1 . 0 ¡KW
4'0111 I 'et 1 I', na 01 .(14 , In 4 • 111 • 0n 010;..; irá 4 ,	 014sen afia, no
1114'slno prol' oe0110,	 dal' 110014 ,4 11;11 áll14 . 111.4 . á PZI114 . 	ria
410 nIssi , t110, 141 , 1a. 1.(innil sp:zninfp:

N. 1.. , ; l presentou para i . e .:2i-artt tal doctimenlo, na dala
in)rg n qn (anuo, moz e dia imiiijul ' i	 i es,,nerila do assento e

* 5.° Entregar á tiarle. th . pois de registro rorba	 rre-
isla da referida nula. n I 1ilI1111, iiid l'illoP1110	 olO-

V111114 • 1110),	 iiiiiiittitilii-ui	 ii,	 Wel	 a
Svg	 n14,

N. (o mesmo do prolocolto rwAiSt a fls do livro
it... ein... )Ilida do regis11 •0, upi será a mesma do aponla-
mento do 111010(.0110).

A 5." Não admiti ir a regislro documento ;t1guni, do qual
não vonste o itagainenbi 4i , ) seno devide.

6." Itar promplo exp. ,diettle ao registro, as averliações
1111 IIICH'S 1*(41tIvrid;t: i!os actos inscripttis nos livros do

l'e 'gis t ro offline() ito vonintercio,
A ;." Ter sob sua guarda O registro publivo dit colonato.-

cio. sendo responsaveis. tanto pela ex: , 	 1.`Y.andalb` das
¡User lo. 4-54 ,5 4! 41as ciii j41,-w5 til h , ..1111t • -. passarem	 conto pela
entre g a ás partes dos documento-. .;epois de reHstrados.

§ 8." P .a/MI' :IS :111//0;:li'lieS ji,s vool navio,: ou disicaelos
ardil\ ados. rubricando as fo l Ulas i •	 (111	 1_1111
VXvIIIIII:11'4's. i 1111111 y r§) h , ordem e a data do i.14,!..pae110.

til.; 1.	 01 	 zil :Web	 roolpele:
§ I." Da	 (Mirai In l ie ig li \ 1 .41 -+ e papeis no arellivo. des-

i g nando-os. em ilidir ' . ;ilidi:M(41e°, pela natureza do ztsoilipto

(dl	 (/(1
Classillear ii ‘1 04111111'111.03 e papeis avul s o s e guar-

dal-iis ele maços, cont r.ittiliis ' toe designem o objecto e a daia
da entrada.

A :1," Fazer a arrilionço do arellivo,

	

t„oeando	 pa-
i livros nos conwart Miemos que Ilies compelirem, con-

forme os dist ¡VOA l'st • I • iph	 llo .; 311)1al'it):4 ulIl l,1:1111es.
.	 Ter sob sie' .A11;11'41:1 I . 1'1'SW/11:iliba ii;1.11 , 1114111 I) ar-

elii \ o, não deixando sato ' . 	co ou papei, sem ordem compe-
tente. por eseripto.

\ri. 72. 'Si) offieW-Ho . soureim campeio:
n' 1 ." .\ p'iitatlai iis eill . n 1 1 1111i • 1110; da i g nita, faZelaln entrega

ao presidente	 or da seeresaria dos que lhes rompe-
tireill.	 as:P.21)W fira ,:ou iffiki f fs.	 I've011ivilf10 :1 11111 (*.Hire
ff, da 1 . 1.11frie:1 11()S 11V1 0,, .ililit Si • l'ent 1114`11 ,a11111 • 11t	 111s11'111111410S
eu( ri n 	pi'vs 14 loni I,

§ 2." Fazer a escripturarão da receita p dvso eza a seu
cargo, em liNro especiat. eneercaniM-a mensalmente e sujei-
iando-a ao iS101 do director da secrelaria.

3. os officia	 aes	 relti\tsla e 114,s0 4 n s . •	 vx4,40. t a 1.50
int no,:iin p l • 0111.00-: s n , [ • \ i • os int o 11 les	 ev	 ritiimoiiisi pejo
/1 14111 Hl' 41a SetTe a

.t	 0 144411 e n *0 ('‘)111! n 11.. a1imi da s affriliiiições a onet
s e re rcre o arl.	 127 kil) r..;.;'.11:1;/14.111o1	 hulixI :11-1 ii tudo

h . ; • ,) 8	 n ! nn 	ii	 tit • 	.1..	 191 1. 1 . X1 • 1',.1 , 1 . as	 ft ilh • I:110-; elv;
nffiriai	 . n itst	 ia da

:•;)/oloi mmmli	 Ilut	 C .) 111 .. 1H1h ( lit i l . :	 lie)

I I)	 e11s1:1-,iuit l.:"i
.111.	 .ko ;Cuidamo de parteiro ! , itnipele auxiliar n 1)01'-

u ivo tio desempenho (1;.: 	 funcções e tie n evos 1 liii sf• r-
viy) interno) on externo que lhe for voinonyll

Art. 76. Ao continuo viii»pcle executar os serviços
transmissão de papeis e recados deatro	 flÁra da secretaria.

Art. 77. O dirvetor da secretaria deverá ser ltal)ilil'ado

¡Co pelos of ririaes et MIO julgar
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sciencias sociaes e jurídicas c, antes de entrar em exercido,
prestará compromisso de bem servir o seu cargo perante o
director geral do Industria e Commercio.

Art. 78. Em suas faltas e impedimentos, o director da
secretaria será substituido pelo 1° official que fôr designado
pelo ministro e na falta de designação pelo mais antigo.

Art. 79. Os funceionarios da secretaria da Junta Commer-
eial perceberão os vencimentos constantes da tabella annexa
a este regulamento.

Art. 80. A secretaria terá a seu cargo o expediente da
Junta, o registro publico do commercio e o archivo.

I 1.0 Para o expediente e regular escrip!airação dos actos
da Junta, haverá os seguintes livros, além dos auxiliares que
forem necessarios

1, das eleições dos seus membros
2, das netas das sessões
II, dos assentos
4, da distribuição dos livros sujeitos á rubrica
5, das fianças, termos de promessa ou obrigação, respon-

sabilidade de fieis depositados e penas impostas pela Junta
0, dos emolumentos dos membros da Junta
'7, do inventario dos effeitos da Junta
8, da matricula dos empregados
9, do ponto.

• Os livros ns. 1 a 5 serão rubricados pelo presidente da
Junta.

1 2.° Para o registro publico do commercio haverá os
seguintes livros

1, do registro de matricula dos eommerciantes, socieda-
des commereiaes e dos titulas dos agentes auxiliares do com-
mercio ;

2, do registro dos titules de habilitação civil dos menores,
filhos- familia e mulheres commerciantes

3. do registro das nomeações dos guarda-livros, caixeiros
e mais pcepostos de casas de commercio, e dos intrumentos
publicos nu particulares do mandato

.1, do prolocollo.
Este livro é. destinado aos apontamentos dos papeis que

devein ser registrailos e será dividido mn dons tomos, corres-
Pondentes : o 1', aos livros mis. 1 e 2 ; e o 2°, ao livro n. 3.

Em todos estes livros, o terço á direita de cada pagina,
separado por tini traço perpendicular, reservar-se-ha para o
lançamento, em frente dos respectivos registros, das alterações
que orcorrerem o das averbações nece,sarias.

No lirvo 2, inscrever-se-lião lambera lodos os 1 fulos, do-
cumentos e declarações a que se referem os arts. 2, 28 e 811,
n. 0, do Codigo Commerciat.

3.° Haverá bulhem na secretaria da Junta uni livro
para o registro de f irmns ou razões cominerriaes.

Neste livro serão transcriplas, PIO enluirmas distinotas,
declarações do requerente, havendo muna 1 .ara averbação de
alterações, cessação de exereicio, fallencia, rehabilitação e o
mais que deva ser notado.

Art. 81. O livro do registro ou inseripção poderá ser con-
sultado gratuitatnente, entquanto fnuccionar a secretaria, po-
dendo ser dadas certidões em nareatorio ou verbo ad t • erlot go,

TITULO III
Dis posu:.õES GEHAES

Art. 82. O presidente da Junta, ns deputados, e o director
da secretaria terão direito a emolumentos, que serão cobra-
dos de areórdo mu a tabella annexa a este reguhonento.

Art. 83 Vão extensivas á ser velaria da Junta commercial as
disposições do regulamento annexo ao derreto n. 8. 899, tio
II,' agosto de 1911, que lhe forem applieaveis, na fórina do
art. 127 do mesmo regulamento.

Art. 81. O presente regulamento entrará em vigor em 1
de janeiro de 1912.

- Art. 85. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 19 t — Pedro de Toledo.

Tabella dos emolumentos do presidente da Junta Commercial,
do director da secretaria e deputados, a que se refere 0
art. 82 do regulamento.

§ 1.° Pelas assignaturas das cartas de matricula de
Ao presidente compete

eommerciantes e sociedades commerciaes, dos
titulos de agentes de leilões, interpretes C0111.•
merciaes, trapicheiros e administradores de ar-
mazens de deposito e empresados de armazens
geraes 	

2.0 l'elas assignaturas dos titulos de nomeação de
avaliadores cominem iaes 	

3.° Pelas assignaturas de portarias de licenças a
a gentes de leilões e interpretes 	

1 4." Pela distribuição dos livros sujeitos ti rubrica e
assignatura dos termos respectivos 	
Ao director da secretaria compete

1 1." Pela matricula de commerciantes e sociedades
commereiaes, agentes de leilões, interpretes com-
merciaes e trapicheiros, administradores de ar-
inazens de deposito e empresados de armazens
geraes

1 2." Pelo registro de nomeações de guarda-livros,
caixeiros e mais prepostos de casas commereiaes.

3.° Pelo registro de nomeações de agentes de leilões
e interpretes commorciaes, trapiebeiros e empre-
sados dc armazens gemes 	 •

1 1." Pelas nomeações de avaliadores commerciaes 	
§ 5." Pelas licenças a agentes de leilões e interpretes

co iii merc iaes
6." Pelo archivamento de contractos commerciaes,

suas prorog.ações, alterações, (listrados e disso-

1 7.° Pelo archivamonto de estatutos de companhias
ou sociedades anonyinas, suas alteraaões e disso-
luções

8." Pelo registro de firmas ou razões cotnmerciacs 	
a .1 por qualquer averbação no registro 	
b; por qualquer certidão em narralorio 	
e, por qualquer certidão rerbn et'! rerbwit 	

9." Pelos recursos e aggravos interpostos pelas par-
les	 18000

10. Pela assignalnra 110,4 termos de abertura e encer-
2000ramento dos livros sujeitos á rubrica

1 11. Pela transferencia de livros commerciaes 	 	 18000
A 12. Pelo registro e deposito de marcas de fabrica e

de commereio, nacionres ou estrangeiras, suas ai-
terações, transferencias e rancellamento 	 	 5:::00f)
Aos deputados ao presidente compete, repartidamente

Pela rubrica dos livros, de, cada folha 	 	 $,1110

Ilio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.—Pedro de Toledo.

DD:BETO N. 9.218 — DE 20 DE DEIENIIRO or. 1911

Galreio autoriação á Calipalliia 	 Lonprddievmso para fanccionar na

O presidente da Repubitea dos Estados 17ItidoS do atum-
delido ao que requereu a Companhia 1 .eiteria 1.c000ldinen- •0, korie-
dado anouyina, com sede na cidade de Leopoldina, Estado de liu3s
Geraes, e dm illamente representadt, decreta:

Artigo noivo. E' concedida autorização á Companhia Leiteria
Leopoldinense para funceionar na Republica cum 05 estatutos guie estn
acompanham, tirando a mesma companhia obrigada a cumprir as
f,rmalidades exigidas pela legistaçã . ) com vigor.

Ilio de Janeiro, 20 lie dezembro de 1911, 90° da Independencia
e 21° da Republica.

11Er,mr.s II. DA FoN.v.A.

Pedro de Totedu.
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Tabella dos vencimentos do pessoal da Secretaria da Junta
..Commercial do Districto Federal a que se refere o art. 79 do

respectivo regulamelito.
Catcáci	 Ord•liado	 Gratificação	 Total

Director 	 	 3:3338333
Primeiro official....	 5:0008000
Segundo official 	 .	 4 :00~00
Terceiro official.... 	 l :2008000
Porteiro 	 •	 2:4008300
Ajudante de porteiro.	 2:0008000
continuo 	 	 1:6008000
Servente (salario

mensal 150$) 	 -

A2.119_5 r.P.C,2 sia 4..g..117.-Xeulf

Companhia T.eiteria T.eopoltlitteuso

Est vtutos

CAPITULO 1

DrNaMINA00, SiOr, 1,1‘S E DURAÇÃO DA COMPANHIA

Ai.. 1 ." .1 Companhia Leiteria leopoldinense, sociedade ano.
ovina oi a constitilida de conforinidadejcom as leis vigentes, com sékl,i
na idado de Leopoldina, roge-se poios prezentes estatutos.

Art. 2. 0 A companhia tem por hm a explorarão industrial e o
commercio de leito, do gelo e industrias connexa.s, dentro ou Rira do
rruirni ipio e principalmente nos di -triotos d, cidade e de Santa Isabpl,

Toledo • onde fará as suas primeirasimer21
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t	 Art. 3.° O prazo estipulado para duração da companhia é de 30
s,Annos, a contar da data 	 installaeão, podendo ser prorogado por
/deliberado da assembléa geral.

C..XPITC1,1", II

C x pitti. SOCIAL, Acções r. voiortsiets

Art. 4.` O capital da ct»npatiltia é de 102:0005 divididos em 510
cções de 290$ cada uma, realizarei por prestações, sendo a prinbera

1 !entro de 30 (lias da in.tallação da coi»panhia e as outras de 10 eo,
'Ir 20 e o no a,.to da z)..-izoattira destes estateleis. a segunda de eo . o

a juizo da directoria, precedeudo a cada chamada o aviso peei io de
—0 (lias.
§ i •0 fi areionista ($ 110 1130 effectuar sua entradas tias épocas•

determinadas poderá fazol-o dentro do prazo concedido pela directo-
:tia. com o acerescifflo dos juros á razão de 1 o' mez, Vivando,
igualmente. sujeito ás penas comininailas pela lei das soeiedades
Znionv mas.

.e 2.° Ao accioni sta fica sa!vo o direito de antecipar a intergrali-
yarãu (1 .2 SUas aceo.s, recebendo o juro (pie se vencer á raz".'io de 2 °. o
tu) anuo.

Art. %. 0 O capital da conmanitia poderá ser elevado até 250:n008
II))' deliberarão da a s s-nibléa geral. precedendo proposta da dire-

cturia.
e 1." 0- actuar , : actionistas terão prefereneta lias acçõe. eerres-

pondentes ao :memento do capital. tia proporeão das que pus-Miamo
'doendo, poei'mi, sub-crevel-as e fazer as entradas respretit as no
:prazo que rir mareado, sob pena de perder esse direito.

;.: 2.° .\ -: arero.',.. 11:1 , , subseripta• pclos arcionistas, na 1)1'1,101*i:rio

da. que Inci s em. s 'rã() rateadas pelos demais mie O quizerviii,
tirando á direet . )ria a li:enalade de colloear, como julgar IlliliS t'OIRC-
iliente. as que pommilltra restarem.

Art. 6.° A. aceõe. serão nominaik as até o seu imegral paga-
incuto, residi ido o qual poderão ser convertidas em titulo- ao porta-
&lir ou tia i$ 1 ;11 eis per endosoo, por deliberação da asseitibka
geral.

e L . A propriedade das ace neo nominativas se estahIcre peia
in:cripcii.o . 110 In co de reg-islro da -companhia.

2." A cess7io das areões noinimok as se opera por termo de
tratisferencia no registo, da companhia, as•sitniado pelo cetleute e ces-
sionario ou seu- lieri,imos representantes.

e 3.. Ne vaso (1. , transmissão a titulo de legado, suceessão em
virtude de. a rie_inat ieão ou adjiitlicaeão. o termo de tratistereiwia só
lealerá ser !airado á s'.- . 1a do alvará do jiiiz rompetente, •bi finenal
( te part i lha., oil de (..., !ti de arrematação ou de adjudicação.

§ .5. 0 A cessão dás acções ao portador s.e consinnina pela simples
tran smissão dos titilo.

Art. 7.° A 'tropeie 1,p it , de lima arção implira, de pleno direno,
a adia:são aos pre..,chls estatutos e ás deliberações da as,enilléa
Oeral.

..s. 1.° A aeeão é in dk idual em relaeão ;"1 sociedade.
Art. 8.° A . . aproe. ii.-ei podem see 11 iiIiiiitetite neeoeiadas antes

Li)' ta:alindes ili (.' ,. do .. :1 14Ilitesalvo a transmissão poeleeado, siivees-
eo.,. ,i„aeã,,. : l erem i tacão. ajudicaeão ou veada em leilão publico
por ordem de itlie.

Art. l i .' A coime:oba piderá reemittir as tteeoes que eafijr,m,
em commissau.

CAPITULO 111

Art. 10. A aoe s iii •oli'. a geral é a retedão de aecionista cujas
ticeiies se acharem avu: • i:adas no regi s tro da conioanhia ou forem 11e-
po , itadas na ra .r.:1 51' it cru a autvred. , 1wia fixada 110Sr.e.: O•Iiitmtur:.

Art. ti . A a,--inbi..a geral ordinaria poderá, validam • nte, de-
liberar acitattiltose rep.osentado, pelo mono., o quarto do capital so-
cial e eoin a preeebça ile tres socios capazes do constituil-o, afinei OS
directores e liscai s.

Art. 12. A a:s ( ini d é.t qui., tiver sido convorada para reforma
tios estatutos neces-it i. para couslintir-se, de mit numero de tecie-
iii-tas mie represeot ,, p-10 menos, dons ;erro: do capital soria I .

ort. 13. Serão arreitos como s ,-)eios pala todos os eil*ritos lies:aes
es (1 111' '"2 a lweselltarem (•)r) Ciõcs a o portador e com as trausfereii-
cia,, por endosso, !tara seu nome, salvo prova C`Ill C011trarii).

Paragraplin unieo. Os proprietarios da: ilee. ineS 110 1101'1;14101' O das
transliriveis por t lidi . et as depositarão na eaixa social, peto menos
fres dias antes d i rolei -et da .. asoendikas, sal) peoa de 1130 tolliarCill
parte lias (tsetissões r ,!el:biraelots.

Art. l'i, . Os a..., ..i 111-ias pa!h , r.n .1 ser repre.e.ntados nas assem-
bléas por procurad;loo eont potleK ... esperiae:, conitanto (pl .. não se-
j,ini (orgo' kilo.; a adanoiscratiore: e tiscae, e sejam accionista: os pro-
curadores.

Art. 15. Serão admittidos a votar nas assembleas:
a) os paes p..lo filieis menores
6 os tutores e eira , l . )r.s pie se t e: ropeeeeeoeutos
c os maridos por suas mulheres
dr os gerentes d . • firmas sociaes- pr estas ;
e os representantes geraes de qualquer corporação it 

os inventariantes legitimamente reconhecidos

oo).o 
representante do massas fallida, competentemente auto-

rizad
Art. 10. gão podem votar nas assembleas
a) os administradores, para approrarem seus balanços, contas 0

inventarios
1,) os fiseaes para approrarem seus pareceres
e) os accionistas sobre negocios de seu iineresse individual.
Art. 17. As decisões da assembléa geral serão tomadas por

maioria absoluta do: voto: presentes, sendo os mesmos contados
á razão de UM voto por acção ate o maximo de cincoenta votos para
cada arcioniset. Além desta quantidade de rotos, tnais tle111111111
contará, seja qual fôr o nutnero de acções que o accionista possua ou
represente lor procuração.

Paragr.lpho 'mico. A caução das arri)e: não Milito, o accio-
nista de exercer o direito 'de xoto nas asseitibléas gera(.

Art.. 18. A assembléa geral teen direito para resolver todos os
negticios, tomar n illacsrpwr decisões, delilierar, approrar e rectificar
todos Os actos que interessem a companhia.

Art. 19. Nas reuniões ordinarias, que se effectuarão na pri-
moira quinzena de fevereiro de oada atino, serão apresentadas ao
exame e jolgamente da assembka geral as contas do ando social,
acompanhadas ao parecer do consellio fiscal. Nas reuniOes extra-
ordniarias saiente .se tratará do assumpto que tiver motivado a con-
reeztÇãO.

Art. 20. A assembléa geral será presidida por uni accionista
para tal liai acclaniado pelos sucies presentes, ou eleito por escrutinio
secroito e maioria de votos, si assim fôr préferido.

Paragrapho LIIIICO. O presilente nomeará dous accionistas para
servirem de seere:arios.

Art. 21. A convocarão da assembléa geral, ()Minaria ou extra-
ordinaria, se fará por a 'nnuilcios publicados na imprensa local com
anteredenvia de oito dias.

Paraerapho unieo. Si, tio dia marcado, não comparecer numero
soí/hien t e de acelonistas, nova convocação se fará com atiteeedeneia
de eine ' ) 'lias, declarando-se que a assembléa deliberará qualquer qut
seja o capital representado.

CAPITULO IV

ADNIINISTI1.100

Art. 22. A companhia será adininistrada por unia directoria
composta de dous inembres, eleitos em assembléa geral por maioria
de votos.

Paragrapho unico. A eleição da directoria far-se-ha no mez de
novembro do ultimo anno do mandato, em dia préviamente desi-
gnado, devendo a posse realizar-se a 1 de janeiro seguinte.

Art. 23. O mandato da directoria durará tres annos e é revoga-
rei a qualquer tempo, sem necessidade de causa justificada, por dous
terços do capital.

Art. 24. Durante o impedimento de algum director, por lapso
de tempo superior a seis inezes os directores em exercido, ouvido (i
vonsellio fiscal, poderão cotivixiar um accionista, devidamente (pra-
liticathi, para Cxereer iitteraiamente o cargo. No caso de vaga ote
renuncia de algum membro da directoria, o accionista que for con-
vidado para substituil-o exercerá o cargo até a primeira assemblea
geral, que fará preencher definitivamente o togar. O mandato do
director assim eleito durará o tempo que faltar para a época da
eleição	 (li redor ia.

' Art.	 Os directores não entrarão em exercido antes de cau-
cionar, cada um, 25 acções da propila companlda.

Art . oe, A directoria é competeine para
a1 assinar os lindos acções, as cautelas respectivas, qual

quer .Wilirwal.n de que resulte onus para a sociedade ou a sujeite
a qualq.er respoirsabilidade;

cumprir e fazer cumprir as deliberações da assembléa
geral

c 1 fazer contractos, compras, ajustes e mais nezocios necessa.
rios companhia ; 	 •

d representar a companhia em juizo, activa e passivamente,
podendo para isso constituir mandatarios;

e ) determinar o numero de empregados e respectivos ordenados,
nomeando-os e demittindo-os

f 1 exercer livre e geral administração, para o que fica inves-
tida de plenos poderes, inclusive para praticar os actos do art. 102
da lei das sociedades ationyelas;

u provideociar livremente sobre casos urgentes e imprevistos
em sessão e.ajuneta ciam o conselho fiscal, deliberando por maioria.
(IQ votos.

Art. 27. Os directores terão residencia,.um no districta desta
cidade e otite() no de Santa Isabel, e distribuirão entre si os encar-
gos, de maneira que a cada itin caiba o supecintender os serviços da
companhia em cada uma das referidas praças e os que lhes forem
annexos.
. Art. 28. Para aluin ist ração geral da companhia, os directores,
que farão tantas reuniões quatitas . julgarem convenientes, , escolhe-
raõ 'entre 'si o. presidente, o.thesouretro e secretado,

• Art. 29. São attribuições do.presidente*.



1)011111-kg° 7
	

DIA RIO OFFICIAL	 Jarioir,) (IN 1.912 ;359

• . a ) velar pela fiel execução dos estatutos ;	 •
b ) presidir as sessões da directoria, qua deverão se realizar

pelo menos duas vezes ao atino para approvacão dos balancetes se-
inestraes, deliberae,ão stibre distribuição de dividendo.; e tudo mais
que fin. conveniente;

e ) convocar as a.s zembliças geraes,.ordinariaa e extraordivaria4.
Art. 30. Coinpote ao thesonreiro e secretario :
u ) substituir em seu; impedimentos O presidente

. b ) promover a cobrança de todas as quantias que forem devidas
A companhia

c ) .organizar e superintender a . escripturação e o movimento
financeiro da companhia e promover o depo s ito em banco de reco-
nhecido credito, a juizo da directoria, de toda; as quantias disponi-
veis e assignar cheques para as retirado; necessarias

ti redigir as actas das sessões da dirertoria
e dirigir e fiscalizar o escriptorio e velar pela inteira regulari-

dade da eacripturac,ao a seu cata..ro.
.tr. 31. 03 directores perceberão, a titulo de indemnização, do

'rendimento liquido do trimestre, 5 0,',, cada um, devendo os venci-
mento; ter por limite maximo e minium 300$ e 1508 ~usam

Paragrapho 'mico. No caso da porcentagem es-tabelecida não
dar para o vencimento minimo, será este completado pela quota
destinada a dividendos, e, si exceder, será o excesso levado á conta
da mesma quota.

§ 2.°- 03 directores poderao sacar, mensalmente, os venci-
mentos minimos agite teent direito, sacando no fim de cada semestre,
.depois do balancete, o excedente a que as porcentagens derem di-
reito.

CAPITI,L0 V
DO CONSELHO riiscu.

Art. 3". O canselho fiscal é composto de tres membros effectivos
o tn'S sUpplentes, eleitos annualmente pela assembléa geral ordi-
liaria, por escrutinin .eereto e maioria de votos.

Art. 3:3. 03 membros effectivos do conselho fiscal serão nos
casos de recusa do cargo, renuncia ou vaga, ou qualquer outro mo.
tivo, substituidos pcloa supplentes.

paragrapho unico. A ordem da substituição será regulada pela
yotac,ão, preferindo na que tiverem sido eleitos por maior numero
de acções da companhia.

Art. 34. Os deveras e attribuiçÕes do conselha fiscal silo definidos
Ira lei da4 sociedade,. alloilymas.

Art. 35 O . all!Inif 1 .413 do COOSelliu riS•eal Perceberão, cada um,
30$ por ~ão a. (Inc forem obrigados.

CAPITULO VI

DOS LUCROS. SUA DIVIsÃO

Art. 3G. Os lucro; liquido.; verificados cio cada balancete semes-
tral Serão divididos pela seguinte trina:

si) • para constituição do fundo de reserva
b) 0 ',„ para constituirão de tini fundo espe(ial destinado ao de sen-

v(.lv intento da companhia ;	 .
c) 10 °/,, para remuneração da directoria, de accérdo coin o

art. 32 e seus paragraphoa;
d) 80 !'„ para distribuição de dividendo;.
Art. 37. Desde que o fundo de reserva attinja a quantia corre-

spondente a 50 0, 10 do capital social, reverterá para o fundo especial
de que trata a letra b) do art. 31;, salvo no caso de desfalque por
prejuizoa, caso em que será reintegrado de conformidade com a lettra
a) do artigo antecedente.

Art. 38. As quotas de que se compuzer o fundo de reserva serão
eollocadaa a juros em estabelecimento bancado de reconhecida
solidez ou convertidas em debenbtreR, letras bypothN%rias e apolices
da divida publica estadual ou municipal, a juizo da ilirectoria. O ren-
dimento dos capitaes assim empregados fará semestralmeute parte
dos lucros da companhia.

CAPITULO VII
niseoaiçõrs tomara E TE XN3rronms

Art. 39. O anuo social conta-se., para todos os etreit04, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro.

Art. 40. A directoria poderá, mediante autorizarão da assemblaa
geral, contrahir emprestimos e etnittir obrigações ai) portador, com-
tanto que a soarna total não exceda á importam:ia do capital
social.

Art. 41. Por excepção ao disposto no art. 22, os accioniatas
fundadores, usando da faculdade que lhes confere o art. 72, § 3, do
decreto n. 434, de 8 de julho do 1891, designam directores, cujo
mandato terminará a 31 de dezembro de 1912, os Srs. Antonio
Monteiro Ribeiro Junqueira e Antonio de Andrade ltibairo, gerente
da firma Ribeiro & Junqueira..

Paragrapho unieo. Os . directores só terão direito a vencimento
..depois que a companhia começar a .operar. . - - - 	 • -

Art. •2. Os casos onussOs. nestes estatutos Serão roegidffl pelas

dispasiçN sa legislativas- e regulamentares saita as • sOciedadei alio
nyillaS.

—
São directores da Cannpatibia Leiteria Leopalelinense os seguint-ca

Sr;.: A 'Item ie Monteiro . 13ibeiru Junqueira, li vra dor, reZdente em
Santa Izabel, e Ant,mio de Andrade Ribeiro, laarador, resideato

•
Estes estatuto; foram arcltivadua na . Regiatro Gerai de Itypothecal

da comarca de Leopubbita, em 22 tio setembro de.'1909.

REL lÇ X0 DOS Susseni pTonns DAS .4.COES •DA ..COMPANO14, LFSTF:RIA
LLOPuLLONESSE•

Nome .; do; sub,criptoah— Quantidade da; acçaiak—itesideacia dos a^Aioilioal

José Ribeiro Juncoiaira, eincoenta o seis. Santa. taabol, Minas.
Ribeiro & Junqueira, cineoenta, Leopolaina, Minas.
Francisco Coelho - dos Santos 3lonteira, trinta e cinco, Santa

Izabel, Minas.
Gabriel de Andraila Junqueira, trinta o -dueto, Santa Izabel,

Minas.
Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira, trinta C sete, Santa Izabel,

Minas.
Ferraz Ç. Junqueira, trinta, Santa babel, Minas.
Gabriel Martins Ferreira, trinta, Rio de Jaiieilae.
Joaquim Fajardo de 3Iello Campos, gilio7.4%
Dr. Frederico Engert, doze, Rio de Jaii:!iru
D. Maria Botelho Juitapteira, dez, Loasi li iii, mia as.
Dr. Gabriel Monteiro Hibeiro Junqueira, si z,.Gatagtiazaa, Minas.
Viuva e herdeiros de Antoilio Angu • 	 de Alinmcia, dez, Santa

Izabel, Minai.
•antonio Carlos de Barros Faria, dez. Sm :i irtbel, afinas.
Dr. Francisco de Aildratie 1101A .1110, >lvd tina, Minas,
Dr. Itandolpho Ferimittlos das Chagas, otia, Loop ddina, Mii ias.
João Isidoro Gonçalves Neta°, 	 is, 1,001 r .1.1:n 1, Minas.
Dr. Benicio Itodrigues Chaves, c ma, Santa Iztbel, Minas.
D. Agostinlia Carolina alaiit, cinc), Santa	 minas.
Theoplido Barbasa da Fonseca, eine a Coneei.;:to- da Boa vt,3,

Minas.
José •1.mancio Pildo Ribeiro, cinca, Sinta Nabal, Minas,
Laudelino NN'orneck d'Alineida. cinca Sania Izabel,
Joao Lobato Gatvao de s. atartiuti taoca, Sal ia
Antonio Caetano ¡VAI:m ..1(1a, viuvo, Juiz .te 1 •Ara, Minas.
Ignacio do Lacerda 1Vernerk, cine r a	 q»bliiia, Minas.
Joaquim de Lacerda NVerneek, ei!ivo, li ipal 	 Moias.
Dr. Elpidio de Laverda NVerneck, ciava, Lai i , mina, Mita:,
D. Anna Lobato Maineiro Gaivão de S. Martiallo, chiei, Santa

Izabel, Minas.
Itaphael Doniiuiriies, sana),

.Ios• Tavarea de Lacerda, cinca, Le ip 11 fina, Minai.
José Botelho
Antonio %aferiu . ) da Silva, c , neo, Leopalliiia, Minas.
Joaquim Isidoro Vargas Ninto, cinco, Leaplaial,
.1ntonio José Machado de Almeida, coiro, Leopoldina, (I tias.
Francisco Barlxisa de 31iranila, ci:.cii, "'bebas. Minas.
Maaoal llodrigue Lago, quatro, Rio d a Janeiro.
João Lourenço Ferr.•ira. de Laverda, 	 Leiipoldina,
D. Alagait botail io rtek ires, Leopolibila, almas.
card xa i ler ta- a:abri:lho, duas, Santa lz tbel, Mudas.
Qitirino S. de Rezende, duas, Santa Eabel,
ition tialdo alonteivo de Rezando. duas, Sibila Izabel,
I). latiza Marcelina de aloraes, duas, Sitota Izabel, Minas.
Joaquim da Silva Bivalve, duas, Leopoldina, Minas.
João Evangelista de Castro Gama. iltias, Vista Alegre, Minas.

Itili . iro Jiniquaiva. ditas,	 Minas.
.arnakto Mitra!' de Albuquerque, doa s , Leopoldina,
Custodio Botelho •iiiiipteira. quatra. Leopollina, Mini-,
Antenor Emeterio de	 duas, Thelia.:, Minis.
'ditou Barbosa de Rezende, duas, Tliebits, Minas.

Justiniatio .antonio tia Vi . 511 n1 ,Ca, (111:1 ,z , ThebaS, Mutua.
FratiViSCO Frei.re Can:1111o, duas, Santa Izabal; Minas.
fEnningos Marques (r i niseira, duas. Sadia Izabel, Minas.
Francisco 'file afora Junqueira, duas S. Mar;ii.ilio, Minas.
Nair	 tinia, Le qadilitia, Minas.
João E. Lobato Manteiro de Rezende, rima, Santa Izabel, Mina.
1). .antottia Augusta Lobato Monteiro Junqueira. , uma, Santa lia.

bei, anilas.
Dr. José Ma i ltaiva	 Junquaira. uma, Leopolditia, Minas.
Francisco Jamas, uma, 1,cup-diflua, àlinas.
Antonio Prialioite d'Alinvida Bailios, ti na, Leopoldina, Minas.
Dr. Matou.. Botelho Junqueira, duas, Manás, Amazonas.
Antonio Teixeira Gomes d'Oliveira, uma, L opoldina, alina.S•
Vanor Ribeiro Jonqueira, uma, Leopoldina, Minas.
Helena N. Ribeiro Junqueira, uma, Leoo aditia, Minas.
Antonio de Andrade Ribeiro, duas, Leopoldiiia, Minas.
:Sebastião Monteiro Ribeiro Juriqueira, duas, Santa lzabel*
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, 1...201k)biLtitt, 41 0., alisemos.° de leit.—Antonio mutuam wiceiru .
Anqueiru.

Reconheço a firma de Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira. Rio,
30 de novembro de 1911.
• Em te.stemusiho da verdade, Mario Guimarães.

.	 •--
LaUral iliiimarães, (Meia' do Registro Geral das Ilypothecas da

ro.imarca. de Leopoldina, Estado de Minas Geraes
• Certifica que, revendo no .archivO do registro a seu cargo os pa-ç
peis e doctimentlis anliivados com os estatuto-4 , de Companhia Leiteria
Leopoldiaetise, itélles • eneolitrou a acta 'do teor seguinte: . «Acta
da assemb!éa geral de litstallaçao da Companhia Leiteria Leopol-
ilineue. — Aos vinte e um de aga4) de *mil* ' neveCentos e
nove, Jia sala das sessões da Camara Municipal, em Leopoldina ás
onze bord: do dia, reunidos os accionistas constantes do livro de pre-
sença e que este assignam, cm victude de convocação dos incorpora-
dores, foi pelos mesmos,depois de verificada a presença de um numero
de !iodos representando mais de doas terços do capital social, de-
clarada aberta a sessão. O incorporador Dr. Francisco de Andrade
Botelho, assumindo a presidencia, convidou para secretario o Dr. José
Tavares de Lacerda e em nome dos fundadores, apresentou a todos
Os subscript ires o conhecimento de deposito em dinheiro na Collectoria
Federal do municipio da quantia de doze contos de réis, superior a
dez por cento do capitil.

Lidos os estatutos e o dito conlieciniento, declarou o presidente
que aos aecionistas que quizessem concederia a palavra para que,es-
Auer observações. Não havendo quem pedisse a palavra, foram Os
estatutos approvados por unanimidade. pelo que os fundadores decla-
raram a sociedade definitivamente constituida, nos termos do
ib.yereto a. 431, de 4 de julho de 1891. (Decreto numere quatro-

• •elitos e trinta e. quatro de quatro de junho de mil oitocentos e no-
venta e um.) Tendo sido os primeiros administradores nomeados
nos estatutos, o presidente convidou os accionistas presentes a se
munirem de cedulas para eleição dos membros do conselho fiscal e
seus suppbentes. Recalhidas as cadulas e feita a apuração, verificou-
st , e seguinte resultado : para mmbros do conselho fiscal : coronel
Joaquini Fajardo de Mello Campos, tresent . is e trinta e sete ; capitão
Francisco Coelho dos Santos Monteiro, tresentos e vinte nove,
Randolplo Fecundes das Chagas cinco ; Gabriel de Andradelun-

s qii:sira, quarenta e cinco ; Dr. Gáriel Monteiro Ribeiro Junqueira,
quarenta; lgnacio de Lacerda Weriteck, cinco; José Botelho Reis, cinco;
capitão Antonio Jo54 Machado de Almeida, dons; para supplentes: An-
tonio Ilem ,l-rio de ltezende, trezentos e sessenta e sete, Dr. José Ta-
Vares de Laceria, trezentos e sessenta e sete.-1gnacio de Lacerda
Werneek, trezentos e sessenta e quatro, Raphael Domingues, sete,
Quirim) 8. de Rezende cinco, Antonio Carlos de Barros Faria, cinco,
Alumie° do Castro Lacerda, cinco, pelo que o presidente declarou
'membros e stipplantes do conselho fiscal os tres mais votados: Ai pro-
careci, ss dos subscriptores que compareceram e tomaram parte nas
declarações por Procuradores estavam revestidas das' formalidades
legaes e contialiam os necessarios poderes. Nada mais havendo a
tratar o presidente declarou encerrada a sessão, da qual lavro a pre-
sente acta, tirada em duplicata e assignada por todos os accionistas
presentes para os fins legaes, depois de lida e achada conforma. Eu,
José Ta vares de Lacerda, secretario, a subscrevo.—Dr. •Francisco
de Androde Botelho, presidente. —José Tavares de Lacerda, secretario.
—Quirino S. de lieunde.—Prancisco Theodoro Junqueira . —Por pro-
curação de D. Maria Botelho Junqueira. —José Botelho Reis por si e
por procuração de D. Abigail Botelho Beis. —Gabriel Monteiro NP
beiro Junqueira .—loacio de Lacerda Werneek.—Custodio 'Botelho
J« «queira .— Perra: 6: Junqueira•— Ribeiro Junqueira.— Joaquim
11,1 Si/es Barbeiro.— Jungiam Fajardo de Mello Campos.— José!
ltiteiro Janqueira, por si e sua esposa: — Antonio Carlos Bar-
ro:, de Faria, por si e por pra-um:ao de Gabriel Martins Ferreira.
-- Gabriel de Andrade Junqueira. — Joaquim Isidoro de Vargas
seno, por si e por Joaquim de Lacerda Werneek. — Francisco
Coelho dos Santos Monteiro, 'por si e por procuracgto de D. Agostinha
de Carolina Maia .- -Raphael Domingues.— Laudelino Werneck de
Almeida, por Si e por procuração da viuve e herdeiros de Antonio
Angusto (IP Almeida. —As wildo Autran de Almeida.— Antonio Mon-
teiro Itibuiro Junqueira, por si e por procuração de Murillo de Ma-
c 'do, de Cd! Neder Sobrinho, de Manoel Maria Cardoso, de Seca..
tini Gomes Leite, de Antonio Martins Pereira e Enéas Ferreira Leite.
..... ,out M«chado ge, Almeida. — José Monteiro Ribeiro Junqueira,
mi. si O como procurador de D. Anua Lobato Monteiro Gaivão de
sa o Mar Mito.. Leopoldina, 22 de setembro de 1909.—Antonio de An-

¡d rade Ribeiro. 0 A data e assignatura supra inutilizam duas estampi-
lhas federas do valor de seiscentos réis. E' o que contem a acta que

.acima fiz copiar em certidão verbo ad rerbum a requerimento de
mteresarlos e tendo conferido esta com o orignal, achei-a coa-

'mine, e dort!fé, subscrevo e assigno.

11

 Leopoldina, 30 de novembro de 1911. Eu, Lauro Guimarães, °M-
elai tio registro, o subserevn. e assigno.-0 °Metal, Lauro Gutimardes.
(Desta O. li. e senos, 105110.) 	 .

i.

. Testemunham —José Antonio Rodrigues dos pantos.—Josd Vicente

•amplos e geraes poderes para, em beneficio da mesma companhia,

Ribeiro Junqueira.	 -

Gomes da Costa.

leite, requerer e obter qualquer titulo • que seja necessario á mesma

inclusivas os de substabelecer.	 4

companhia, emlim praticar • todo é qualquer acto que for , per-

como apresentar propostas e assignal-as papa fornecimentos de

mittido por lei, para o que lhe concedo todos os poderei precaos

praticar todo e qualquer acto como si eu Presente fosse, assim

tanto procurador o Sr. Gaspar Machado Antunes, ao qual concedo
uralthutO.d,	 LoSupoltái seus	 tiOlftelO	 constituo meu. base

Leopoldina, em 17 de novembro de 1911.—Antonio Monteiro

	(Firmas reconhecidas.)	
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. •	 DECRETO N. 9.250 — DE 28 DE DEZEMBitO DE 1911 r)
Autoriza a revisão dos csatractos celebrados com fa Companhia Estrada de

Ferro S. Paulo-Rio Grande, em virtude doa de:retos ai. 7.98 e 8.270, do
31 de março e 6 de outubro de 1910, e dá outras *evidencias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando

da autorização conferida pelo art. 32, as. 1,1 LVI e LXIII, da lei
n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910, e tendo em vista a necessidade
não só de rever o contracto de arrendamento (Ia Estrada de Ferro
do Paraná, celebrado com a Companhia Estrada; de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, como de reduzir e uniformizar s tarifas da rede de
viação de que é contractante com o Governo ). mesma companhia,
alterando para esse fim os onus reciprocos, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada, de conformidade com as clausulas
que com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação e
Obras Publicas, a revisão dos contractos celebratios com a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, em -virtude dos decretos
ns. 7.928 e 8.270, de 34 de março e 6 de outukro de 1940, para o
fim não só de modificar as cond ções do arrencillmento da Estrada de
Ferro do Paraná como de reduzir e uniformirar as tarifas da rede
Paraná-Santa Ctitharina, de que é contractante a referida Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, e ainda de alterar os onus do
contracto, no intuito de nalizar os prolongamentos e ranuteá neces
series.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 91? da Independencia e
23° da Republica:	

Betus R. DA Fosseca.
I. J. Se.ebra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.,250, desta data

O contracto de revisão tem por objecto :
1° a redacção daí tarifas da Estrada de Ferro do Paraná e a sua

applictição a todas as linhas da rede da Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, arrendadas ou de sua concessão;

2°, a execução de diversos melhoramentos da Estrada de Ferro
do Paraná e a acquisição de diversos mate:jaca para a mesma eu
trade;

3*, a mudança do ponto de partida do radial de Guarapuava;
4°, a uniformização dos prazos de reversd• das linhas, de eus

cessão da Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande;
5°, o arrendamento da actual Estrada de Ferro Norte do Pa-

raná, de Curityba a Rio Branco, com o desenv•lvimento de *43
metros e 397 metros;

- 6°, e construcelo e o arrendamento do propngamento da Estrada
de Ferro Norte do Paraná - até um ponte mais conveniente da fron•
teira do Estado de S. Paulo, passando pelo • Serro Azul, pudendo o
Governo, logo que julgue opportuno, contraeter o ,prolongamento até
um ponto mais conveniente da Estrada de Ferro Sorocabana;

74, a construCçao e arrendamento de outros. Prolongamentos e
ramaes que o Governo opportunamente julgue necessarios a serem
construidos pelo meado regimen deste contracto;

80, a modificação da actual linha de Curityba a Rio Branco no
sentido de dar-lhe as condkões technicas estabelecidas nas clausulas
XLIX e, bem assim, a substituição dos trilhos por outros, do peso de
30 kilogrammas par metro corrente, tudo de conformidade com as
condições geraes e especificações annexas ao contracto, mediante
projecto e orçamento previamente approvados pelo Governo ;

9°, o fornecimento do material neeessario para o completo esta-
belecimento do prolongamento da Estrada de Ferio 'do Norte do
Paraná ;

10, a colonização das terras marginies ou prol:Imas' ás estradas
de ferro arrendadas, como está estabelecido no decreto ia. 8.533, de
20 de junho de 1907, clausula VIII e seus paragraphos, referente ás
linhas de concessão da companhia arrendataria.	 • == .

Ficá approvado o projecto de redacção de tarifas da Estrada de
Ferro do Paraná, accordado entra a Inspectoria Federal das Ostradas

Er 94Pir s4; . 1;0! ¡bile in superigx	 •
.	 •

Cópia. authentica do procuração — Pela presente	 soo
éla meu praprio punho, na gua4dade. 'de _drectorpresldeno da



	

,	 1,1

• - Domingo	 • DIÁRIA oPincIAL	 Ja rieiro d.e 1919 - -34.

-e a Companhia Estrada d.: Ferro S. Paulo-Rio Grande, mediaute.. as
seguintes COMições:	

. .

' a) as tarjava (iffaranciaK ora propostaa para a Estrada de Ferro
do Paraná serão applicadas em conjuncto a WaS" as linhas da Cam-
panha Estrada de Ferro S. Paulo-Bio Grande, de sua concffisão nu

;:.álTsindadas, Com 'uma . só hiciaI ent todo • a percurso de passageiros,
• bagagem, encommendase mercadorias e animes.
• b) serão emiti idos bilhetes de excursão entre as principaes

des do Estado do Paraná, com 30 °;„ de abatimento sobre as passagens
- de primeira classe, tirando supprimidas as actuaes . tarifas 1 11 e IC.

Sei•ão 'munidas as passagens de ida e volta com u abatimento a
que s . : refere o art. e° das instrucções regulamentares entre as esta-
ções que tiverem até aqui Rosado dessa reducção;

c) entre a estação de S. Paulo (exclusivamente) e as de Curityba,
llio Negro, Ponta Grossa, União da Victeria e Castro será applicada
a nova difierencial de passageiros de primeira classe, ora proposta
com tuna só inicial;

d) a tarifa 1 8, especial para o transporte de bagagens de passa-
geiras, será applicada em todo o pai-curso dos vo untes despachados,
nas linhas da Paraná, S. Paulo-lho Grande e Sorocabana, com una
só inicial;

c) a tarifa 2
'
 adoptada no transporte de nEncommendaso, será

app!ivada tambem entre S. Paulo (exclusivamente) e as estações da.
Paraná e S. Paulo-flio Grande, com uma só inicial;

f) a tarifa 2 A, empinada no transporta de gelo, peixe fresco,
aves, ovos, etc. em trem de passagairns, será applicada com uma só

• inicial em todo o percurso da mercadoria, nas linhas da Paraná, São
Pattlo-Rio Grande e Sorocabana

o) as tarifas 11 A e 11 R, especiaes para o transporte de animaes.
em numero superior a 150 cabeças, serão applicadas com uma só
inicial, de qualquer estação das linhas da Viação Feriam do Rio
Grande do Sul, da Paraná e da S. Paulo-llio Grande á de S. Paulo
(exclusivamente;

h) a tarifa 16 A, especial para o transporte de madeira serrada
ou bruta, será applicada com unia só inicial a S. Paulo, desde que a

•madeira se destino ao Rio de Janeiro (exclusivamente);
ij as tarifas 16 O, 16 C e 17 A, especiaes para o transporte de

•cereaes nacionaes, milito e forragem no sentido da exportação, serão
applieadas entre a Paraná, São Paulo-Rio Grande e Sorocabana, com
uma só inicial em todo o percurso da mercadoria ;

j) para a liquidação dos fretes resultantes da applicação das ta-
rifas ora propostas, com unia só inicial, na Parana, Sao Paulo-Rio
Grande e Sorocabana, o frete total cobrado pelo transporte será divi-
dido proporcionalmente entre as estradas interessadas, de accõrdo

-com as extensões percorridas em cada uma deitas;
k) a companhia obriga-se a fazer opportunamente nas tarifas que

•vigorarem nas linhas da Estrada de Ferro do Paraná as redacções
necessarias de modo a ficarem equiparados os fretes entra o Rio Negro
e Paranaguá ou Antonina e vice-versa, aos de S. Francisco, de
accórdo com o que actualmente vigora para os dons primeiros portos
citados, ficando extensivas á estação de Curityba as mesmas reducções
que forem estabelecidas para a equiparação acima referida ;

1) contida em vigor para todas as linhas sob a direcção da com-
panhia a pauta actualmente usada na Estrada de Ferro do Paraná,
com caceis:ao do café, que passará para a classe 7;

Os artigos classificados na tarifa 3 pagarão pelo peso real, e não
ficarão mais sujeitos á cubaçã.o.

na) a companhia obriga-se a fazer dentro de tres aflitos, a contar
de 1 de janeiro de 1912, uma redacção de 5 °/„; de uni modo geral e
sobre as bases das tarifas approvadas por este decreto, sendo os fre-
tes uniformizados de accôrdo com as bases approvadas, sem a reda-
cção minima estabelecida na latira n

a) em caso algum as novas bases poderão accusar nas passagens
e fretes das estações do Paraná uma redacção que seja inferior a
10 °I. dos preços actuaes, obrigando-se a companhia a corrigir as
anomalias que se possam verificar neste sentido;

p) serão mantidas as tarifas da Estrada de Ferro D. Tilarem
Christina, cujas bases sejam inferiores ás approvadas pelo presente
decreto.
.	 As novas tarifas entrarão em vigor fio prazo maximo de um mez,
a contar da (lata da sua approvação.

A companhia obriga-se a fazer os seguintas melhoramentos na
Estrada de Ferro do Paraná :

•a) a substituição dos trilhos da linha de Paranaguá a Curityba por
eutros, de 35 Ritos pote metro -corrente •e por trilhos de 30 kilo; na li-
nha de Curityba. a Ponta Grossa e nes rantaes, com talas de juneção
em cantoneiras, reforçando- convenientemente as pontes, mediante
prévio estude e approvação da fiscalização, para que possam sup-
portar machinas mais pesadas do que as actuaes

b) lastramento com pedra britada em toda a extensão das linhas
e ramaea •

c) modificação das condições technicas da estrada, de modo que
a- linha, com excepção do trecho de Morretes a Roça Nova, não
apresente curvas de raio inferior a 150 metros nem declividadas

,superiores a 1, 5 °:„ salvo nas travessias dos grandes . valles, onde o

emprego desses limites exig . ra a sni. ,eied ela das pontes da ermidas
Vãos, sando também a c m i -.;.1:1; •a c-.11ocar aclimada.
maxi9a encheate o traclio entra ettrityl,:i a Saa p i , ha ; • -

reconstrueção immpleta .(1O ramal da Sai-rinha ao ni., Nearo„
no qual não será permitti•lo o 41 .111'4..7J:1R de corras de nite aiferior
130 metros nem de derlividadas superiores a 1,:e0e

e) angmento tio 200 dormentes par ke antatro nos troalios onde
forem empregados trilhos de 30 kt	 10

f) construccão cervas hos treehl: em toa faltarem; podendo
aproveitar para issa os trilhos retirmlo .; em virtude da lettra a, cujo
estado não permitia melhor empraga

o) constritedo de novos desvitl: C MO 1 nCar:10 das esplanadaS das
estações para faCiliter o vima:imanto dos tis e a desearga (Ias mim-
ca(l)rias nas estac,i'n; de. Paranaguá, Por Padra 11, Atasandra,
Marretas (com trizingula de reverei I) Ant . ratia, Perla do Cima,
Volta Grande, Kilometro 00, 'piranga, iene 	 ; atcluitido triatigulo
Serra (com Ws desvios de gu ua iça 19 ia raq tara, Pittliaea, ell-
rityba, Ilarign)-, A paucaria, Ginjas ira, Bolsa •ova, Paint ,ara, Lapa,
Dasvio liiba, Ponta Grossa, etpivara, Liai e Gampn do Tetietee

h) augmento da capatidade e m annr ou ele) das Caixas de atClli
de Morratas. Volta Gratula, Ranhado. Kl .m a tro 48, Sarrinlia,
metro 20 (linha de Poma Grossa) e consirticção de outras novas nas
estaçõas de Alexatelra e Pahnára

i) estabelecimento de novas carvoára s lia q ('stac132s	 Morretez,
Curityba, Serrinha, Nata Grossa e Rio Naara

j) assentamento de uuovas balanças nas estações do D. Pedro .11,
Antonina e Curityba •

k) ampliação das 'olTicinas de Ctirityha, ititrot.luzinlo-ilps o; ma.
Itoramantoa indispensavei4 o provarei e t lo; intettis.n H tweessa-
sarios mais moderno, temlo uni co sid . raçoin o cl !senvolvinrino do
trafego e o augmento do material . rada.it • (lu tracção

1) constrUCC,30 C ampliado das esta .ü.e; soa:deles:
Cut•itiba—constimedo de uma. TIOVt v4.lrft0 de passageiros com

todos os melhoramentos mais underio q , d.0 nu sl a separar por com-
pleto esse serviço do de cargas e catistruir va aias plataformas parai-
leias, ampliando o edificio actual para a installação (las diversas re-
particões da estrada.

Consumação de um grande armaz am em prolongamento do actual.
Paranaguá—Augmento do armazem e •mpliaçã.o do editiein

passageiros, de modo a separar as salas de espera das duas (lassas
entre si e da sala de bagagem.

D. Pedro II e Ant • a Construa .ao de armlzens e eilificio; do
passageiros, tudo de alvenaria, lias mesmas condições das da estacão
de Paranaguá. •	 • •

Porto D. Pedro 11—Construcção do eclifieio da estação e do arma-
zem. Além destes, a companhia obriga-se a fazer em outras estações
os melhoramentos que forem necessarios

in) construcção de unia rotunda para locomotivas e da uni depo-
sita para carros, onde for julgado conveniente pela admitida, a juizo
da fiscalização.
• Os melhoramentõs indicados nesta'clausnla..não-se estendam ao
trecho. de Serrinha ao kilonietro 121, actualmente tantrat.go. 	 s

O material metallico retirado da linha. em bom estado, pertenea
ao Governo e receberá o destino que est- juin,- mais conveniente,
depois de feito o respectivo inventario pela fiscalização.

IV
A companhia obriga-se a adquerir para a Estrada de Ferro do

Paraná o seguinte material rodante e da tracção
25 carros para passageiros de 1 1 classa
2 carros dortnitorios

• 2 carros restaurantes
1 carro para administração
10 carros de bagagem, correio e chefe& tem

-400 vagões diversos para mercadorias, de 2a toneladas ou de
capacidade superior a esta ; 	 • "
• .10 locomotivas do typó alallet ;

10 locomotivas do typo Teu \alteei
1 0

'
 este material obilecerá em tudo aos typos já adoptados nas

linhas da F.strada de Ferro São Paulo-Rio Grantia, sendo os carros do
.passageiras providos de illnminação eleetrica e toda o material ro-
dante provido de freios de vac,uo e de engates antomaticos;

• •2°,. a companhia obriga-se a adoptar car pas para o.serviço exclu-
sivo do Correio nos caritos que o Governo designar, bem toam a an-
nexar aos trens um carro de adMiffistração, quando a fiscalização  o
exigir ;
. .30, a companhia obriga-se a collocar freios de vacu° e engates
•automaticós no material rodante e de tracção da Estrada de Ferro do
.Parauá, cuja estado actual justifique essas rmsaidasede modo a uni-
formizar quanto possivel o material já existainta com o que for adqui-
:ido, podendo a. companhia empregar os carros antigos de passageiros
de 1" classe para- o transporte dos dó 2'.

V
A companhia obriga-se a eletrificar. 0 . tracha de Serra do Mar,

entre Morretes e Roça Nova, ou recotistruir da mudo completa o ra •
ferido trecho, si for isso determinada á viea d estudos posteriores.

Caso seja resolvida a electrificação dessa linha, o Governo, sia
. .•
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julgar conveniente, poil( . 1 •A entrar em itecõrii .., com a companhia rara
tender a electrificação a toda a estrada.

VI
A cotripatiltia obri.ta-Se a dispentler por Conta (10 capital a que

e refere a letra e da elausula X do ccontracto de 13 (I n dezembro de
190), até A impor . ancia de 2.500.000 c tu (Is melhoramento; (•
nequi s ição dos niateriaes indicados lia, dali ... tilas Ul e 1V e na pri-
incira parto da clausula V do presente decreto.

VII
- A clituoila 111 do decreto il. 7.92 g , de 31 de março de 1910, fica

bolotiiiiida pela segaiinie
O tire a, atontai do arrendamento da E-irada de Ferro do Paraná

constará de
• 4 	 o nina quota fixa de 2.1;00 contos de réis ainittalmenti.

1,,	 20 " , -(I!.)re o excedente da renda Inana de 12 mil citut
de reis por anuo.

VIII
(I praz	 a (pie so refere a clausula II do decreto ii. 7.92s ( 10 al

de março de 1910, te/imitará etil 31 (.Ie dezembro de 1971,

IX
A prim - ira parte da clausula VIII (I,) contraeto de 13 de dezem-

bro (II . Ittoi fira substiluida pela seguinte:
iXo caso lie (nr.11111).Wã,), a indel/Milar) ctirre sponderá a 25

eia renda liquida milha ;mimai NCrificada 110 Illt11110
1101111 -1.firadd ;W10 . 1111111(10 de anuns que faliarein para terminação do
;arrendamento, e inais tanta s sexagesimas partes do capital estipulado
na clausula X do referido contracto quatitils ;tonos faltarem para a
terminação tio iti'l

	

eit ,fre.i t ,, a di:iu)zição contida no	 201 (Ia clausula XXVIII
do (...unraci.. (I(• 13 de dezembro de 1110).

Paragraplio tiitie(). O lifflerlIO atit,,rizará, logo depois (k aqs1-
piado n controlo, a entrega A companhia do saldo do fundo espc(:ial
de °„, em deposito actualmente na Delegacia Fisetd do falo:ouro
(\acionai no Paraná, ficando, pirai, a companhia obrigada a con-
cluir a acquisieão e montagem do material rigiante tuti as Obras Cilia.;

sido aidoriZadas i'ti * (utea tio referido filial()
1 . -V cia), tu. qi13( . : serão I( • N aulas á conta de capital, depois (le apuradas
pela liscalizai;ão.

XI
As (10p .,/,1 resolt,,tiles de t(xlas as olirigaçs assumi:Ias pela

rampanhia ein Nii - t udu (las claOstilas III e IV e da primeira part i . da
(lite-mia V sorin) rigorosamente compiitada s pelo seu custo real e
justificada- perante a fi scalização, mediante a apresentação dos
documentos por ella exigidos, 1i:ira eftei • os da clausula IX do pie-
acide contrae.a).

XII
O prazo a ( 4 11e se refere a clausula VII (10 contracto de

IR cle dezembro de 190), será contado a partir da data da assigua-
tora tio moo c,,,,itract.o.

XIII
Firam onreados os seguintes prazos
1. de int) tuliii, pira apresvidação tir tod..-o projertOS e r;,;-

p .eti	 ori• 1 liii li, dos melhoramentos a (pie se refere a clausula III,
de(endo as mira, td ear	 lio prazo litaNililli de quatro atinos
a coidar da data iIa lt-l'''iiia tpjirovtirão

de dons anilo. liaráti 6,1 . 1 1(x•imento do material rodante e de
iriii•eãoti/;:i	 a (lati-lila IV, twm co i mo a e ‘ecução das me-

 is no a" da mesmo	 :
dez aniles para a exeem,ão do disposto tia primeira parte

tio clalisula
XIV

(0,Ci . 11.103 0.: liraZo: cti tiu1;i,l,,	 iio n. 1* e 20 da
( . 1 3 1 1 - itia \HL o Ceoerito imporá A companhia a multa de 5:0nos
no piam Oro to"). (• o duplo i g ,i . tilez cle demora, ficando restabelecida
:1 obrigai-Ao da Companhia depositai . o ° Fundi, especial de 4. 0/ „.; que 0
l•.x.'1110 ap;ar:i lia 	 das obras a (pie se refere a clam;tila
111. si no	 de liai- de iim atino não estixereni tolos os serviços
( oorluidos, s.ilvo (aso de terça maior julgado tal pelo Governo e sU-
inent,. por dl...

XV
A (., nn .1.i.11.bi.t	 a i •onstruir o ramal de Guarapuava, par-

'Godo 11.1 cidade de Poeta Grossa em direeção, ao ribeirão Ta(iii,iry,
ii 111,-.11.) rani tt acompanhara até á sua foz. demandando (leste

t,ittt, ti (1-atile a -Iodada pela companhia, assiimindo a
associarão Coloro Coniniereto e Industria Paranaense a obrigação em
(,1l5:'t.iu,i ti. Illunieipall.lade (I.• Ponta Gross i ., e dos seus municip.., a
(1.ts:1 1 ,riqui ,e	 gratuita i la, faiXa de t( . 11 . ..ito necessaria á passagem
da buba atrave.i . da cidade e terrenos adjacente. atít á fiz do rffiejrão

A cionf•oloa poderá e mst ruir a ligação do ritmai de Guarapilava
com a Usti . .iita de Ferro do Paraná rias proximidades do kilometru

pont ivilicado na ela tu-ida V, 2^, do decrefo ii. 7.928, cie 31 de
"znarçu de HL, porém sómente depois de ceneluida a construeção do

ramal ar. ao seu ponto terminal na cidade de Guarapuava e desde
que a intonsidade do trafego em dirveção aos portos de mar do
Paraná assim o exija.

XVI .
n prazo de reversão a que se relere a alinea a da clausula X (1(

decreto ti. 7.92S, de 31 de inareo de 1910, relativo A linha de !ucrart
ao rio Cru:Amar, ao .s ramaes e ligações (h que tra t a o ii. V da chio.
sola 1 do mesto() decreto, e o prazo de reversão da bulia de S. Fr:to-
ei -4 .o a que s.! refere o art. 30 do derreto ii 8.20, de 6 de outubro
de i910, ficam uniformizados, muita ado-si' • o prazo coi»ininn a partir
(11 . 1 di . junho de 1910 e ficando sujeito A in: . sinit clausula de rever;ão
e ranial do Paratiapatiema, que liavia Ile:alu indepmdente de tal
emalição.

XVII
A companhia obriga-se a adqiiirir carrA fri:;:willeos para o trafego")

das ijuilitis rrendadas ou de sua concessão, a,sim conto a consumir
dopo s iti . s frigoi •ificos nas pontos iiiiciaes das estradas de ferro ou de
• raina ..s, nos pontos de cruzamentos com outras estradas de ferro
1 . em outro; 11"W to: mais convenientes au movimento de importaçãe
das grdi p lo; regiões productoras.

A companhia obr - ga-se a fazer II FPI/OV O:Mento florestal das mar
g:1i . das linhas arrendadas e das garantidas.

XVIII

A s, l iui 1ui, de que (ratai) es mi- Se O da clausula I, comprehen-
detido a linha tronco (, seus rancies, estações, ollieitias, dep isi•os

depei g lencias (. O 1116 . itorias c todo o material fixo o
rodant assim como O material em :, erNi co tio ail110Xarifail preeisil
para IS Illi n tereS li o Ira fewo i • correspondente ás nece,;ida_
(les de tini trimestre, r verterão para O dominti, da 1 - 11 . ão, s on inde-
mnização al guma, ao terminar o prazo de OU :mitos, a e nnar da data
clic assignatura do contracto.

XIX
O preço do atuou:lamento da 1 ..s1rada de Ferro Norte (lu para lia

e de seu prolongamento constará:
1°, das	 contribuições sob •,• a renda bruta, ein pape,

moela:
O O 0 0 da r.9cla bruta	 2:00(15 por kiloin..tro:
I)) 7 0, 0 do excesso da renda brota de 2:01mS a 3:0003 por kilo.

metro:
C, 15 °,, do excesso da renda bruta de 3:0005 a 4:0005 por kilu

Metro:
i (t 30 0 0 do excesso da renda brio a de .1000S a 6:0005 p kilu.

metro:
i.)	 ",/,, do excesso da Koula bruta de 6:0005 a 10:0003 por kilo-

metro;
ft 50 ";„ (1) exressu da renda brota de 10:00o n por kiloinetro:
2", *tia contribuição de 20 °;„ (Ia renda liqtmm la que exceder a

600:0005, papel, piar atino.

XX
Para os MT:Ur); do contracto de arrendamento das linhas

vidas na clausula XIX serão considerados:
I. Conto capital

•1°, da	 inieia! de 500:001)5000
2', o capital de m	 c.implitailo em 690:0003000 •
3^, a quota para a organização da companhia c unputa Ia ein

200:n00300o;
.1", Clse can:tal poderá s e r roetitualinente atig,inentado, prece-

dendo aut ,rizarão	 Guvernu, para fazer fite..	 despezas imprevis:as
e nece ssárias (tá trarego e da little, .•ont a culistrticçã ,.,	 obra: novas
e notadam atigmento de mai... p iai rodant - . As soturnas levadas á
conta do capita serão consideradas amortizadas no fimtI,in •azo do
arrendamento, para applicarão (I., ilisposto na clausula XXIN .

11. Comi) i •c•inlii bruta	 a sumula de to las as retidas ordinarias
e extraorlinarias e eventiiiies aro g•adadas pela companhia na
parte cio trafego. Ilepnis de paga ao GOVer110 a quota do
arrendamento de go.) trata a clausula preeedente, cliduzirsse-lião

K)stante da 1• 211(la bruta para de;p ozos de custeio e manuten-
ção das estrada; de. ferro eill épiteas de iiiiittinfação, peste, guerra ou

011tra pliblien., ale Atingir 10 do eapit. ( 1 re-
i.onliecido ita compaithia. A companh i a Leni o direito de empregai-
ess ., fundo ( I. , r,....orva em irrigação(' outras obras de utilidiul • publica
como . meio de evitar ou minorar os etreitos de tu . , eztlanil:[(1,,s.

III. Como despezas (1... cu s teio: t g las as que forem relativas ao
trafegl i da; estradas de ferro e á sita administração, A conservação
ordina ria e extractrilinaria das linhas, edificais e suas dependencias,
á. renovação do material fixo e rodante; as resalliclitj s aecidentes
nas estradas, roubo, incendi, ,s, seguros e de ti g los os casais de força
maior; de administração na Europa, fixada em 1: 3.000, por autuo, e
mais a da fiscalização p Ir parto do Governo; fieando excluidos das
despezas	 custeio os juros, a s amortizações das operações de cre-
ditais e as multas.

1. Cima, ronda liquida: a differenca entris a rc,n(la lnuita e aS
"despe as de étNtei0, augmentadas tias contribuições paga.- pela com-
pablai i como preço de arrendamento, nos termos da clausula prue.
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(lente, e- da quota de 5 °.' para o fundo de reserva de que trata o
final do n. II da presente clausula.

Paragrapho unico. Determinar-se-ha a extensão das (estradas de
ferro arrendadas, para.° effeito da renda bruta kilometrica, compu-
taaido-se a distancia real do centro da estaeão inicial ao centro da
estacão terminal, sem levar em conta •bezvios nein linhas duplas.
Para o capital acima lixado regulará, ent qualquer caso, o cambio de
16 dinheiros por mil réis, •

VR
A toniaaa (l p contas para o pagamento das contribuições de que

trata a elae s itla XIX smá feita nas époinve e por preces-4o identieo ao
(pie vigorar para o pazanteitte tia garantia de juros.

I. No prime iro sent , stre de cada anuo a renda bruta arrecadada
será considerada provisoriamente como a ITICta(h da renda bruta

2. A liquidaeão . 1 !finitiva das cont ribuieões devidas á Fazenda
Narim i Al p arrendamento das eso •atlas de ferro far-se-lia na to-
mada de volvas do s eolitdo semestre de cada anuo, de accordo com
a retida bruta de todo o anuo.

tenteliii lixe as tomadas tl cont-v-s somitra, a companhia re-
cellterá ao Thesoaro Nacional, no prazo de 10 'lias, as centribuições
de arrendam ano que tiverem sido aptivaila:.

4. AS cOl g as de receita e despeza devem sor apr,o;eat tadag, para
cada e : tratia, volt 0; respectivos documentes devidamente ordenados

classiticadils, di-erimniando o respectivo material rodante, a con-
senar;t0 e WS reparações.

XXII
A como:mil :A receberá as estradas de ferra o todas as suas

depeioleitrias per inventario, ao qual serão sempre acet •eseentados o
nutter:al rodale! e obras nova: levadas á conta de capital e dedu-
zido o niat e ral imprestavel que for sub:tituido, a juizo do Governo,
lavrando-se teimo da entrega, do qual constará o competente re-
cibo.

Para grapho milico. Findo o arrendamento, a companhia entre-
gará as cevada: de ferro por esse inventario, com as modificações
que houver arido durante o prazo do contracto. Servirá o mesmo
inventario para os casos de encamparão do contracto de arrenda-
mento e de occupação te mporada pelo 'Governo.

• XXIII
O Governo poderá. °rompar temporariamente, na sua totalidade

ou em parte, a osiraila do forro objecto deste contracto, mediante
indemnizarão não superior á média da renda liquida dos periodos
correspoteientes no quitiquennio precedente á oemipartão Ou nos armas
anteriores, caso não haja ainda decorrido um quinquennio, on á
média da renda liquida 1103 mez :a anteriores, caso não haja ainda
decorrido um anuo.

XXIV
O Governo poderá fazer a encampação do contracto de arrenda-

mento das linhas referidas nos ns. 5" e 6" da clausula 1, depois de 31
4c dezembro de 19iI.

A indemnização corresponderá, neste caso, a 25 ce.„ da. renda li-
quida, mó lia ;limoal verificada no it!timo quinqiiennio, multiplicada
pelo numero de ;11111ffi que faltarem para a terminação do arrenda-
mento e mais o capital fixado nos termos da clausula XX, deduzida
delia a competente aliortização, calculada pela férinula

(14 0,06) n-1
A a 	

0,00
seado A o capital primitivo, a a dotação animal da amortização e ti

a
O minero de atinas do contracto, e — a taxa da amortização.

.1
Fica entendido que a presente clausula st ó applieavel aos casos

ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação par utilidade
publica que tem o, Ketado.

V
A companhia obriga-se a admittir e manter trafego mutuo com

ita Mugens de • viaroio remeta e fluvial, e, bani aSSifil, com a Re-
partição Geral dos Telegra.phos, na fUrrii3. das leis e dos regulamentos
em vigor, da conformidade com as normas adoptadas • na Estrada de
'Ferro Central do Ilrazil ; e a estabelecer percurso mutuo com as es-
tradas de 'ferro, a que o fór applieavel, conforme as disposições
adoptadas tias estradas tI, ferro (le Santos á Jundially e Paulista',
Submettendo os respectivos amônias á . approvarito do Governo. •

• • XX'-'

• • -O -Governo reserva-se o direito de-fazer executar pela companhia
ott por conta delia, durante o prazo do arrendamento, as alteraçõ
e novas obras cuja nucessittule a experiencia haja indicado, em re-
lação,á segurança publica, ii•policiae das estradas de ferro ou ao
trafego, - - •

qualquer épora, desde que este o torne instifficiente para attender.
ao desenvolvimento do trafego.

Tolas as isolesuitizae
s
õo; e de:pezas motivadas pela ronservação,

trafego e reparação das estiadas de ferro correrão, exclusivamente,
sem exeepçi'o, por conta da companhia.

XXIX
A companhia obrigaee a cumprir as dispo:10es do regala:unto

de 26 de abril de 1857, e, bem as(im, quaesquer outras da mesma
natureza que forent adoptadas para segatrança e pelica das estradas
de ferro, uma vez que não contrariin as presentes clausulas, pres-
tando promptatnente á tisealizarão os m e lee que forem exigidos pelo
chefe para as diligencias ( L m ;;:tri:ts ao serviço e expl.
diente ticais.

A companhia e oliriga , la a ceneervar com rui lado ,fin-anto todo
O tempo do arrendamento, mintenili P fl e:tado de preencher per-
feita incute o si destino, tanto as e s tradas da ferra e suas depen-
ibmeiits, como o material rodante, SJI p , irt de multa ates 10:0005 o
de, na reincidencia, pree e der-:0	 aeenrilo co rn o dispnsto na clausula.
XXXVIII.

§ 1.° O trafozo não pol't r inforrimpi fo p)r mais de 15 dias
consecutivos, salvo casos de torta maior, compreliendidas nestes as
greves de operarios e as 11 , ! t...n • sninarCv ,.: do Governo, no senti.lo da
mesma interrupção.

2." No caso de interrupção da traf ,gn, excedendo de 13 dias
consecutivos, por motivo não ju s titirado, o Governo terá o direito (In
impor uma multa, por dia do intorrupção, igual á renda liquida
do mesmo dia, verifivada no atino anterior, e restabelecer o trafego
por conta da companhia, ocetipattdo para esse fim a estrada ou
estradas, de arrimei() cont o est ab.,lerido na clausula XXIII, e na
falta do renda liqni ia, 2:0005 por dia.

XXXI
Duraitte o temp. lo arr endamento o Governo não eoneederá.

nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona de 20 Isilometros para
cada lado do eixo das estradas arrendadas e na me.sma direcção.

O Governo, porém, reserva-se o direito de conceder outras estra-
das de ferro, que tenham direcções diversas, embora partindo dos
mesmos pontos daqttellas do que trata este contracto, podendo appro-
ximar-se destas e até cruzal-as, comtanto que nas respectivas zonas
nau recebam goner4)4 ou pa,sageiro3.

Paragrapho unico. A zena urbana não ó Considerada zona
privilegiada.

XX XII
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia,concessão

de ramas mi desvios para fins • imlustriaes, partindo de qualquer
ponto das linhas arrendada:, por conta dos intere.Ssadas, que sn
sujeitarão ás medidas do segurança iitpostas pela companhia e atam»
vadas p go Governo.

XXXIII
Vigorarão para as linhas referidas nos ns. 5° e G° da clausula I

as toes nas tarifas e pauta approvadas pelo Governo em virtude do
presente decreto, ficando as mesmas limibas sujeitas ao reatim mi esta-
belecido ne:te sentido para a Estrada de Ferro do Paraná e. para as
linhas de concessão da companhia.

XXXIV

Pelo: preços fixados netas tarifas, a companhia será obrigada a
transptrtar, constantemente, com cid lado, exactidão e presteza, as
mercadorias de qualquer natureza, 03 passageirs e suas ba6eigens,
os aiiimaes do.nesticos e outras e os valores que lhe forem. confiados.

XXXV
Não poderá a companhia arren [ataria, por si, agentes, e rpre-

gado.; ou interpostas- pessoas, exercer commercio ou fazer explora-
ção industrial de quainquer productos traiu :portados palas estradas
arrendadas_, sob pena de caducidade deste contracto.

§ 1.° Nesta proltibição oão estão inrlui lo4 os g.eiteros alimetoicion
e outros objectos destinados aos fornecim ..ittos do pessoal da coliseu-
cção da estrada, os inateriaes e os men:idos da mesma construeção.

§ 2. 0 A pena de caducidade ser-lhe-ha Lambam imposta para
as linhas referidas nos ns. rp e CP da elatisula I - quando se verifique:.

1° demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,
cantados da data em que pelo engenh dro-tiscal encarregado da to-
mada ht contas serneitrites da c.ouipaiihia for furnooida guia para o.
recolhimento das citadas prestações ; •

• 2°, de.sfalque da caução por mais de -30 diaseeoutados do recebi-
mento da notificaçáo para que seja completada,

• •	 XXXVI

A companhia poderá, fazer todos os transportes por preços hife-;
riores aos das tarifas approvadas pelo Governo, • mas de modo geral- tu
sem excepção, quer em -prejnizo; quer em fallor 'tio quem quer mui
seja. Estas baixas de preço se farão effeeti( as com o consentimento
do Governo sendo -o publico- avisado por meio de annuuclos aladog
nas estaçõei e insertos nos jornaes.

-XXVII -
A companhia £ca obrigada a augrnentar o material rodante, em
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Si a companhia fizer tran sporte por praia) inferior aos das tarifas
o aluelle prévio consentimento, o liavertio poderá applicar a

ntastua rethicçao a tado , os transporte; de igaal categoria, isto é,
:lerttoieente s á mesma classe de tarifa, e o , previas a ssim redazidos
..atão taroarão a s,r Cl o vad . is , salvo no caat da pré\

tf, Goveritu, seM autorizai:ri° (Alil'etzll (11 . ,1 •• . at aatido-so o publico
tim mez, piau menos, d a antecetieneia .
A, ri-Altera-tia ('u co liii a a inch:tento, na. p tilarão dar loaar á

applaatçao deste artigo,
XXXVII

!	 Naa lia vara transporto gratuito nas fa l ba, a que se rafaram 05
•e ti . da clausula I ,iiião para:

1, os catita,- e immigrantes, suas ittaaa.ms, ferramenta:, /uca_
silias o instrumento, agricolas

2. as semento, e a, plantas enviadas pelo Governo da Pidão ou
da Latatla e par saciedades para sartuti tlisiribuidas gratuitainvine

liada, lin radores ; os animaes reprodurtores, introduzidos com o
.. iatixilio da Gotento, t . os objactas destinada, a expasicates oftiriae:

.1'. as inalas do Correio e seus conduclares. o po ssoal do Goiana)
itau aia tett da linha telearaphica e o respootitn mat a rial, bem como
pial.pior st:anina do (rad i am, :,erteoecate ao Ti l ostutro Nacional ott do-i\
:samba na guarda d.. uni roproseritan	 ata	 ap.ttisavel tio 'fliesouro
amianal ott do Thosnitra do Estado, senda o, transportes atrela 'talos

carros esatecialitienta adaptadas para eaa . fim
4", o pa,sual ,itliiiiitistra In ta o fiscal ein seta iço das estradas do

forro arrendada: e °Work ', 110 mesmo sortir»:
f;' . , O material de,tiliado aos prohniaametito, e

;draid , ,, pela C'k . 101 r1 o1Oa Mi á COOseli ar:ao' da s liollaS arrendadas á
tamipatiltia.

:sia rão transpcirlatla, com abati:acido
- •	 lb . ,..0 ,:, sohn• .., lin .fis da tarifa, todas o: gritara: caniados
pf la Goierno da 1 mão on dos; Estado, vira soceorro: aunaria: em
1...1--.i de senea , inundação, peste, guerra ou outra cpialq iet . catana-
Ba de publica

1).- :(0 r. .. s..1.re o .: pracos da tarifa, as nuiniçoes da gue. ,T,t 1 . qual-
( i ner numero da soldado: do Exareito, caiu sou ofliciaes c aespaetivas
tataaeens. quando can s anita, publico.

a. ..mpra que o Go‘ toma o exigir, c•nfarina as eireinnsaineias
extraordinaria s , a campa tilai' pirá ás -Ma- ordens lodos Os Iti v i os de
trao-j) , •ru .. d e que disptizer.

Neste ca-) o tios 'rim, si o preferir, ¡talará ipplicar as dispnsiaoas
da claastila XXIII.

XX XVU.1
Sampre qw. O Goteia], entender, ¡talará extraordinariatmanie

insp•acitaial . o talada tia, linhas, suas tlepandenaias e materett ro-

int. , do Gomam e o da comp;lnhia. antes de enn'la-
rroi a i s d a ( h . inspeecãtl. arrardarão sabe,. a est ...lha de um arbitro
alasonotaladar, para reaat 	 • 0 ,	 em mie es

Hão elleg,areill a areardo.
Passa insparcao Itt i am-se-t i a am termo, coo-h:atando-se os servi-

• a lazer, afim de	 a boa conse c% ação da e s trada, m'iiiIi-
ti.ttl tI. tralettaa, liem como lixando-se prazo s em (pie tiles (lesem
• exataliadas.

A :,rrendaiaria fica obrigada a dai eitinprituanto ao que lhe far
( 1,• t ar li ma t a., i a—. terna, e 110-n prazos hl-taludo,: não o fazendo, será
podi ida e fl avo, prazo, st . rat, marcados pato tiaterno.

A falta da eitinprimanio dentro do ilioo praz., sara punida emi a
rescisão do con t rata '' , a (piai será declarada par decreto, batalhai-
doia.' do aca3atu into rpellaçao judicial, pardando a companhia a

(. ni, luto d i c,.ito a indenmizacão alguma, luas apenas ao
pa :alie-um do capeai reconhecidotiei tioserno, deduzida a parte
• 11-1•L:zada.

•
XXXIX

A campanhia obrig;i-se.
a tabibir, sempre go.. lhe fôr ( . ‘ighli..	 ri,:da recita e

dasaeza do custart das estradas o seu mio imota o. a prestar todas os
t , s o larociment a; e intarinat o:- t ate itu, forem r, , ,i,iniados peto 111N (Tilo
( . to rrIarão ao trareg) da-	 pela Itepartição Fedaral
ci. , Eisealizarao das 1•:•:.ratlas ti. Eam, ou a quaesquer fitticelanarios

compa i antomaili a itioarizados; e bem assim a entrapai! . sona,,-
1 ralmanto aqtioliv rapartiaaa o ralatorin emanto:tala-lado (las traba-
lhas em coostraroaa da cstvistiva tIi wittezo. abrangendo as liespi!-
• , d. ) 	c.enctlicaleilieht•i especitivadas. e o pez°, volume, na-
ileez;:	 (10andad .• da s lia • r, • adoria s (iiie transitaria'', coni daelaração

deáiiiima, média: pol . (11,1: 11(41 . 1111 . 111ZIN ; tia receita de cada unia
da: estarates, e da estatal ia 41 .. passageiros, sendo estes devidamente
rlassifieatlas. pry lvinb, o Goiano), quantia (otando). convanianto, in-
Otaar o nicalalo para aa informaaaaa que a conipaidui;• tem de lhe pros-
lar re2olaraield”, inehasiSe bolatins tnensae-, em duas vias, tia, a cada
'-irada. pelo, modelo, a ¡max.: a ates contraela,;

2 , , a ; laca ar coam	 it a e seio recurso a decisão do Governo
sobre as questões que suscitarem retati‘ mente ao imo reciproco
jia. estradas da'farro que 111 . • portencarem ou a outra empraza, tican-
o ealendidu que qualquer aueordo que celebrar não prejudicará a

direito do Governo ao exame das respectivas estipulações e á modifi-
cação destas, si entender que são off • nsivas ao interesse da União;

3°, a submetiar á approçação do Governo, no prazo de tre .; me-
zes, contados da assignatura do contrata°, o quadro dos seus empre-
gados e a tabella dos respectivos veocimentos, dependendo igualmente
qualquer alteração posterior de autorização e approvaçao do mesmo
Gox elmo.

Xl.

Logo que a renda liquida exceder de 	 o_Governo terá o di-
reito de exigir a rodueção das tarifas de transporte.

Estas redacções se efli .ctuarão, primapalotente, ela tarifa, difra-
renciaas para os grandes porcursos e na, tarifas dos generos destata-
dos á exportação.

XLI

Na época fixada para terminaçao do arrendamento, a e s trada de
ferro e suas dependeacias deverão achar-se em bom estado de conser-
vação. Si no ultimo quinquenal° tlii arrendameuto da estrada esta
for descarada, o Governo terá o direito de lançar mão da renda
bruta e a ppliral-a naquelle Seraiço, oecupanda para isso a estrada ou
estradas pelo modo estabelecido na clausula XXIII.

XLII
O Governo, dentro do prazo de 30 dias do registrai ao contra-

cto pelo Tribunal de Contas, pagará á companhia em tantos da tinida
publica, de juro de h itapel, ao par, o preeo II ('('(titia entre o
Governo e a companhia para a cassào, itor parte desta ao Governo, da
Estrada de Ferro Norte do Paraná e suas dependencias, cantinas com
todas as suas machioas motrizes e oporatrizes, editicios, material ro-
dante e do almoxarifado.

Para a avaliação tio custo da e s trada serão nomeados mu arbitro
por parte do Governo e outro tair parte da companhia, escolhendo
estes obus um arbitro desempatador, que re s olverá definitivamonte,
caso os primeiros não entrem em accordo, não develtdo, porém, o
custo da tinha exceder o orçamento calculado 'tatus preços de unidade
da Ubera que acompanha o presente decreto.

20. A base para a avaliação será o valor real da estrada actual-
mente, tA . ndo em con,ideração o que a companhia efiectivamente
da s polohat com a construcção da linha e dependencias, acquisição
material fixo e rodante e com a do material ora existente no at inou-
rifado e despezas accessorias e de administração durante a econ.:tril-
ei:ao, no Brazil e no estrangeiro, tudo isto demonstrado com documen-
tos que a companhia apresentará, levando tatnbem em canta os
encargos financeiros, computados em 10 (.,„ sobre o total da ava-
liação.

30. Na avaliação da estrada não dovem ser levadas em conta a:
despezas a fazer com as reparaçõe, ordinaria s o extraordinarias da
linha e suas dependencias, result antas dos (taninos causadoa pela
ultima encheu ti' ficando accordado que correrão exclusivameitte por
canta da companhia, que se obriga a repor a linha em seu estado
primitivo dentro do prazo lixado pilo Governo e si não o fizer, casita
obra, : a ra° executadas administrativamante peio Governo, qui . para
til fim lançará mão da caução, que será iintnediataineute integra-
lizada

XLIII	 •
matariaas exist antas no altnoxarifado e nos diverso: &piada:

e an tango da !infla, que ficarão pertmicendo ao Governo pela
encampação da estrada, a companhia obriga-, a a readmiiri'-os á
medida das necesidades do serviço e pelos preços da avaliação lio
prazo maxila° de quatro trimestres.

XLIV

Etna vez arearilados pelos arbitros o valor da e,trada, será la-
vrado um termo no qual conste a ralação de todo o acervo da campa-
tilda , que pass.o ao dominio do Gov arma e motliantO C•••te ¡Mei tarjo
voli ara a estrada á direer, ão da comi n aohia.

XLV
Os e;tudos, a locarão e a rabearão para trilhos das novan

linha: de colo tratam os Os. 6° c da et:tu-sola 1 serão fedias pelo
GoVerno, de accordo cata o § 1^ da lei n. 1.1 26, de IS de dezembra
do 1903, cabendo á companhia a execução das obras respectivas como
cmpr,iitriro geral.

§ 0,; planos e orçamentos conterão não só a Ilidia ferrea
propriamente dita, como iamb.on todas as obras de arte definitivas,
astiteõe: O desvios, dependencias, (atinas, deposito:, linhas telagra-
ladras, cercas, material para installação do trafego, mataria!
rodanto , abastecimeato de agua o o mais que fôr jit gado preciso
para satisfazer as eXigeneias do publico, do trafego, da conservação
e da segurança publica.

§ 2.° Os orçamentos das novas linhas serão estabalacidos
avaliando-se as obras e o material por uma tabella de preços,
préviamento organizad,i entre o Governo e a companhia, da
aecUrdo com as condições e exig.encias das novas linhas a con-
struir.	 •

§ 3.° Os preços de unidade que não constarem da tabella de
preços de que trat i o paragrapho anterior serão fixados por arbi-
tros, nomeados um wlo Governo, outro pela companhia e o terceiro
previamente. escolhido por estes dons.

raniaea coa-
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.	 XLVI.
i. () Governo iniciará os estudos da linha a qi g e se refere o

n. G° da clausula 1 no prazo de 60 dias lego após a apresentação do
'reconhecimento geral elleetuado pela companhia, devendo entregal-os
•'completamente coneluidos á mesma companhia dezoito mezes depois,
contados da mesma data.

Para construeção do leito, obras de arte e eddicies, o Governo
entregará á companhia os estudos definitivos, inclusive locarão do
'terreno e plantas dosplificios, por secções nunca inferiores a 30
'metros.

A primeira secção será entregue no prazo de oito mezes, contados
da data do inicio dos estudos e as outras em proporção, de modo que,
no prazo de 18 inezes, e s teja a companhia de posse dos estudos e
locação de toda a linha, habilitada assim a cumprir o prazo marcado
para a enti'ega da linha ao trafego.

Não entregando o Governo os estudos e locação nos prazos mar-
cados, a companhia os fará por conta do Governo, sujeitando-os,
porém, á approvação deste, sendo os estudos que a companhia fizer
considerados approvados si dentro do prazo de 60 dias, contados da

. entrega dos alludidos estudos á Inspectoria Federal das Estradas, o
limem° nada houver resolvido a respeito.

Il. Por seu lado, a companhia obriga-se a encetar a construcção
dalit g lia dentro do prazo de 30 dias, contados da data da entrega
pelo Governo dos estudos e locação, devendo ficar concluida dentro
no prazo maximo de Ires annos.

III. Para a modificação da linha em trafego de que trata o n. 8
(ia clausula I, a companhia obriga-se a iniciar os !ratinhos no prazo
de 30 dias, depois de approvadas as plantas e orçamentos pelo Go-
verno, e a concluil-os no prazo de 18 mezes.

XLVII
São concedidos á companhia .:

O direito de desapropriar por utilidade publica, lia fórnia das
leis em vigor, os terrenos e beinfeitorias necessarios á construcção
das estradas de ferro

k a isenção de direitos de importação e de expediente, segundo
a legislação vigente, para o material destinado á constmcção das es-
tradas arrendadas, re.spectivo custeio e obras de melhoramentos du-
rante o prazo do arrendamento.

Sendo federacs os serviços a cargo da companhia, está ella isenta
do pagamento de impostos federaes, estaduaes e municipaes.

XLVIII
Os estudos definitivos de cada secção constarão dos set.:imites

documentos:
I.° Planta geral da linha e um perfil longitudinal, rum imigrarão

dcgs pont os obrigadw de passagem. O traçado será iiidicado por unia
linha vermelha e continua sobre a planta gerai, na esca.a de I por
2.000, com indicação dos raiosne curvatura, e a configuração do ter-
reno representada por meio de curvas de nhel equidistantes de
1 metro, e bem assim em unia zuna de 80 metros pelo menos, para
cada lado, os campos, manas, terrenos pedregosos c, sempre que for
possivel, as divisas das propriedades particulares, as terras devolutas
e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, contadas
do ponto de partida das estradas de feito, a extensão de alinhamentos
rectos e b.mi assim a orie.etn, a extremii.ade, O dPSC11Nolvimento, o
raio e o sentido das curvas.

prfil longitudinal será feito na escala de 1 por 200 para
as alturas e de 1 por 2.000 para as distancias horizontaes, mostrando
resilectivamente pqr linhas pretas e vermelhas o terreno natural e as
plataformas dos cortes e aterros, e indicará por meio di 1 ris iii lia
tiorizontives. traçadas abaixo do plano de comparação:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem das
estradas de ferro.

II. A extensão e indicação das rampas e contrarampa s e a ex-
tensão dos patamares.

III. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento e os
raios das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição das es-
tações, paradas, obras de arte e N ias de communicação tia osversaes.

2." Perfis transversaes, lia escala de 1 ri' 100, e mimei.)
ciente para o caindo de movimento da terra.

:t." Projecto de todas as obras de arte necessarias para o esta-
belecimento da estrada, suas estações e dependencias e abasteci-
mento de agua ás locomotivas, iticluidos os typos geraes que forem
adi piados.	

-

Esse: projectos se comporão de projeccões horizontaes e verticaes
e de secções transversaes e Imigitudinais, na escala de 1 por 200.

4.° As plantas de todas as propriedades que for neces:ario
adquirir.

h." Ilelação das pontes, Niaductos, pontilhões e 'melros rolo as
principaes dimensões, posição na linha, systema de construcção e
quantidade de obra .	 •	 •

O.' Tabella da quantidade das excavações necessarias para ex-
Ontar-se o nr-, iecto, com indicação da classificação provavel, e
tambem a das distalcias médias dos transportes.

7.° Tabella de alinhamentos e dos seus deenvolviineutos,
das curvas, inclijiação e extensão das dectividades. 	 .	 .

8.° Cadernetas a utl y_oi Lins das notas das operações topographicas,
geodesicas'e astronoluiras feitas no terreno.

O.° Os estudos de cada seeçao serão divididos nas seguinte
classes:

I. Estudos definitivos e locação da linha.
Movimento de terias.

III. Obras de arte corrent-s.
IV. Obras de arte especiaps.
V. Superstructuras das pontes.

VI. Via permanente.
VII. Es lações e edificios, orcada cada uma separadamente,

OS accessorios, ollicinas e abrigos de machinas O de carros.
VIII. Material rodaiite, inenckmando-se especificadamente O

numero de locomotivas e de velticulos de todas as classes.
IX. Telegraph° electrico.
X. Admmistração, direcção e eonducção dos trabalhos de

construcção.
Xl. Ilelat .n . io geral e memoria descriptiva; não sómente dos

terrenos atraWSSallIN pelo traçado da estrada, mas tambem da zona
IllaiS (brema meu te interessada .

Neste retatorio e memoria deseriptiva serão expostos com a pos-
sivel exactidão a esta tistica da população e da producção, o trafego
provav.el da esfrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos terre-
nos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes
fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conveniencia do
estabefeciniento de nuclens coloniaes, Os caminhos convergentes á
estrada de ferro ou os que convier construir e os pontos mais conve-
nientes para as estações.

XLIX
Procurar-se-ha dar ás curvas o mui a iii . raio possivel. O raio mi-

nimo será de 150 metros, reduzido a 130 metros quando for indispen-
savel evitar obras de custo excepcional.

As curvas dirigidas em sentido contrario deverão sei • sepa7adas
por uma taligente de 40 metnis, pelo menos. Os trilhos serão de aço
e do peso de 30 kilogrammas por metro corrente. A declividade
maxima será de 1,8 lignite que só será attingido C111 casos exce-
pcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviços de locomotivas,
procurando-se em cada uma dessas ti oitormizae as (-)edir:ões
eas, de modo a elfectuar o Inclino . aproveitamento da força dos
moubres.

As rampas. contra-rampas e patamares serão ligados poc curvas
verticaes de raio e de5envohillIelli0 COI1VelliCideS.

Toda a rampa seguida de contra-rampa será seilarada desta por
um patamar de 100 metros, pelos menos ; nos tinnieis e nas curvas
de I gequeno raio se evitará o mais possivel o emprego de fortes de-
clives.

Sobre as grandes pontes e viaduelos metallicos, liem como a en-
tradas dessas obras, procurar-se-ha não empregar curva de pequem.
raio ou fortes declividades, alho de e' i t( i a producção de vibrações
nocivas ás juntas e ás articulações das diversas peças.

As paradas e esf ações serão de preferencia situadas sobre porção
da linha em recta e de nivel.

A e.strada será de N ia sing,e1a, mas terá os desvios e linhas au.
xiliares que forem neressarias tiara o movimento dos trens: •

A distanria entra as tares i dentas dos trilhos será de tini metro.
As dimensõ:s do perfil transversal $21.ãO sujeitas á approvaçao thl

Governo.
As vallefas longilitiliirtes terão as dimensões e declives nece,

sarius para dar prompto escoamento ás aguas.
A h/diluição do .; ta Iodes dos cinges e aferros será fixada elo -

Ni:sta da altura destes e da natureza do terreno.

Nos limiteis como nos viaductos inferiores deverá haver uni inter
vallo livre nunca mcilOr de um metro e 50 de cada lado dos trilhos.

Além di.:so haverá, de distancia em distancia, no interior do,
tu lieis, niclios de abrigo.

As aberturas dos poços de coustrucção e ventilação dos Mimeis
serão guarnecidas de um liarapeito de alvenaria de dou nietros do
altura, e não poderão ser feitos nas vias de communicação existentes.

ul
A companhia empregará materiaes de lioa qualidade na execução

de todas as obras e seguirá sempre as prescripçoes da arte, de modo
que obtenha emistrocções perfeitamente solidas. 	 -

O systema e dimensões das fundações das obras de arte serão
fixados por oceasião da execução, tendo em attenção a natureza do
tPrreno e as pressões supportadas, por aceõrdo entre a companhia e
o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar o ; apparelhos e o pessoal.
necessarios ás sondagens o fincarnentos de estacas de ensaios, etc.

C0111
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LM'	 ..
•A coMpaohia CatiseginTtallig enleio; é dependenciaa•neeS-

Sai•ios para -que o trafego se afectam' regUlarmente, sem perigo para,
.ta aeguraiwa publica. .•
* * As eStaciies eonterão 'sabes de espera: bilheteria, accominodaeões
para et agente, amuem para mercadorias, caixa de agua, latrina,
mietorio, rampa de carregamento e embarque de animes, balanças,
reli	

'
etio lampeões, desvios, cruzamentes, 'chaves, eignaes e cerca; bem

teimo depositoS frigorifices nas estações iniciaas e nos pontas de cruza-
mento de linhas.'

• estações e paradas terão mobilia apropriada.
lt; edificio, das estações e paradas terão, do lado da linha, uma

plzitalbrina coberta para o . eilibarquO e desembarque doa passa-
•

As. . Ntat,:iSés eparadae terão dimensees do aceórdo com a sua im-.	 .poreetéta.
• O • es Averno 'peferá exieir que a companhia faça nas estaçeoe e pa-

r•das 0: a iseclattiades pelas neesssidades da levoura, com-
ia 'veie e industrie.

, LIV ••O	 rodante. se romperá .das locomotivas, alitnentadores
(te:,..1•.k. e carros de primeira e segunda claeeis pira pleseigeiros,

r etaaratees, dormitiri g s, carr:s 0:poda. ,4 para o serviço
d Carreie. vagiee de mercadorias, inclusive 03 de gado, lastro, freio
e, finattueute, dos carros para a emultiesão do ferro, madeira, etc.,
inklivado; Lio orçaut fullo a pprovado.	 .. •

'fedo o etar.strial será censtruido com os melhoramentos e comino-
(ti:1;bl .: que o progresso houver introduzido no serviço de transportes
por cs•radas de ferro, segundo e typo que fôr adoptado de . accórdo
com o •Governo.

ii lisverne pederá prohibir o' emprego do inc Crial que não pre-
cedem. estas condições,	 - •	 . .	 •	 •

A e impa tilda devera fornecer o trem rodante proporcionalmente
á exileis:e) de cada uma das semeies em que dividir a estrada e que,
a juizo do iloverno, deva ser aberta ao transite publico, e si nessa
seceão o trae ngo exigir, a juizo do 'fiscal por parte do Governo, maior
ou menor numero de locomotivas, carros de passageiros e vagões do
me proporcionalmente a elas caibam, a companhia será obrigada,
dentro de sais times depois de reconhecida aquela necessidade, e
della sei ente, a augmentar o numero de locomotivas, careos de passa-

'ir. .5 e Nagões e mais material exigido pelo fiscal.por parte do Go-
verno, retinamo que tal augmenta fique dentro dos limites estabele-
ei • les no primeiro periodo desta clannula.

A c'ettpanhia incorrerá na multa de 2:0005 para cada meg nos
primei'. te ires mexes de demora • de :i:000$ para cada mez, nos se-
guiettes frzNs . ninCS de demora, id:000$ por mez, nos seguintes menet,
alem das geie mexes que lhe são concedidos, sendo rescindido . o con-
tracto,scam 'perda da caução, si no fim de novo mexes oito der atm-
primente a esta disposição do seu contracto, e não tendo direito a
ineemoixacão alguma, mas apenas a9 capital reconhecido pelo Go-
rro!), deduzida a parte amortizada.

•LV
A companhia entregará ao sanem), sem indenudzação alguma,

lego que inaugurar o trafego tie cada seeçao das estradas, uma das
¡tas., linhas uslegraphicas que é obrigada a construir em toda a
extensão das estradas, responsabilizando-s-t ella -pela guarda dos
lios, pasee e apparelhos electricos. pertencedtes ao -momo, Go-
verno.	 •

UI •
E' livre ao Governo, em todo e tempo, mandai, engenheiros

de sua confiante' acompanhar 04 estudos e Os trabalhos da enastra-
era°, afiai de Áaminar sieão executados com profidencia, methodo o
•eceisat actividade.

• Si durante a execução, nu ainda depois da terminação doe tra-
balhos, se verificar mie eualquer obra não foi *executada conforme •as
regras de arte, o Governo lw.Ieti exigir da companhia a sua demo-
lirão ou reconstrucção•total ou -parcial, ou fazei-a por administração,
á custa da mesma companhia.

• .	 IAM!	 •
Um anuo depois da terminação dos trabalhos a companhia entre-

gará, ao Governo uma planta cadastral do teria. o estrada
'
 bem como

uma relação das eitaeões e obras (ta arte o um quadro demonstra::
tivo do citei° da. mesma estrada. •	 -. •	 . .

Dit feda e qualquer alteração e acquisição ulterior será, emulem
enviada planta ao Governo.. 	 " • •

LIX	 •'	 •	 ••
• Pela constrircção, 'modificarM J3.1111119. em trafego e forneci-
mento de material 4e que tratam os os. 5°, 6 0, ite e 11° dá clausula I,

Governo pagará, ã' eanseuillia as importancias 'das obras feitas e
Material fornallidede meloal soa, avaliadas isie nietrilfieSprOvisoriaa
e finaes, tendo por base ir tabella de preços unitariorcjae .for ada;
ptada e que fará parte integrante do presente.coutracte. , •
•- Paragrapho mito. s. iMPOrtanri,	 Prirenientes da dons".Verça° on trahalttos -correlates nano pagair ela moeda papel; o

! material importado do estrangeiro será pago em ouro, regulando o
cambe) de 16 d. para 'este pagamento h phea as desPezas dos nia-
teriaesetecessarios para a execução das clausulas III e IV, neste
caso somente para a respectiva apuraello, conforme a clausula xr.

.4	 •	 .

• •	 •	 LX	 •	 •	 •
• De.dous.em dons - metes se procederá medição; avaliação e
pagamento das obras executadas no- bimestre, anterior, comecandie o
primeiro, bimestre a ser contada da dia, em que, de accórdacom o
numero segundo da clausula 46, se der .inicio aos trabalhos.

As obras executadas durante um bimestre serão avaliadas em
medições provisorias e pagas no primeiro mez seguinte, sendo as
Medições e avaliações feitas pelo Governo no ;empo consendente.

Em cada bimestre as avaliações proeisoriae 'serão aecrescidaa
das avaliações definitivas de obras executadas e material fornecido,
daeffirma • seguinte : • '	 •	 •

á) os trabalhos preliminares de cavas para fundações, do fim.
dações de obras já coneluidas ou encetadas, que tenham sido aban-
donadas por ordem do' Governo e, em geral de qualquer irabalho
o obra cuja medição não possa em qualquer t tempo ser refeita ou
verificada com segurança ou exactidão, as (ames serão definitivas.

Montras medições e avaliações bimensaes serão sempre provi-
serias.	 .
. material fixo importada por ordem do Governo rum. C da clau-
sula I) de acendo com as projectos e especigeações por elle appro-
vados ;

c) material rodante e das oficinas, depoie de montado e exPeri-
montado ; •
• •• d) quantias pagas pela companhia e • approvadas • polo Governo

para as desapropriações e indemnizações de 'terrenos o bem feitorias
necessarios á construcção da estrada e de suas,' dependenciae e outras
despezas impostas pelo contracto e-autorizirdas pelo Governo.* **

Terininadat a constrecçao de- cada secção e recebida esta pela
Governo para ser trafegada, far-se-hão as medições e as avaliatelee
definitivas dos trabalhos nelas executados e elo material tbrnecido
dentro do prazo do tres meses depois de recebida a secção pelo Go-
verno, effectuandameo pagamento das trabalhos no mez seguinte.

Nas avaliações e medições definitivas se serao compreheadidas as
obras e trabalhos executados de inteiro a.ectirdo com os projectos
approvados pelo Governo, desenhos respectivos e ordens de serviço
material fixo e rodante acceito. Não será autorizada, de cada vez im-
portação de material superior á quantidade corrspo»dente á extensão
da linha que a companhia é obrigada leconstruir em dons ao nos ou a
exigida pelas neeessidades do trafego das- exige:meei: Não•será
expedido o certificado para pagamento de material não auterizadoe

	

LXI '	 ••
' A conservação das secções concliddas e.eorrerá por Conta

da companhia como constructora das obra,se até eme esteja feita
toda a estrada do ferro e • entregue ao trafegoproviserio, mediante
autorização do Governo, de accôrdo com o horario proposto pela com-
panhia e approvado pelo mesmo Governo.. .

• e ••••	 LX1I•
A construcção das obras não poderá ser interrompida, e si o fór

por mais de trile meses coiráciitiVaa, ciso de roma maior devi-
damente comprovada, caducará de pleno direito, ind.-m(10Mo de
interpellação ou areai; judicial, o presente contraem; perdendo a com-
panhia a cairão de que trata a clausula LXW.

• • Paragrapha unico. • Fies entendida (me s a rescisão ou caducidade
do' contracto relativo á construcção, determinará ipso*faido a do ar-
conclamem° do trafego e 'vice-versa, 'nos- termospstabeleeidat neste
decreto, sem que a companhia tenha o direito 2 outros pagamentot
além dos que lhe forem devidos por obras feitas ao inateriaes 'bran-
dires com autorização do Governo, bem assim-dos cote existirem nos
almorifados do trafego e lhe pertencerem e ainda. do' capital autori-
zado pelo Governo a' ser levado x* essa 'éontárduraute a eenetteleção
ou o trafego.

• - •	 • LXIII
• Si no prazo' mareado na' clausula 46 para a constraçção das éS•i

tradaidelerro que'fasim' Objecte, despe contriiete y. ellaa não estive-
rem terminadas, salva caso de força maior dealeam ifItlf comprovada,
a companhia pagará pelo excesso de praza Talas-dee

2005000 por dia, até. quatro êmezes
'
•	 ' •

500$000 por dia, de quatro até oito meies.' • " *
LXIV •.

• • -Para garantia-dá fiel'akeateelesheabe econtratedt";iii parto reão,
rente á -construcção e•arroudamento da Estrada .de..Foriei Norte

;-Oaraná asettprolongaineadoe .depositirá a Companhia no 'Thesouro
Nacional -dentro doe prazosemaxhate de 30 dia$ ap.6.4 assiguatura *dó
contractoeatatiçaode 500e0005ea tine se •refere to 'tr. 1' da 'clailaida
XX, rateado-sØalém dissopara -cada pagamento 5 •/„, que • ficara° .

¡igualmente depositados eomoicançeo no Thesouro *Nacional.- " •
• ' Ratai rançam poderáte ser teltaa . elsr moeda' eorrente,"neste s eáfica

tigq veneno juras, ou eia.3polim.da divida. publica .f.
.• Será peemittIdo• 4' . Companhia.-timestralmente • Stabatituim'" éoa, "

da -dívida publica' a' hnp
•

orteastdaeorreepondente aos 3 0/ illo•

	

os de cada pagamento, - • .• 	 • - • ---
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LXV
Verificada a fiel execução do contracto de construcrão, será

entregue á companhia, por oceasião de ultimo pagamento definitivo,
a caução depositada no 'Restamo Nacionol ou na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacktn41 em LOIldlY?: para garantia (b.t' mesmo contrario
'com excepção da importalicio de SOU: 000S em dinlu .iro ou apares da
dkida publica, que continuará detida como garantia da -execução do
contracto de arrendamento.

I.XVI
rirará a crunpanlia eonstituida em mora ipm jure, e obrigada

por isso ao pagamento dos juros de 9 ';„ ao anno, si não itagar, dentro
de 10 dias tias tomadas de contas, as quotas de arrendamento de que
trata a clausula XIX, ou si não pagar dentro de 10 dias do inicio do
semestre a respectiva quoet fiscalização estipidada na clausula
precedente, ou Si não pagar dentro de 10 (lias da eutrega da guia
1Io recolliiinento as multas qtte 	 forem impostas de accônlo com o
ettilracto celebrado nos termos deste decreto.

LXVII
Pelo inobservancia de qualquer das precedentes clausulas, salvo

Caso de for.a maior devidamente comprovada, para a (piai não se
teitha combinado pena e.:peeial, poderá o Governo impor multa. de
1;005 até 10:0005, e do dobro na reincidencia.

LXVIII
A renda bruta da companhia resultante do arrendamento da

Estrada de Ferro Norte do Paraná e Seul prolongamento e as cauções
de que trata a clausula LX V respondem pelo pagamento das contri-
huicÕe: e multas estipuladas tio contracto.

•No caso de atraso, o pagamento das contribui025 e multas será,
cobrado executivamente, nos termos do artigo 52, letras b e c parte
V, do decreto n. 3.081. , de 5 de novembro de 1898.

LXIX
Não terá a compatilda o direito de transferir o dattracto dei

von-trneção e ti arreo . daritent% em todo ou em parte, sem o cOnsen-;
prNio do Governo.

1,XX	 •
MI caso de desaceõrdo etitr, o Governo e a companhia sobre ai

intelligenria das presentes claitsulas, será esta decidida por arbitros:
m itt u t eados um pelo Governo, outnt pela companhia, e um terceiro.
desempatador préviamente escolhido pelos dous. 	 •

1.X XI
compaithia terá preferencia para a construcção de seus

longainentos e ramaes, em iirdaldade de emdições com outros com;
currentes, durante o prazo do contraclo.

I.XXII
O Governo Federal emittirá titulos do valor nomiital de 52 20,:

32 tio e 5: 100, ou importando equ;valente em moeda allemã ou frata-
coza, a 4. °.'„ de juros, ouro, e 1/2 	 amortização atIllual, e cucar-

. re gará a companhia de tiet;ociar estes tittilos por sua conta. e, logo
aPõs effectilada a negxioção, a companhia entregará ao Governn,-
emito preço dos Lautos ttepiciades e sem neultiona delk .zo para o
Contrito Federal, 8i. 0., 10 do seu valor nominal para a primeira ends-
.são de que se trata abai'xo.

Para as outras emissões o. typo será estabelecido (h . commum
.accrdo entre a companhia e o Govel110 Federal, segundo o mercado
dos titulo; brazileiros nas praças de Berlim ., Londres e Paris. Caso o
il)vertio Federal e a companhia não cheguem a accôrdu sObre . o typo,

o Goserno poderá realizaraks pagamentos çuii dinheiro.
O.; fundos serão. depositados para sermiços previstos aia clau-

sula IX tnetatle n.o Ilatico do brazil e metade eu; otatre testabeleci-
mento bancario escolhido de comum' accórdo pelo Governo e),
companhia.

A emissão dos titulos sru.á total Ou parcial, a juizo do Governo
Federal, sendo (pie 0 total do cada emissão será lixado pelo Governo
reiterai eont a c Impaulmia e ¡Ato com a de % ida . antecedencia para re-
gularidade daquelles 'togam:Ines.

A importanesa da primeira emissão e o prazo dentro . do, qual. de-
verá cila ser fe .vma serão fixados polo Governq, de acciardo com a
companhia, obrigando-se esta a ílepositar, dentro desse . Prazo, á
4.1i1posicão do Governo Federal, por antecipação da negociação dessa
e in t s:n("), a quarta; parte do seu valor.
• Do liquido producto das emissões depositadas no Ilativo do Brazil
c no outro bane escolhido arrecadará o Gaveto]) os juras que foro, tu
lixados . Serão debita Ias á companhia e descJiltadas • á proporção da
construct:fio as dillerenças .entre os juros pagos pelo Governo pelas
emissões antecipadas e os juros que limes provierem dos •depositos
acima.

LXXIII
* As despezas para o recebimento da actual - Iinha em • trafego p3r

.parle" do Gomem ,„ e computadas em 10 contos de réis, correrão por
conta da compaithia.

LXXIV
Continuain em vigor as disposições doi decretos ns. 1.917; de 7

de março de 1901 ; e.378, de 20 de novembro de 190k; 6.533, de 20

de junho de 1907;. 5.977, de 18 de abril do 1900, 7.92 .8, de 31 de
março de 1910 e n. 8..270, de 6 de outubro de 1910, não alterados
pelo presente decreto, nos termos dos respectivos contractos, .ficando
'para os effeitos do contracto de 13 de dc.zenibro de 190'fr modificadas
apenas as Clausulas explicitamente indicadas neste decreto.	 .1. 0 Fica elevada a 50 .:0005 a quantia fixa de que trata a letra e
da clausula III ulo contracto de 13 de dezembro de 1901 ., elevando-se(leste mo(l) a 150:0005 á contribuição a que se refere o paragrapho
unir( ' da clausula XIII do decreto tu. 7.928, de :11 de março de 1910.

2. 0 Para as linhas de que tratam os lis. 5" e 60 da clausula 1 as
despezas de fiscalização da constrmunão serão pagas pela companhia
por conta do Governo e as despuits de fiscalizarão do trafego serão
pagas por emita do custeio, nos termos da clauSula XX, recolhendo
para essi fim a companhia ao Thesouro Nacional a quantia do
150:000$ annuaes, por semestres adeantados, (angu:tido as linhas es-
tiverem em construeção, e 50:0005, nas mesmas condições, quando
todas estiverem em trafego.

Dos 150:0005, recolhidos durante a construccão, 20:0005 serão
levados á conta de custeio, até que a extensão o mm trafego :atinja a
100 kilometros, e dali em dea.nte essa quota s2i .á elevada a50:0005000.

LXXV
Para as linhas de que tratam os os. 5°, 6° e 7° da elausula 1n

pessoal teclutico, no pai?, será pelo 'irmos tirado tia razão de um
terço de profissionaes brazdeiros e o pessoal administrath o e o do
serviço s2 comporá lambem de brazileiros na proparç to de 50 ";„.

LXXVI
Ficam annexas ao cmtracto, coin) deite fazendo paria iate -

gratite, as disposições do decreto ti. 6.533, de 20 de juit!to de 1:107
clausula VIII e seus paragraplub, assim como as c nall(APS geraes
tabella detirei:03e especificacões a que se t yferáti as clausulas . XLV u
LIX e final do paragrapho 1° da clausula XXXIX.

LXXVIl

A revisão do .contracto autorizada por este derreto deverá ser
*assigitatla dentro de 30 dias da data da publicação deste, si]) pena
de ficar elle sem elfeito.
• !lio de Janeiro, 28 do dezembrJ de 1911. • -.I. .1. .%.;esalira

ANNEXO N.

Clausula VIII e seus paragraphos do decreto n. 6.533, de 20, de
junho de 1907, a que se refere o n. 10, da clausula I, das quo
acompanham o decreto n. 9,250, de 28 de dezembro de •1911

VIII	 •
O povoamento das terras , marginaes ou proximas á estrada

deverá ser etnprehendido e activado pela companhia, inde-
pendente de qualquer iniciativa do Ouvem) Federal ou Os
Estados, de associações ou de particulares.

11 1." O povoamento effectuar-se-ha mediante a ' localiza-
ção definitiva de familias de immigrantes, habituados a traba-
lhos , de agricultura ou de industria migro- pecua ria, (tomo pro-
prietarios de lotes regularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kiloinetros pata
cada lado do eixo da estrada, formando nurleos ou linhas co-
loniaes, isto C.; estradas de rodagem ladeadas de lotes.

2." A escolha das localidades mais apropriadas nos nu-
cleos obedecerá a prévio estudo de todas as circumslancias es-
senciaes ao seu desenvolvimento, at tendendo especialmente á
benignidade do clitna e salubridade ; abundancia; qualidade e
distribuição das nguas ; condições. orographicas, natureza e
fertilidade das terras e sua aptidão productiva ; extensão em
maltas, capoeiras,' campos e culturas ; área dist tonivel e tudo
quanto seja de interege para mais proveitosa collocação do
Unmigrantes estrangeiros.

3." A escolha das localidades feita pela rompanhia fira
sujeita a estudo e informação do respectivo engenheire elido
da fiscalização; exame e arecitação do Governo Federal.'

1." O plano geral, rompreliendendo a divisão dá terras
em lotes, área destes, estradas de rOdagein e caminhos vicinaes
por construir, e typos de casas para os inunigrantes, seráSub-
mettido pela companhia á approvação do Governo Federal e
executado na conformidade do que for approvado, sob pena de
não serem prestados os auxilios e favores de que trata o 1 17,
da presente clausula. -

'A 5." As terra S necessárias para os nurleos 00 linhas 'Colo-
niaes serão adquiridas Pela companhia, por C-011Ipra, conássão,
ou accordo com os Estudos ou com Ois proprietarius, podendo,
quando iieres.gario, realizar .-se a desapropriação, de accórdu

XIII, mitra G, do art. 35 dacom a disPosição constante do n.
lei' .11, 1.617, de 30 de dezeuthro de 1O06.
• ' .§ . 6." Em cada lote, nas proximidades da casa de. morada, a

companhia farn preparar o terreno para as primeiras culturas,



. Zt33 _ Daltúri&O 7 _	 . MARIO OFáCIAL	 Janeira da

§ 7." Sempre que
'
 a. juizo tio Governo Federal, P. si[uação

do inicie° ou st quantidade ire lotes rktrae , • ;xigic o'pt.epaco.de.
moa si", de ou rolilln povoaçã. -1, a eernpanh...ia feudal-a-ha, (;011t
os ronipOU'IlÉoS 101CS Urbano s O S • g1111,:10 o lAano tipprovailii.	 •

§ 8." A' proporção	 t.'?a 11)1 . '8 forem fkaritio proniptos
seeN . idos por viação regular, serão localizadas as familias•de

.1 companhia manterá, pelos 111003 mais convenientes
ri	 alcance.	 II , I\ II do propaganda no OXfo • inl • para a

4! \	 lbsinna'alf1)8	 t)l'l'alIflI)' a MMi-
graide, \erciidilos I'!.I :! . :112,illios de agricultura im ile industria

	

;	 a, nos mesmos, irem estabelecer-
se.

A 10. O (;ovorn,, Federal pOliorá autorizar ou promovais
ror sii•I roido. t niroduok:;:n 'te immigrantes (test bug ios aos
1inch ...s . concedendo passagem desde o p01'10 do paiz de origem

a. ) ! Pulo	 liem como os meios de desembarque,
110:"pv , i;li'lli o trair-()01 q t . aIi .. á ostação mais proxiina do nueleo.

s I I. O sor‘iço do lovaliZaçáo, ineinsiVe auxilios para o
prin i oiro est;d n eleciiiiento, correra a eXpenSaS ela tioopalibia,
mio ilo‘ora lornever aos inimigrantes recem-cliesados ferra-
sus t iss 1. seleis:les, e proporcionar-lhes, sempre (P) 1 ' 1150 110t1-
Ver	 trabalhos a salario na estrada ou nas prosi-
mitiadss

	

	 Afim tio so tornar facil a manutenção (los mos-
iniarnló proviso, advanlamentos ein gimeros

	

on	 InoodO: n 11O á prinloirO
§ 12. O, lotes ruraes, 00111 as boinfoilOrias que tiverem, se-
Nendidos aos iiiimigrantes, mediante pagamento á ista ou

p11170.
13. O proço (14)5 lidos e das Ca gas o as contlicatts de paga-

rt-s•Wo dop . ".1 4 10111 Opprinaçan do i:oVeri10 Federal, que se
t..serva a f:lOtIldilde ileeXervor arção fis('ol sobro iodo quanto
1.)1 . ,ie inh . re,.se para a prosperidade dos colonos e relativo aos
dirattos que lhes são garantidos.

§ 14. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte
prodlictos coloniaes, contwilando abatimento ou rcilocção de

fretes na razão de 50 	 das tarifas em N'igor, durante cinco an-
nos a contar da data do estabeleciinento da primeira fami lia

i n late do micleo colonial, cuja fundação se realizar nas COOdi-
rõe.4 deste contracto, ou for empreliendida pela União ou pelos
Estados. por associações ou por particulares, com a localização
de immigrantes estrangeiros, como proprietarios.

e 15. A l'ompaultia proporcionará aos immigrantes loca-
1; 7 aaos todos os meios ao sou alcance para o melhor benefi-
ciamento dos productos, animando a creação e o ineremento

pequerias iniltis11 . ias; promoverá o estabelecimento de esco-
las in strucção primaria e profissional gratuita e de campos
do oxperionCia e de demonstração, e construirá templos para
O culto religioso professado po10S immigrantes.

Federal, para o poVohmenta. das terra s enmpreliendIdas na»
zona . privilegiada da estrada, 2erão litnibsitos na medIda dos'
recursos para este fiin vonsignados no orçamento.

23. A companhia apresentará, para cada seeçãO de 100
•kilometros de estrada. tu plano geral de organização de cinco.

1111CICOS colonities, tendo nu milimo cada um 100 lotes ruraes,':
apropriados á agricultura ou á industria agro-peruaria.

Os prazos para preparo e constituicão definitiva desses
nucicos serão de dous nonos, a contar da data da approvação
dos estudos definitivos de cada trecho pelo Governo,
. 21. Por falta de cumprimento do. disposto no poragraPba

anterior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:0008 13
o dobro na reir.:idcncia.

ANNEXO N. 2
Condições seraes, tabellas de preços e especificações para a

construcção dos prolongamentos, ramacs e l'sacões, con-
forme o estabelecido na clausula XLV, do presente comi.
tracto

nisposiçõEs PRETA:MIN:111E3

Art, 1.° A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Granito. devendo ter pleno conhechnento não si das obras que
contraiam', mas Lambem das eircumstancias lonas. fica obri-
gada a dar-lhes inteira e cabal execução, a contento da Re-
partição Federal ale S'iscalização das Estradas de Ferro e da
acros& roln osle contracto, com as presentes condições O com
as estirei f ivações que o acompanham.

Art. 2." Para garantia da fiel execução deste contrai:ta
depositará a companhia no Thesouro Nacional as quantias
aqui mencionadas e que só poderão ser levantadas depois do
preenaidas as formalidades Lambem já mencionadas neste]
mesmo conl mel a.

Art. 3.- Em caso de inaxecução deste contracto por parta
da companhia e em quahmer caso de rematai() a que alia por
seus actos ou omissões der Iogas, perderá eia fa% or do Estado
conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções quq
tiver feito, nos termos deste amarado.

Art. .1.° Este contracto intransferivel e a companhia in-
correrá nas penas nelle estabelecidas si o transferir a outrem
sem o 'consentimento do Governo.

A til. Os inunigrantes estrangeiros, como os nacionaes, go-
sorria de Liteira liberdadt , dentro da lei e nenhum genero de
,.tillura. lio ‘'.0111111 4 'Vei0, ou industria, lhe será vedado, desde que
não seja contrario á segurança, á saude e aos costumes pu-
1,i iens.

§ 17. O Governo Federal concedertl. a titulo de aux;lio, os
H s guit,ie ,: premies á companhia, se effeetuar, com regulari-
dade, a localização de inunigrantes, como proprietario.s, nos
Irmos deste soniraela:

1-, ali : 200:: por rasa construida em lote rural uma vez íwe
soja do typo officialmente approvado e pertença a familia de

p..r fornilia g 	 inunigran!es, inIroduzids do estran-
á custa da companhia,	 hão já resíd,,nLe 1 ,0 paiz , loca-

lizada em Iole riiral:
até RIOS, quando a familia contar	 k nh:les de lo-

calizada:
b) ai 200$. quando a familia i.-tiver ha uni nano loca-

lizada houver desenvolvido a cultura ou criação com animo
de continuar:

3", até 5:00M, por grupo de fl lotes ruraes, occupados por
familias de iminigranies s que, no mesmo nicho, e dentro de
dons annos após effertiva localizacão, houverem recebido. os
titulas definitivos de propriedade dos respectivos lotea.

st 18. Quando os immigrantes não forem introduzidos do
esi.rangeiro á custa da companhia, obriga-se ella a hwalizal-os
nas mesmas condições dos que Imitver introduzido. niediaate
a concessão dos pretnios dos lis. 1 e 3 do paragrapho antece-
dente.

A 10. E' licito a companhia obter dos F.stados interessados
ouaesquer outros favores e anxilios, além dos (pie constam
do § 17.• § 20. A 'companhia sttjeila-se ás medidas regulamentares
instituidas ou mandadas observar pelo Governo '"Federal, em
bem do serviço de colonização.

§ 21. O Governo Federal ohriga-se. a solicitar dos gover-
nos estaduaes CeSS n-10 gratuita á empraza das terras devolutas
marginaes ou proximas á estrada, para serem colonizadas nos
termos deste contracto.

.11 22.Os auxilios prestado á aomRanhia, 	  .coverno_	 ninarão

"	 EXECUÇÃO DAS 01311AS.

li
 PESSOAL DA EMPREITAD.V

Art. 5.° Fica livre á companhia, independente de autos
rização do Governo, sub-empreitar parte das obras, ficando,
porta-n, mantida a sua responsabilidade perante o Governo e
sendo alia, por seus representantes legalmente constituidos, a
unica admittida a tratar com o Governo.

Os sub-empreiteiros serão considerados para lodos Os
•arfados como muros agentes ou representantes da companhia,
que, portanto. ficará sendo a unica responsaval perante o Go-
verno por tudo quanto fizerem os sub-empreiteiros e tambeni
por tudo que disser respeito aos trabalhos destes, inclusive
trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art. 6." A companhia assistira por seus represenlanlea
á execução das obras com a frac-meneia que for necessaria a
bem do serviço e acompanhará os engenheiros encarregados tia
fiscalização em suas inspecções, sempre que estes o requisi-
tarem.

A companhia deverá ter representantes residindo no local
dos trabalhos, podendo estes, porém, de conformidade com as
clausulas do contracto, ser substituidos por procurador idoneo,
a juizo do Governo, legalmente constituido, com poderes plenos
e especiaes para • resolver definitivamente sobro o execueão,
classificação e avaliação das obras e fazer pagamento aos tra-
balhadores.

Art. 7.° Si a companhia deixar de cumprir o disposto na
segunda parte da condição anterior, após o aviso prévio de lisas
dias, ou si os seus representantes não executarem as ordens de
serviço que receberem da fiscalização sem que apresentem os
motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da compa-
nhia, que nenhuma reclamação poderá levantar contra o que
se fizer ou contra o resultado do que se fizer ou for alqu'uvadO
pela •fiscalização.

Art. 8.° A companhia terá particular cuidado na escolha
do seu pessoal; não admittindo para administradores, feitores.
mestre de obra e operarios sinão pessoas que -se•recommendessi
pela sua probidade e aptidão, ficando á mesma companhia re-
sponsavel pelos damnos causados de- aertardo CDM a legislação
brazi leira, salvo quando taes prejuizos provierem inevifaeel-
mente•da execução-de ordens de serviço expedidas peia fiseas
lização.

Art."9.° Os empregados da companhia que commettereni
actos de insubordinação, improbidade ou outros que tornem
inconveniente a sua permanencia no serviço, serão removidos
ou despedido; conforme o exigir o engenheiro-chefe da fis-i

-- •	 -
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	Nes—	 ..ehopreireoueor-se ...dopem os
.Sub7empreiteiros.•

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para -o di-
rector da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.	 .

Arl. 10. O numero de operarios de differerdes classes e o
dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sempre
proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em que
este tiver de ser executada.

Afim de que possa a administração verificar si as obras
marcham com o conveniente impulso, a companhia fornecerá
á fiscalização,perMdicamente e -nas épocas por esta fixadas, a
relação do pessoal e do material de serviço empregado nos
differentes trabalhos, com declaração da profissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação
e a companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios que
forem necessarios para esse fim.

Art. Il. A companhia é obrigada a ter os operados de
suas empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sujeita,
caso não o faça, ás penas do contracto.

°RUEM DE SERVIÇO

Art. 12. Sempre que nestas condições geraes ou nas es-
pecificações annexas se falia em fiscalização, entende-se o
e'ngenheiro-chefe, chefes de secção ou engenheiro residente, que
por parte do Governo teem a seu cargo a direcção, classificação,
medição e fiscalização das obras como representantes da Re-
partição Federal do Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela fisca-
lização, por escripto.

Serão numeradas e entregues á companhia, que deltas
Passará recibo, e de identico modo se procederá ein relação
ás observações ou reclamações que a companhia haja de apre-
sentar, motivadas por estas ordens, devendo ser apresentadas
tires observações ou reclamações dentro de ires dias uteis, con-
tados do dia em que forem entregues as referidas ordens á
companhia. salvo 'motivo ue força maior.

Art. 11. As ordens de serviço deverão ser immediatamente
Cumpridas pela companhia ; si, porém, esta entender que da
sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenha de
reclamar, fará sustar a obra oin questão e se entenderá comil a
fiscalização dentro do prazo de tres dias uteis a que se refere
a condição anterior, correndo por conta e risco da compa-
nhia o que cila fizer em contrario da presente condição e som
direito a indemnização, qualquer que seja o motivo.

Art, 15. Si a fiscalização, não acceitando as razões apre-
sentadas pela companhia, lhe reiterar as ordens de serviço e
vila não se conformar coro estas,a fiscalização poderá odimat_a
4 bara satisfazel-as dentro de rim prazo determinado. Esse
prazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a 10 dias, a
contar do da intimação.

Expirado esse prazo, si a companhia não tiver execulado
as disposições preseriptas e apresentado qualquer mcurso, a
fiscalização conununicará o occorrido ao director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, que, si
não der provimento ao referido recurso, poderá ordenar que
sejam as obras executadas administrativamente, correndo as
despezas por conta da companhia.

Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o Mi-
nisterio da Viação, que resolverá em ultima instancia.

Para pagamento das despezas e ajuste de contas com a
'companhia será observado o que dispõe a respeito o capi-
tulo 111.

Art. lõ. Nenhuma reclamação de empreiteiros será ac-
ceita quando baseada em ordens verbaes.

• ENTREGA DO SERVIÇO Á COMPANHIA

• Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela
esirada e suas dependencias e aquelles donde se houver de
_extrahir por decisão da Fiscalização, pedra para as obras,
serão entregues á companhia pelo processo estatuido no seu
contracto.

Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá
utilizar-se desses terrenos tão ~ente para os fins desi-
gnados, devendo obter á sua custa os terrenos que lenha ne-
ce tssidade de occupar para outros quaesquer fins.

Art. 18. Na falta de terreiro destinado ao estabelecimento
.4.1a estrada será permittido á companhia, se assim o entender
a Fiscalização, levantar ranchos para abrigo dos operados,
.depositos, armazens e outros misteres de empreitada.

EM tal caso essas construcções, menos o material da co-
bertura, as portas e as janellas passarão ao dorninio da es-
trada, sem indemnização alguma, logo que por qualquer causa
cessarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada r.
desoccupal-as e Lambem removei-as se assim o exigir a•Fisca

.:Lização, tudo. no prazo de tempo que esta lhe determinar.
•2:T_ Art.. 19. Antes de encetar-se os traba,lho de. çada tre-

chio a companhia receberá dá Fiscalização o mesmo trecho'
III*II'aUU es.. esiscas que ~aluem os acendontes do terreno,
entraaas dos cortes, etc., e ~bem as notas do perfil longi-
tudinal, e mais documentos a que se refere esto contracto,
fica me sob a responsabilidade . da mesma companhia a con-
servação das estacas bem como as destrezas que a administra-
ção houver de fazer pela remoção ou desarranjo das
mesmas.

Art. 20. Para a execução do cada uma das obras de arte
que fizerem parte da empreitada, e á medida que for necessario,
serão fornecidas á companhia dipias authenticas dos desenhos,
hem corno as notas competentes e respectiva locação no ter-
reno. Os originaes desses desenhos e notas rubricadas pela
Fiscalização e pela companhia, ficarão archivados no esed-
vindo da Fiscalização.

ALTERAÇUEs

Art. 21. Na execução do: .; frabalhos a companhia seguira
fielmente as presentes rondições e emiecificações, as indi-
cações dos desenhos que lhe forem fornecidos peio engeoloÁro
enearregado das obras e as rsrdens de serviço que por este lhes
forem dadas, e não poderá fazer alleração alguma sob pena do
demolir a iibra feita e reconstruil-a á sua custa, de perfeito
aceõrdo com as referidas condições groses, emsecificações, dese-
nhos e ordens de serviço. Si a companhia se recusar a cumprir
esta ultima disposicão, será a obra demolida e reconstrteido
ou reparada e modificada pela administração da estiada, cor-
rendo por corda da companhia as despezas, as quaes serão
deduzidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe po-
derá dispensar a companhia dessa demolição ou reparação
quando entender que, apezar da alteração feita, SPIII ordena
competente', a obra se acha cru conilições de ser aeceila. Neste
caso, porém, será a companhia isaga unicanwide da obra real-
mente executada; e si esta for superior á ordenada não lho
será coutado o excesso que porventura apresente ein referen-
cia ao projecto, especificações, etc. A disposição deste artigo
abrange todas as obras da empreitada, cúrtes, aterros, obras
de arte, edificios, etc.

Art. 22. Si n engenheiro chefe entender conveniente al-
terar a direrção ria estrada ou os projectos das ribras que Irou
ver mandado executar, assim o ordenará por escrildo á comila-
nha. que o cumprirá logo que receber es-..1. ordem, salvo
quaúdo recorrer para o chefe da Repartição Fedenal de Fisca-
lização das Estradas ele Ferro.

23. Si das alterações a que se refere a condição anterior
resultar abandono de obra feita ou eneetada, serão estas me-
didas definitivamente tomadas, seu valor creditado á compa-
nhia, sem que lenha esta direito algum a qualquer indeniza-
ção por motivo do augmento ou diminuição de trabalho pro-
veniente de taes alterações. 	 •

Art. 21. As alterações que porventura tiverem de soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos appro-
sados á companhia, deverão ser indieadas nestes e em ordem
de serviço e assignadas pelo chefe de senão, sem ti que não
deverá a companhia executal-as, sob pena de incorrer no que
dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori- .
ginaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela com-
panhia e pelo engenheiro chefe.

Qumido porventura venha a apparecer qualquer duvida
ou contestação entre a companhia e os engenheiros incum-
bidos de fiscalização da estrada, proveniente do desenho das
rbras, decidirá o engenheiro (livre, tendo ein consideração só-
•onte o que constar dos referidos originaes e das ordens du
serviço.

ANDANIENTO DAS 013IUS

Art. 25. A companhia dará principio aos trabalhos dentro
do prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos
e locação pelo Governo ou da em que lhe for communicado
pela fiscalização, caso tenha os estudos nos termos deste
contrario, ficando sujeita ás multas estipuladas neste mesmo
contrario, pelo não cumprimento desta prescripção.

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro do
prazo de tempo estipulado !reide contracto, a contar da mesma
data referida no artigo anterior, ficando a companhia sujeita
ás pioras licite estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo
força maior, a juizo do Governo.

Art. 27. A companhia encetará os irabalhos pelos pontos
que lhe forem designados e no tempo que for determinado pela
r iscalização, em ordem escripta, dando a cada um desses tra-
-ralhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
,bras serem concluirias dentro dos prazos contralituaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direc-
Nlo do director da Repartição Federal de Fiscalização das Es-
cadas de Ferro, segundo as informações que receber do enge-

nheiro encarregado da chefia dos serviços, podendo sustar
<lualqutr dçileS ou OW1111111[11: glIC mis sejam Nitm. d pr_41
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renvia a outros, segundo a ennveniencia do serviço, sendo a
eompanhia indemnizada dos preinizos decorrentes de tal me-
dida, avaliados por arbitramento constituido na fúrina de seu
contrario e salvo as prorogações do prazos que sejam conse-
queneia de taes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios de execução, a con-
strucção ile qualquer trerbo ou de qualquer obra isolada não
for •ncelada no prazo determinado pela fiscalização ou não
proseguir l'0111 o llereSario impulso, para que f 1411.10 concluida
dentro do prazo fixado pelo eonlraelo, a juizo da fiscaliz.ação,
ordenará esta o proviso augmento de pessoal e material, que
a companhia deverá realizar dentro do prazo que lhe 1 '01 FiXlido
poli), mesma fisralização ; si, expirado este prazo, não tiver a
vompanhia cumprido a ordem e não apresentar motivos justi-
ficativos que a inliihissein de cumpril-a, providenviará a fisca-
lizacão de accórdo com este vonlracto.

Si foreni acendas pela fiscalização as razões apresenta-
das pela companhia que a inbibiram de realizar o referido au-
gmenlo no prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o

po rt .s m. essa prorogação, si não estiver cumprida a or-
dem, qualmier que seja o motivo, proceder-se-lia como está
deleriiiinado na primeira parte desta clausula.

Art. 29. t_luando d.'! o caso de suspensão geral on (1C
abandono geral das obras on da maior parte destas por parte
' ia companliia. proceder-se-lia de accórdo com as presentes

Si a S119111 IsãO O aba 11110110 ft/N . 111 Parr	 'S. prOrOf kr -Se -lia
110 C01111 1 11111111111 1 " C0111 o :III-. 15.

considerar-se-lia abandono não só a completa falta de
operarios nas oliva s. rotina lambem a do emprego de operarios
em numero ião insufficiente que demonstre por parle da com-
panhia ilidia 011 propo.silo de fugir á eXer111:50 	 ObraS.

Sal i1111-Si" 11S	 1'.X I ra0r1 1 1 lari0S e independentes da
vontade da companhia, reronlievidos a juizo do Governo.

.11 .1. 30. Si o andamento das obras for preitidicado por
qualquer causa independente da rompanhia, lerá vila direito
a lima prorogação equilativa nos prazos estipulado .: lie-,1e coa-
&vario: mine:). ioi , iii, se poderá e s quiN ar á tina X,' n ' I a;ã0

."i ' 1)0 111: rxrcia...."n r)

A1 . 1. 31. Nimbuia trabalho será exeenlado pela rompanhia
s, 11 , que preceda ordem • , scrip1a do chefe da serção, a quem
compele determinar o trabalho exerular e a oreasii-to em que
d e vera ser fedo.

correrão por conla e risco da conmanhia todas as obras
que excetuar sem aquella ordem ou de enconiro as já recebi-
da ., , ficando vila sujeita a demolil-as á sua viisia, si assim O
entender conveniente o engenheiro chefe.

.1rt. 32. As obras serão executadas SI ,giiiido as regras de
tule com perfeição e solide. a emitindo do engenheiio eliefe e
tio areõrilo rom esie conirac;.).

.11 . 1. 33. A companhia empregar:1 maieriaes de superior
1111;11111:111 o , :1 j111Z0 110 engenheiro (*livre. de\ ilido 1 . 0 , .iover á sua
eu,ia ti	 qu i , forem m'e,tiatiu	 1)01 	 11!n 1111ir	 ia ti . '	 '11,AOS
1111 111 n 1' ma inialidade..1. remoção será rcila pela	 ração,
si a companhia recusai fazei-a. correndo por conta da mesma

que lhe serão delniadas.
A apprir, ação de qualquer material a einpri-.:ar em obra

eNime a roon)aullia	 l'I's01111,: n111 idade 1/ola 1111i1I ! , 1;e1('	 em-
d ‘ • los•s.nns

;. (sui.mito a eiiiiipaimia tonl i a ti	 demoiir as obras
periencenles	 adminisir:njái• da esirada. proreitel . ;', a esse tra-
tiallio de lal modo e rom tal cautela flue Os 11Iale y ia e s prOve-
nienie.s	 denioli•Jão possam ser devidamente til

.\11.	 periodo (10 ronstrureão (las oliva- e
quer tempo antes do sett rerellinienM definitivo, a administra-

recooliecer ou presumir que lia vivins	 ..xerip.::10
eio andamento ou const pujar) , ,..,,;.;*; ' dia oh , mo -

l i da. I' 1 . ,T1111-3ril ida á custa da companhia, no raso imo que se
N. • rlitkilio a 'xt-I't a ta (10 tiles defeito s , e, no 1a00 rindrario, á
custa ila adininislraçá(l.

As espeeies de tral)alhos não pio i-(1 ne s te cen-
trado e Inhella de preços. serão executados pela rompanhia
medianto prévio vim( o engenheiro chefe no com o din.-
elor da Repartição Federal de Viscalização das Estradas de
Ferro.

Em caso tle (lesarei-n .110 de preço. proceder-se-lia ao arbi-
tramento conforme os termos (lesto contrario.

.Á'krt. 37. Alni do mais que se designar nas especificaçõeg
ou no contracto, correrão por conta da companhia ; construcção
de ranchos, barracões e abrigos para operarios e niateriaes
destinados ás obras, o descobrimento e abertura de pedreiras,
o fornecimento de appareltios, ferramentas, utensilios, an-
daimes, cimbres, illuminação e as demais despezas accessorias
ou eventuaes que forem necessar.ias para_ jxecuião . dat obras,

por se considerar que todas são comprehendidas nos Jus‘cosi
destas.

Art. 38. Nenhuma indc»inização será concedida á compa-
nhia por prejuizo, perdas e damnos provenientes de tempo
dcsfavoravel, máo estado ou falta de caminho e bem assim
pelo que resultar da negligencia, imprevideneia. falta de re-
cursos e erros ou má administração da mesma companhia ou
do seu pessoal.

Exceptuani-se os casos de força maior, a juizo do Go-
verno.

DisoosnAms nivEns.ks

Art. 39. Todo o material que se extrahir das cavas ou 416
demolição de obras pertencentes á estrada propriedade dei-na
e será empregado na formação de aterros ou depositos
pontos que forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e responsabili-
dade da companhia, que deite poderá utilizar-se tão súmente
nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem expressa
do engenheiro, fazendo-se no valor da obra o desconto propor-
cional ao Valor do mesmo material.

Ari. O. Serão considerados propriedade do ESIallo
neraes, fosseis e em geral todos os objectos de curiosidade,
valor artislico ou scientifico, que forem encontrados nas ex-
cavações que se fizerem para forrnaçi-ui do leito da estrada e
construcção das obras de arte ou ria demolição (10 obras per-
tencentes á estrada.

Taes ohjectos deverão ser extrahálos com cuidado e n,
roini•anhia os entregará ao enwalheiró chefe.

Arl. fil. Todo o material, ferramentas, aoparelhos e o
pessoal que a companhia houver de empregar nas oh rir, , (P ian

-do tenham de ser transportados para eg las pela estrada tra-
fego, pagarão os fretes de aecordo com o qui' esliptdalll as
clausulas (leste seu contracto, devendo préviamerlii i vompa-
nl i ja apresentar ao eagenheiro eliefe as respectivas guhis
maleriaes e requisição de passe, em duas vias.

ocialirtENcias invErisvS

.111. ;2. Salvo os vasos do recursos para o linisferio dr.
Viação e Obras Publicas, prev-islos nos artig,is
todas as duvidas 011 11 i Verg011e iaS 11110 Se (11'11911 1 • 111r.! os 1,10 o -
Ilile irOS e a companhia serão derididaS em ultima instanria
Pelo director da Repartição Federal de l'iscálização das Es-
tradas de Ferro.

Art. •13. Dado o raso de rescisão do contrario nu •le reti-
rada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qual-
quer outra em que se tlõ a ressaçáo dos trabalhos. a cargo da
companhia. no todo Ou ein parte, proceder-se-lia á mo/lição
final dos lraballios por I'lla eX( . 1 . 111adoS em toda a empreilada
OH no rel'erido [recibo mi obra, eonservand0-se a respe ito o iloo
dispõem as r gyfidições i\ as a medições flua, de obras ,:1111-
cluidas.

Esifa. serviço será fedo enni a noressaria pramplidão, afiin
de 11111! 11f10 111111e moi ardida	 appbeação ti nox as providen-
cias (p i)' O (toverno tenha de (lunar Para	 das
obras:,' si a companhia, por si ou por seu, r.l.resentailles,
fatiar a qualquer dos actos da medição final. correrão esies
revelia da mesma companhia, de conformidade vont o art.
e a l iás mis() com o prazo de cinco dias.

Quando as obras; retiradas tiverem de ser cnni ninadas
adMin iVaMen 1c por vou, a da compaidi podc 11 PII-
gonli p inl-vitefe adiar a resPerliva lnetlik:ãO fio! ai.' a sua con-
clusão, prescindindo neste raso o Governo d.-) 	 pOSsiVel
de que trata o final do art. 11.

.111. 15. Nos casos de execução de obras par conta e risen
da companhia. quer se proceda ao serviço Po r direci a :ollni

-nisiraeão do Estado mim' por tnc na de adjudicarão. o exee.zso
de despeza que disso resultar correrzl por eniala da ',mi-il.:milhe
e será pago por meio (10 soturnas que se lhe deverem e das
que tiver em deposito, sem prejnizo dos direitos do tioverno
para haver completo pagamenin, quando aquellas quantias não
sejam sufficientes.

O excesso da despàa será col g ado tomando-,+e' a Wire-
rença entre o maior custo das olivas e a imoorlancia das ri o s-
mas calculadas segundo os preços do contrario rolai a com-.
pabian .

Si, porém, a difforença redimilar em economias, perten-
cerá esta ao Estado c a companhia não poderá pretender par-
ticipação alguma.

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proveder -Se-hã‘
de accordo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.021, dst
dezenibod 908• •	 •
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Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qualquer
causa dependente da companhia e nos termos do mesmo con-
tracto, não poderá a companhia reclamar indemnização alguma
por lucros cessantes, daninos emergentes, etc.

 III

NEDiçÃo E DAGAMENTo DAS OBRAS

Art. 7. Os trabalhos e obras feitos segundo este coa-
tracto, assim como o material fixo, rodante e de officinas pre-
ciso para as novas linhas- a construir e trafegar, serão pagos
pelos preços da tabella respectiva e mais 3 % (tres por cento)
sobre o total das medições provisoria e final, a titulo de des-
pezas gemes e admiuistração.

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão de obra
fornecimento de materiaes, como lambem todas as despezas

aecessorias ou eventuaes necessarias para a execução das obras
e os Meros da rompanbia.

Salvo os casos previstos pelo art. 21, as emitas serão fei-
tas conforme a qualidade e quantidade de obra realmente ex-
ecutada.

Art. 48. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre
proceder-se-ha á medição pnvisoria dos trabalhos e obras
feitos nesse bimestre anterior, para realizar-se o pagamento
de accÓrdo com este ~acto.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a fis-
calização haja (lado á elenpanhia, por escripto, aviso com tres
(lias de antecedencia para que possa a mesma companhia ou
seus prepostos a ella assistir, procedendo-se, porém, á sua re-
velia. Si não comparecer.

Nesse raso perderá a companhia o direito de reclamação
c verificação de que trata () artigo segunde.

Art. 49. A classificação e quantidade de serviços resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas ern livro es-
pecial pelos engenheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas 110 es-
criptorio da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data em que reeeber o convite cai ordem de serviço,
e deverá, cio seguida, authenticar a folha ou folhas do referido
livro em que estiverem lançadas as notas, declarando, si for
caso disso, qual o Motivo da impugnação de qualquer parte
da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser re-
tardada e tranferida para o mez seguinte, eniquanto a com-
panhia não tiver authenticado o respectivo registro das me-
dições.

A assignal ura do representante da companhia no refe-
rido livro importa, por [(arte da mesma companhia, arco
ação das medições como boas, salvo as correcções que mais

tarde resultarem das medições finaes e resalvados os seus
protestos feitos no livro competente, ou de decisão do pnge-
iiheiro chefe. No caso de impugnação por parte da cootpa-
nhia, procederá o engenheiro á nova medição e, si foi caso
disso, sujeitará á decisão do director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro a • impugnação, compe-
tentemente informada.

Fica entendido que a verificação ou nova medição será
feita sem prejuizo do serviço e não será atteadida quando
exija tempo tal que demore a preparação e conclusão das con-
tas de pagamento do mez.

Art. 50. Exceptuadas as classificações de terrenos e das
obras, as quaes poderão ser modificadas pelo director da Re-
partição Federal de Fiscalização ou por engenheiro por elle
designado, serão consideradas como definitivas e filmes as
medições provisorias de todos os trabalhos e obras cuja me-
dição final não possa ser mais tarde verificada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente
cm cada mez serão pagos dentro de 30 dias, contados do dia 10
do inez seguinte áquelle a que se referir a medição, dedu-
2indo-se cinco por cento da importancia do serviço feito, os
quaes ficarão retidos no Thesouro Nacional cotim caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras até seu revehimento definitivo.

Nesses pagamentos serão deduzidas ; lambem quaesqUer
quantias que a rompanhia Nier a dever.

Art. 52. Os resultados tias medições provisorias e paga-
mentes inermes ent nenhum caso darão á companhia direito
a reclamações relativas ás contas finaes.

Art. 53. -Depois-de conduida cada uma das obras da em-
preitada, proceder-se-lia á sua medição final e, terminada
usta, serão- organizados os • desenhos -respectivos -com as ne-
cessarias declarações relativas á classificação - dos terreno e*
das Obras, .11istancias -de transporte,. quant idade t( especie de
materiaes forneridos á companhia • e tudo o 'mais que-for.Pi•e-'
VISO Para calcular-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de' secção,
‘. a companhia Será convidada-em ordem de•serviço-para.exa-.

minai-os -e-assignatos no escriptorio da 'secção, -si coin:elle
r•• concordzir..	 .

pos.04 a companhia tiver duvigas ou reclarciaçõeS a
-

...••nnnn•••n=49

fazer deverá apresental-as por eseripto e devidamente fun-
damentadas ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias.
contados da data em que houver recebido o convite, podendo
tambem requerer ao engenheiro, dentro desse prazo, nova ume-diçrio Final que lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição perderá à
companhia o direito a qualquer reclamação, bem roino a nova
illeoição ou verificação da p rimeira, que será considerada de-
iinitiva, salvo o caso previsto na condição seguinte.

Antes do começar-se a medição final. será a oompanhia
convidalla com tres dias de antecedencia para assistil-a. pro-
cedendo-se á sua revelia si Hão comparecer.

Art. 51. Os desenhos de que traia a condição anterior,
não obstante assignados pelo chefe de seução o pela compa-
nhia, só poderão ter valor e servir de base nara a organização
da conta final, depois que forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá mandar proceder pelos mesmos ou por
outros engenheiros a nova medição de todas ou de parte das
obras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a compa-nhia, nos termos da condição anterior.
Art. 55. Depois de approvados pelo engenheiro chufe os

desenhos de medição final de cada obra, :serão feitos no eseri-
ptorio lechnico os neeessarios ralrulos para determinar o seu
valor, sendo archi y ados os desenhos (le calculos para servir
de base á organização tia conta final, que si se fará depois de
concluidas, medidas e avaliadas finalmente todas as obras
de cada empreitalla.

A companhia será convidada pai-a examinar e authen-
tivar com a sua assignatura a conta final, si não tiver recla-
mação a apresentar.

A reclamação deverá ser apresentada imr escripto e de-
vidamente fundamentada ao engenheiro (livre, dentro (I() prazo
de vinte dias, contado da data em que a rompanbia tiver PV-
cebido o con y ile para examinar a conta final. Esgotado esso
prazo, nenhuma reclamação da companhia será acedia.

Art. 5. Si não for attendida a reelamação da companhia,
nos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livro
G reetirS0 para o director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro e para o ministro da Yiação o
Obras Publicas, decidindo este em ultima instancia e ficando
a companhia obrigada a sujeitar-se a essa decisão.

O reeUrSo só será recebido dente(' de 3o dias, contados
da data da respectiva decisão do engenheiro chefe, a qual será
enviada em protocollo á companhia.

'rodos os recursos serão r('met!idos. a() Minislerio da 'Viação
e Obras Publicas por intermedie do engenheiro chefe e dire-
ctor da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas do
Ferro, para que subam logo com a respectiva informação. .

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final. deduzidas
as multas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe-lia pago
logo que cesse a responsabilidade da mesma pela solidez o
conservação das obras e sejam estas recebidas definitivamente
pelo Governo.

7̀ .
	

I V

CONSERVAÇÁO DAS OBRAS

Ari. 58. A companhia é responsavel pela solidez e boa
conservação das obras que executar, quer durant.3 a construcção,
quer depois, durante seis mezes para as de terra e um tomo
para as de arte.

Art. 59. Durante o prazo de sua respensabilidade pela
solidez e conservação das ohras que executar, fica a com-
panhia obrigada a reparar á SIM custa os damnos que soffre-
rem as mesmas obras, provenientes de vicios de construcção
ou do emprego de materiaes de má qualidade. E, si se recusai-
a fazer, ou si o não fizer no prazo que for determinado pelos
engenheiros enearregados do serviço, a Fiscalização providen-
ciará para que sejam as mesmas reparações feitas pelo modo
que lhe parecer mais acertado, sendo debitados á companhia
as despezas que dahi provierem.

Art. 60: Expirado viola 11111 dos prazos de responsabi-
lidade da companhia, serão as respectivas obras examinadas
pelo engenheiro chefe, acompanhado do chefe de secção e do
representante da companhia. e definitivamente aeceitas pot.
aquelle, si' as achar -ein perfeito estado de conservação, la-
vrando-se então o termo de recebimento, que será assignado
pel o engenheiro chefe, eliefe de secção e pelo representante,

-da companhia, ficando esta tlesde então exonerada do toda
qualquer responsabilidade pelas obras a que se refere o
termo.	 .....

Art. 61. Para as linhas de que trata a clausula JI.desto
contracto, cujo inicio-de construcção depende de. fixação ulte-
rior,- e• caso -intervenham. condições. especiaes,".a. juizo -do Go-
verno, e*o solicite a companhia, .poderão ser revistas as prfte.
sentes eondiCões geraes e. tabella de preços,
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Tabella de preços para os trabalhos da Estrada de Ferro Norte
do Paraná

DESI(iNAÇÃO DOS 'TRABALHOS

Trabalhos proparatorios

Pre,:o-; por

1. Roçado e limpa em capo-.
oira 	

92. PI/içado e limpa ein capovirão
de niachado. 	

J. Roçado e limpa em malta vir-
goin 	

4. Dostocanionto 	
Caminhos de -er\ içO 	

Moei/nom tos do terras

Ext . aN-ação viu vártes, valias
vallet;e4 e emprostainos:

• Exravacão em terras
'7. Excavação •tni pedra solta- .
8. Excavação 1•10 rocha 	

F.xcavação para dorivação
rios 	

10. Exeavação para funilaçõos
obras tle arte e etlifir 'tos_

11. ,t er ite.e imo do preços do ox-
ravações para fundações 41e
obras de arte e odificios,
com necessida•lo do itsrora -
monto, para i'ata moiro de
proftindidado 	

idern, para etnia moiro
do pronindidado abaixo 414)

nivel da agua 	

	

'),	 tu is),Pis

Excavar. ão riu torra commum.
podca

15. Excavação em rocha 	
1 . 1 • . T...aisitorte	 por	 dil.anietro

s materitieS proVen lentos
.	 titialstnier excavaçõos 	

17. Carrealintrito e do sparga dos
iii toriaes provoniontos
1111aestp ter exca\	 • .

Levantamento dos niatoriacs
111' linaesquor rceavações
alt:111 do 'liais in o tros. liara
cada moiro oh! adura 	

A	 frolm(lt os roww-

:J- •S l'1)111 11 . 0111813.); * ir. Ql..; )0 moleds

19. Alvenaria do pedra soera
.11vonaria or(hinaria com ar-

gamassa de dons do vai it
res de . ; 11 • 010 p:o .a alit• n • n • n •••.:.

21.

	

	 ide10. para rilfla do-; ali-
ei.roo;

1)11a do al.itarodlo eoni a Ines-
I/	 11/.P.:1111118,:l	 11111 . 1 .1	 I':111111,

la 1 .1S 1 obras alialogas 	
2:1. Dila do a pparelho com a mos-

ma argamassa para abo-
badas

21. 11ita do 110)11)5 comintins poio
a tio-ma argamassa 	

25. Pila lie tijolos prensados vont
a Jilo-ioa argamassa 	

26. Dila do ia iõos som arga-
niasa 	

lida do laiõos com ar g a-
111:1-Ha Iit	 (1.10.-:,	 cal o Iro 	 :
41 0 	 a rI•1:1 	

CW11111'10	 00111	 111.;.41111/aSsa 110

V111101:10	 1411111 	

1 ., . / .• S 111' 11 . 0111111 S11111/10S
V011111111114 	

1 ) :11 . 141I s 11 0 n11111;1/ 1101 d'al111, n

Part . de;	 e,111(1‘10  •
l'areiles do pão a pique 	

-
.1,011e)

•••n

'.",1 n H(1

12:•4100

•n•

enEl

nn••••1

111••••‘

l$200

3$5(10

Preços por

M2	Ma

10'000

15$080
: ^

104.)

2s0,4.)

• 2$30:1

2$600

13:31)00

r“ze,o,i
• os:-,00

2 »00O

5 n1000

g,?.1)00

11••• n

n•n••n=1,

ri‘.bVioti
220son0

taimtootY

lt15$000-

; 85:300a

70*00r
7

--

58200
1 0 10 0

36$000

7:3000

5000C,

25$000

22$00(}

20 g(ONJ

18$000

111~..

-
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33. Emboco e reboco com arga-
massa de dons de cal e tres
do	 ;trela 	

31. Emboco e reboco com arga-
massa de dous de cimento
o Ire,: ib . areja 	

35. Eniboço o rohoco com arga-
massa de dons de cimento
1' tres do a ceia Com appare-
Ilio	 rustico 	

36. Caiação com tres mãos do cal
ou	 gosso 	

37. listimint liso para tecto ou
e0111 ij a	 simples 	

38. Cimallia vont argamassa de
gosso até 0,15 do balanço 	

39. Cima Mia 1'111.1 argamassa de
0,16 a 0,30 	

40. Ciniallia de argamassa de dons
lie el101400 e 1 ris de areia
ali : 0.15 de balanço 	

41. Ciniallia CO!)) argamassa de
diais do einionlo o tas do
arvia do 0,16 a 0,30 	

42. ltoluntamento do alx 'tilaria do
111'dra l'0111 argamassa III'

dons volumes de cal e tios
de areia 	

43. lleitiniamento com a mesma
a rgainassa CM alvenaria tio
nulos

41. lloilintamento com volumes
;g i mes de e 'adoido o, a arvia
oni alvenaria do pedra ...

45. Ileinntamento com a n u -sina
argamassa em alvenaria do
I rodos 	

46. Calçamento com parallidipipe-
•I is de pedra 	

47. Calçamento com pedras irro-
guiares

48. Calçamento com macatiam 	
49. Calçamonto com ladril li o s

communs 	
50. Ca leamento com ladril li i :4

ospociaos de coros O dose-
nlios 0IVep505 	

51. :alçamento com tijolos com-
minis assentados si tini' a
»laior face com argamassa
de um do -vai e 11011S I Ie
areia 	

52. Calçamento . com li joio om-
mimos com argamassa de uni
de cal o di.nis 4Io areia as-
soldados a cutollo 	

53. C/morei° com argamassa do
um	 tio cimonio e dons de
a poia 	 	 70$001Y

51. Concrolo com argamassa do
mo	 414 . einientit o tros	 do

55.	 .1*:;;Iinassa ruiu viu/leniu poro
.‘: .caillassa com ditos volumes

iguais de cintou' o o areia 	
57. . n rgamassa com dons do c i

o e tpos do areia 	
58. .1rgainassa coou um do ci-

MOI110 o 1101IS	 areia 	
59. .1114-amassa poio tini 	 ci-

monto e Ires lo areia 	
60. Argamassa com tim do ci-

mento e tittatV0 do areia 	
61. .1 pgainassa	 com	 v 1'1 ii iii O s

iglIaOS	 vai o ai-- ia 	
62. Argamassa com dons do cal e

Ires de areia
63. .Nrgamassa voin um tio cal e

dons do areia 	
61. Argamassa com um de cal e

Ires de aTeia 	
65. Apparellio a pic54)
66. Apparelho a oseopro 	
67. Dograos, soleiras o vergas de

cantaria lavrada a escopro.
68. Enrocamento com pedra jo-

fadas 	 - •



Preços por
rig•

4611000

27$000

359100
289080

MEM»	 138000

189200

138000

1745680

158080
399000
5245000

159900 t
1.

.	 a.; • • 39640

" 49080

. 68500

39500

69500

a;* f'	$024

érit 1209000

11••nn 1709000

1.1011. 135e000

41n/. penn• 1858000

•••110 1359000

•n•• 1759000

n••n•n 155$000

2004000
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1

I'129000

308000
10;000
98000

89. Enrocamento com pedras ar-
rumadas 	

70. Empedramento 	
71. Enchimento de vãos com pe 	-

dra quebrada 	
72. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada argamassa de t 1t1
dous de cal e tres de areia 	 	 ,

73. Pedra quebrada para concreto
74. Pedra quebrada para lastro 	 	 •n••

75. Transporte dos materiaes por •
meios communs para as
obras de arte, como tijolos,
cal, areia, cimento, telhas
e pedras, por decametro.

76. Transporte cios materiaes de
qualquer natbreza em trem
de • lastro, (tonelada) por
kilomero, 9150.

77. Tranporte dos materiaes de
qualquer 'natureza pela Es-
trada do Ferro do Paraná,
para construcego da estrada
para eonstrucçao da estrada.
será feito de accórdo com
as respectivas tarifas appro-
vadas pelo Governo com
abatimento de 30 %.

Obras de madeira
78. Madeiras de lei até 0,912X0,192X

X7,1900, serradas ou falque-
jadas nas quatro faces e
assentadas na obra 	

79. As mesmas madeiras nas mes-
mas coudie„ões, tendo inala
de sete metros do compri-
mento assentadas na obra 	

80. Madeiras de lei até 0,9130X
X0,1920 X7,1900, aparelha-
das nas quatro faces e as-
sentadas na obra 	

81. Idem, idem, idem com a mes-
ma esquadria e compri-
mento maior de sete metros
assentadas na obra 	

82. Madeiras de lei com esqua-
dria de 0,1"20X0,1920 attl

• sete metros de comprimen-
to, serradas ou falquejadas
nas quatro faces o assenta-
das na obra 	

83. As mesmas madeiras nas mes-
mas condições, tendo mais
de 7, 9100 de comprimento e
assentadas na obra

84.Madeiras de lei com esquadria
•maior de 0",20X0 19,20 e até
7 metros, apparelhadas nas
quatro faces' e assentadas na
obra 	

85. Idem, idem. com mais de 7 me-
trôs de comprimento, assen-
tadas na obra 	 •

86. MadeiraQ de lei em prancliões
do 0%30 X 0,"s t assentadas
na obra 	 	 4$200

87. Idem, idem, de 019,30X091,6, .as-
sentadas na obra 	 	 29140

88. Soalho com tabotu; de 091,035
do espessura e junta sem

89. Idem, idem em junta de meio
fio 	

90. Idem, idem, de mecha e encai-
xe 	

91. Forros de tette com taboas
de 019,0 18 de espessura 	

92. Idem, idem, com taboas •de
0%012 de espessura 	

93. Cimalha de madeira até 091,15
de balanço 	 	 68000

94. Idem, idem, de madeira de
0,16 até 019,30 	 	 109700

95. Caibres de 0"1,010X099,76, ser.: .
• rados e assentados na obra.,...gt, $650
96. Ripas•cle 091,05X091,02, serra-, Lir

...jas e jisentadas na obra 	 1 9104

97. Portões inteiriços de taboas
esquadradas com todas as
ferragens 	

98. Portas lisas inteiriças ou de
2 batentes 	

99. Portas com almofadas de 2 ba-
tentes de dobrar 	

100. Ditas, envidraçadas na, parte
superior 	

101. Caixilhos de suspender com
vidros para janellas 	

102. Caixilho de 2 batentes com vi-
dros para janellas 	

103. Bandeiras com vidros para
portas e janellas 	

104. Venezianas moveis para ja-
nellas . 	

105. Venezianas fixas para janellas,
portas e portões 	

106. Escadas rectas com patamar 	 :
107. Escadas de volta 	
108. Guardas com corrimões e ba-

laustres 	
109. Taboas de 0,018 de espessura

para paredes de madeira,
aplainadas e assentadas na
obra 	

110. Taboas de 0 91,018, para o mes-
mo fim, apparelhadas e com

jfilete nas untas, assenta-
das na obra 	

111. Balaustrada do taboas recor-
tadas 	

112. Guarnições arrendadas de ma-
deira. até 091,35 de altura,
para beirada do telhados 	

113. Guarnições arrendadas de ma-
deira, de 091,36X091,60, de al-
tura 	

Coberturas de edificios

114. Telhas chatas (modelo tran-
ces., assentadas na obra-

115. Telhas pumas assentadas na
obra 	

116. Chapas de ferro onduladas e
galvanizadas de meio milti-
metro de espessura, Assen-
tadas na obra 	

117. Claraboias com vidro 	

Obras metallicas

1.18. Cooductos e calhas de cobre.
inclusive seu assentamento
por lilogramma. 49250.

119. Conchudos de calhas de zinco,'
Por kilograrnma, 39060.

120. Conduetos de calhas de ferro
fitudido, por kilograinma.
13500.

121. Conductos de calhas de ferro
galvanizado, posto na obra,
Por kilograrnma 3e060.

122. Encanamento de chumbo, in-
clusive seu assentamento,
por kilogramma 18200.

123. Ferro forjado, simplesmente
furado, temido ou dobrado.

• inclusive seu assentamento,
por kilogramma 19200.	 •

124. Ferro forjado, em grades, ma-
deiras e obras analogas, in-
clusive o seu assentamento,
por kilogramnia 19800:

125. Ferro fundido, qualquer que
seja o modelo da peça. in-

• • elusive seu assentamento,
por kilogranama 19500.: •

Via permanente.	 V.;

126. Lastro de cascalho, 'areia
grossa ou saibro, com trans- 	 - •

--:••di porte até 300 metros 	 '	 ‘A)le_

Por preços

•	 129000
48400

•:.:••••••,•••.; • r

*n:11 .".T -fr."

L.

;

•

• - -ri •
• •

•
'

7'4

C

"."

.110 04.•

ZTn

89000
99580

•n•n•
	 109440

69850
rc: 69100

•

, • •

mamei
	 61000

58000

-•
n•••
	 49800

climm
	 17$600

•
•



Trabalhos diversos

1 11. Revestimento de taludes com
leivas 	

1 15. Idem, idem voai . leivas a ti-
ção 	

116. Empilhamento de pedras em
montes regulares 	

117. Apilloamento de terra em ca-
madas 0,20 	

118. Pintura com tres mãos de
tinta a cotia  -

119. Dita, dita a oleo 	
150. Dita, dita, imitando pedra,

• madeira, mosaico, etc 	 •
151.. Verniz de pincel' 	
152.. Esgoto com tubo de barri) de

-• 1),30 de diarnetro interno 198800
-

- .•
- '
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127. Lastro commum extrabido dos
córle- com o mesmo trans-
por:e 	

128 ., Transporte de lastros, por
kilo/a l eiro, atem de 300 me-
tros 	

129. Dormentes de niadeira de lei
de 0-,13X0",2(I):1,80,

28500.
130.. Dormentes de inadi • i pa CSrIt' -

•
	 ciai para pontes e chaves,

um is;500.
131.. Assentamento da via perma-

nente, a grampo 	
132. Trilhos de acto de 30 kilo-

grannuas pi“ . metro vorrente
com accesorios, tonelada
1008710 (ouro . . .

133. Chaves completas para mudan-
ça de linhas assentadas,
tuna 50(i.:000

131. Caixas de iuma. cudo rapaci-
dade até 1,a0 com bomba

- de duplo etteil.), assenta-
das. uma :063s

"I „ia .. 1"Gy ra d ri•s,	 ;1- sei) lados,	 um
5:0268 (nitro

136. Cerca de ar.io e fal . palo coro
cinco fioez e postes de ma-
deira oud trillm s por metro
corrente 	

Teleoraph a

137. Postes de madeira de lei 1.nn -
quejada, 11111 88000.

138. Assentamento de linha tele-
graphica, com dois fios do
ferro galvanizado, de (r.11ol
de diainel ,.0, Mel IISiVt os
apparelhos Morse •, por ki-
lometro 300$000.

Montagem, dos "su prrstrarl aras e
pilares me 'alijem; das pont,.á e
v aal actos

139. Armação e cravação, assen-
tamento e pintura. de sti-
perst mel oras m o tallicas pa-
ra vãos de um a cinco me-
tros, por tonelada 01$000.

110. Idein para vãos de seis a -12
metros, por tonelada ri."•is

• 078200.
111. Idem para vãos de 13 a rm

metros, por tonelada reis
118$800.

1 .12. Idem para vãos de 50 a 130
metros. por tonelada réis
1518200.

1-53. Idem, cravação. fincamentn
no terreno e pintura de ¡O-
lares do ferro para pontes e•
viaductos,	 por	 tonelada
908720.

153. Idem, idem, de 0r°,15 de dia-
metro interno. 	

151. Idem, idem, 0%10 de diametro
interno 	

155. Idem, idem, de 0",05 de dia-
metro interno 	

156. Water-closet com cisterna e
mictorio, 2008000.

157. Estacas de madeira de lei,
falquejada nas quatro faces
e enterrada até 12 melros de
0",30X0,30; por metro en-
terrado 	

158. Idem, idem, de madeira de lei
desbastadas, por metro en-
terrado 	

159. Vigas de madeira de lei, fal-
/pujadas em duas faces ou-
jutas para grade de funda-
ção, por metro corrente de

iga assentada
160. Carregamento e descarga no

porto de desembarque dos
materiaes para as obras de
arte e via permanente, jan.
tonelada 	

101. Superstrucl uras metallicas
das pontes e viaductos, to-
Dedada 212$ k ouro,.

Material rocl«itie

162. Locomotiva mixta, Tenwheels,
1 : 000	 dc aCCóril0 COM ZIS esperi fi-

ravões, cada uma 22:520$
(ouro).

163. Loromotiva para mercadorias,
typo (1:onsolidation com
oito rodas conjugadas de 36
tonela(las, cada unia 22:5208
miro) .

161. Loroinot iva	 para	 manole.:,.
cada uma 11:600$ -(ouro).

165. Carro automovel, cada um
3:700$ (ouro).

166. Carro para passageiros de pri-
meira classe, com engate au-
tomatico, 10:3118 (ouro).

107. Ideio, idem de segunda classe,
com	 engate	 automatico,

7168. Id(,11:10,4i1d)S
 (ouro)

ix1 .0. com engato
automatico, 9:7258 (ouro).

160. Idem para correio e bagagens,
6:136$ (ouro).

1:0. Idem, de e a rgas, fechado,
:3808

	 4 :385

(.172. Ide1W,Ir(anb.erto, de borda alta
3:106$ (ouro: .

173. Idem, pranchas com fueiros
2:063$ (ouro).

Preços por

111'
	

M3

1$000

$160

18000

11$220

98505

48750

118000

108000

88500

108000

Especificações annexas á tabella de preços elementares para
a constrncção dos prolongamentos e modificação da Es-
trada da Ferro Norte do Paraná

ESPECIFICAÇUES

Art. I.° Os trabalhos a executar pela companhia para

	

$790	 preparação do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras
metallivas I las pontes das vias ferreas em cada trecho contra-

	

1;7Ç 320	 ctado, serão os seguintes:	 .
1", roçado, limpa e destocamento do terreno que tiver de

	

$330	 ser occupado pela estrada ou por suas obras
2", mOviniento de terras para formação do leito da estrada

	

- '1-	 S750 e das suas dependencias, e construcção das suas obras de arte
edificios e dependencias ;.	 .

	

$740	 3^, enrocámenlos, revestimentos e oUtras obras de con-

	

1$190	 solidação ;
V

'
 fornecimento do material e ' assentamento da via per-

2837.5 .	 manente,.cercas, c das- machinás . mOtrizes e operatrizès .paira .
	18100.	as officinas de reparação, caixas de agua, gyradores, etc.

5°, assentmwto (1-4 linha;lelegraphi .ca e fornecimOnto do
, material • ,- -	 -	 •

s
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6, fornecimento e montagem do material rodame
, modificação da linha em trafego de Curitsba a Rio

Branco, no seniom de dar-lhes as condiçOes tesomicas dos
trechos a construir, e a substituição dos trilhos por outros de
30 kilogrammas por metro corrente

8, conservação das obras acima, durante .o tempo da
construcção e durante todo o prazo de arrendiunento.

TRABALHOS PREPARATOR1O3

'Art. 2.° Antes de encetar os trabalhos de movimonto de
terras, deverá a companhia roçar e limpar a faixa do terreno
que tiver de ser occupada pelas cavas e aterros, e mais a lar-
gura supplementar de quatro metros para cada lasio-d4s pé dos
taludes dos aterros e cristas dos córtes. -

Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,
os tocos e raizes serão arrancados e queimados nu removidos
para !tira dos limites fixados anteriormente : quando, porém, a
altura fór superior a uni metro, as arvores Pil'ão cortadas
rentes com o chão. Estes serviços serão pagos poios preços
ns. 1, 2 e 3.	 •

O preço n. 4 refere-se unicamente á extracção de troncos
de charneira superior a 10 cenf imetros, medindo-se. neste caso,
o destoc.amento pela superfície do terreno que Vir revolvido
para ef fectual-o.

Art. 3." A companhia fará á sua custa e conservará em-
quanto for necossario, um caminho ao longo dos trabalhos que
tiver de executar, do modo que os ponha eia communicação
entre si e offereça seguro transito a cavalheiros e aos inateriaos
destinados á construcção ; quando, porém. estos caminhos
forem em trechos aocidenlados do serra quo exijam eseava-
ções, estivas ou pontes, serão pagos pelo preço n. 5 ila tabella
annoxa. Estes caminhos deverão ser roçados em quatro metros
de largura deslocados eia dous.

'Tf
	 • ;

NOVIMENTOS DE TERRAS

Art. I.° Os trabalhos designados sob este titulo compre-
!tendem, além das escavações, carga e descarga dos materiaes
provenientes dessas 'escavações, o st'll transporte para os ater-
ros e depositos, a formação dos mesmos aterros. o nivoiamento
do leito da estrada e dopendoneias e a re g ularização dos ta-
ludes dos córtes e aterros. 	 •

Art. 5.° Os materiaes extraindo: serão, em geral, iludidos
dimensões das cavas o dos projectos.

Quando a ~dição não for possivel por ossa fdrma, do-
nas cacas, bastando para isso as iliinonsõos tomadas nas mes-
mas cavas P socções transvorsaes do torrem) o do projeto°.
salvo nas valletas e mitras obras. om que Si se tomarão as
verá a companhia ~pilhar os materiaes ein monfos regulares.

sionpre que a esse moio se reeorcor, doscontar-se-bão do
volume apparente das pilhas ou dopositos. 30 a 50 • . para as
pedras. cooforine a maior ou menor rogularidado ali seu (:rn-
pilhainvitl o, e 10 para as terras, quando .tá (stivorson depo-
sitadas, polo monos 30 dias.

I) ompillismonto das pedras, quando oxigido pela Fiscali-
zação para 'sse ou para outro fim. será pago polo proço n. 1
da (abolia annexa, applicado ao voliimo real da podra ompi-
lhada.

Art. IL Os materiaes extraindo?, a coi :  aborto para oxoeueão
da estrada, suas obras e &penitencias, sorão classifieados ''ia
tros oati,gorias:

ferra
pedra solta
rocha.
Eivam comproliondidos:
Na primeira, a ferra vegetal, o barro. o lodo, a areia, o

ralho solto, o oascalho e outras poolionas pedras. fortemente
ongrazadas ou ligadas em bancos ou oamadas até 20 contimo-

, fros do espessura. atravessando rnaterias torrosa s. as I it'eChni

aos içõos granificas ou de outra quaosquor rochas em estado
do zuleantada desaggregação e toda a espocie de materiaos,
contendo em mistura pedras soltas de volume inferior a cinco
&Minaras cubicas, que possam ser excavados com pá, enxada
O pioareta.

Na segunda, toda a especie do rochas destacadas. de sos_
lumo superior a cinco decimaras ouliivos e inferior a uni me-
tro cubico, jazendo em massas (histinctas ou contiguas ; o cas-
calho e outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou li-
gadas em bancos ou camadas de mais de 20 centimotros de
espossura ; e igualmente toda a esperie de rochas stratificadas
e schistosas que puderem ser extrahidas com alavancas, bicó
do picareta, cunhas e cavadeiras de -ferro, ainda que acciden-

clalffienti bapiapecesaisjade .de appliari-seade- fOgo.

Ska terceira. rochedo duro e C01111/die.L,, %muro,. superior
a um metro C:lidei). mo . -so poder ser ossiotoussds ins (. 1 ¡ante
i 2l111/1 .0}l° dl' unia mitia de fogo.

Art. 7." () ',emitido das esesivações será f`DIIP .onolo fia
formaçào dos aterrais e /adiles ou depositado fóra do leito da
estrada, mas ao lomi o do s ta iprincipalinentss na platafórnia dos
emprestimos) quando o makrial rói' pedra.

A distribuição lÉl”,81 .S •atoriaos .competa au susisonlioiro-
.chofe da fiscalização, modianto ordem destes; a pedi' i es teu-
Ilida das cavas será empregada tanibein na. .eonst roceão de

,obras da estrada de forra, de rouformidada. com o ostatuido
nas condições ;zoraes.

• Art. 8." Os atomos terão 3".60 de largura ma plalatvirma
e os seus taludes a inclinação do Ires • do base paro dous de.

'altura.
Os aterros serão foitos vont • materiaes •eisporeados de

.ramos, otos e i sempre que a tis/latinos-o) exigir,
•serão estes matoriaes dispostos viu cannistaisAtorizoillaos que
abranjam toda a Largura dos mesmos aterros.

Para formação llos atorros empregar-se-há° os molhares
.materiaes que proviorom dos eóries e de empre-stimus, piando
-os daquelles não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo
da fiscalização.

• Art. 0." Os cáries terão l'°.00 de largura, isa 11511 fórmá,
inclusive as vallotas. suas paredes terão os taludes o pressa-
rios, approvados toda fiscalização.

Art. 10. O volt mine dos cinges será ealcolado pela média
•das áreas •das-sé . C1:(14 . 4 nerinavs ao eixo 'da estrada,
. cada pela distancia entre as •inosinas seceões; medidas polo eixo
da linha. Os córtf'S Z1 . 1 .ãs) medidos rigorosamente, com a largura
e fOrmas ordenadas, dotermiliadas fio artigo anterior. 'labora
a companhia, ainda (pio involuntariamente, haja dado maiores
dimensões aos mosoois eártos. salvo os CU% de alteração, em
virtude de •rilion osoripia ila fiscalização.

• .Srt. II. A contomillia dovorá executar •coin o maximo •
cuidado e regularidado os taltelain, ritos dos c4rk. o alorros,
observando rigoro s amonte o alinhamento c% • O disposto no
art. 9". pondo oto pratica lodos os meios convenientos para
inipodir o desuoironaineolo.

Nenhum preço s uoplomentar ao das escavações se contará
pelo taludamonto dos eórtos o aferros.

.1rt. 12. A largura da plataforma e inclinação dos taludos,
tanto dos aterros coIllo ib.»; i • 011os. poderá ser auspos i aads ou
,Ii i nionida no: ! n 	 pie a fiscalizaoão eniondor coo-
\ onionto.

.Srt. 13. A' voinpaniiia compete fazer as obras provisorias
paca esgotar as asmas alui' appareverom nos ceirlos
1110S, afim de executar as escavações nas roellicsres condições

As indomnizaçõos por ossos trabalhos achain-so compre-
hondidas sIu rospoci :vos provo,: de exeavacão.

Art. t	 os ifmoronamentos (In c oecorrerern nos is'olos o
aterros. até o momento ,li' rocohimento defiiiiiivo. sorão
loinovidosii orooncliatos a exoonsas da companhia si pro-
viorein de ineuria. não eiimprimoi,to de ordens cia park y do
pessisal. falta do eon-orvação. 	 I( (1, Ir.

ProVaniin a eoiii i ambia (p i o a ieeidonte foi oro% onieide
caso de forca ma i or. uiiila pola tisealização, a rooss:s„, itt
matorial itosinco . oaailo sorá paga sogundo as classi'"' 4 o
1)1'svi5 da !aliena. i • teli as abai imputo le 20 a 50 s. . a ji izo da
t isealização. e mais o transporto e a oxeavação noressaria para
proonclior a parte . de -in;,.onaila dos aterros, que sorá paga

-
Art. 15. A eompanhia abrirá valias e fará dcrivaçõos dos

rios e do outros	 do agitas cindo a f iscalização dot,sininar.
Essu s traballio- sos5 	 'glll1(.tu I,S weoos da laholla, po-
doado as dorivaçocs cios e de outros cursos cio agua sor
anosoontados do 2(1 a 100 , a juizo da fissalização, 1-0 ou, ro-
tação á parto da excavação mio se fizor Colhi ernbaraeo de agua.

Art. 16, Quando !louvor norossidado de ;.emovei . 	 1111-
111 . .,grilla,:	 zitorros liii doposibis e qui . noites tenham ostailo
deposiliolas monos do GO dias. pelo trabalho	 remoção alio..

li1i i•Oldni'i
Si. 1101111, as terras tivorom estado em deposito 60 dias

ou mais. ala-matoso-ha todo mosto° trabalho, excavaeão em
torra ciou abal imonto de 25 a 50 a juizo da Fiscalização, coma
o competonte transporto.

l7. A vompanbia abrirá valletas e fará bani-molas ondn
lho for oglialinisito dotoeminado pela Fiscalização. Esses tra-
balhos sorão pagos segundo os preços da tabõlla.

Art. 1. As cavas para fundação de obras de artes, inclu-j
SiVe pontes do qualquer vão, terão as dimensões liorizontaes
estrictamente neeessarias para construccito desSas obras, liad
se levando em conta o excesso que a companhia houver dado,
quer para facilitai' o trabalho, quer para fazer escoramento jiaLe.rra4„	 •.'-•(••••	 -	 •	

.

•

pulos preços	 'abetos
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Essas cavas serão pagas pelos preço, da (aliena, conforme
nal ureza do terreno, accrescidos segundo occorrer

1. Do previ n. II, quando houver necessidade de escora-
i/tantos.

2. Dos preços tis. 11 e 12, para a parle da cava feita a baixo
do nivel natural de agua, progressivamente para cada metro de
profulRlidade.

difficuldades que apresentarem essas exeavações, assim
como o ravestimenlo ou blindagem, escoramento e esgotos das
cavas. aellando-si vontempladas nos preços declarados, nenhu-
ma outra indo i onizaçaa SIi1 l'Ont'l'dida á rompanhia.

Exeeptuani-se deste caso aquellas que pela má qualidade
do torrem) oxigiram procassos especiaes, outros que OS com-
niiiidiniade empregados.

Neste ca so e i.ara tiles proves.sos o preço será rwev lamente
Aju s tado com a Fiscalização.

A1 . 1. 19. Sobra a, obras de arte e an lado destas, em uma
largura nunca inferior a dous metros, os aterros serão feitos em
camadas horizontaas, de 20 a 30 vent inietro s de eapessura, com
terra bem socada. Nenhum preço supplementar se pagará por
tal trabalho.

Ein tunneis

Ari. 20. Os frahallats a exiaadar em !minei referem-senão
s.'. aos liinneis prol•riamente ditos como lambem a quaesquer
oidras obras siditarranaas mia forem neeessarias ao estabele-
cimento ou consolidarão das obras da estrada, taes como : poços
para parfuraç..) do, t mineis, galerias sublerraneas para o eles-

c. dos eursos de agua. galerias de minas para o estabeleci-
mento da e,gotos e de (trenos, etc.

Art. 21• O incida da alajici o systema de perfuração e re-
vestimento do (minei serão propostos pela companhia á Coto-
missão Vise:lb/adora. mia a approvará ou indicará outro qual-
quer mais coas enicnte.

Arl. 22. As Imanas e ibinansões das secções transversaes
dos lininvis, galerias suliterran p as e I not:os serão su je itas á aP-
provação da Commissão Fisealizadora e as exravações que se
fizarem nos meamos sa pão medidas segundo essas dimensões,
não se levando riu conta o exeesso flua se houver dado, quer
para [aviam o trabalho, quer para fazer o escoramento.

Art . 23, As: evetivaçõas subterranea s. quando em terra ou
palra solta. serão pagas pelos ns. 13 a 11 da tabella annexa,
aphando-sa nessa, preços eompreltendido o escoramento em
condieões regidares.

(i ii ando, porém. as xeavações nesses materiaes apresen-
tarem difficand;a1.-: excaorionties, motivadas pela natureza do
1..!*1111) c geamle abundaneia de agua. que exijam trabalhos
4 -. 1 „,eiaas	 e.a•orainanto, blindagem e 011011S iwerauçõvs

podorá a Cominissão Viscalizadora conceder
nos pci o d exeavacão de 20 a 100

Onando em rocha, as escavações serão pagas pelo n. 15
da 1,a11.,,.

0: iranzpnl-s. levantamentos e carga e dasearga dos ma-
Irias proveniente- das 1 , X.CaVar. ill'5 ciii galerias e poços para
perfurações dos tunneis, serão pago- pelos lis. 16, 17 e 18 da
cai.elta,

Art. 24. Quando a Commi s são Fiscalizadora julgar conve-
niente reve s tir o Imolei. total ou parcialmente, será feito o
dito rovest intento e coco a alvenaria que a Fiscalização indicar.

A, :Uva:irias das testas e as do revestimento até 10 me-
tros a contar da- p airadas, sarau paga, conforme a sua classi-
firação peles prcros da tabella annexti, relativos ás obras de
jarte folias a ciai alieeto.

Além de lo metros a contar das entradas os preços de que
trata o par:a:rapta\ anterior serão augmentados de 10 % sobre
O alio da taba:1.

frabaliu,- darejuntamento, emboco e reboco, e as obras
1.10 alvenaria ou concreto, para valleta s . (trenos e canos de es-
gielo, (1 , 1111'0 11 n 1111I v i 011 til' outras galerias, serão pagos pelos
preços c,lala•le.-atos para trabalhos analogus em outras obras
de ah.

li I r tin s p r al ., ila pedra, tijolo, cimento e demais materiaes
;le	 r.,.1.5 pago pvlo.-; lis. 75 e 76 da tabella.

Quando re‘estido o tunnel, a abobada do revestt-
nwelo sera (adi a ria tio extradorso com chapa de argamassa da

iguaes de cimento e areia com 3 a 3.5 centimetros de
1 : Z1/J*11110-S I ' Vidão as demais drenagens que forem

ordenadas pela fiscal:zação.
Para esse trabalho applicar-se-lia o preço n. 56 da tabella.
Art. 26. O espaço comprehendido entre o terreno, o i.x-

tradorso da abobada e os pés direitos do revestimento, será cui-
dadosamente cheio de pedra miuda de tamanhos diversos, sem
nrgamassa ou com cila a juizo da Fiscalização, no maximo coro
00 centirnetros de espessura, não se levando em conta o exce-
dente, g será pago pelos preços ns. 7/ g 72 da tabellQ,_	 •

Esse enchimento só será contado com 30 centimetro3 de
espessura no maximo, não se levando em conta o excesso sobrr
esta espessura, que correrá por conta da companhia.

Este trabalho será pago pelos preços ns. 71 e 72 da tabelia
O enchimento argamassado só será empregado em caso

especiaes, devendo o mesmo conter em cada metro cubico qua-
tro decimos de argamassa.

A argamassa de dous de cal e tres de areia pôde ser sub-
stitu ida por outra, se assim ordenar a Fiscalização, senda o
preço alterado de accórdo com a tabella.

OBRAS DE ARTE E TRABALHOS CONNEXOS

Art. 27. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria resistencia '• será expurgada de
crosta decomposta e de qualquer outra parte menos resistente
devendo ser de boa qualidade, sã e isenta de defeitos, e será as-
sentada segundo o leito natural da pedreira.

Art. 28. A cantaria e alvenaria serrio classificadas nas es-
pecies seguintes

1, cantaria
1 2, alvenaria de apparelho ;

3, alvenaria de lajões
4, alvenaria ()Minaria
5, alvenaria de pedras seccas
6, alvenaria de tijolos.
A cantaria e as alvenarias ns. 2, 3, 4 e G serão feitas com

a mesma aspecie de argamassa que for determinada em cada
caso, devendo apresentar obra massiça, sem vasio ou inter:timo
algum.

Art. 21)• A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras, ap-
parelhos em fôrmas regnilares. com faces planas e quinas vi-
vas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca in-
ferior a 25 eentimetros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer
parte Sim largura será de uma vez e meia a Ires vez o s et altura:
fina Imente seu comprimento de duas a vinco vezes essa altura,
conforme a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão era-
locadas alternadamenle, devendo ter desencontro superior a
dous terços da altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada em-
pregar -se -hão alternadamente pedras de tição ou travadouros
CIO numero tal que a area de sua face apparente seja, pelo me-
nos, um (piado da arca da face dessa fiada.

Taes travadouros terão para comprimento ires a cinco ve-
zes a altecra. ficando cio bruto, salvo si cites tiverem dous pa-
ramentos á cauda ou parle que exceder á espessura determi-
nada para os meios fios.

A cantaria, quando empregada para cordões e .eapenmentc,,
não fiará sujeita ás regras preseriptas relativamente ás di-
mensões e travamento, &vetai() seguir-se a esse raspeit:i o que
estiver indicado no desenho de cada obra ; quando empregada
para venhas e arcos de testas não tioderá ter menos de 20 cens
tesimos de metro cubico.

Em abobada, a cantaria compor-se-ha de fizolPs com dí-
1 .11KISÕCS determinadas e geralmente iguaes entre si. quanto á
largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras ser ap-
parelliadas em aduella rum os seus leitos e juntas uormaes á
superficie do intradorso.

A cantaria será medida segundo as suas dimensGes effe-
divas, excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em broto,
a qual será contada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 30. A cantaria destinada cc formação de cunha, cor-
dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pediras atinara-
lhadas a picão, a ponteiro ou escopro, na face appa rente. Em
cada metro cubico di.,ssa cantaria empregar-se-hão cinco
centesimos de argamassa.

Art. 31. As outras pedras de cantaria serão apparelliadas a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. As faces serão
bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas será tal
que as pedras quando assentadas não apresentem juntas do
mais de oito milimetros. No metro cubico dessa cantaria em-
pregar-se-lia um decimo de argamassa. A cant!iria será paga
pelo preço 28 da tabu-lia.

Art. 32. A alvenaria de apparelho será feita com pedras
de fornias rectangulares, faceadas a martello rodante ou a
picão nos leitos. juntas lateraes e face apparenle, sendo as-
sentes por fiadas de altura nunca inferior a 15 centimetros:
o trabalho no lavragem será tal que todas as faces, mesmo do
lado do tardoz, fiquem sensivelmente planas e pelo seu con-
tacto, no assentamento das pedras, não produzam juntas
maiores do que 12 millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da
fiada de que fizer parte; a sua largura não será inferior á al-
tura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa al-
tura, conforme naturezg clp indra, não se Admittindo come.
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tudo, pedra aIgutna de volume • inferior a tres centesimos do
metro cubico..	 .• . Entre -os ITIC'ios fios, alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresentem ent sua face ap-

' parente, pelo menos, a quarta parte da arca da respectiva
fiada.

Sempre que fór possivel, os travadouros atravessarão a
• espessura do muro, devendo elles ter ordinariamente o cum-
primento de ires a cinco vezes a altura.

• Quando essa alvenaria fôr empregada em abobadas, .as
pedras terão forma de aduellas, cujos leitos e juntas serão
normaes á superfieie do intradorso.

Essa alvenaria será paga pelos preços de 22 e 23, segundo
a occurrencia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão
centesimos de argamassa.

Art. 33. A alvenaria de lajões será construida com pedras
duras, desbastadas em fórma de lajões, de modo a apresen-
tarem leitos suflicientemente regulares para o bom assenta-
Incuto em camadas horizontaes, devendo os !rijões ter, no mi-
turno, a altura de 30 centimetros e o volume de 20 ce.ntesimos
de metro cubico.

Quando empregados em massiço de fundação, os lajães de
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as
juntas desencontradas. pelo menos, de distancia igual a dous
terços da altura da ramada.

Quando em construcção ou revestimento de muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo desencon-
tiadas, e entre as Ines. longiludinaes de cada unia camada
assentar-se-hão 1 ravadouros em quantidade tal que a area do

• sua face exterior seja, pelo menos, a quarta parte da arca da
respectiva camada.

Os travadouros terão ordinariamente de comprimento tres
a cinco vezes a altura, e, sempre que fór possivel, atravessa-
rão a espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados tambem na face apparente,
•de modo a compor-se convenientemente o paramento, no qual
não se admitt irão calços nem desigualdades pronunciadas. Em
cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 cen-
tesimos de argamassa.

Quando essa alvenaria fõr empregada em soleiras e capas
de boeiros, as faces juntas dos lajões serão desbastadas de
modo a unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra
e argamassa de dons tio cal e tres de areia, afim de ficar ve-
dada a passagem á terra sobreposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exi-
gido. Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
algum supplementar, por isso que se acha elle comprehen-
dido no preço da alvenaria.

Essa alvenaria será paga pelos preços 26 e 27.
Art. 31. Alvenaria ordinaria. Essa alvenaria será feita

com pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, não
se admittindo, porém, excepto para as obras de pequenas di-
mensões nu para calços, pedras de volume inferior a Ires cen-
tesimos de metro cubico e cuja grossura seja menor que 0,15.

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum serão
admittidos, assim Lambem não se permittirá o emprego do
enchimentos com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello.
Os leitos serão toscamente feitOs'a -Marlene.
Depois de molhadas, as pedras serão assentadas em banho

de argamassa e alui comprimidas com malho de madeira, fa-
zendo refluir n argamassa, até tomarem uma posição fixa,
sendo em seguida calçadas com Instas . de pedras duras.

A obra será massiça, sem vasio ou intersticio. 	 -
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados

32 centesimos de argamassa. Essa -alvenaria 'será paga . pelos
preços 20 e 21, conforme fõr empregada em alicerces ou
muros.

Art. 35. Alvenaria de pedra secea. A alvenaria de pedra
secca será executada nas mesmas condições que a alvenaria
ordinaria, com a differença de não levar argamassa, devendo,
portanto, ser feita com o cuidado que esta circumstancia
exige.

.. Esta alvenaria•será paga. pelo preço n. 10 da tabella. Cada
incito cubico deverá conter 68 centesimos de pedra.

Art. 36. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita
com tijolos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrifi-
cados, de fórma rectangular,. em faces planas e quinas vivas,

Cada tijolo terá o seguinte volume: 0,27X0,13X06.
Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo

ás juntas ter mais de um et timetr(
No. assentamento de cada uma fiada, de tijolos serão estes -

dispostos em meios fios o tiçõe gpe,. 'deverão. alternar-se
sobre duas fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paia * pelos preços 24 e 25 da
tabella.	 •.	 . .	 .

A argamassa empregar-se-ha na.proporção.	 cente-
simos para cada metro cubico de tijolo.

Art. 37. Concreto. O concreto será feito com pedras de
grande dureza, quebradas de modo que passem ein um annel

de quatro centimetros de diametro o misturadas com arga-
massa composta de cimento e areia, que entrará na proporçãp -
media de 50 •Z-.

Os seixos e fragmentos de pedras- para a•eomposição do
concreto serão expurgados de todos os detriotos i materias ter-
rosas e outros quaesquer corpos estranhos.	 I

O emprego do concreto terá togar seguidainente á Stlti
preparação e será inutilizado todo aquelle que não fór empres.
gado no mesmo (lia.

O concreto será pago pelos ns. 53 e 5 da tabella, ou por
outro preço calculado conforme a sua composição.

Mi. 38. Além do que se refere á cantaria, a companhia
fará apparelhos de paramentos onde .determinar a Fiscali-
zação. Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago
pelos preços us. 65 e 66 da tabella.

Art. 39. Para se proceder á refeitura das ¡untas, essas
serão descarnadas na profundidade de dous ou tres eenti-
inetros, devendo ser escovadas e humedecidas na occasião de
empregar-se a argamassa, a qual será applieada sem emplastar
ou manchar a face das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelos preços mis. 42, 43, 1 i e 15
da tabella.

Para cada metro quadrado de rejunlamento contam-se
cinco millesimos de metro cubico de argamassa.

Art. 40. Emboço e reboco. O reboco será feito de uma só
mão ou será precedido de um emboco, constituindo ambos os
trabalhos um só objecto de pagamento. O emboço e reboco
terão juntos dons cent imetros de grossura, de fórma que ambos
correspondam a dous centesimos de metro cubico de argamassa
a empregar-se para cada metro de obra.

Os preços ns. 33, 31 e 35 applicam-se ao Conjuncto do em-
boco e reboco.

Art. 41. Argamassas. As argamassas serão compostas do
cal e areia, de vai. cimento e areia, de cimento e areia e do
cimento puro ; tudo nas proporções indicadas na tahella do
preços mis. 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63 q 64

A cal será de pedra da melhor qualidade.
A areia será de grão fino e igual de quatro mellimelros a

cinco deci-millimetros de grossura, conforme o fim a que fôr
destinada.

O cimento será da melhor qualidade e segundo as ~cá-
sidades das obras

' 
será P Pregado o de pega rapida, mediana-

mente rapida ou de pega demorada.
Não será admittido cimento algum que não comprimido

pese menos de 1.300 kilogranunas por metro eubicd, que deixe.
residuo mais de 20 7, de seu peso, em uma peneira de 990
malhas por centimetro quadrado.

Os preços lis. 73 e 71 comportam o quebramento e pre -
paro da pedra, actuando-se incluida a extracção da mesma.

A pedra quebrada para o concreto será expurgada de
todos os detricto g, materias terrosas e outros corpos es-
tranhos.

.5rt. 42. Enrocamentos. Os preços mis. 68 c. 69 da tabella
applicam-se ao trabalho de extraliir, carregar, descarregar,
quebrar pedra e empregal-a nos enrocamentos, jogadas ou ar-
rumadas.

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas as dos-
pezas, menos a do transporte da pedra, que será pago pelos
mis. 75 e 76 da tabella.

Art. 43. O leito da estrada, das valias, etc., bem corno os
seus . taludes. serão calçados onde fôr nocessario. com  pedras
de cinco millesimos a cinco centesimos do metro cubico, hent
aleitadas, desgalhadas e toscamente afeiçoadas na fôrma con-
veniente, dispostas com cuidado, sendo as juntas cruzadas,
devendo, além disso, ser batidas a malho do calceteiro.

Esse trabalho será pago pelo n. 70 da tabella, no qual
estão incluidas todas as despezas, menos O transporte da
pedra.

Art. 41. Nos togares julgados convenientes serão os taludeá
das cavas e aterros revestidos com ieivas,post de nteapas ou
tição em fórma de ladrilho, com as juntas cruzadas, devendo as
leivas • ficar perfeitamente assentadas,- corno lambem ser 117
xadas com estaquinhas, quando isso fõr necessario..

A este trabalho correspondem os preços ns. 144 e 145 dá
tabella.

Art. 45. Quando a fiscalização determinar, serão as pedras
emPilhadas..em- montes regutares. e -essa .trabalha será pago •
pelo preço 1.lti da. tabella, devendo ser applicado ao volunn-
real da pedra.

Art. 46. O solo sobre que tiverem do -ser assentadas a4
fundações para as diversas obras, taes.como: vinductos, ponte
pOntilhões, boeiros, • etc., será estaqueado quando assim fe
preciso.

,As estacas ser.ã'Q de -madeira de lei, bem sã, bem direitad
roliças o simplesmente descascadas ou falquejadas *em quatr.9
faca, devendo, então, ser inteiramente isentas do alburno.•
.• As estacas roliças terão de 0m,25 a 0m,30 e diametreke
estacas lavradas a esquadria de 0m,25 por Orn,25 a Om 3
Orn,30 sem contar- ae 9 alburno,
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A calteça (te calla eslava será arruada e((tn unia braçadeira
:infi•l de ferro, (.11 .• 11 1. 1 . 1115 poderá servir em outras : a ex-

'tremulado, interior será aguo:alia e (..alçada 1 • 0111 1.11111 110111(.11a
(.10 1114 5 1110 mel al.
• Considerar-se-lia eravada tuna 4 , .-la. munido mio enter-
car-se mais (1, 01101 por iipplirao ti. lo paucadas iima-
caco (te 6(1() 3ei.O0 (1.• :Hora, ou po ... ;unitiva-

,I. • ão de 30 pancadas 110 il1S1110 111I1 1 a1 • 0. ta 11 ilidi' d. , liu,(10 ( 1, ai_
.1 pra. si as estacas (lepois (li , enterrada- 12 mel l'US

iai •iiii a inga relt • rillii. t f iscalização poderá itinslar coin ;1 com-
Ipantlia. t,ii faYer execiiix • por /mi •o modo (lu julgar conveni-
ell l e • o (* s ta(lii ,.: Inie ld	rolo estacas 1t nii.ior comprimento.

Fica. porem. tiii iii ii ii. fp! , II 11,1111 coibia lera de f azei . a
iI ) Learia P elos Preç os da 1:111 , 11a. até 1, 1111111,' d. 12 melros de
eslaca ent e rrada, s i O fiscalizarão pre-rindir das ( . 1)11(Iii:ócs es-
tabelecida s sobre a	 que ( . 11as d .111 III n 1'1',e111111'.

As esiaraHas são pa,:is pelos preço- lis. 1: -)7 1 , 1:is da ta-
111.('(:(.5 e(11111 1 11 • 11111111 • 1,1.	 II.)	 41;1:	 aras,

11 1 1 . 17.115 (10 5.'11 liflui' .I' 1' Ii. (è 1..1.i1 • da obra. as de pre-
paral-a s . era\ al-as e aparal-as. rumo 111111101 II cusio da: pon_
lo•ira: • pc,çailt . ira. tui . ii . cro. o do siO a--, nianiento o , Os deniais
despeza• que forem n eres s aria,. para O rx,•curão das estacarias.

Ari. •7. (irad-aiiirnio para iiind.,;(•;•,... (»landi) 1(11• ninvv-
11 .0 . 1111 .. as ('Sinta- serão travada ,. e rol...rias por 11111 gradea-
mento de madeira (.1.•	 lorimido de Iole:ardias presas com en-
ia lhe aos foi,	 da- c•I ara s 1' (1 , 1 l'a	 111i i(1115 10111 11111111105

11 . pre,05	 101.;1•111i:15 (	 u,f1i.:i	 jili	 liii	 ii cavilhas (1, , ferro
de	 de , 11;111 , 1r ik . A iwideira stra lalqueiada. pelo 11111105',
1111 1111115	 01111.151 n 1.,. 1 . 11111111111... Int, .11' 1111111111e. a esqua-
dria dl' 0111,25 1011 	 O oni.3o por ie li .;;It roi:Form., for 11,_
cessará) para Os 1,,ag1tillia0'. t omo para	 iravessões,t tim,25
Por Pal.13 a tion.:tto por tom.15 para as po...einlas.

()51 gratle111111 • 111 1.5 5,1*ãO	 I/V110 1 . 1° , 1: 11 11. l:Ou tia (aliena,
o qual roinpreliend... alem do rosto da loativira. di uo trans-
porte ato; o togar da obra t (1,1 sua preparação. II da arrumação
e . a ssenlanient() (Ia- grades e o Ittria , ciniento das ra 1 1 11as . fila-
li-os e arruelas.

Arl.	 (.)1(rns de madoira. 	 obra-	 madeira. cimforme
ns stia ,s itimensóes e ( . 1 .:4111eg(1, 540 pa ,,za. 111 , 1(Is 1)11111' da [a-
li e na de ns. 78 e 113. sem oulri, preço supplentenlar.

Art. •59.	 eilifirios. As obras compreliendidas
f5(111 e51	 1.11111 1 . serãO I ia gas pelo: preço, da lah. , 11a especifi-
cados nos ns. de 111 a 117. 50111 outro preço supploolofflar.

,\11. 50. 01.r,1s Os trabalho s romproliciiilidic-
sul vsle titulo scrão pagos pelos preç.,. da (al i ena de Us. 11t.,
a 125. sem t outro, pre,j os supplementares.

Art. 51. V1:0 permanente, trilhos. Os lriltios a importai
para a nova linha serão de aço, typo Vh..niole e de peso de 311
.1(dos por ineiro corrente.

Lastro. ("") lasit .n. quando for feito do , ttdio bramia, será
pago pelo iti'eoi ii. 7'1 da !aliena. mais o i)reço da extracção (In
pedra e o tn • ii-porli , ;dein de 311) melros.

() lastro, quando de casrallio, areia grossa. saibro ou com-
1(11001 ixtralu iii ' ihitS ctirtes. sera tino.) k wh,: prt, ç()s ns. 126, 127
e 1 28 da !ubeba.

1)((ritientes. ()s (lormeilles serão de madeiras tf lei, a juiz('
da fiscalização. tias melhores exislentes 	 (1‘. Inudo
preencherem as cicallicjies de r, sistencia t (locação.

Sorão pag.) pelos preços lis. 129	 1311 da tabella, tios
(pines esta incluida a tiespeza de iransporie,

Assentarnoido	 ia permanente. (1 assenlam(nlo da via
p,•1•1((aliellie s.•rá 10;1..•.11 I.V11) Il. 1:31 da ¡ancila.

Ari. 3 .2. Montagem das sopersictie l oiras e pilare s: metal-
lielos das ponles. xiaduct os, Ianques (.1o, revia, e	 y railor('s.

Andaime,. Na consirliecão dos anibiiiies para iiiontagem
das pontes serro) ,s,•olliidas madeiras perfeilamenle servas,
rectas. sem il . .... ',Ivens. rareados e outros quat,siiiier defeitos
(pie possam pr e,ludirar sim resislt,ncia.

'I'odas as	 poderão ser feita s tom madeira roliça,
'ie.:cascada, tuas apparelltadas 1111S j11111I1 ,. As stipei • fivies 411;o
[iterem de fiem rin contacto serão ia \ Ile modo que a
•iunerão das peças seja a mais perft , ita possix el. )(is esteios.
ertizes. Intvessões, eliaptizes, sublinhas. etc.. serão
'Todos os paiaftisit, det (.•rão ser assentados sobre arruelas.

Cravação. .n cravação, será feita com eslampa e martellos
do crat ar: este- so..rão de 5 a 9 1:ilograiiiiints. sendo O primeiro-.
empregado OU principio da Ol èV ra l ãO . I ' O NI • 1111(10 Para

Todas a z pecas que nãn se ajustarei]] perfeitamente serão
1 ,11 ; viamen10 ilesompenada-:. Anics de cravar qualquer rebite,
I , chapa ou 100,0a0, (1.• fi l a .° serão balidas 1111115 1'. 01111 . 11 as ou-
tras, com irviriellos (II • (main, Idlos. de nic..1. n que haja perfeita

11)	 .1(Isf	 enfte e n11 . 1 . oiifl. ( ) 5	 51•150
l'ail(15 11111.411,5; na tireasião de sua colloração O sua temperatura
tievrá ser de vermelho brzinco.

Finda a collocação (levem apresentar a co:or vermelha es-
ClIra

h...1.101S (1).collocados, o rebites devem salisfazc:r, ás se-
orlini.Ps comi

o' as cabeças devem ser liernispliericas e concentricas com
o eixo:

. chocados, devem produzir tom som cheio e igual para

as cabeças não devem apresentar fendas nein falhas:
1 / voo! ro . as cabeças e as peças (Inc OS rel)iles ligam não 80
tiol.,r	 asios.

Neolonna peça será cravada (ICS& que se reconheça telt;
qual,pc , c &feito.

Piolira. A pintura consistirá em I res mãos do 1 int. ront
01 00 il e	sondo a primeira de zarcão inglez n. 1 e as
(mira-	 de alvaiade dl , chumbo. A canunta de zarcão será
(l at i a	 da cravação da ',tini,.

Não s • dará tinia inão de tiiila aoitt's que a anterior esteja
cono. .letanieMe secca. A 1 Mia será estendida com todo o cui-
dado e de modo que cubra rompida t , uniformemente a camada
anterior.

A montagem das superstrueluras e pilares melallicos dag
1z:duelos_ tanques de l' p rro 4 viadores sopa paga pelos

pr. c. ,o, 139 a 113	 Nesses preços esta 1 . 0111prehen-
Ilidi . 1 1 	-iO das madeiras para os andaimes e sua inontagcm.

Irl.	 Linha telegrapliira. A linha telegraphira será de
ferro zincado e de quatro iiiillinielros de espessura e os postes

,;,• madeira de lei fui/melada, de ferro fundid,o, ou de tri-
liioo ' \ a i os retirados das linhas tio trafego, si assim ordenar a

O ass•mlamento da linha será pago pelos preços ris. 131,

;.	 .15 1 . 1 . 11'aS COM arame torcido ou farpado.
com p “ s1....4 41, madeira 0,1 de Irilhos velhos para cvrcar a 1111101
ou ',Aipo da estação. serão i n itgits pelo	 11. 13i; da tabella.

As • • • , rens serão feitas com moirões de madeira de lei,
ou (1 ,, i ri1láts velhos, dislativiados. no maxilno, de 3,50 e tendo
de ii tira fOra da terra 1.",60.

A 11'ea 1 1 '1'1 .1 1 . 111C0 fios.
A 1 5. Material rodante. (-) nialerial rodante será foir-

to(or;ii.,	 areo'irdo coou os typos que forem approvados pelo Go-.
ts1-11(1.

Annext, u . 3
11,r)ilelos do> boletins mensaes de trafego e construccio, a que se

periolo final da lett.ra a: da clausula XXXIX deste
co .tracta

TflAFF.G0

wana.os

Boletim ?Meava

Moz de 	  do fr.)...

E•trada de Ferra d.o 	

Fvtensria em trafeg.o 	
Tola' (Ia rcccila 	
Total tla despeza 	

	

i .janies (1, , l' elass. 	

). 2.
/,	 O	 1,

Aniinaes transportada( 	

TelegrA num, partirolare,

li	 li

OFFICLN.\S

tio I rofer..)	 	
Fm Sul' 	 la-fro II 	
liii l'ep.1	 geraes 11 	

orolinarios
Ele promptidão para SCVNII;0
Encostados 	

•• .....

—

N111 11l'1.0

"o 010V'
Proiltirlo
Numera
l'roduct•)
No oui'u'o
Palavra,
PrOOI1C10



Peso em
kilogrammas

Productolem
réis

RELAÇÃO D.1S OBRAS NON. AS NAS i.)li IS EM TRAFEGO COM OS rru:ctsos
DETALHES

(1ssiguatura) 	

substitimidos
.trilb	 liíPços substituidos. 	

v..lhos reemprogados 	
Paratosmy substititillos 	
Talas de junei:ao soh:tatudas 	
Grainpos sttbstituidos 	
/.astro tle p2dra Imitada 	
Lastro ordinario aria oa
Barreiras retnovit 	

	

Alargatimuto ou composi.:ão d. , aterros 	
Pessoal d ., ..onsers arilo .feitor.. , s e traba-

lha 1-,r-s, 	
Num i	 tio por kiloin 	 ,tro 	
Itelarão (1,is madeiras onnpr..gadas nos

(^hirto-ides

	

timez 	
Idem, idem . 	
Idem, idem . 	
si t mtat:õ.s	 mie t rica s • los ml.., sca veda-

m-nem.): 	
Velticulos estraga/los 	  Numero 	
Informação sobre o estado da locomoti%

na occasião do descarrila:o:mio.... 	 —
Idem sobre o 4` ;rad() da linha na occasião

do descarrilamento 	 	 —
Dias em que os trens partiram a traz:Idos

(com a dirroi . :nça do horaria) 	 	 —
Dias em que os trens chegaram at razados

(com a differença do hora ri'' 	 	 —
Causas dessas alterações 	

•

Numero 	

o

Metro 3. 	
o

Numero 	
Dwas 	
Cansas

••••n

•nn•••

Totaes 	

.1

••••

• Ne n••
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CONSERVAÇÃO

Malte 	 •.

Fumo 	
Café
Assorar 	
Borracha 	
1:aváo 	
Algo-lão
Ca -roços de algodão 	
Caroços de manirma 	

Xarque 	 	 ,•
Bacalhau 	
Farinha de. mandioca 	
Fariulia de trigo 	

- Milho 	
Feijão 	

ITOZ .. 	
Vinho 	
Vinagre 	
Couros
Pelle; 	
herozeur
Mad..iras 	
Tijolos e telhas
Peilras
Cal 	
Fa,m1 mdas 	
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes
Aram m farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	

RECEITAS DAS ESTAÇÕES

BOLETIM MESSA

Ma:	 de 	  de 10....

Prolongamento do ramal de 	Est açõe,s

enP.r.0to

C.9,
ed

E
E
8=0

mr,

E

-15
et

-:-

'á

O
'..-'.

rn

ri

.-.:.	 =
''Z'	 ;• 0

›.
C) .`j &)

et o,
5)

:-..)

C.:n

"E;
"0 . 7
V; = -•

r...

.

e..."

co''
et
to

i•-• r-. ••-•	 . ,
....J	 r..)	 NI
Z... = rd

•""'""
Construeçio

•

Observa0N 	
MOV CNP I

Cópia do perfil de locam:ão com indicação do progresso das obras

tio mez e mais as quantidades de obras feitas sobre os seguintes tituks

Roçado,. limpa e destocamento 	

Movimento de terras

Terra 	
Pedra solta. 	
Excavação para fundações 	

Alvenaria em obras de arte

• Pedra serra 	
Ordinaria (cal e areia) 	
Alveuaria (com ciumento) 	

• Alvenariaxle tajões 	

Número Percurso

Trens mixtos 	
Trens de carga 	
Trens de lastro 	
Trens especiaes 	

Consumo de eombustivel por locomotiva-kilometro.. . 	
kilograminas.

larormaçõet sobre as obras feitas no m2z, em edificios, telegrophos
-	 eia permanente

•

. Mação das qualidades de madeira empragadas em dormentes,
- :Situação dos pilhas dos dormentes acceitus.

	

.. 	•

• 4(Assignatura) 	
- ---.á
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1)v:cin .:To N. 9.261— DE 28 DE DEZI: 1 111t0 or. 1911

1,t,t itu,o	 ? A tulmta •:i	 a't,	 toro, d N i:et:aduria, e do Xat itt; e t'e	 .clit
ii1111.‘

O Presidente da Ilepul n lica dos r.:stados Unido s do Crazit.
Usando da autorização constante do art. 61 da !ei ii. 2.356, de
31 de dezembro de 1910, resolve approvar o regulamento para
tis corretores de movendorias e cte navios e respectiva junta,
que a este arompanlia e N • ite assignado pelo ministro de Estado
(Li	 Industrio e Coolinercio.

Rio de Janeiro, :2 14 de demnibro (te 1911, 90" da indepeti-
delicia e 2:;" da Itepuldiva.

• 11E11mEs 11. DA FoNsct:A.

Pedro de Toledo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 0.264, desta data

CAPICT.0

cortarTotirs	 sEL: FUNcelo:SAmENTo

Art. 1." Os cargos de corretores de mercadorias e do na-
.vios no Dist ilido Federal, com caracter de officios publicos,
serão ein numero de 30, sendo 20 os de Carretares de merca-
dorias e 10 os de navios.

Paragrapho unico. Esses cargos poderão sei • augmentados
OU diminuidos pelo ministro da Agricultura, Industrio e Com-
mercio, quando julgar necessario, ouvida préviamente a Junta
dos Corretores. O augmento poderá ser determinado sempre
wie o desenvolvimento do conimercio o exigir; a diminuição,
pordu, só poderá ser levada a effeito á proporção que houver
vaga.

Ari. 2." Os corretores de mercadorias e de navios do !lis-
Ideio Federal serão nomeados e demittidos pelo ministro da
Agricultura. Industrio e Commercio.

Paragrapho unien. Para toes cargos, como tamehem para
O de preposlo, terão preferencia os alumnos diplomados da Aca-
Remia de Commercio do Rio de Janeiro, reconhecida ornejai-

pela lei n. 1.339, do 9 de janeiro de 1905, ficando os
loesmos dispensados do requisito a que se refere o art. 3 n. 5.

Art. 3." Para nomeação do corrector de mercadorias e de
navios faz-se preciso reuiterinienfo, assignado pelo preten-
!leni c. dirigido ao ministro da Agricultura, Industrio e Com-
incido e instruido com os seguintes documentos:

prova de ter 25 nonos de idade;
2". certidão dos cartorios das varas federaes e dos juizes

de direito das varas criminaes do District° Federal, de que
não se acha o requerente nein processado Dein condemnado
por incurso em crimes, cuias penas importem destituição de
cargo publico ou em inhaldlitação para exereel-o;

3", ai testado da Junta ttommercial • provando não ser o
pretendente faltado não rehabililado:

4-, prova de resideneia por mais de uni anno no Districto
Federal:

5, allestado, devidamente authenticado pelo reconheci-
mento da firma, de haver o pretendente praticado, por tempo
nunca menor de dous annos, em escriptorio de algum corretor
ou rommerciante.

* I.° Não sendo o pretendente brazileiro nato, deverá jun-
tar prova de sua naturalização.

# 2." O requerimento será entregue á Secretaria da Junta
dos Corretores, devendo o syndieo reinettel-o devidamente
i nfo rIna00 Pela Junto dos Corretores, dentro do prazo de
cinco dias, ao ministro da Agricultura, Industrio e Commercio.

Art. 4.^ Não podem ser corretores de mercadorias ou de
navios:

1". os estrangeiros;
2", os menores de 25 :mios;
3°, os que não podem ser commerciantes; .
4", as mulheres;
5, os corretores destituidos.
Art. 5." Para que possa o corretor nomeado entrar no exer-

cicio do officio deverá préviamente:
1', prestar fiança dentro do prazo de 30 dias contado da

data da guia expedida pelo litinisterio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio;

2°. fazer-se inscrever na repartição competente, (lentru
do referido prazo, para pagamento de imposto de industrio
e profissão;
• 3 0, registrar o titulo de nomeação na junta dos Corretores;

4", assignar o competente termo de compromisso;
5°, legalizar os livros relativos ao exercicio do officio.

sr° Paragraplio unico. Si o corretor nomeado fôr de navios
deverá o Syndico, depois de preenchidas as formalidades do
presente artigo, communicar a respectiva nomeação ao inspe-
ctor da AltIndega do fio ti:22.5., para os devidos effeitos.

. 6."	 corretor de mercadorias ou de navios prestará
fiança. depositando no Tliesom • o Federal a importaneia
5 :(10, em dinheiro ou em apolices da divida publica da União,
recebidas estas pelo valor nominal.

* I.° A guia para o deposito da fiança no Thesouro serg
exinslida pelo Alinisterio da Agrieullura, Industria e Com-
nitqc II.

2." No caso de ser a fiança preslada cmii apolices nomi-
nativas da divida publica federal deverá o 31inisterio da Agri -,
cultura, Industrio e numerei° requisitar da Junta Adminis-
trativa (1;1 Caixa de Atnorlização que ordene se façam nos livros
competentes os devidos ass: . ntamentos e averliações, para que
as aludires eaucionadas não pos.wm ser transferidos einquanto
subsistir o deposito.

* 3.° Os juros das apolices serão recebidos pelos respect MN;
donos, nas épocas determinadas para seu pagamento.

* ft.° No caso de morte, desisleiwia, ou fallencia do fiador,
o Syndico, logo que lenha disso conhecimento, int finará o
corretor a prestar nova fiança no prazo de 30 dias, a contar da
data em que fór intnnado, sob pena de suspensão, sendo desti-
tui& do cargo si a nova fiança não fór prestada no prazo de
60 dias.

Art. 7." A fiança do corretor, na falta de pagamento ira-
mediato, resPonde

I°, pelas multas em que incorrer;
2", pelo cumprimento das obrigações por elle assumidas

no desempenho de suas funcções:
3", Pelos actos praticados pelo corretor de navio, na mia,

Idade de agente (h , navio;
4 0, pelas indeninizações que fór obrigado a pagar em vir-

tude de sentença do Poder Judiciado.
Paragrapho unico. A fiança do correto!' só poderá respon-

der por suas duvidas particulares, depois de liquidadas as re,
sponsahilidades oriundas do exercido de suas funcções.

Art. 8.° A diminuição da fiança do corretor importa na
suspensão do exercido de suas funn0es desde a data da inti-
mação que para completai-a fôr feita pelo syndico, até sua
effecliva integralização.

Art. 9f O fiador do corretor poderá em qualquer tempo
Pedir o cancellament o ila fiança por elle prestada.

I.° O requerimento para cancellamento da fiança deverá
ser dirigido ao ministro da Agricultura, Industrie e Commercio
glle fará logo, por inlerincdio do syndico, intimar o corretor
para dentro de 30 dias, contados da data da intimação, pres-
tar nova fiança sob pena de suspensão, sendo destituido si a
nova fiança não fôr prestada dentro de 60 dias.

11 2.° Prestada a nova fiança, a anterior ficará cancellatla,
só respondendo pela responsabilidade do corretor até a data

cancellamento.
11 3.° o levantamento da fiança cancellada só poderá ser

feito seis mezes depois do cancellamento.
Art. 10. Oceorrendo fattecimento, renuncia ou destitui-

ção de qualquer corretor, a Junta dos Corretores, após haver
consignado o facto em acta, mandará dar publicidade á vaga
por meio de boletins affixados no recinto da Bolsa o em sua
secretaria, e fará publicar edil aes para conhecimento dos
interessados em 1 ransaeções em que tiver intervindo o corretor.

Art. II. A fiança só poderá ser levantada depois do ha-
• erem decorrido seis mezes da data da renuncia, da destituição
ou do fallecimento do corretor; e findo esse prazo, não sendo
apresentada reclamação ou havendo sido liquidadas as respon-
sabilidades do corretor, expedirá a Junta, em favor de quem
de direito, requisitorio devidamente documentado ao ministro
da Agricultura, Industrio e Commereio, para levantamento da
fiança existente no Thesouro Federal.

Art. 12. Oceorrendo vaga de officio de corretor de merca-
dorias ou de navios, o syndieo reclamará de quem de direito
a entrega e procederá iminediatamente á arrecadação de todos
os livros pertencentes ao mesmo corretor e relativos ao offi-
cio, na presença dos interessados si comparecerem e de duas
testemunhas, encerrando por uni termo o ultnno lançamento
nelle existente.

ff I.° De todos os livros arrecadados fará o syndico relação
minuciosa, lavrando-se da arrecadação o competente termo,
subscripto pelos interessados e testemunhas.

* 2.° Os livros arrecadados serão examinados pela Junta
em sua primeira reunião, afim de verificar o estado das ope-
rações de que se achava incumbido o corretor e a possivel ne-
cessidade do interferencia da Junta para resguardar interessei
de terceiros.

3.° Os livros arrecadados serão recolhidos ao archivo, con-
signando-se na acta da sessão da Junta declaração minuciosa
de todos estes factos.

* 4.° Da arrecadação e dos actos a elle consecutivos dará
o syndico iminediato conhecimento ao ministro da Agricultura,.
Industrio e Commercio.

Art. 13. Os corretores de mercadorias ou de navios sci
podgm ser Uutituidos, gtodiant% prOyÁgirwessilt.dministral
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regulamentares, cuja wnalidade importe em perda do officio. nado do registro o dos quadros.
tive, por hlwerem incorrido eia falta prevista em disposições cOrretor com quem servir será, mediante avise deste,

Ari. 11. 0 corre .or pode intervir em todas as COUNC11-
Vies, transacções e operações mercantis; sendo todavia entoa-
dido mie •'! permittido a todos os counnerciantes e mesmo aos
que o não forem . tratar immediatamente por si, seus agentes
e caixeiros, as suas negociações e as de seus committentes e
até inculcar e promover para outrem vendedores e compra-
lores, comtaido que a intervenção seja gratuita.

Ari. L. São da eompetencia dos corretores de merca-
dorias:

1 0. a ompra e venda de mercadorias em geral e privali-
vaneelle ita 114Asa	 Corwtores e a assignatura dos respect

niNus coraeloS
rol ris k ! os preços das mercadorias compradas e

vew.i idas :
• lassiticaço e a avaliação das mercadorias para sobre

cilas trItorants ou bilhetes de MerCadOrit,
prtssr, e • to 0.4 respec: i 0, ai I i!NtadOs

fi,.ei tt er	 lliereadoeias, qUer por nomeação
paetieill:.r, quer por designação do syndico

Junia
palWca un s salas aniWkas 065 arierizens g.eraes

em be,r;•eid.enenio cem os leiloeiros, á escolha dos illteressadOS.
. .	 $ão	 iutaiciviida dos enrceiOreS de navios:
t.»: 1Ccta nieniu, eulat:OCS • respectivas e os carrega-

munes :
• N;incia de segur	 mos eitimos
•a Iiinelão :1• • inierprcles peeaute as autoridades

1 ., a í t. aduccjiri tios maitiferdOS o documentos que OS capi-
tães ou res de embarcações estrangeiras tiverem de apre-
s...::;a: . para despac1.0

50, a agenda de negocias concernentes a desembaraço e
des i bae; les das C, t il int ! •e at5, • 3 alfandega e repartições delia
de twwi etites, sendo-lhos pormitt ida a entrada 110$ armazeus,
ed.ficios ou depositos independente de licenca ;

G", as agencias de navios, devendo, por6m, ser feita de
eat :a	 pr nIvia conedanicacão ao syndico.

Art. 17. r probibido aos corretores de mercadorias e do
navios:

l", formar entre si associações particulares para operações
de sua profissão

t. 	goeconiranic jejado de qualquer denominação ou classe
que seja. não se •. utenCendo nesta prohibição a simples sub-
scripção ou actittisiifflO de anões de sociedades anonymas ou
tiUi commandiia por acçÕes

;I'', a..;quirie para si ou pessoa de sua familia coxim cuja
sidIlw tiver .o incumbida, e vender o que lhe pertencer,

(e.e.,11,30 tenham ordem de eomprar cousa da mesma especie
4", exercer cargos de administração ou de fiscalização de

s'e:edades anonymas ou em commandita por anões •
• assignar centrados de operaç5es não effecCuadas por

Cu= 	 ietermedio ou pelo seu preposto ou pelos seus auxiliares
e	

.
• edies que por netureza não &alVit ser effectimilos pela

:alia de conhecimento da idoneidade dos contractuntes ; •
G", effectuar on seu nome operações de compra e vende

Ce mercadorias para revender
7, assignar contractes em que não haja declaração dos

:mines dos committeines
8"

'
 commerciar por conta propria

Ir, ter o corretor de navios parte ou quinhão em navios
ou Ila sua carga.

Art. 114. Nenhum corretor poderá deixar o exercido de seu
eit:"0 cern présvia licenca do Junta dos Corretores, MA Ires
mezes, e do ministro da Agricultura, Industrio e Comua:mio*
por tenipo mais longo.

Paragrapho unico, Não se considera como tinido deixado o
exercido . do officio o corretor que se ausentar ah; um mer,

•::einpre que o corretor tenha o seu proposto regularmente
constituido.

Art. 19. O officio do COCrCiOr . pessoal, podendo entretante
,o corretor ter um proposto, por elle designado e approvado
Pela Junta dos Corretores e os auxiliares de que precisar.

* 1." O ¡imposto, deve reunir os requisitos exigidos para.
o officio de corretor.

• * 2." O peeposto, é considerado mandata

	

m	
rio legal do cor-

•retor com que servir.
• * 3," No caso de fenecimento de um corretor, que • esteja
, sendo substituido em sum. funWies por em pee.posto, terá- este
preferencia no nomeação para o officio vago, ainda mesmo MUI

-COM elle amarram os• pretendentes a que se 'refere o. para-
amplio micos do ark.3".

Art.. 20. Os termos de approvação dos propostos dos cor-
•reteres. serão lançados. em um livro especial da Junta dos Cor-
•reteres que fará atrigar, em quadros proprios, na sua secre-
taria e nos salões da Bolsa, os nomes dos propostos em. exer-

•OiciO com • indicação- do nome do corretor. oora. quem. servirem
Paragrapho unha O PrePóato que.10r..dispensado pelo

Art..21. 0$- propostos dos corretores estão sujeitos á acção
disciplinar da Junta dos Corretores, Podendo está suspendel-os
ou destituil-os.

Art. 22. Os actos de nomeação, suspensão, renuncia e des-
tituição dos prepostosi serão affixados no nino da Bolsa e na
secretaria da Junta durante o espaço de Oito dias, para coube".
cimento dos interessados.

Art. 23. No caso de qualquer impedimento do corretor 0 •
seu proposto o substituirá no exercido ae suas fincões.

Art. 21. Os corretores respondem solidariamente pelos seus
prepostos, sendo vedado a estes, sob pena de uullidade, fazer
operações por conta propria.

Art. 25. São deveres dos corretores:
1°, comparecer as assembléas gemes dos corretores ;
2", comparecer aos trabalhos da Bolsa oU fazer se repre-

sentar pelos propostos que os substituirem em seus impedi-
mentos ;

3^, dar certidões de centrados quando requeridas pelas
partes directamente interessadas ou requisitadas por autori-
dade competente

4., fornecer á secretaria da Junta Os Corretores, directa-
mente ou pelos propostos que os substituirem em seus impe-
dimentos, no ultimo dia util de cada semana o 4 hora designada
pelo syndico, as notas com os preços correntes das mercadorias
negociadas no mercado durante a semana o os preços dos fretes
que vigoraram em igual período, quer para portos nacionaea,
quer para portos estrangeiros, sendo nessas notas mencionados
os preços, a qualidade, unidade da venda e procedendo das
mercadorias e todas as infermações necessarias para registro
no livro competente e organização do boletim de preços cor-.
rentes officiaes ;

5^, assistir á entrega das mercadorias vendidas por seu
interenedio quando alguma das parte* contractantes assim o
exigir ;

6°, ter um caderno manual e um protocollo, devidamente
aborto, rubricado e encerrado pela Atina Commercial.;

• 7°, guardar segredo para com terceiros sobre os nomes dos
•committentes, só podendo mencional-os com autorização des-
tes por escripio, no caso do o exigir a natureza da negociação ;

8^, assegurar-se da identidade e da idoneidade das pes-
soas ou firmas de cujas negociações forem encarregados ;

9*, haver-se na offerecimento das negociações, com exa-
ctidão, clareza o precisão, abstendaTse de. subterfugioa que
possam induzir em erro as partes eontractantes ;

10°, entregar ao syndico memorandum relativo ás opera-
ções effectuadaa fóra da bolsa, afim de serem adia registra-
das.

Art. 26. No caderno manual paginam) deverão ser lança-
das, apenas concluidas, as operações realizadas pelo corretor
ou seu preposto, numerados os assentamentos seguidamente

•pela ordem cai que as transacções forem . celebradas, com de-
signação das pessoas que fletias intervierem qualidade, quan-
Lidado e preços das mercadorias que fizerem objecto da nego-
ciação, os prazos e a indicação dos pagamentos e todas e quites-
quer circumstanrias que possam servir para futuros escla-
recimentos.

11 I.° lima cópia desses assentamentos será entregue a
cada uns dos contractantes dentro d" 2.1 horas, assignada pelo
corretor ou pelo seu 'imposto.

* 2." .1s cópias dos assentamentos das operações a prazo
realizadas ou registradas eai bolsa,. deverão ter o visto dos
contractantes, comprador e vendedor, circumstancia essa que
devo ser mencionada nos livros dos corretores.

4 3," Feita R entrega das cópias dos assentementos na con-
formidade deste artigo c seus paragraphos, cessa a responsa-
bilidade do corretor pela execução da contracto e a. acção
para seu cumprimento só poderá ter lugar entre os contra-
ctantes.

1." E facultativo o uso de Mn copiador com as formali-
dades do art. 13 do Codigo Commercial

Art.. 2.. No protecollo serão lançado& diariamente os as-
sentamentos Lb) caderno .manual pott cópia litteral por extenso".
e sem emendas,, rasuras, entretinhas e abreviaturas, guardada
.a mesma numeração.

Art. 20• Os livros ilos corretores qüe se acharem escriptu-
rade* na forma do art. 52 do Codigo. Conunercial sem vicio
nem defeito terão lá publica,

Art. 29. Não farão prova em favor do corretor
••	 es.livros que não forem eseripturados em portuguez*;

2^, os que não, se acharem revestidos das formalidades
gaes
• 3",os que não estive:em oscr4)tnrados regularmente.

.. Art. 30. O corretor só . pôde 'dar certidão de .eontractos,
cingindo-se ao que constar do sen;:protádillo e com referencia
.a .elle inedfamte. a autorização escripta. do ~leo ; o só. terão
foro de inatruniento publico, park' proita dos centrados, ga

•
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certidões que forem subseriplas pelo corretor e fizerem perf . •
• rencia ás folhas em que se acharem escripturados os assou-

LithlPhiOs n'SpediVOS. salvo quando a escriptura publica fôr
. da subslalloia do eontracto.

* 1." F. vedado aos corretores fornecer certidões de con-
Irados a terreiros, sem consentimento expresso e escripto
das parb .s ciintractantes.

2." As certidões de cotações só poderão ser passadas
pela Seeretaria da Junta dos Corretores.

Art. 31. A exhibição dos livros dos corretores será feita,
sob as penas dos arts. 19 e 20 do Codigo Conunercial

1. por determinação judicial
2", por ordem da Junta dos Corretores no caso de exame

geral dos livros ou do syndieo si se (ralar de exame parcial.
1." O exame geral será ordenado nos casos expressos no

Codigo Conunercial e sempre que a Junta dos Corretores o
julgar necessario para apurar factos que constituam o corre-
tor em responsabilidade.

ti 2." O exame parcial será ordenado sempre que se origi-
narem duvidas ou se ventilarem questões sobre operaçóes em
que o mesmo corretor tenha intervindo.

3.` Nos exames feitos nos livros dos corretores, quer por
ordem da Junta dos Corretores, quer pela do syntlico, será
guardado sigillo sobre os nomes dos committentes de todas as
operações noites consignadas.

CAPITULO II

D.% ESPON SABILIDADE CIVIL DOS CORRETOR Ef4

Art. 32. A responsabilidade civil dos corretores de mel'-
rodovias ou de navios se reSOIVC pela prestação de perdas e
(latimos resultantes

1, da falta de execução da ordem acceita do comina tente
2", de haver o corretor, para obter bons para sen commit-

tente ou tiroventos para si proprio, realizado olierações ou ne-
goviado de má fé, com pessoas cujo estado de fallencia f.r no-
torio

3. da irregularidade de escripturação de seus livros no
que	 respeito a parte interessada nas operações

5", pelas irregularidades praticadas na qualidade de agen-
te de navios.

* 1." A falta de visto dos contradantes. compradores e
vendedores, nas cópias dos assentamentos relativos ás Opera-

a prazo, torna pessoalmente responsa eis, para todos os
effeilos. os corretores que intervierem na operação.

* 2.- O corretor poderá recusar a execução das ordens das
pessoas que se negarem a dar provas quer do sua identidade,
quer do sua idoneidade, quer de sua capacidade juridira ei»
Mação ás mercadorias que apresentarem.

Art. 33. Sempre que a ordem fór acceita e não for rum-
In ida, sem motivo justificado pelo corretor, será ella executa-
da por determinação da Junta dos Corretores á visla de recla-
mação da parte interessada, por conta da fiança do corretor,
1 vali/ando-se o levantamento da quantia precisa para liqui-
dação final da operação por meio de requisitorio dirigido ao
Iiiiistro da Agriculturc, Industrie e Commereio.

Art. 3L A prestação de perdas e datam )s se fará effertiva
l'erça de sentença condeinnatoria do poder judiciatio.

CAPITULO 111

DAS ASSEM 131.111S CEILLS

Art. 35. Os corretores de mercadorias e de na\ ios
reunirão em assembléa geral:

1". ordinaria tio dechno dia 	 do mez de dezembro para
proceder á eleição da Junta dos Corretores:

2. extraordinaria quando convocado pelo syndico ou por-
que assim lhe pareça neeessario ou porque o tenha resolvido
a Junta ou porque o hajam requerido corretores em numero
correspondente a uni terço dos que estiverem em exerricio,
declarando o motivo da convocação e o assumpto a ser tra-
tado.

Paragrapho unico. Nas assembléas geraes extraordina-
rias é vedado tratar de assumido alheio á sua convocação.

Art. 36. A convocação das assembléas geraes dos corre-
tores, quer ordinarias, quer extraordinarias, será sempre feita
pelo syndico, mediante circulares e publicação de annuncios
no Diario Officio' 1 em ires dias consecutivos anteriores, de-
clarando explicitamente a natureza da assembléa e nas ex-
traordinarias o assumpto a tratar.

Art. 37. A assembléa geral só poderá funceionar eni
primeira convocação comparecendo mais de dous terços dos
corretores de mercadorias o de navios, e será presidida pelo

.7.sY ndico da Junta dos Corretores, assistido pelo secretario C
por um corretor de sua escolha.

* 1.° Não se verificando numero legal em dia designado,
11 ..sz:ndieo da Junta dos Corretores convocará dentro do prazo

de Ires dias nova assembléa geral, que funrcionaril com qual-
emo. numero de corretores presentes.

2.° OS rtèrll'ÉON'S dl` Inereilli(WiaS e 111' VaVillS só dellOia
dl' devidamente nomeados e empossados poderão tomar parte
nas assembléas geraes.

Art. 38. O 'imposto em exereicio, que substituir o cor-
retor licenciado, poderá assistir á assenibléa geral dos COITP-•
fores, discutir os assumidos Vent liados, propOr medidas e vo-
tar, não podendo, porém, ser votado para cargo de membro
da Junta.

Art. 30. A eleição do syndico e dos membros da Junta
dos Corretores será feita por listas, que contenham dons no-
mes de corretores mereadorias e dons de naVjos, devoluto,
porém, mencionar-se o nome do corretor que tiver de ser
eleito s:ndico.

ti 1. Para eleição em primeiro ' ,sentindo faz-se precisa
maioria absoluta de votos. Não tendo sido alcançada essa
maioria entrarão em segundo eserutinio os toais votados teu
numero duplo dos cargos a preencher.

2." Nesse segundo escrulinio serão considerados eleitos
os mais votados, e havendo empale decidirá a sorte.

* 3.° No caso de se verificar maioria de votos, na ordem
de votação, de mais de dons corretores da mesma classe de
corretagem, será ronsiderado eleito O eorret 01' OU os correto-
res da outra classe immediatos em votos.

11 fl .' São considerados smodentes dos membros da Junta,
para o fim de os substituirei') em seus impedimentos, os dons
corretores, uni de cada classe de corret agem, immedialamento
mais votados.

Art. 40. Não póde ser eleito membro da Junta nem sup-
Mente o corretor que tiver sido suspenso durante o anno an-
terior á eleição.

Art. it. Não pode ser eleito syndieo:
1^, o corretor que tiver menos de fres annos de nomeação;
2", o corretor que tiver sido suspenso durante os ires

annos anteriores á data da assemtdéo geral da eleição.
Art. 42. Nenhum corretor poderá eximir-se de exerrer

o cargo de membro da Junta dos Corretores para que ror eleito,
salvo por MOI IN . 0 de molestia grave e prolongada.

Paragrapho	 O vorrelor ',ode r(' [pensar acceitar a
reeleição para membro da Junta.

5:1. A posse dos membros ele i I Os para a Junta dos
Corretores se effecluará no segundo dia ul il do mez de janeiro,
devendo elles préviamente reunir-se na sep retaria da Junta
para, sob a presidencia do novo syndico, distribuir entre si os
cargos de secretario e de adjuntos.

Paragrapho unico. Dessa reunião bem pomo do acto da
posse, serão lavradas actos assignadas por todos os presentes
e delias remetterá o syndieo cópias ao Ministerio da Agricul-
tura, industrio e Conunercio.

Art. II. As atlas das asseinbléas gemes dos corretores
serão lavradas em livro especial, assignadas por todos os
corretores presenies, com a indicação dos nomes dos que ti-
verem deixado de comparecer coin ou SCIO causa justifirada,
devendo o syndico reinei tem' logo a respeetiva cópia ao Minis-
terio da Agrirultura, Industrio e Commervio,

CAPITULO IV

0.1 JUNTA DOS C011hETOItEM

Art. 55. O mandato da Ju»ta dos Corretores será de um
atino, 1)0(1141(10 haver reeleição dos seus membros.

Art. 50. A Junta dos Corretores poderá funcrionar sem-
pre filie se acharem reunidos ires de seus membros, sendo as
decisões tomadas por maioria de votos.

* 1." No caso de empate as deliberações serão adiadas
para a reunião inunediat a, e si ainda persistir o empate, des-
empatará o syndico.

* 2." Das reuniões effectuadas serão lavradas em livro
especial as actos respectivas, assignadas pelos membros pre-
sentes.

Art. 47. Compete á Junta dos Corretores:
1 0, superintender as operações dos corretores de merca-

dorias e de navios, velando pela boa ordem dos trabalhos de
sua profissão e pela fiel execução das leis e regulamentos a
que estão sujeitos, podendo ordenar-lhes a exhibição dos seus
livros e prescrever-lhes as Medidas que julgar convenientes;

2°, formular parecer no concernente ao augmento ou dimi-
nuição do numero dos corretores de mercadorias e de navios
e informar os requerimentos de nomeação ou de demissão que
lhe forem apresentados;

.3", fiscalizei' os' corretores de mercadorias e de navios 1m
~releio de suas funeeões. decidindo tis duvidas e contesta-
ções que entre elles se suscitarem;

4°, conceder licença até ires mezes aos corretores do
mercadorias e de navios:

5°, - censurar os actos irregulares dos corretores de que
tiver conhecimento ou por intermedio de queixas formuladas
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pelas partes e deviourie • iite justif jefitins, impór multas e •
peodor os corretores aio exerricio de suas funeções até o p.a.
ale tres niezos;

propór ao oit-,L'a	 Ageieultura, Indust-Ha e

	

e •tio a appl i eacão	 :;‘,1:a,	 alçada ZiOS 4'01'1'0(4We-4
PIO ralho. 	 i:oxpondo eireumslanciadameill,

os fulo, iiieriminados
.". inf(emiar, (lenir() do prazo i1 . iUO	 '2, 4)S rt'1•111.51-NS

114 . 1111)5i 0:- Para 11. 111111181 10 II a Agrieullura, holustria iCo m-
oe qvio da, d'isõ,s que proferiu, eniuulando 	 ,,us ¡Áitida_

;
8", orLarizar	 1,.! “ . 11.1 de desigeação	 typo	 4111'-

(t& da, o k .reado l . ;;,, oegociavek, revendo-a annuatiloynte
1)0IPoi. ii 11 1. 7. •. 11101 . 4) 4 • fixa ¡Ido as desi:maeões da s inereadoria,
qur forem s ..!:ito apresentadas iliediwile r,.quer i mpoto do .; iii-
ter,.ss:,(tos :

tr. prumo\	 nos fslailos do Bcazil a organização de (ypos
officia, , , do, 1(rOdit ,.. 1 0,.; COO011orriakoIS do Cada rOgiãO SIlsro-
11(Kois di s expoPtal;ã0 o' remes,a das respeelivils amostras,
afim (1, , facilitar ;i: 00, 1 • 1! . ..0os da Bolsa

lio, proxec a vonstatação das cotações of iiriaes das opera-
1-ealizadas iii registradas em Bolsa e dos preços serven-

tes ssnianaes , las et.Teallocias negociadas, dos f Petes que Ni-
gt•rw-all; durante a semana 4' l laS rOtações fornecidas pelas

poid;ras, organuaollo O respectivo boletim para ser
affixado I II s alão da bol sa o na r'lm . i .-taria e para :', er Publi-
cai 1l4	 Oti	 ;

II. orgaitizar os modelos para contractos, nicinoi.and«,
notas fb . 4r1.1:0!+ 1 .011 , 111( . 5 mais formulas neeessarias á Uni-
forMidado li, seevico ((Meia!

1 2, otgaiimai . a latilla offieial das margens inieiaes que
deverão ser depositailas parl garantia das operações a prazo

ts, guardar o cos o rvar em seu areliivo os lixros e archivo
dos co rrolori..s •11.• ',.adorias e de navios tine houverem fal-
lerei° oti mie ise • qoalitteir motivo tiverem deixado O serviço
de roia etagein, para delles serem extrallidas as certidões que
forem ; se:residas »Hos interessados eu requisitadas por au-
toridade rompet en ;

1 1-4.1111 'CO!' autoridades e tribunaes as informações
eus lhe ferem pedidas. relativas á profissão de corretores de
mercadorias e do navios

1, exercer a necessaria fiscalização para que ninguem
desempenho sei» til O.) legal as funcções do corretor, premo-
%elido o competente processo judiciaeio contra os que inci-
dis(e])	 semellianto delias)

10, superintender os trabalhos da Bolsa, estabelecer o seu
horavio o velar pelo exacto cumprimento das respectivas dis-
posições regulamentares

17, eolligir e un:fori»izar os usos e praxes commerciaes
em vigor no Distristo Federal, tomar os respectivos assentos
ou dai attestados, rs'ocedendo préviamente ás averiguações
vonvenientes concorrendo para que outras sejam legaliza-
i:as, quando assim lho seja solicitado em reqUerilriento asSi-
grunhi pelos interessAos

18, fornecer attestados de qual.dade e do classificação de
qualquer (. , specie de mercadoria

19, avisar ao cluTelor de mercadorias da sua designação
para N- entler niereadorias por autorização judicial, mandando
publirar os respectivos annuncios

sO, organizar semanalmente uma revista. em que serão
n . gistrados os movimentos dos diversos mercados do District°
Federal, completados com 814 noticias colligidas dos outro.
mercados nacionais:: e do estrangeiro •

21. propter ao ministro da Agricultura, Industria e Com-
mesclo iudo quanto conveniente ti boa execução dos ser-
viços a cargo da mesma Junta.

Art. Se. it fixação de praxes e usos commerciaes poderá
ser effectuada por iniciativa da Junta dos Corretores ou me-
diante r -querimento da parte.

ti 1." Para que possa a Junta dos Corretores promover a.
legalização de praxe e de usos commerciaes, de accordo com
o que fie . requerido, torna-se necessario que não sejam alies
contrario a alguma disposição de lei.

2.°- Quando a legalização da praxe o dos usos commer-
ciaes faz . feita mediante requerimento da parte, por conta desta
correrá a respectiva despeza.

Art. 49. Para que possa a Junta dos Corretores tomar as-
sento sobre praxes o usos cor:ornei-eines faz-se preciso

1°, proceder a averiguações especiaes, ouvindo dez ou.
mais das principaes empresas ou firmas commerciaea ou in-
dustriaes que tenham relação directa com a especie em causa

2, approvação, ern sessão especial da Junta, da redacção
dos fundamentos justificativos da adopção respectiva

3", publicação do acto da.Junta no Diario Official, por Ires.
vezes, mediando um mez entre a segunda e a terceira • pu-
blicação

4°, affixação desses documentos na Secretaria. da Junta
dos Corretores.e no. salão da Bolsa de Mercadorias

.	 , approvação da assembléa iterai dos eorroloreso,
rouvoc,aila,	 111,ja arta sol*:10	 n uali

n: 1• OridOS o a justifieação destes si os houver
G'', approvação do mini s tro da • Vgris ol t ura, Inibe-leia e

Conimereie ;
transrripção, em livro 1)1'01 n Vio,	 l'o,0111(50, 110 .. I0-

,wirá 0 0010( . ro)	 01'4.lOI)), o 1)4 . 10	 da:4 aelaS :, 1101'; n• l' O to-
Pid:IS o da approvação	 ministro 'ia	 Indlislri.5
e Coninioreio

8", 1,frublicacjio	 Off frial o a ffixacão	 .'"2,•"','; a ria
tia .liuita (los -Corretores e no salão da Bolsa !Ia reselorão
a . lopt•41a. appre‘atla e •Irtuiscripto, rem o sou oeutepo	 or-
dem e a data da franseripção.

tt 1.' pi'axo e OS USW+ conimerrines reloplad os ema n
preenellime,ito de todas as formalidades do presente artigo
1 . kali) seado considorados conto rosultanlo do assento da junta
dos Corretores e tornam-se obrigatorii -, s desde a 'tala 11;i
transeripção.

1i 2." Os assentos assim tomados
passada pela Soei . ..tar j a da Junta dos Corretores, com a indi-
cação da n lata da transeripção.

Art. 50. Nos casos em que, ronformeo Codign (omniereial,
são regulados pelos usos cominerciaes, dovein elle s sor pro-
vados ()ti por assento tomado pela Junta deis corretores ou,
em falta ib., assento, por attestado da mesma Junta 14)0111 ias
passar em se s são especial.

Paragraplio unico. Para que possa a Junta 41115 Corretores
passar allestados a respeito de praxe e usos commerciaes, são
neressarias informações• pelo menos de cinco empresas ou
firmas commorciaes ou industriaes que tenham relação di-
recta eont a especie em cansa, rireviamente consultailit me-
diante questionario formulado pelo syndico

Art. 51 Contra o assento, regularmente tomado na sórma
do (,et. 49. (.; inittlinissivel qualquer contestação, que não soja
a idettlidtule do caso: contra o attestade, porém, é admissivel
qualquer prova.

Art. 52. Para que possa a junta tios . Corretores fornecer
(atestado de qualidade e de classificação, faz-se preciso que o
possuillin . da inerrcatloria a classificar por typo ou por quali-
dade entregue ao sytitlico além do requerimento os respectivos
einolumentos.

t4 1° O exame da mercadoria e sua classificação scrílit ef-
fectuados por- uma commissão de tlous corretores nomeados
pelo sytalico, que no caso de empate nomeará um terreiro.

ti 2.° A classificação por typo será feita pela confrontação
das 'Amostras, apresentadas pelos requerentes com as que se
acharem areltivadas, devendo das mercadorias classificadas
ficar archivadas amostras na conformidade do art. H .' do Reg.
annexo tio decreto n. 8.249, de 22 de setembro de 1910.

11 3." Os laudos da commissão serão registrados em livro
especial na secretaria da Junta dos Corretores.

Ari . 53. A Junta dos Corretores não admiti irá a despacha
papel algum que • não esteja devidamente sentido e assigeado
pelas propilas partes ou por seus procuradores legalinciito
conte i ituidos.

CAPITULO V

DOS MEMBROS D.5 .TVNT.5

.Art 51. Compete ao syndico da Junta dos Corretores:
1", representar a corporação dos corretore s de ineroadO-

riaP e de navios, activa e passivamente, cm Juizo e rUill deite;
2°, convocar as assembléas gemes ordinarias na época

Legal e nas assembléas geraes,extraordinariass • quandis o julgar
necessario, quando o tenha resolvido a Junta dos Corredores
ou q-sando o requerer um terço dos corretores em exercício;

3°, Presidir as assembléas geraes, quer orbitarias, quer
extraordinarias abem assim a Junta dos Corretores, cumprinies
e fazendo cumprir as suas resoluções;

4°, usar do voto de desempate;
5° cumprir o fazer cumprir as disposições regulamentareS

•da Bolsa de Corretores • de Mercadorias e do Navios providen-
ciando para que os seus trabalhos não sejam pernirbados por
quaesquer reclamações, que durante os mesmos possam ser
feitas;

6°, executar e fazer executar as disposições em vigor
exercendo sobro os corretores de mercadorias e de navios o

•sobre todos os empregados da Junta e da- Bolsa do Mercadorias
, a competente fiscalização e propondo. á Junta dos Corretores
a applicação das penas de que se tornarem passiveis;

7°,, dirigir os serviços da secretaria da Junta dos Cor-
retoress-abrindo es•encerrando.o ponto dos funceionaritis e oro-

_rogando- as boraS do. expediente quando assim se Sornar-coa:,
veniente;

Er; remetter • mensalmento ao Thesauro Nacional as folhas
de•pagamento e. ordenar a - compra do material necessario para
o expediente da Junta e funccionamento da.Bolsn,.conferiudo e.

provam-se por rectidão
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rubricando as respectivas contas e enviando dePois.
(lamente processadas .á Directoria de Contabilidade do Miais-.
terio da Agricultura, Industrio e Commercio;	 .

9°, fazer registrar o resultado das operações .effecluadas
em Bolsa ou fóra della, do aceórdo • com os memoranda que
devem formwer os corretores; • 	 . .	 .

10, organizar semanalmente o boletim dos preços correntes
offieiaes das mercadorias negociadas no mercado e dos fretes,
fazendo-os publicar no Diario Official;

11, asignar a correspondendo official e rubricar as infor-
mações que tenham de ser affixadas;

12, abrir, rubricar e encerrar os livros da secretaria da.
Junta, velar Pela conservação em boa ordem do archivo e.mon-
dar passar as certidões que forem requeridas, subscrevendo-as
e rubricando as suas folhas;

13, propttr ao ministro da Agricultura, Industrio e Com-
mordo a nomeação dos auxiliares e admittir serventes neces-
sarios aos serviços da Junta e da Bolsa;

14, remetter ao ministro da Agricultura, Industrio e Com-
meneio os requerimentos de nomeação para o officio de cor-
retor de mercadorias e de navios depois de informados pela
Junta:

15, assignar com o corretor que fôr nomeado o termo de
promessa que este deverá fazer de bem cumprir os seus de-
Veres:

16, receber as multas impostas aos corretores;
17, apresentar trimensalmente á Junta dos Corretores um

balanço dos etnolumentos cobrados e das quant ias arrecadadas
e remettcl-as ao Thesouro Nacional;

18, apresentar annualmente ao ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio relatorio circumstanciado dos factos
occorridos durante o anno e do movimento mios trobalhos
Junta e da Bolsa de Corretores.

Art. 55. Compete ao secretario:
I°, substituir o syndico nos seus impedimentos;
2^, exercer as funcções de secretario e escrutador nas as-

semIdéas geraes e nas sessões da Junta dos Corretores, redigir
e fazer lavrar em livros proprios as respectivas actas;

3^, auxiliar o syndico na fiscalização do salão da Bolsa.
Art. 56. Aos adjuntos compele:
1", assistir ás reuniões da Junta dos Corretores e tomar

parle ein suas deliberações;
2", substituir o secretario na ordem da antiguidade da

posse de corretor e em igualdade Ge condições na ordem da
idade:

J. desempenhar qualquer commissão de que forem en-
carregados;

4, auxiliar o syndico na fiscalização do salão da Bolsa.
57. Os supplentes eleitos na assembla geral ordi-

naria, substituirão os membros effectivos da Junta dos Cor-
retomes.

Ar t. 58. Não existindo supplente que deva substituir o
membro da Junta de uma das classes de corretagem, o syndico
poderá convidar tini corretor dessa classe, de fórma quo da
Junta dos Corretores façam sempre parte dons corretores de
cada classe, communicando o occorrido ao ministra da Agri-
cultura, Industrio e Commercio.

CAPITULO VI

DA SEURETARIA

Art. 50. O expediente da secretaria da Junta dos Corretores
começará ás 10 horas e smitá encerrado ás 4 horas da tarde, po-
dendo, porém, o syndivo prorogal-o si assim fôr necessario ao
serviço da Junta e da Bolsa.

Art. 60. As certidões passadas pela secretaria da Junta dos
Correi ores serão subscri pt as pelo synd ico.

Art. 61. Aos funcionarios da secretaria compele a exe-
cução das ordens que lhes forem dadas pelo syndico e a es-
cripturação dos livros que forem necessarios ao expediente da
Junta e da Bolsa de Corretores.

Art. 62. tts funceionarios da secretaria da Junta dos Cor-
retores serão nomeados pelo ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio e perceberão os vencimentos da labella annexa
ti. 1.

CAPITULO VIT

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art: 03. Os corretores de mercadorias e de navios, ahlin
das penas cai que possam incorrer de accõrdo com as dispo-
sições do Codigo Penal repressivas dos crimes de funcção, são
passiveia • das' penas disciplinares de advertencia, multa, sus-
Pensão e 'destituição.

Art. 64. Será applicavel a pena de advertencia:
V, ao corretor que faltar com a qcylda coasOração parã

coai qualquer dos membros da Junta dos Corretores, quando
no exercido de suas funeções ;

2°, ao. corretor .que recusar informações que lhe sejani
requisitadas pela Junta dos Corretores. •

Art.•65. Incorrerá na multa de 1008 e do dobro na reinci-i
dencia o corretor de navios que deixar de communicar ao syn-t
dico da Junta dos Corretores o inicio do exercicio das aari-i
buições inherentes aos agentes de navios.

Art. 66. Incorrerá na multa de 100$ a 200$ e do dobro nâ
reincidencia o corretor que deixar de retnetter á secretaria da
Junta dos Corretores notas semanaes; • .	 •

1°, .de preços - correntes ..das _mercadorias negociadas nó
mercado ;	

.
•	 •

2°, de preços dos fretes que vigorarem em igual periodoi
para portos nacionaes ou estrangeiros.

Art. 67. Incorrerá na multa do 200$ a 500$ o corretor que
intencionahnente fornecer notas que não representem a ver-
dadeira situação do mercado.

Art. 68. incorrerá na multa de 500$ o corretor cujos livros
forem encontrados sem as formalidades exigidas nos arts. 13 a
16 do Codigo Commercial e nas disposições deste regulamento.

Paragrapho unico. Os livros dos corretores do mercadorias
e navios que forem encontrados escripturados em idioma es-
trangeiro serão cancellados pelo syndico cia Junta dos Cor-.
retores.

Art. 69. Incorrerá na multa de 500$ e no dobro na reinei.
dencia:

I°, o corretor de mercadorias que deixar de comparecer
por si ou por seu preposto aos trabalhos da Bolsa de Corre-.
toros

2", o corretor que deixar de entregar ao syndico da Junta
dos Corretores e antes do inicio dos trabalhos da Bolsa o me-
morandum das operações que tiver realizado fóra da Bolsa.
para os ef feitos do registro.

Art. 70. Incorrerá na multa de 500$ a 1:000$ o corretor
que não registrar em seus livros os contractos que tiver as-
signado.

Art. 71. Incorrerá na multa de 1:000$ o corretor que se
recusar a acceilar O cargo de membro da Junta dos Corretores,
salvo por motivo de molestia grave prolongada ou de reeleição
antes de decorrido uni animo da eleição anterior.

Art. 72. Incorrerá na multa da importancia equivalente á
metade da fiança:

1", o l'Orl*Villr (11i4. vífectuar operações de compra e venda
de mercadoria ( . 11) seu nome para revender

2, o que assignar contracto em que não haja declaração
dos 110111eS dos comum it tenl es.

Art. :3. Incorrerá na pena de suspensão:
1", por 30 dias:
a) o corretor que intervier em operações com pessoas

cujo estado de fallencia, ulteriormente decretada, fór notorio
no acto da operação

b) o corretor que deixar de comparecer por motivos não
justificados á asseinbIl lit geral dos corretores, convocado pelo
syndico para legalização dos usos e praxes commerciaes

2", por fres 'nozes:
O corretor que reincidir na falta de formalidades e decla-

rações regulamentares na escripturação de seus livros
3^, por seis mezes:
a) o corretor contra o qual se provar que a reincidencia

na falta da formalidade de seus livros foi vommet tida fraudu-
lentamente, sendo inc a fraude se presume sempre quo nos
livros não forem mencionados os nomes dos cominit lentes ou
quando deites não ronstarein as operações realizadas

In Os COITCIOreS Wh'	 mancommunarem com os seus
committentes para simular operações

c) o que passar certidão contraria ao que constar de seus
livros, o qual lambem incorrerá nas licitas do crime de fal-
sidade

4", sem prazo:
a) o corretor (pie deixar de integralizar a fiança depost.-

fada no Thesouro Nacional sempre que; em consequencia
multa ou de outro qualquer motivo, tiver de ser feita qualquer
deducção

In o corretor que deixar de effectuar tut época propria
o pagamento do imposto de industrio e profissão.

I.° A suspensão começará a correr da data da intimação
ao corretor, por deliberação da Junta e acto do syndico.

.1 2." A suspensão sem prazo cessará logo que o corretor
integralise a sua fiança ou effectue o pagamento do imposto
de industrio e profissão atrazado, cujos conhecimentos o cor-
retor registrará na Secretaria da Junta dos Corretores.

Art. 74. Incorrerá na pena de destituição do cargo:
1 0, o corretor que deixar de prestar nova fiança dentro de

15 dias, contados da data da intimação que pelo syndico lhe
fôr' feita, em consequencia de haver o fiador • pedido o - can-
cellamento .da fiança prestada;

2°o que rqincidir;
má- .
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O; nas operações commerciaes de compra o venda em seu
nome para revender;

6) na falta do declaração dos nomes dos seus commit-
tcnes nos contractos que assignar;

3°, o corretor que se ausentar sem a necessaria licença;
o que soffrer condemnação por crime infamante;

5°, o que solfrer por Ires vezes a pena de suspensão.
Art. 75. As penas disciplinares de advertencia, multa,

suspensão até tres mezes por infracção dos regulamentos re-
lattivos aos serviços dos corretores de mercadorias e de na-
vios serão impostas pela Junta dos Corretores.

Art. 76. A pena do suspensão por mais de. Ires mezes e
a de destituição dos corretores serão impostas pelo ministro
da Agricultura, Industrio e Commercio, mediante represen-
tação documentada da Junta dos Corretores.

Art.. 77. A Junta dos Corretores,. quer para.. imposição das
penas de sua competencia,.quer para requisição das que cabem
ao ministro da Agricultura, Industrio e COmniertio, procederá
ex-offirio ou mediante queixa.

I.° A queixa só poderá ser recebida quando esliver in-
struido com documentos que provem falta commettida pelo
corretor.

1 2.° Poderá constituir documento instruclivo da queixa
a justificação produzida perante a autoridade noticiaria do
domicilio do corretor, com citação deste.

1 3.° Antes de qualquer deliberação sobre applicação de
pena deverá a Junta convidar o corretor indiciado • a compa-
recer em reunião iirévinientei convocado afim de ouvir a sua
defesa.

1 4.0 Não comparecendo o corretor á reunião. para a qual
tiver sido convidado e, não justificando a sua ausencia, passará
a Junta a deliberar á sua revelia.

5." Si o corretor comparecer por Si ou por procurador.
poderá a Junta voneeder-Ilie o prazo de cinco dias para apre-
sentar a sua defesa por escripto, convocando-se nova reunião
da junta.

1 6." A defesa do corretor e seus documentos serão juntos
ao processo.

1 7." Só dpois	 defesa elo corretor ou do ler lavrado
termo de seu não e g emparecimento sem motivo juslit icado, po-
derá a Junta deliberar sobre a imposição de pena, ou s(Wri•

presentação ao ministro da Agricultura, Industrio e 1:ültl-

1iut io.
1 8.° As deliberações da junta sobre penas deverão sei

sempre motivadas.
Art. 8.A representação que a Junta elos Corretores re-

solver apresentar ao ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio para imposição de pena de sua competencia, será
instruido com lodos Os doeunintos da accusação e da ilefesa.
devendo. pore : ne, de tudo ficar cópia na serrelaria da iunta.

pacagraphee onico. o corretor accusado poe:era apcesent ar
antes da remessa ao ministerio, OU directamente ao bimestre,.
novas allegações oscriplas elo soa defesa.

Art. 79. Das deliberações da Junta dos Corretores imoote'e
nonas caberá recurso y oluntario para o ministro e la	 ricul-
lura, Industrio	 Commercio com effeito susoeusk-o.

1." O teiimo ml Veia St s r 1111 PrilOSIO (kW lu 11,! vá)eu
a contar da data da mit ificacrio feita pelo svimieo.

Alerseletadas pelo corretor as suas alleAarõe s e geri-
pf aS c011 OU	 110(1111101110S. deverá a junta l u ahlr Cu,liw,•!--
invillo deltas. riu reunião especialmente convorad;t.

§ 3." Sendo procedentes as ai legações da recorreille
ajunta reformar a sua deliberação.

1 4.° Si a imita »1:1111IVI'l a deleberação reem .rida. ou .s;
O revorrenti! deixar	 delltn) 111,-; vilivo dias a,
suas alleeações, será o processo remeti ido em	 .)aca
Ministeri0 da 1gricultura. IntInslria e 1.:oniniercio, acOmpa-
Miado por um offieio	 ificatorio, guardatato -se, pot ia, de•
tudo, cópia na SCuPt . I aia da Junta.

f 5." O recebimento do processo do recurso no ininister.o
será autbenticado jeim 11111 reedite passado no protos. ollo es-
pecial de carga da secretaria da ,junt

Art. 80. 'nimbem caberá reeurso y olunlacio das seg,uinte,
deliberações da Junta dos Corretores:

I°, juLando improe Peelente a queixa contra	 eorretor:
reformando deliberação para declarar iiiiprocedenti

queixa já anleriormente jul gada provada:
3°, recusando represelltar ao ministro da Agrirultura. In

:instria e Commercio pedindo a imposição de penas da rompe•
Lenda deste.

Paragrapho mije°. O recluso deste arti g o será intmrpost.
no prazo de cinco dias. contado.s da data da publiração o ut.
da junta no Dituip Offirial e será processado eio uiii inoit•
que os recursos dos outros actos da junta, na coniorinidade•
do artigo anterior.

Art. Si. A d psisfenria da queixa tomada por formo na se-
cretaria da junta. importará o cancellamento em
qualquer tempo, cotntanto que a imposição da pena não.tenlii
ainda passada em julgado. •

Art. 82. Passando em julgado a pena imposta ao • corretor
deverá o ayndico notifical-a ao culpado, lavrando larrno no

processo respectivo do cuja data começarão a correr os effeitos
legaes.

Art. 83. O producto das multas pagas directamente pelo
corretor será recolhido ao. Thesouro Nacioual, por guia ex-
pedida pelo syndieo.

CAPITULO VIII

nos 1,....NIOL12OIENT0S DOS cottnrrrotir.s

Art. 81. Os corretores de•-mereadorias o de navinc, roam
remuneração pela sua interforencia nos trabalhos que reali-
zarem, percebet-ão as corretagens e os emolumentos vonstan-

i te s da tabella annexa n. 2.
Art. 85. As corretagens e emolumentos fixados na tabela

annexa ii. 2 não poderão ser augmentados nem diminuidos,
sob pena de suspensão (.! multa do dobro do seu valor.

Art. 86.. Para que possa caber no corretor o direito á por-
- cepção de corretagem, desde que' os committentes tontiani ar -
emalado no recebimento incumbido e esteja ultimada.

• MI. 87. Será tida por ultimada a-negociação, para os effei-
tos da reirretagein, desde que os committentes le g itimo arem.-

- dado no recebimento elas . (aipins; elos assenteis dos livros dos
corretores nas operações á vista ou as tenham rubricado nas
operações a prazo.

Paragrapil0 tillit'01. Si na negociação intervie . re g it dous ent
mais corretores, a vorn . lagesm se -á repartida igualmente,

Art. 88. Serito gratuitos 	 atlestados das cotações de !New-
(p.w forem forneridos aos	 11111i1 t11111-

111iSSfill	 e01'14I1OPOS	 1/0.1,) :, Ylltiirt n. e de ZWCÓrdi)

com o art. 26, elo Regulamento eia Bolsa de , 'Mercadorias.
Ari, 89. Os emolumento. ela Junta d ei s 0.01 . 1 .ellireS serão

cobrados em estampilhas, ele conformidade er g o a taliella an-
nexo n. 3.

m: p iTilo IX

et1:11\

	.‘1 • 1. 90. .1s pessoas (pie, sem a Ilvt•,.....pj•j:1	 ¡dura,
exe'mt'iiaie'uii as feeneeões inherentes tu Vargo
ini • readorias	 invoreerão nas p e na s llo art.	 1 do
Codigo

Pacagraplio liteiro. Etii laes asns. O ,.. n 1111ico da Junta dos
;:eircele res rentelleca ao prortiraebr SPeriolial lia 11 , 1 , 11111ita os
dOrtIlll e ntOS tine	 iti•o('v-,.) para appliçai;iii,
da pena respectixa no Juizo rompotente.

Art. 91. Os casos omissos e . as noedifie aç .n ,s e l n, ' Si.' (01.-
Ilah , 111 necessarias para a leoa execução n 11...de

o levadas ao conhecimento eh. Illillktro	 111-
e .	 caia as doN idas ;iro\ i,ilcocias,

Nos casos urgente ,. decidirá (e syndico elti Itinla do: Cor-
reb)res sujeitando iiiimedialametrie ;to

In(ittsfria e Gnintiervio a a p provin:lo elo seu acto.
Aio. !)2. São e xten s ivas á Atinja dos Corretores as dispo-

siçães do regulamento ;litneo a d eer,to	 n 1,, II ele'
new-ii) ele 1911, 'pie lhe forem applica\-eis. 	 do art. 127
dl) mesmo regulamento.

Art,	 t) pr,senfe regulam:1110	 1.111 1
do janoiro de 1912.

OS. Itesitain-se zts dis posições em	 vario.
11 iu ti Jtenril, 2M il. , chiou nu de 11111.--1'...5.0

Tabtlla n. 1

10.1	 ..to(Ir .. aado	 Total

9 ti •	 );111	 te :11001,011
siite).,3itai	 1	 :;;I;(11)SI)Oil

cl	 Sillison;11 :Iilli:,,(1111)

.'4.1.\ "Uh'
150"..,, 	 :80Os000

'Ho de Janeiro, 28 de dezeinbro . 1 e 1911. ___. ' ,Mc', de
lvi')),

Tabella n. 2

coiniETAnr.Ns E rNioi.rNir:vros nas connEroni.-z	 N11:11,...11111111.1S
sAvios

- Sobre stla	 :
pago pelo comprador 	
• ago pelo vendedor 	

Algodão - Sobre soa imoortaneia:
pa go pelo com•..raemor 	
pago pele) vendedor 	

Café -.Por sacra:
pairo pelei comprador..., 	
pago pelo vendedor  -
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1 7,

%

$100
$300

WOO
•

58000
108000

1008000

208000
2 ',%%

2 1/2 %

200'

1080i,

5$00-

1080"

1080t-

280('
180,

1080,,

2080,

10800'

78500

38000
1$O00

asa,

5:501

5800"

5$00t
6800.

E DE

57

208000
308000
-10800i,
50800i:

1008000
dezembro de 1911. — Pedro de

WNIOLUMENTOS IM JUNT.1 VOS CORRETORES DE INIERCADORLIS
NAVIOS

Farinha de trigo — Sobre sua importancia:
pago pelo vendedor 	

Outras mercadorias nacionaea ou estrangeiras —
Sobre sua importancia:

pago pelo vendedor 	 •
Para classificação de mercadorias — Pago por quem

encarregar o corretor do trabalho:
por sacco 	
por fardo de algodão 	
por fardo (ou volume) de qualquer

mercadoria 	
Certidão de contractos:

• Até . um mez 	
Depois de uni mez 	

-Vistorias effectuadas por corretores de mercadorias
ou de navios, para cada corretor 	 •

A( testados de qualidade de qualquer especie de
mercadoria 	

Venda de navios — sobre sua importancia 	
fretamentos — Pago pelos proprietarios ou con-

signatarios dos vapores ou navios sobre o valor
dos fretes 	

Engajamentos — de cargas — Idem 	
Tradueção de manifestos — Pagos pelo proprietario

ou consignatario por cada uma das tres pri-
meiras paginas 3$ e por cada uma das se-
guintes 	

Cópia de manifestos — pagos pelo proprietario ou
consignalario:

De cada unia das tres primeiras paginas 	
De cada uma das immediatas 	
Para dar entrada ou sabida na Alfandega e Ca-

pitania do Porto, ou desembaraçar o vapor ou
navio:

Até 200 toneladas 	
De 201 a .100 toneladas 	
De 401 a 700 toneladas 	
De 701 a 1.000 toneladas 	
De maior tonelagem 	

Rio de Janeiro, 28 de
Toledo.

Tabella n. 3

Pagos em estampilhas

Certidão de qualquer cotação:
Registrada dentro de um periodo de doze mezes 	
De mais de doze mezes 	
Certidão de cotação média semanal, por semana e

por eapecie de mescadoria :
Até seis mezes 	
De mais de seis inezes, por semana 	
Certidão rerbunt ad rerbiem de qualquer documen-

to archivado na secretaria da Junta dos Corre-
tores, por lauda de papel de 33 linhas 	

Archivamento de qualquer documento ou livro 	
Registro do laudo da commiss;o de vistorias 	
Verificação de qualidade de mercadoria, pela con-

frontação com os typos offic i aes, devidamente
archivadoa, de operações não realizadas por
intermedio de corretor de mercadorias, por es-
pecit de mercadoria 	

Altestados de qualidade e de classificação de mer-
cadoria, por especie 	

Registro da communicação dos corretores de navios,
de exercerem as funcções de agentes de navios

Termo de compromisso de corretor de mercadorias
ou de navios o de approvação e nomeação de
prepostos 	

Portarias de licenças concedidas aos corretores 	
Petição de arehivamento de livros ou papeis dos

corretores 	
Pelo archivamento de amostras de mercadorias, a

requerimento dos interessados 	
Busca nos livros findos ou papeis archivados:
De mais de seis mezes, até um anno 	
De mais de um anuo, até dez annos 	
De mais de vinte annos, até trinta rumos 	
Se a parte indicar o anuo:
De mais tle trinta annos, até cincoenta annos 	
Se a parlo não indicar o anuo:	 -
De mais de trinta amais,- até cineoenta annos
De inala *de eincoenta annos• 	

Rio de Janeiro, 28 de . dezembro -de 1911; • •-•-•
Toledo. s.

DECRETO -N. 9.288 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1911
&tirana . a Dita:torta do tatiatica C.onnnercial o approva o z -"Nair*

regulamento

. O Presidente . da Rspublica dos Estadas Ilaid , rs do Brazit, usando
da aiitiiétiaÇãO contida- no art. 82, a .: g...1 XXIII, a. h', da lei a.
de 31 de dezembro d.. 1910, resolve r -formar a Direct wia de Esta-t(stica Commercial e approvar o 1' •speetivo regulamento, que a esteac mpituba, assignado pdto minis ro da Fazenda.

. /tio de Janeiro, 39 de dezembru de 1911, 90° da ladependeacia o
23' da Repub1ic.4.

lIF.IUii5 R. D.1 FONSEEt.

Francisco Aidomio de Salles.

1-1ezra1amento a cano so ro fero o decreton.	 Ao ao do dozola taro do 1011.
DIRE(.10111.k DE ESTATISTWA CO3BIERGIAL

Art. 1.° A Directoria de Estatistica Commercial é a repartiçaoincumbida de elaborar a estati,tica do coma, -rei() interini. e mteriorda lteptiblica., a estatstica aduaneira, a do ino‘imento inarii;mo decurso e cabotagsta, a do movimento das bancos lee:ii-staes e
estrangeiros; bem assira, de com-deitar os dadas referentes á situaçao
financiara da Unia° e dos Estados.

Art. 2.° A Directoria de F:stattstica Offlumercial faz part2 do
quadro das repartiçõea de Fazenda e reg-a-se p . los preceito: da 1
'ação reguladora de taes repartições, com a: atoditicaçães
á .s iwri	 lade dos seraiços que lho i.ciimt,bcii e coastaii:ei desteregulamento.

Ar t. 3.° O pessoal é o constante da tab dla annesa a ,-te rogula-
mento. lia qual se indicam o numero, as classes e os ven cimentos dosftincriotiarios.

Art. 4.° Serão atracados -por derreta o director, o :uh-directo-
tor, os chefes de secção e os escripuira rias. O p	 o Continuoe o correio serão nomeados por portaria do mi •i:tro. 	 seeteutes
serão adrnittidtj pelo director. 03 del -g-idos Estado. serão no-
meados pelo ministro e cooservados °implanto mi sortirem, podendo
se r aliem -Kati° ou dimittuido o seu num.iro segu ida a, convenien-cias do serviço.

Ari. 5.° Aos fanecionarios desta repartição serão applivavnisas
disposições em vigor para c»: do Th-sonro N .n • ional com rolorviwia ao
p buLo, ao access°, ás SINI)CIISõeS, ás d e iniss) .2•n • aposentadoria, venci-

' e mot cepio, observadas as modificações espi'cia's constantes
deste regulamento.

Ata. ti.' tis delegados da repartição nas Estados cou : tarão do
quadro iiidcativo atol -xo á tabella	 p ['mau -ide.

Art. 7. 9 A' Estaiistica Cammcreial	 aio)	 passar	 lã., da
s.-ainda via da fartura consular, quando n11101 .111 para .4 , rvir ao

-lio aduaneis, e em caso de oxtravio	 pri iteira, robrando
'vos emolumentos em estampilhas, Inutilizadas ita propritt

certidão.
8.° Os serviços a cargo da Directoria de Estati•	 t Com-

1 ficara sob a diree-ão e l'eSil:DNI !. ,!I i , old do mi irei 	 intin,:-
diatainente subordina lo ao inini:iro da Fat..,iitta.

Art. 9. 0 Au ilicortor compet.
§ 1.° Cor:-i- se 	 (1re:1,m-fite com todas as antori,lades do

l aia consitla li s o estrangeiro.
2.° Cumn .• ;• e faze comum . ) . o !Ire:atue 1-,-illaittoo1o.

§ 3. 0 b . sp.v.'llar diariant . 11 .. 1 o .xi;•..11-nte.
§ 4. 0 l'r • ,	 todas as idforma,:õe: (111(' lhe forom requisitadas

lis aittorida I . s da Republica e peta: ropartic,ões congeocres
•aratigeiro s bel11jeeto de serviço publico.

§ 5. • Apresentai- ao ministro da Fa!edila. -O :11 do tilarço de
:Ida anuo, o relatorio d•,s trabalho: 11, 1,-/),..•

õ.° Desig ir o chefe de secção	 dota sa.htititir o' '1lb-dire-
ctor is suas faltas e impedimentos.

° [leves:ir o sitrviço tf	 1111‘fl' (1‘ S . 'e ão, transf, a-h e lu-os do
mira outra s !In to por roei,' te pJrtaria •
h .° C anuiu-h:ar ao min-stro 'a razoada as vagas que se

• . • a repartiçào e cujo pr;teochiitionte. :tilo soja de sua runpe-
teiicia.

; 4, 0 Mandar abrir cnneurrenc : a para o foi-uca:baeta° á repar-
•le accôrde cum o art. 44, devendo o elital ser as.igaaila pelo
r- . - • t-u• e r1-/liCadO DO Diarto Ogicial e em duns joroaes de

maior circulação
§ 10. Autorizar o: pedidos do material neressario á reparth:ão

,.,1 k: secções kt ‘ 1,3ados pelo 31lb-director, bem reino a acqui-
-s e assignaturas de publicaçUes sobre estatistiea, para a

biblintheCa 
r i t• na folha de pagamento a nota do descanto

de que trata o art. 29.
§ 12.	 Thesoueo Nacional, com ofliçio, .as contas

• ckniciam-lato 'processadas, aliai do serem por
• gas.

13. Conced.-r lieeeça aos empregados, até 30-dias, para, tratas

4080-
100901

Pedro u -
• -	 delito de Saude i nesta Capital. .
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I. Justificar e mandar abonar. ou justificar t ..zionente as faltas
dos empregados de acetin'dà coto o presente regOlamento.

§ ui. Estabelecer, de accôrdo com o'sitb-director e os Chefes de
seevão, asilislotias (liarias, silnanaes ou mensaes, (10 serviço, de coo-
1' 'rui 	 (tom a natureza do mesmo.

§4t. Advertir, reprcliender e suspender , até 15 (lias, com perda
total (los vencimein . K, o; empregados que se tornarem passist`i4
de-as penas.

17. PropOr ao iniiiisiro (la Fazenda a suspensão por maior
tompo, no east):; de reincideucia ou de exigir a falta desde logo pena
soperior á. que lhe compete	 ,

§ 18. Faz '1' publicar no Itiorio Ofticio/ e em aVulsos todos os Ira-

) o lhos da repartição.
l'eupór a demissão do einprogathi que coitoo ta falia tão

.o. raio que não p000t iro . outra flirina ser corrigida.
\r(. 10. Ao ;uh-director compete
§ 1.° Substituir o director em suas faltas e impedimento:.
§ 2.° Encerrar o ponto dos empregados á hora regulamentar,

;amo á entrada conio á. s illida, com maximo rigor.
s. 3.° Informar o ditoctor de iodas as occurrencias extraordi-

lia rias relativas ao poss . in I e ao s . 00iço, ali tu de serem toma, hi s as.
mio...o:irias Tiros itlencias.

§ ;o" liii toda a coriospondencia (ateia' e fazer a sua distá-
laticão teia respertivas ‘cções.

o. 0 Exioir das s0000z todos os trabalhos que jutgar
eNaliiiitao.10-0; :lido - de Illes dar destruo.
§ o." Milintar a • o • ro spandencia e ato:oder a iodas	 11,seS-

!...1,1, n .1.,:: (1,)
§ 7."•s-igitar

' 
lia aosencia do director, os papeis e (".(ipinnetitos

dt. e \ poi im te (lite 1 .01*('M di ca ract er urgeitte.
§ 8.° ZLir p	 boa marcha (los iraballios e da disciplina da re-

parioão, intervindo dirertainenie (luzindo lhe parecer (p l e à
não poloni lazel-o por Si.

§ o." Representar pr e-cripto contra (oialquer emproomlo mie
.rt urbe a marcha dos sersicms por falta de assiduidade, dedicação,
r	 "tia, %AO e sioill.) ii. lriI,athios de que estiver !oicarreoadro

to. Organizar o resumo do pouto e a vont:1 de pago mento do
4 . - • oal.

li . Foaloderer	 :s-ntamento (10 p-.;:oal em livr.
licite eroado e do qual emol.. a fé de officio de cada empregado,

com 1...idas as mirtudencia s.
§ 12. Prop)r ao dir. , oor	 1', • VOS.31)10I1t.0 do; chefes do sc,cro.

13. Transferir (o	 ,zolos de umas para
pnr Mei() tio Mettl q ra n i fi , G, itt. 11,91(!CtIVOS

§l t. "frailsiniItit . t•r esrripta as ordens dadas pelo director,
4 1 (1e1 ( . 111 relação ao l000(.11, (iller CM relação a detalhes do s('r'l

;	 tp.lneoria dos empregados, não permit lindo a
sollida durante as hora.cl, (opolienle, salvo em casos excepei,Illae.,.

16. Ter sob sua innuediata direcção o protocollo geral.
.111. II. Aos chefe, 	 seeço., compete
§ 1. 0 Dirigir, exalo:hal . , fiscalizar e promoser todos os trabalhos

f l ue competir:1n ás sua, -ceçoos.
§ 2.° Distribuir o- cii so ., o, pelos empregados das SCCs'a , ; e vigiar

(me (olos itão s ., (lio raia ia (I, sous traba1110 n e 0: desorno:olhem com
ir`rici r. à.0 110111 Si . 4K • ellrlil (11111 serviços alheios ao da repar0000

§ 3.° PropCo ao sob-director as modificações que julgarem couve-
(à 	 (11 , 	 ji a .c(i car:o O que a (,\Inlietwja

.1. .° Requisitar tod•is os tit-oisilios. fihras e elementos de que
(oro...optai para o des..nip olho III); Sl'n11:11n a sett cargo.

Propa ra r (• n • • nn • a ob Mim r á suli-dirveloria a curreltaideticia
a t. \pedir e 91Ie f • l • ii, 1	 1 ;Á, S11:1,

•••:u •° AdV0r iir 0-; 	m	 l (11)-.: das NliaS Secções que forem omistsos
no comprimento	 sett-z (In • , res MI quando (lerem quabiner outro
motivo para a adverteneia .

§ 7.° Represontar (pia titio entender que os empregmill n de g à lw.;

so . ...'ies tenham inc•wrido riu falia que exija punição pela directoria.
8." Manter a (iole o o o r. , speito nas suas secções, bent assim a

reonlaridade nos respeviivo, servic(IS, I nelos quaes são tospotoaseis
perante a subolirectoria.

9.° Informar e tot 1 , 1 • Itt:tio e imparcialidade, e (piando 4109).teh1.-
tio: polo director, os reqwrinicittos em que empregados (las SUAS
soc(oao; peoain ceri jf (I" informações que lhes digam respeito, alirn
de poderem ser pasoola

to. Visar on sobolover todos os trabalhos que sabirout 'de
sita- seCçõeS.

Apre,o litar ainimilniente, até 31 de janeira, unia exposi-
ção circumstancia ia do; irabalhos realizados e (Ias mourrenvias
dignas de monção nas suas secções, lembrando medidas (pio aos
utconos convenham.

§ 12. Substituir o sitholireetor em seus impedimentos.
Art. 12. Aos escriptararios compete.
§ 1. 0 Executai' com zelo, diligencia, exactidão, asseio e perfeição

os trabalhos que lhes forem distribuidos.
§ 2.° Velar pela guarda dos documentos o trabalhos a seu cargo

durante o tempo em que estiverem sujeitos ao $ett exame C ONectição.

§ 3.0 Apresentar a quantidade de trabalho determinada de can-
fertilidade com a natureza do serviço ein execução.

Art. 13. Ao porteiro compete
§ 1.° Abrir a repartição uma hora antes de começar o expil-

diebte, afim de poder ter legar a limpeza da mesma, e fechai-a do-
pais de encerrado o expediente.

§ 2.° Cuidar da segurança e asseio do edificio, bem como da mio
servação dos inoveis e utensilios.

§ 3.° Dirigir o. serviço do correio e dos serventes.
§ Attender com urbanidade ás pessoas que procurarem fanar

com empregados e as que vierem tratar de assumpto referente ao
serviço publico.

§ 5.° Organizar a folha de pagamento (los serventes, aves: s o-
lando-a á sub-directoria.

§ 0. 0 Fiscalizar a frequencia dos serventes, tomando nota diaria
dos que faltarem, afim de sofrrerein desconto.

§ 7.° Cumprir as ordens que receber dos s.ots sitioniores.
§ 8." Receber a correspoudencia da repartição e a particular

dos empregados e dar o conveniente destino, se.m assigoatido
as competentes cargas.

Art. 11. Aos delegados nos Est adoz conipte remetter
§ I.° A pauta do Es tado, de todas as mercadoria; expartadas

para o exto rior o sujeitas a direitos de exportação.
§ 2." Uma (abatia demonstrativa dos dirOtos cobrados pAo

Estado.	 -
§ 3.° Os preços correntes, médios, semanaes das met ...adoras ex-

portadas para o estrangeiro.
§ •'*.° Relação, para cada mercadoria, da despeza que cila faz

de ca 'a do mp)rtador até a bordo do nas io que a ftansporta para.
o exteriekr. • • •

§	 Listas senOinaes do movimento marithno quer em rolarão
a entradas o sabidas de embarcaCIWS, quer em rel,ição á soa ti toe-
!agem de. logist.o.

§ 6. 0 Qtriesque.r outras informaçõ:o que obtenham ou lhos
sejam exigidas e interessem ao senho) da estatistica.

Art. 15.- Nos Estados productores de café, os delegado; devem
etiviar o movintento diario do café com relação a entradas, embar-
que s , preços, stock, manifesto de sabidas, etc.

Art. Id. São obrigaçõe; geraes dos delegados enviar reluto.
rios, moamentos e mensagens estaduaes e o que mais fôr nocessario
para a confecção da estatistiva financeira e orçamentaria dos tinte-
rentes Estados, assim como dar elementos p:lra. o levantimento
estatistiva bancaria e prestar todas as infinanações que !lie forem
solicitadas pela directoria.

Art. 17. Os serviços a cargo da Directoria do Estati s tira Com-.
mereial são distribuidos por quatro secções : a secção da imp inação,
a ia exportação, a do commercio ititerior e à de finam:as, archivo
bibliotheea.

.1 ri. 18. A' se.cç'io do importação incumbe
§ 1. 0 oroanizar pelas s %fluidas sias das facturas consolares a

e.statistira de todas as mercadoria, procedantes (10 extorior e (lue
forem introduzidas para consumo na Republica.

§ 2. 0 Dis(Timinar as m e rcadorias e sua especie pelo resiwciivo
paiz tie Origt:111 e porto de destino.

§ 3." Discriminar a imildole de cada mercadoria as .,im como o
seu custo ito paiz de procedencia e o frote e mais (1-sliezas at' . os
portos lwa-n iloilooz.

§ 1.° Exprimir OS resprotivo .: valore: em In ida papel e o
equivaioot ein ouro (ao eambio de 27 (I.).

§ :i." ',azar a reducção (ias moedas estranoeiras a nooda nacio-
nal, segundo o cambio média niensal bancario á vista, d. , eitifimmo
dade com as notas (liarias fornecidas pela Camara Syudical dos Cor-
retores do Finulos

imrar os algarismo: do r110(10 (1110, tanto os referonie: ás
quantidades; como os referenoo ao; olores (Ias „noto_
çain o ttecessario cunho de macci lào, exprimindo caiu a pooivel
approximaoão o greaaluat do pass .' Vil da Nar:ão, no tocante as suas
acquisiçio; no exterior. Para esse fim, s.n .la() os valores examiliados o
eoufrontallos, ou com os pr pço; correntio (las praças exi»rtaloras oti
com as estatisticas de exportação dos palies estrangeiro; para o

§ 7." Orgattizar mensal ou trimetisalmento um boi'' ti
das pri ticipaes mercadorias importadas, discriminadas poios mais itn-
portaates pai/..s de origem e 1w10s portos de destioo: o, anona l-
mente, um boletim geral, ambos contendo dados ennparativos do
anuo t 'devim . ou dos anuns autorior,o.

§ 8." Organizar °oportunamente, pelas 3" vias de despaehos das
alfaudegas, a estatistica aduaneira por mercadorias o por alfaittlegai
e poro aduaneiros, com a diserimitiação dos respectivos direitos.

Art. 19. A' secção da exportação incumbe:
§ 1. 0 Organizam' pelos manifestos a estatistica (1;1 exportação Au

todas as mercadorias que sallirein de partos brazileiros para o es-
trangeiro.

• § 2." Discriminar as mercadorias c sua especie pelo respectivo
porto de procedencia e pelo paiz de destino.

§ 3.4 Discriminar a unidade respectiva e o valor de gdp
cadoria.-
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§ 4.° Determinar os valores de "conformidade cOnt os preços cor-
tamos das ttiewa{lorias nas prai:as exportadaras, accrescid as das
despezas de carreto, acondicionam:mo), etc. Na sua tOtalidade esses'
vahres deverão exprimir ., com a possivel . aproximação, o que des-
pendeu o estrangeiro para adquirir a nvrcadori kil• incorporado. it
economia nacional.

g 5." Exprimir os valores em monda corrente papà e o seu . equi-
valente em ouro brazileiro (27 d.).

§ ff.° Organizar unia estatiatica espe.eial do • catV!, cant a tnaior
cópia passivel de dados sobre as cloradas, einbarques saliidaa,
valores, preetta, prachicção e constituo d Brazil e de outrou
paizes.

§ 7.° Organizar mensal ou trimmisalmone min 1»le!iin resumido
das principaes mercadorias em»rtalas, discriminada; pelas 'naja
importai' WS partos de pracedeitria e p:tiz...s d . ! (iistino, e alatinai--
mento um bolmiin geral, ambas; contmdo dados comparativos do
anno anterior ou (10.3 amuos antoriores.

.'t ri 20. A' serrai) (10 C01111112rvio interior incumbe:
§ 1.° Organizar, pelos mailifestis a que se r-fere o decreto

it. 7.173, de 29 de julho de 1999, a estatistica do commercio inter-
estadnal.

§ 2,0 Discrimiliar as ittere.illorias tricionaos, as nacionalizadas e
as estrangeiras, bem como II. Estados de prace n loneia e de destino.

§ 3.° Dar separadainent, além. da . unidade, o custo de cada
mercadoria e o respectivo frete e outras . (lesmas até o Estado de
destino.	 .

§ 1.° nrganizar mensal ou tri •non-almente um boletim resumido
e, anitualin-iit% iiin boletim .geral comparativo .e discriminado, por
Estados de procedencia e destino.

Art. 21. A soerão de finanças, archivo e bibliotheca, compete:
§ 1.° Organizar e coordenar pelas mensageos, relatot •ios, ba-

lanços 011 oures elementos - officiaos; salados gemes referentes ao
estailo financeiro da 'União e dos'Estadosydiscrlininando, segundo a
classiticação respectiva, todas as verbasda receita e despeza.

§ 2.° Organizar pelos respectivos balanços e balancetes 03 dados
gera 23 referontes a.) movimento baticario, di;..s.riminatido as princi-
paos vertias do activo e passivo de todos os bancas nacionaes e es-
trang•-iro .; que finiccionam na 11-pliblica.

§ 3.° Organizar a ostatistica do inavimento maritima de cada
porto da Republica, por estradas e slliidas de navios de longo curso
e eab:atageni, discrimina Ia por bali: lei ris, muni t . ,) e toitelarin dos
na.aios e emprozas de navegação.

§ 1.° Archivar com ordem e mediato tidos os livras e documentos
da repartição, quer os que se rdacionent com a cota . .spoiide.iicia,
quer o; relativos aos serviços das secções. O arcli'vamento das fa-
cturas conatilares, manifestos e cartfies obedecerá sempre ás organi-
zações dos serviços das differentos socções e sm .á disposto de modo a
facilitar quaesquer consultas.

§ 5." Ter sob sua guarda e revonsahilidade todo o material da
rliartição, escripturando em livro comp..t gitg as respectivas en-
tradas e sabidas.

§ 6.° Class ificar e catalogar, por asstimptcs e por autores, e
conservar cai perfeita ordem, iodos os livros e publicações existenus
na bibliothoca.

§ 7.° fh •opor a acquisição de obras modernas sobre estatistica,
economia politica, finanças, o bem assim de d ccionarioa ou de revis-
tas cominin .ciaes, maritituas, economicas, ou ainda de quaesquer ou-
tras publicações nacianaes ou e,trangeiras, que possam iiiter~r aos
serviços da repartição.

• § 8.* Exigir resalva de qualquer livro Ou documento que lhe
tenha sido requisitado e dar dos mesmos recibo quando lhe furem en-
tregues para arcliivamento.

• § .9.° Organizar anuualraettte um boletim detalhado dos dados
retal ivos ao estado financeiro da União o dos Estados e mensal ou
trimetisaimento um boletim resumido % anitualinetite, um boletim
dotalhado do movimento bancado e maritimo.

• § 10. Facultar a bibliotheca a todos os ftmccionarios da repar-
tição, bem como a pessoas estranhas, com autotizaçao da directoria,
H ão sendo, porém, .permittida. a retirada de qualquer livro ou do-
cumento, seja por quem for.

• § It.- Responder.pwuuiariamoitta pelos extravios que *aderem.
Art. 22. E expresaamente vetiala a exhibir.ão das facturas con-

sulares e dos manifestas a pt-n..soas estranhas ao objecto dos mesmos.
. • Art. 23.• Haverá um livro da fé de officio dos empregados, oade

se annotarão todos o; actos dignos de niençào que se relacionem com
a vida tunecional daroulies, coam sojam-nomeações, access-os, licen-
ças, frermeticia„. paisp.: ista.s..transfereticias, (Anon ssõ.s, serviços pre-
stados á repartição cri • pos.sam ser considerados relevantes, demis-
são, censuras, elo,v,,ios, et.•.	 .	 .

Art. 21. 11e your ni lado com • o rogimen já estab decido, cada
ernprpgado lem por dev,:e produzir di iria neota uma datermilia la
qba ll ditado de trabalho, cujo • mioirio será` ixa-lo .seguido a iiattireza -
dõ serviço distribuido, com r•rerencia ao ,!alcul0 de facturas consu-
lares, ou de manifestos, de eativers4Ões, etc.	 .

Paragrapho unico. • O empregada cuja mMia mensal for
inferivr á estabelecida, solfrerá no seu vencimento o desconto de

5 a 40 °.'„, sobre a gratificação mensal e que será feito na folha de
pagamento, á sista da nota no ponto: 	 .

• Art. 25. SCI'ãQ • adquiridos livros da publicaçoiweconemicas, -
financeiras, commercia•N ii maritimas, que interessem aos ser-
viços da repartição e dostinados á caastitai::ão da bibliotheca.

Art. 26. fim	 prov,ir a qiedutu , r augmento de serviço,
exc !da a quantidade que o lafssoal narai 11 di renartição possa

praluzir, se nulo as médias de trabalha estab tvidas, o para evitar
que os servi:os se atraz.im, a parte cace latit.t soá	 fira
das horas do exp-dient e e paga por tar4a; isto a tanto por cartão,
sendo o preça deste arbitrado pela miti'stro da Fazenda, por proposta

) director.
§ 1.° Ao emproz udo cujas ne'alias mens.:aos de trabalho tarem

inferiores ;is estah ,I ,C111,(S, 11:10 se cará s mviça extranr•littario.
• g 2.° Os cli ffea de secção não pod mi fazer SM iria extraor-
dinario.

Art. 27. O expediente camoçará ás 10 horas da manha e
terminará ás 3 horas da tarde, pudendo, em casos extraordinario‘-,,
ser prorogado.

Art. 28. Haverá um livro do opontno, no qual todos os empre-
gadoa, com excepção dos serventes, ass emario sois 110111 PS ás horas
marcadas para começar e findar o trabalho, senlo encerrado pelo
sub-lrect ir nu por quem soas vozes fiz • r, um quarto do hora depois
da fixada nara começo •lo medicino.

Art. 29. O empregado perderá todo .veoeimonto
§ 1.° Si faltar ao serviço sem mot v j Medd ).
§ 2.* Si se retirar antes de findos o, trabalhos e seta autori-

zação.
§ 3.° Si por mais de tres vezes em uni m: .z comparecer depois da

hora retaliamo . 'ta r.
Art. 30. E' motivo justificado a molestia do empregado compro.

vada com attestado medico.

Art. 31. São abonaveis as faltas occasinnallas:
§ 1. • Até oito dias, por motivo do morto de pae, mãe, esposa 0

filhos.
§ 2.° At4 cinco dias por casamooto do empregado.
§ 3.* Até quatro dias por motivo de morte de qualquer outro pa-

rente.
Art. 32. Todo o empregado que nao puder compar ,cer ao ser-

io por in,(6 de tres di as, devo communicar ao director, por es-
cripto, itulicatidn o Motivo da falta.

Art. :43. E' licito ao tFr .ketor recusar o attestado nimbe° desti-
nado a jus:iicar as faltas do empregado, si tiver motivo para julgar
gracioso tal attestado.

Art. 31. Será levantado unia maripa do frequencia, pelo livro
do ponto, dan lo-se a p ircentawrn animal .las faias de cada imipre-
gado oiti relaçlo ao num m.) de -dias uteis de serviço, discriminando
as justificadas das não justificadas.

Art. 35. As panas de adv .rtencia e repreliensão são applicaveis
aos enipragados quando:

§ 1.° Forem omissos no cumprimento de seus deveras.
§ 2.° Deixarem de cumprir qualquer ar lesa referente ao serviço.
§ 3.° Perturbarem o silencio da ropartião ou discutirem amuai-

Mos estranhos ao serviço.
§ l• ° Deixarem os seus Jogares, a não ser em objecta de serviço,

ou formarem grupos.
§ li 0 Deixarem de tratar coei a devida delicadeza, e urbanidade

as partes ou os demais einoretados.
Ar. d A adverte-oia será feita em partic.ulPr, m tis com o ca-

recter de avia' ou conselho, do que emito pena •• el i não se tomará
nota alguma ; será verbal ou escripta, conforme a gravidade da
falta.

- Art. 37. A pena de suspensão será applicada quando o emprega-
do:

•§ I.* Já tiver soffride improfieliame-te a de reprehensio.
• § E.* Desacatar os &sus superiores por palavras ou g .4 is.

§ 3.* Toruar-se manifestamente relapso ato coinprtnactuo de Seul
deveres.

§ 4.° C.ommetter actos offensivos á moral ou aos creditas da re-
partição..5.

Fomentar, entre seus companheiros de trabalho, desharinonie.
e inimizades.
' • Art. 38. A demissão será applicada nos casas em que as outras
penas já tenham sido impostas sem resultado ou quando se torne pref.
cisa pela gravidade do caso. 	 .

• - l'aragrapho Imico. Si for necesaario iii.tatirar processo adminis-
trativo. sesruir-se-ba.o que sobre o caso preceituar o regulamento da
Tires. i u ro Nacional.

Art. 39. Ao empregado atthigido pell pena disciplinar fica salvo
o direito de jostificao-se parauto.o director, que. poderá ala5. 111r a pena, .7

, sis,sta, tiver sido aplicada por autorida.laan intsm0 .141.)'.1'ditladai e
I perante 6 miniStra da Fazenda, si 'tiver • sido iropeRtA pelo:director ou_

i

por este minada..
• • Art. 40. Luzi suas faltas, impedimento& ou uo-:inaa, serão sti5.

stituidos
§ 1.° O director, pelo sub-director.



Na.	 Classes

director 	
sub-director 	

4* chefes de secção	 '

Ordenado

12:0005000
8:0005000
6:6465067

Gratificação-

6:0005000 .
4:0(515000
313335333

Vencimento
total

:18:M05000
.	 12:0008000

40:0005000
454°' escripturarios 	 5:3035337 2:6665663 120:0005000
23 2".°	 a 000 4:0005000 2:0005000 150:0005000
253°' •0• 3:2005000 1:6005000 120:0005000
254 •	 • 2:4005000 1:2005000 90:0005000
1 porteiro	 1:866%667 9335333 2:8005000
1 correio 	 1:6008000 8005000 2:4005000
5 serventes 	 2:0001000 10:0005000

100 --- 555:2005000
Rio de Janeiro, 30 de

de Saltes.
dezembro de 1911: —Francisco Adoide

Li!	 t .
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2.° O subelirector, pelo chefe de secção que o director de0
signa r.
:	 § 3.• O chefe de secção, pelo 1° escripturario mais antig) que se
achar em exercido, ou por quem o dirctor Indicar.	 •
: Art. 41. As certide:e4 sobro facturas consulares serão despa-

chadas, sempre com a maior rapidez e (elidido motivo de força maior
impedir que o sejam no mesmo dia em que forem requeridas, á parte
se da rá cot	 en I o . •	 •	 *	 . .	 -

Art. 42. Todos 03 empregados teem direito a quinze dias de
férias, que gozarão de modo a não prejudicar o serviço, precedendo
sempre antorizaeão do directer.

M. 4.3. Aos trabalhos impressos da repartição dar-se-ha larga

,	 Mi.	 A acquisição de material ou de mobiliado será feita
sempre por coneurronria publica, por meio de edital.

lirt. 45. As vagas occorridase com excepção das de priineira
noinearAo, serão preenchidas : metade por antiguidade e metade por
inereciitiento.
" 1.0 Os amasses por merecimento só deverão recahir em empre-
gados que melhores serviços tenham prestado á repartição, deslindo
taes *erviços ser apurados pelos assentamentos constantes das respe-
etiva.s fés de officio e pelas informações dos chefes de secção sob cujas
ordens estiverem, attendendesse ainda á assiduidade, ao desempenho
satisfatorio dado a encargos de responsabilidade o que demonstrem
aptidões para o exerricio dos cargos superiores, ás maiores médias
do enteies e á lula cominem .

§ d.° O accesso para o cargo do chefe de seeção será exclusiva-
inente por merecimento.

Art. 46. Aos empregados da Directoria de E.statistica Commer-
cial rontar-se-ha para todos os efeitos o tempo em que serviram ein
cennitissão.

Art. 47. Os empregados da Fstatistica Coramercial são obrigados
a dons concursos: o de admissão e o de pratica de repartição.

§ 1.° O concurso de admissão constará do seguinte :
i ira mmatica . da lineata nacional (dietado e analyse).
Gr:tuim:41ra das !legue s franceza, ingleza e alterne (trailiteçao

r.iorrenie e anaiyse).
.mithmetica ', ate system meti:iro).
i iierxraphia geral.
cItOrographia de Brazil.
§ 2. • O concurso de pratica, que só poderá ter lugar depois de

um anuo de exercicio, versará sobre o seguinte

ta parte

'fiteuria geral sobre esta tistiea.
Facturas consulares e sua legislação.
ser irp peculiar da repute:ao (sua organização, divisão e subdi-

ea parto

Clas.siticação de mercadorias.
Calculo o conferencia de cartiles.
Conversão de moedas e conferencia.
Separação e preparo dos: cartões para lançamento.
Laticamento geral dos cartões e conferencia.
Codeceão de boletins e revisão de provas.
Serviço em maehinas de eseripta e calculo.
§ 3.° Os candidatos juntarão ao requerimento em que pedirem

pata fazer concurso intestados dos chefes de :secção sobre a Sua assi?
deidade, dedicação. comportamento o conhecimento dos SertkOS.

§ 1.° Os candidatos que forem inhabilitados no concurso de pra-
tica, não poderão renoval-o antes de um armo, e si forem novamente
inhabilitados serão exonerados, sob immediata proposta do director.

§ 5." O concurso de pratica é facultativo findo o primeiro anuo
de exercido, podendo ser requerido ao ministro da Fazenda, e obri-
ga todo, lindo o segundo atino, sob proposta do director ao IMMO MI•

ItiStrnn •

fi. n Os e:m.)1 ..40(1as con-. fizeram o concurso findo o segundo armo
do exercido e forem inhablitados, serão exonerados.

g T. A mesa examinadora do concurso de pratica compor
do* subdirector, ou de um dos chefes de secção, como 'presidente, de
tua secretario e de dons examinadores, todos funecienarlos da propila
repartição e nomeados pelo director.

§ 8". 0 O resultado do concurso será apresentado ao exame do di-
rector da repartição, .que o encaminhará com seu parecei' ao ministro
da Fazenda, para decisão final, que será publicada no Diario Offickd.

Art. 48. OS Casos omissás neste regulamento serão regidos de
conformidade com a legislação -em vigor para ó Thesouro Nacional.

Art. 49'; Serão feitas . littemente as :nomeações para os cargos
nevailiente * meados e parà aã ragas'ilecorreattee de pronweões.
• Art. 50. Revogam-se as disposiçOes em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. —Francisco Antonio de
Saltes,

TABULA DAS CLASSES, NUMUMENINONMENTOS DO PESSOALDADMECTORLA
EsrArtsTIca COAEWERGLAL • 	• *

11..n••••n

TUELLA DA OBATIRCAÇA0 DOS DELEGADOS DA ESTATLSTICA CO)MERGIA&
NOS ESTADOS

Minas Geraes 	 3005000
S. Paulo	 i 3005000
Pará 	 	 	 2505000
rernambuco 	 •• .. 2005000
Balda 	 1505000
Paraná 	 1505000
Rio Grande do Sul 	 1505000
Maranhão 	 1005000
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	 f90040

1005000
1003000

Alagoas 	 ... ,. 1005000
Santa Catherine 	 1005000
Matto Grosso 	

1
400000

Aio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Francisco Antonio de
Saltes.

i.
', '•

MENSAGEM .

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De conformidade
com o art. 37, § 1°, da Constituição, cabe-me devolver a essa Camara,
como iniciadora, os dons inclusos autographos da resolução do Con-

Nacional que equipara os actuam preparadores das Escolas
Votsotechnica e de Minas aos das Faculdades de Medicina e á quat
neguei sancção pelos motivos constantes da expsição junta.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912, 91 0 da Indepentlencia e 210
da Republica.

Humo 11. DA FONSECA.

RESOLUÇÃO A QUE SE REFERE A RLNSAGVAISUPRA
•

()Congresso Nacional resolve:
Art. 1.° Picam equiparados, para os efeitos da vitaliciedade, os

aziumes preparadores da Escola Polytechnica e Escola de Minas, no-
meados na vigencia do eodigo de ensino de 1 de janeiro de 190i. aos
preparadores das Faculdades de Medicina da Republica, que já go-
sam desta vantagem, de accórdo com o art. 50 da lei n. 2.356, do
31 de dezembro de 1910.

Paragrapho unhei. Aos preparadores; vitaliclos, em virtude da
lei anterior, que forem transferidos ou momeados para os cargos
de assistentes e vice-versa serão garantidas as vantagens da vitalicie-
dade, nos seus novos cargos.

Art. 2.° Revogara-se as disposiçen em contrario.
Senado Federal, 27 de dezembro de .1911. — Q. Bocayuva,

Presidente. — Joaquim Ferreira Chares4 1° Secretario. — Pedro Au.
mato Borges, 20 Secretario interino.

Véto pelos motivos constantes da mensagem junta.
filo de Janeiro, 5 de janeiro de 1912, 91° da Independencia

e 83. da Republica,
• limes R. Da Foliam.

Razões do *veto»

Pela presente ' resolução legislatita . são equiparados para os
efeitos da vitaliciedade, os actuaes preparadores da Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro e da Escola de Minas, nomeadOs na vigencia
do oodigo de ensino do	 lanoiro do 4901, aos preparadores das
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Faculdades de Medivina, que já go,ant desta %antazeinlo ace.^0..1.)
vont o art. 5° da lei n. 2.3:al, de 31 de dezembro de topa la con-
f)rme 0 paragrapho link() da mesma resolução, aos preparadores si-
ialicios, em virtude da lei anterior, que forem transferidos ou nomea-
dos para os cargos de assistentes e vice-versa serão garantida as
¡imagens da sualiciedade nos seus novos cargos.

Pelo decreto o. 8. 0i0, do r) de abril de 1911, o qual approvou a
li organica do ensino superior e do fundamental na Republica e foi
expedido á sista da autori4acão contida no art. 3 0 , n. 11, da lei
it. 2.356, de 31 de dezembro de 1010, os institutos que eram subor-
dinados ao Minislerio da Justiea e Negocios interiores, em cujo nu-
mero se ~prebende a Escola ladalechnica do Rio de Janeiro, são
e.): as:der:tiles corporações autonotnas, no ponto de vi ia lauto dida-
clic° como adinittistrativo.

Ma s , parque não Cra pia-ivel a subita passagem do anterior re-
aiinten de cantralização, de subordinação, para o novo regimen de
eidependencia, de ampla. liberdade, a propria Iii orgailiva expressa-
l ocu te determinou os casos craque se poderia fazer sentia, com ca-

te Ir prosi sorie, a acção do ptaler publico, creando, assim, o
pariodo de transiao para a completa desollicializacão do ensino,

.rodo que titulará pela renuncia do subsidio conceaido a taes insti-
La los á custa da União.

Dessa conees•são, cujos effeitos !$(.) restrictosaião decorre, prn•éin,
ii seja acceit;tNel ampliar, Ite modo arbitrará), as excepçaes que a

admittiu, transitoriameuta, creando-se novos casos de ingerencia,
que seria illegitinut.

Na conformidade do artigo 1. 1 do regulamento da Escola Poly-
Leelmica annexo ao decreto n. 8.603, de 5 de abril do atum lindo,
. os preparadores permanecera° em seus cargos mi l itante merecerem
a conflanea do professor titular da cadeira, esteja este ou não em
exercicio, e serão nomeados pelo director, sob proposta do respectivo
docentea.

A' disposição que fica transeripta é, fundamentalmente, contraria
a presente resolução, apezar de não ser materia controvertida que a
sitaliviedade é vantagem inherente ao emprego O que sómente se
justifica pela natureza da funcção.

Na especie, os trabalhos incumbidos aos preparadores não auto-
rizam a concesaao da indicada regalia. Os dispositivos que regem o
service de que se trata salientam a immedfata subordinação dos pre-
paradores aos professores das respectivas cadeiras, expia findo as
relarões ofliciaea entre uns e outros por vocabulos que, abinalante-
menie, demonstram ser prejudicial aos interesses do ensino a am-
pliação da vitaliciedade a empregados nomeados na vigencia do co-
digo de ensino de 1901 e ainda não contemplados em concessão a
outroa feita por lei anterior.

	

•••nn• n•• ademn 	 .a	 ••nn•••n•• largam..
It b I n da inepa.ramaaa,	 aosine.	 r.aarri	 I. :;	 ai,rd res-

I a•ii.,u o s•d l ear p l aca i ', 4- . n:i•la no citada cediao;
alivrili . 1) 4iiit , 	 n !,,..,': n 1) amoito aos preparadores
cios das Faculdades (I , Ma .ioa..•i	 e 411 Fae . .41a. PelytaelitV.ca , 6arantilt
os direitos por claa... adaiiirida a e anina.ted a par e nisea;iiiiite, (letras--
s ; vejs ((tim o hoit aqn..Ite.; fi n ., já . n 	 algaai preparatlore.;
da dita escola e os (14) Colloaio P.	 .

lamine do decreto n. 8.1;a9, (ta 	 , !a a	 doial	 anuo que findou,T,
 assumplo não depende 1111k d.) 	 1-1 • peblico que, com.) já liVO

on,,j.i de allirmar, apenas garante. ..• 	 atiiiiiii•idOS pelas leis
em Nig,or ate ãquella data quanto .•..); fourcialiars.os, e, relati-
vamente aos novos, não Si pada primo:valia aais naa lhes reconhece
a qualidatle de futiccionarios federaca

rov	
.

• pidencia con s tante da res.:dia:5e da, alie in a acaapa e- •'t 	 -
fóra da Manda da alludido patlee, o guiai t a ra de manam'

—

	 a situaçãoactual , cabendo, canto cabe, aos propt . ;o	 all•;ral-a no que ;
é pasit-cl de triuditlear. ão e s‘ s tn accresetu.)i	 exe..1)tuado •
naqiiillo que exigir o aperfeiçoamento,) eit,itio em o 	 trans-
itorio.

Com referenciaecia ao paragrapho ()uivo da readuraio 	 pertinenterenealjr (pus,	 prevalece:se, ficaria azaravada. com pr , iiiizo do •
s a rvie.),	 sitita(alo da-igual dos auxiliares do ensino dos (Inferente.; •
estab .elecinientos t)!1. craação, 	 irtible de futuras nomeações, da •
mais um grupo de praparatleres e de assist entes apezar tle .
disporem os regulam nuas riu siam . que serão livremente deiniasiveis.
.alain disso, a conservacão da garantia da vitaliciedade em carena a
que nao está billerailie tal vantagem convertera CM 111'1)10;2:10
peS z0:11 regalia (pli),	 OXVP1) n •1411,11111,,Ilto. 	 •	 1)01'exclusivos;
11101.11 . 0-4 (li! 01*(1011) 11111111(C 	 h'gkla11110 para O 1 .111,111*J, O dispositivo
do paragrapho unico ()brigaria o: intiteto o ntaiteipad.-)s a se subordi-
nitrem regra, (pie, si hoje inadmis-ivea	 eit siquer po lera ser
comprehendida (-piau+) os ditos itislitittea lavando atravessado O
periodo tle transieão, tive z sem chegai.) o t , amar-s., , p)r mtpleto, itt- 1
dependentes da União.

Isto posto, considerando (pie a prasento resolução é não só inaon..
stitucional, por legislar sobre assimile° que nãO se compreliende
entro as attribuiça:3 do Congress) Nacional, mas tambein contraria
ao interesses nacionaes, por iticompatisol vont a autonomia concedida
aos institutos a que se refere a lei organ:ca, como mijei renn-atio
para a decatlencia. de serviço que tão de perto interessa á rellactivi-
dade, nego-lhe sancção, nos ter 	 a

	

ntos do	 rt. 37, § 1°, da. Comi-timie.ãO
Federai.

Rio de Janeiro, r, de janeiro de PM, 01 0 410 111410re:1 lenda O
21a da Republica.

Urrava: II. na 174e saca.

=11:7-a=nw.
— Foram nomeados
Ricardo Pinto, para o lugar de dentista do

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
Sylvio Vieira Martius, para o Jogar de rope-

tidor do mesmo instituto.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de :; do corrente mez, foi exo-
n ...ido o bacharel Arthur de Sá e Souza do

•o • de procurador da Ilepubfica na secção
d .) Pará.

—Por outro da mesma data, foi nomeado
para o legar de procurador da Republica
a I mesma secção o bacharel Francisco da
sita Jucá. Filho.

Ministerio aa
Por decreto de 2 do corrente, foi exonerado
..tpitão de fragata Francisco de Lemos Lessa

itt cargo de commandante da Escola Modelo
de Aprendizea Marinheiros do Estado da

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 2 de janeiro de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Manoel Loureiro
Dias, natural de Portugal c residente nesta

. cidade.

Requerimentos despachados

Paschoal Cupelli, doutor em medicina pala
Universidade de Napoles, pedindo autorização
para exercer a profis,são.- Selle o documento
com estampilha federal.

Dr. Alcides Torres, solicitando que se lhe
pague, além da gratificarão, o ordenado do
ligar de assistente da Faculdade de Medicina
II, Balda, que exerce interinamente.— Indefe-
rido.

Expediente do dia 2 de janeiro de 1912

DIRECTORIA DE CONT ~In mi:

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesottre Nacional

De 11:933$666, aluguei: relativos a outubro
ultimo, dos predios occupad•N por uma depen-
delicia da Repartição tamtral di Pol eia, Po-
licia Maritima, delegacias distr;etaes e postos
polieiaes

Do 111S200, objectos de expediente forne-
cidos á Une dc Appollação em novembro
u/tinio

De .180S annuaes importando, do acere.--
cimo de vencimento concedido ao professor
ardinario do C.ollegio Pedro 11 Dr. Henrique
Cesar de Oliveira Custa, por decreto de 28 de
dezembro findo ;

cabo ile e squadrà da Brigada Policial Can-
De $l00 diauui, soldo a que tem dirano

dido llosalitio doa Santos, reformado por de-
creto de 29 de novembro ultimo

De 100S, quantia depositada no Thesmeo
para garantir a proposta apreseetada por
Alvaro de Andrade Comp. para execução
dos reparos d3. instAllação electrica do edificio
do Supram° Tribunal Federal

De 300$, auxilio para aluguel de casa, rela-
tivo a dezembro findo, ao director do Cillegio
Pedro II ;

De 1615500, fornocimenos feitos a esta Se-
cretaria de Estado ent novembro ultimo

De 969$ artinaes, imparcativia de aceres-
cinto tle vencim . 1( 0 .1 ceie:ala tos ao professor
orditta rio da 1 seita Polytechnica Dr. Era it-
cisco Ferreira Fraga, por ter complet •olo 15
aflitos de ser) ir . e.rel.t. to 110 111"Ighn Wri , ;

De 83LSV°, i •oitieLh)ri	 Fora, seithas liii 0111A1-
bro ultimo ao, presos reeolltiius a..) Deposito
da Policia

De 1:0005, folha, %Altiva a dezembro fundo,
do pessoal S0111 DOMPaçãO da Escola Polyte-
clinica

De 1:050S, gratificar:10 venci.la em dezem-
bro ultimo 1) , 10 wssoal incumbido da extra-
cção de cópia das consultas do extinct ) C011 n
S(1110 (h! E•4 n 1(10

.5. :820S, gratificações vettedas em de-
zembro findo ¡aos prafessorea e insp0Cores
simplententares do Internato do Collegio
Pedro II e pelos empregados subalt ernos do

stionteação do director.
—Solicitou-se ainda o pagamento de 1:920S

annuaes,pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia,ao Dr, José Eduardo
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freire de Carvalho Filho, professor ordinario
Fautildado de .)ledieina do mesmo Estado,

importancia do accrescinto de encimeutos
que !l ie rei concedida por decreto de 28 de de-
z,irnlvro findo.

— Transtnittiu-s,. ao nwsint) ministerio
cápi:1 do decreto pelo (piai foi aposentadtuem

enlenado por inteiro o mais x-antagens a
• r i ne tiver direito, o '.-1" oliir,al da Directoria

Geral de Sande l'tiblica Antonio de Souza
lama, visto contar mai s de 3:i ameis de ser-
viço pubii,..0.

11 , Yilwciinentos (legpacha(los

013 luva do Dr.
lloracio Rodrigues Antunes, lente substituto
li Lscela. Polytechnica, pedindo pensão de
ineetepio.—Jointe certit1() de seu casamento,
ti.,,,forine exige o Iiiiistcrie da Fazenda .

Dia 6
Marotitis Silva S.- Comp., Silva c5; Roa Vista,

harcellos 1v Coelho, Sai alva Irmão e Car-
vzillio, Bocha S. Comp., pedindo para se in-
screverem na coneurrencia de gencros

•— Deferido.

Expediente de 4 de janeiro de 1912

blra:CTORIA ernvi. te: s	 FUBLICk

Communieou-se ao tlire( f or moial de (mins-
tria e 1:0111 iiPreio que esta directoria não
?elide fazer a designa(2e solicitada to) °fil('i()
n. 469, de 29 do deziini i .ro iit l iem. daquella
repartição, visto b , r o te isoio orneio dado en-
trada nesta repartirão, homem, depois de en-
cerrado O expediente.

-- Reinei teram-se
AG director Tal (I- Cortabilidade (leste

ministerio as rclacões nas importaucias de
3:3128, 4288800 e 806851 O, refereittes a() ra-
ammito de praças	 tireito, Força Policia(

Armada, no Hospital de S. Si , bastião, (lu .
rnt(' os niezes de ale il a dezembro do :111110
pr i i‘iino passado e a Fell a na importancia de
21)08, para pagateente da g ratificarão que
compete ao Dr.	 por esiar
substituindo o tonifico ;H • xilicd .	 J1y1111` Si l -

9111 . I1C ,C111010"Il . ' • 1 • VIVO O ear;!O
medico ajudai•e desta ol i recoiria, relativa ao
inez de dezembro ultimo

• sidi-secretarin	 Faill'ilade de
ch i a do Itio de Janeiro o 111O1,11lien 1..1O 1114411C°
e ploarinarentico, deNid °mire registrados,
"perienrentes a Clovis (' ;laica da Costa, Nv aj.
tom' ,Viigemiro Ilibeire branco, Amaraiitho

-Pana	 Pear,.	 Cardoso Ai-
da	 Manoel

Areblifie(11 ,: Ginfi i Camrse. Vicç'tik,
-: lt rido

x• director da	 r.cdtral
it, Urazit ii la 1111os 1.n 1 • I S,	 ,II•	 ;tibiez

1:Ipid», Soares, Antee.)	 1,12•. \Valdeinar
frança do Menezes, .b . ão It)iliciro, Duarte
Itenjainin da	 .1,:8roliin Francisco, Ma-

Fernatules notei! a, 	 pimeuta.
Misael Ferreira d) s	Joaquim de Cat.-
alie.. Joaquim Luiz Vi•!,,! de 1:areos,

p .i ., Henrique Leite. Clirislin;i0 G11.11111/O da
Sik eira, Fernando 1.:11 . 10 , da Fon seca. Costa,
Cisinio Eduardo de: saeG.s, merino França,
Lidenio Fernaieh•	 Itile-bie, .11).1 do N; ( sci-
w . 0 6 ), j,ydio Jamia ri . ;	 POliro
n1111111(l da SUN a,	 \illiii., Pei reito Vargas.
t• ra ;irise() .1ntonie do Na ,einolieto. .1rtliiir de

Co:Nntim) Fer-
nandes Lage O Alt aiar	 Barret».

.1o• director geral d s Telegraphus o de
Imiz Salgado

.11) director geral ti,s Corriiios e de .1talib1t
T..iwiro Cardoso

OTIVCIOr 110 Mus •11 N(-lomat 4) de Edna r-
tle Teixeira de Siqueira

Ao inspector geral ílio 111iiinitiação da Ca-
o de Gudest..at

• Solicitaram-se providencias:
Ao director do Archivo Publico Nacional no

sentido de serviu impre ssos nas ollieinas typo-
graphicas dafillin a riliiko 50 exemplares, de
accordo com o modelo roinel tido;

Ao gerefile da Pra s ilihni srhO Elektrivitats
Gesellschaft afim de ser installado um appa-
relho t elej 'ii ole ii 	 predio á rua Dezenove
de Fevereiro	 resideuria do Dr. Theo-
philo Torres, delegado de sa tule.

Requeri 1,9,.i,lroS despachados

.Toaqiiiin G fme. alve s dos Santos (2' distric(o).
—Não p();le ser attembibe

Manoel Voltes., de oliveira (2' dist:('icto),
Não pAde ser attendido.	 •

Arthur ladz Pedro de .11eant ara . 2' (lis-
trieto).—Nos lerinoos da informação.

Mamilo Pereira C.ormilia (3° distrieto).—
Quelira comparecer a soerão de engenharia.

Associação Ben e lieeitie dos .1rtistas
gineze;	 disirielo-..—Qiteirit comparecer á
secção (li engenharia .

Paulina Isabel llortencia (41 districto).—
São concedidos GO (lias.

Antonio lledrigites Serpa Ck" distrieto).—
São concedidos GO dias.

Antonio da Silva Sardbilia (1° distrleto).-
Silo concedidos Go dias.

joão Manoel Galblim	 districto`..—São
concedidos (to 	 '

Antonielia ClieNo Ferrari ( 	 districto).—
São coneedidos (8) dias improrogaveis.

José da Costa Quintas Ferreira (')" districto)
Não pAde ser a Vemlide,

Maria Germana do Castro Pereira (6° dis-
tritito;.—Nos termos da inforinação.

Augusto Dias Fieheira (7° distric(o).— -
Queira comparecer á seeção de engenharia'

Itorel	 Conip. (8" (li s tricto).—São concedi-
dos 110 dias improregaveit.

Alexandre Sattainini de Oliveira (O.'
Scient,.

Anna Ran gel do Vascom'ellos Moreira (90
dist rieto.;	 Sio e(,ncedido 30 (lias,

Maria Joa quina Pereira da Fonseca O dis-
. --São ronee,,Ii,Gs 60 dias.

Luiz. Carn o iro ola Costa (0° district().—São
cencedidos II dia,.

itomil igos carlos Gerson de Saboia. — Sub-
metia-se á inspecção de saude.

Euriro Nlamiebo.—fleboiido.
Eudoro	 rtiartins.—Dererido.
Federo Limes Martios.—Deferido.
Pedro llodrigiii s da Costa Doria. — Queira

comparecer a esta directoria.
Paulo . ; NVeiss.—K.I'erido.
JoséEh 1 tigi te los Santos.—D,l'erido.
João .Marques de Carvalho Braga. — Defe-

Arilliir llibeiro da Fonseca. — Não
póde ser a (tendido.

(Melte Iledri g ioe s Nobr,sa. — Queira com-
partirei. a esta çlirelswria.

A11:01110 11:1 1"0/1 ,1t`ra 1 ::IrVal110. —Deferido.

‘1 .(11(lo(1.11111. 11((::—C aliieur:1 i11( ,.	 fe tido.
Fraiici,;co Pereira dos Santos Silva. — Defe-

rido.
()deite Hedvi g tios Nobrega.-1ndeferido.
Eurico Lopes Martins. --Deferido.
Qj,, tte	 Nobrega.—lieferilo.
.T. P. de Az.tedo& Comp.—Delerido.
Amoldo Francisco Xit ice de Vasconcellos.

— Deferido,

Dia 5
Communicou-se
Ao directer geral da Repartição de Aguas,

E.t.;01,,b-: e Obras Publicas que durante o mez
de dezembro ultimo, foram explidas pela

Delegacia de Sande intimações para instai-
bicão de esgoto e respectivo tubo do venta-
larão, aos seguintes predios: rua Sant'Anna
o. ' 10 A, rua Dr. Leal n. 189 e rua Tavares
Ferreira os. 11, 24 e 2;

Ao presidente do 2° Tribunal do JurY

que os funceionarios desta repartição Drs. Cai'
los llolie e Armando Castro de Oliveira, já
estão iliteiradOs da requiSiçãO . 0011stalite do
oilleio do 2 do corrente daquelle Trilnina!

Ao director geral de Contabilidade (lesto
ininisterin que o alinGxarife do Hospital de
S. Sebastião, lia til Fragoso de Metulonra,
recolheu aos cofres da Thesouraria do Thesouro
Nacioital, as quantias de 1 e 1 69,5t)00,
proveniente:: de (.)iitribuicões recebidas de
O doentes tratados no nieSino hospital, nos
mezes de julho a lieZeInbro ffltimo e do tra-
tamento (le praças da Brigada Policial e que
o administrador do sers iço de isolamento) e
desitifereão, Desiderio Pagani, recolheu aos
cofres dá Thesouraria do Thesouro Nacional, a
importancia de 20S, proveniente tia velida
de saco- e galões vaios

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas e ao conna l an-
(Jante do Corpo de Bombeiros o itinerario do
apparelho Clayton, do dia 8 ao dia 13 do cor-
rente mez.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Industria e Commercio afiin de que
o inseutor de «um IION o typo de cigarros de
papel, hygitinicos, com algodão desinfectado
e preparado, em nina das poutas, para evitar
a conimoinicação dois elr , hos do fumo ao orga-
nismo dos fumantes .), declare qual o desin-
fectaiee enqsregado no mesmo invento.

— fleme, teu-se ao sub-seeretario da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro o di-
ploma de medico, devidamente registrado,
PC rtencente a Vicente Soares Ferreira.

Iteipierimenlos dcspachtalos

.To,é Francisco da Silva (3° di striet('; — lie-
levo a multa .

Conde de Stieena (30 districto) — Dele-

ridl it)Mandade do Santissimo Sacramento da
Candelaria (3° distric(o) — São concedidos 30
dias.

id Moreira flega (3° districto) — São
concedidos GO dias.

Orlando da Fonseca Rangel (3" districto': —
ScieGte.

Alfr,ido Possas ( 4° districto ) — Comi iii-
que-se .

'Minei Francisco de Freitas (4" distri('to)
— Queiro comparecer á secção de enge-
nharia.

Dr. Luiz Pires Farinha Filho (1° distri(to)
— 1 'i'ot idenciado.

ãlanool da Cunha Brandão (5° distrieto)
— Queira comparecer á secção de eng, e-
tdiaria .

Jos(. Ferr,iira da Costa Mattos	 dis(ricto)
— São concedidos GO dias.

Maria do Nascimento Soares Pereira (6°
districto .: — Não pátio ser attendida.

Marcptes de. Carvalho Oliveira
(o" ti is 	 — Nos termos da informação.

Antonio	 Bossa (o° distrieto) — são
concedidos 00 dias.

Paulo José itodrignes (90 districto) — São
coneedidos tio dias.

Felisberto José Alves (0° distrieto) — São
concedidos 00 dias.

Ilallána Juba de Sousa Santos (9° distrieto)
— São concedidos 60 dias.

Dr. Leopeltio .kecioli do Prado — Subauit-
ta -se á inspeceão de sambe

Dr. Albino Augusto Paeliceo —

Aitiiuio Henrique Laeoste — Não pode Si'e
aliei id ido .

Luiz Catnti n rano — Deferido.

Policia do District° Federal

enotrinv st:cçAo
l'or actos de r) do corrente
Foram transferidos os delegados Dr. José

Pereira. Guimarães Filho, do 2$° kaPa (;) 214
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'atricto, e Dr. Luiz Fortimato de Menezes, do

200 para o 28" distr;cto.
Foriin 1101fieadOS	 •
11111t1111VIISCS illterillOS da Secretaria de Poli-

cia os cidadãos Gastão Coelho e João Baptista
Nunes :

C,oininissario interino do 2. elasm.; do 12°
distrieto Md leia 1, ti trai o impedimento do
afectivo Antonio de Paula Ferreira Junior,
que se acha licenciado, para tratar de sua
sande, o cidadão Olympio Falconievi
Cunha.

Por outro de 6 do cort •ente, foi designado o
Dr. José Antonio Flores da Cindia, delegado
do 1° distrieto policial, para subsiituir interina-
mente ()Dr. José Thomaz da Cunha Vascon-
rellos, 3° delegado auxiliar, licenciado para
iratar de sua sande.

Ministerio da Guerra
Foi nomeado por portaria de 4ilo corranto

chefe do serviço de engenharia do quartel ge-
neral da 2 brigada estrat

"
o... il.:a o capitão

Pedro Maria Trompowsky Taulois.

	

E.+TedienIc de	 dc dev.nnbro d 1911
•

Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando as informa eões prestadas
sobre o pedido de equiparação de vencimentos
1eito pelos desenhistas do Estado-Maior do
Exercito, e bem assim os papeis em que o sar-
jento-ajudante reformado Alfredo Candido
Moreira pede ao Congresso Nacional que a sua
reforma seja considerada no posto de 2° te-
nente.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo a remessa ao aliiiisterio da Guerra

de tudo que se referir aos terrenos da Fa-
brica de Polvora da Estrella, afim de se pro-
ceder a nova demarcação dos mesmos terre-
nos (aviso ii. 1.216).

Solicitando pagamento no Thasauro Nacio-
nal das seguintes quantias;

10:535$427, sendo: a Ilerin, Stoltz &
Comp. 681-3. a Ilime & Comp. 7:03107, a

L. Rodrigues da Costa 1805 e a Urino
Lima 1:9215320 (avi so n. 1.210);

7:008S200, sendo: a Antonio Alves da
silva Junior 4:710$, a 1'. Brigniet & Comp.
1015500, a Ferreira Passar110 & Comp. 912$,
a kolder & Comp. 150$ e a Lacerda, Seixal

Conip . 1: 1315700 (aviso n. 1.220) ;
lie 2:4365600 a Villas Boas & Comp. (aviso

n. 1.221!
De 18:015772, sendo: a Bragança Cid &

Comp. 6155100, a lia reellos & Coelho
3765272, a Jaihowitzer V1iaIe & Comp.,
17:713500, a Orlando Rangel & Comp.,
:1'32O0 e a Silva & Granado 26$500 (aviso
n. 1.222).

—.Xo Sr. ministro da Viac, ão e Obras Pu-
blica s . pedindo que seja preragada para o
anno vindouro a autorização que tem o com-
inando do 2" regimento de infantaria para
lazer requisições de transportes na Estrada

Ferro Central do Bra.zil, entre as estações
Central e Santa Cruz.

—Ao chpre do Dapartanteuto da Guerra
conceilendo tios lumes de licença, em pro-

vou:ação, para ti•atainento do sande, ao 1° te-
nente intendente José Corrêa de Macedo.

Devia rondo
Ein solução ao pedido de licença que faz o

engenheiro J. J. Revy para proceder ás son-
dagens e outros estudos nas proximidades da
tOrtaleza de S. João, attinentes ao fim de con-
duzir fóra da barra os esgotos da Capital Fe-
deral, que se concede a autorização pedida,
mas tão sóinente para a dita sondagem e o
-.tudo da direcção do respectivo encanamento

sem compromisso algum do Estado para o re-
querente, comprimi° ao commandante da
mesma Fortaleza providenciar para que não se
tire planta de qualquer do suas localidades ;

Que por aviso de 6 do corrente ao dh•ector
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro ex.-

1 pediu-se ordem para (tile seja transportado
para o proprio nacional em Santa Cruz o par-
que de aerostação que se . acha na fabrica de
cartuchos e artefactos de guerra o bem assim
que se façam Os necessarios reparos nas via-
turas, motores e accessorios do mesmo pai-
que;

Que são postos á disposição do chefe do Es-
tado Maior do Exercito o tenente-coronel Fre-
derico Guilherme Pinto de GativOa e o capitão
Irajano Lesar, afim de auxiliarem o serviço
de modificação do regulamento para a instiot-
cção e serviço interno dos corpos.

Indicando o tenente-coronel Adalberto Au-
gusto dos heis Petrozzi para, sem prejuizo do
serviço de engenharia da 3 3 região, fiscalizar
diversas obras do Ministerio da Marinha no
Estado do Maranhão, conforme pediu o dito
ministerio.

Mandando:
Elogiar em boletim do exercito o general

de brigada Gregorio 'fhanmaturgo de Azevedo
pelo bom desempenho que deu á commissão
de que foi incumbido para a revisão das pro-
moções na arma de cavallaria, e bem assim
o coronel Olyinpio Atrobar de Oliveira e o
major Innocencio Venoso Pedet•neiras, (pie
fizeram parte da mesma connuissão;

Organizai' o 9° pelotão de engenharia e a
secção de metralhadoras annexa ao 50' bata-
lhão de caçadores;

[Vir a disposiçao do jiresidente do Estado
do lho Grande do Sul o aspirante a oficial
Jayme da Costa Pereira, afim de alli Ne rvir

como instructor da brigada militar do dito
Estado;

Projectar, pelo serviço de engenharia do
quartel-general da 93 região, as construcções
iiecessarias á fal,rica de cartuchos e arte-
factos de guerra, organizando. se os respecti-
vos orçamentos, de aveôrdo com Os papei,:
que se ~item;

Itecolher aos corpos a qu.! pertencem os
2" tenentes Anatolio 11;eckel e Francisro de
Lorenzi,	 SC ttl ii mii á lii ,p0Sie, ãO do g.overno
do Rio Grande do Sol

Ramificar nos asseni a mentos do aspirante a
oficial Juiz de Araujo Cortaaa lima a daia
seu nascimento, que é de de novembro de
de 1891.

Tra misferiiulo pri conveniencia do serviço
Na arma de artilharia, os tenentes An-

tonio Cilas:doei do 5" ba t alhão para o 3" e
Adolpho da Cunha Leal deste batalhão para
aquelle

Na arma de cavallaria, os 1" tenentes José
de Góes A [g iras do 5° esquadrão de trem para
O 5° pelotão de estafetas e Joaquim Alves Pe-
reira da bocha deste pelotão para aquelle
esquadrão

Na arma de Multaria, os I nt tenentes An-
tonio da Co sta de Araujo Filho do 13° regi-
meuto para a 1 companhia isolada e Miguel
Joaquim Machado do 55" batalhão para o 2"
regimento • e os 2" tenentes Plinio Monteiro
Tourinho tio 12° regimento para o 6°, Clemen-
tino Paraná do 6° para o 12°, Heitor de Araujo
Maio do 11 0 para o 12° Paulo Neves de
Moraes Gomide do 12° para o 11°.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando

O contrario celebrado em 1 deste moz com
diversos negociantes para o fornecimento (la
artigos de fardamento na impartancia de
30 : 331500U ;

Nos termos da informação que se remate,
o pt.ocesso de coneur•oicia para o forneci-
mento, em 1912, de artigos (los grupos «tintas,
drogas, brochas e vernizes.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1911—N. 1.197.

Sr. chefe do Departamento da Guerra.—A'
vista do que dispõe o art. 497 do regulamento
para o serviço interno dos corpos, que diz:

	

.	 .
(atilo se abonarão ás praças de pret rações
atrasadas, que por qualquer eventualidade
deixam de ser fornecidas no devido temPoo, e
da ultima observação do modelo n. 34, deter-
'Mundo que «o abono de etapa será feito até
a data da guiao o que ainda ficou confirmado
nela resolução de consulta exarada na ordem
do (lia da 12° inspecção, sob n. 170, de 22 de
dezembro do anno findo, em que claramente
mostra que o commandante do corpo não ixt-
(lerá mandar fazer abono de vencimento
algum por adeantamento, consulta o major
commandante do 27° batalhão do 9° regi-
mento de infantaria, em officio dirigido ao
da 34 brigada estrategica em 13 de abril
ultimo, como harmonizar essas disposições
quando a praça tiver de emprehender uma dili-
gencia ou de destacar para pontos afastados
que demandem muitos dias de viagem ;
deverá abonar-se a etapa que venceu em
transito ou perderá o direito á mesma e bem.
assim como proceder com a praça que, não
tendo direito algum a vencimentos por se ter
achado presa sem fazer servir°, tiver de des-
tacar por ordem superior, isto é, si a pi.aça
deverá seguir som recurso algum.

Em solução a essa consulta vos declaro,
para qtte o façais constar áquelle major:

Que as disposições do art. 497 acima citado
referem-se unicamente ás praças arranchadas,
parque sendo a ração de viveres calculada
para o consumo dia rio de um homem e distri-
buida diariamente a cada praça arranchada,
é claro que as que seguirem em diligencia
por terra passarão a ser desarranchadas e
neste raso deverão perceber em dinheiro a
importando relativa a esta ração para a
aequisir, ão dos generos necessarios á sua ali-
mentação »o decorrer da viagem;

Que' o final da ultima observação do mo-
delo 31. de escripturacão dos corpos arregi-
mentados só diz respeito ás praças que via-
jam a b wde de miL Ii. ,i,ttt são e msideradas,

;11:1(1.)a	 tie)(i'i%aolit;°'	 adeautament°s1 
Qit 0 ,4 enumandante4 de corpos teelll a u to-

rida ic bas tante para fazer o adeaniamento
necessario, de mo lo tal que as praças não
fiquei» privadas de recursos quando viaiarelll
por terra, em diligencia, transferidas, desta-
cadas ou em outra qualquer condição, porque,
a supriar da modo contrario, dar-se-h ia o
absurdo de seguirem' praças a serviço sem os
aiuxilius indisp ousa seis para a sua subsisten-
eia , o que iria de encontro a todos os

de umo verdadeira (n.ganização
tai

Finalmente, que á praça arranchada só po-
ilet•-se-ha abonar o saldo e a gratificação até
a vearra do dia ein que encetar qualquer
viagem : mas si a praça estiver presa, com
perda de vencimentos adeantar-se-ha o soc-
corriinento de etapa dos (lias que forem ne-
cessarios para a sua manutenção durante a
viagem que tiver de fazer por terra.

Sande e fi.aternidade. -- Antonio Adolvho
tin r. Menem Bar:leio. 

Did

•Ao Sr. ministro da Fazeitda:
Enviando a informarão prestada pela cem-

missão de habilitação de soldo vitalicio rela-
tiva ao numero de voluntarios que se liabdi-
taram á pereepcão do soldo concedido pelo
decreto n. 1.687, de 13 de agosto de 1907
(aviso n. 1.226).

Solicitando providencias para que:
Seja deduzida do adeantamento de 6:0005

de que trata o aviso n. 756, de 11 de agosto
findo,  a quantia de 5:6455 e posta á dispo-
sicão da Delegacia Fiscal em Minas Gemes
pa.ra pagamento a David & Irmão, Clandinc
Pereira da Fonseca e José Paladini (avisa
it. 1.228);

Sejam distribuidos os cre.ditos das seguintes
quantias

De 30:000 á Dologacia Fi3oal ria Baki
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por conta da verba — Obras militares, forti-
licações, etc., do orçamento vigente Caviso
n. 1.227)

De 805 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento a Frederico Regathieri (aviso
u. 1.225).

— Ao Chefe de Departamento da Guerra:
Autorizando:	 •
O inspector partindo da 8° região a man-

dar construir uni molhe na praia da Varzea,
na Jurujuba., podendo despender com este
trabalho até a quantia de 3:0008000;

O inspector permante da 0° região a mandar
proceder ás obras de que necessita a casa de
residencia do major fiscal da fortaleza de São
João, podendo despender até a quantia de
0:0008000;

Declarando.
Que o aspirante a ofilcial Filomeno 41e Assis

Brandão é posto á disposição do director da
fabrica do cartuchos e artefactos de guerra,
sem prejnizo das funcções de instructor mili-
tar dos alumes do Externato Aquino

Que passa a servir na 4° inspecção perma-
nente o 1° tenente medico Dr. Manoel Theo-
Oito Gaspar do Oliveira que se acha em
Ma 'sãos .

Mandando servir no 5° batalhão de enge-
nharia o 2° tenente da arma do infantaria
Vicente do Paula Teixeira da Fonseca Vas-
conceitos.

Transferindo, na arma de infantaria, os
2" tenentes Octavio Felix Ferreira e Silva do
11° regimento para o 4° e Alcides Alves de
Almeida, correndo por conta propria as dos-
pezas de transporte, do 89 regimento para
o 10°.

Ministerio da Cuerra — N. 80 — Rio de
Janeiro, 23 de dezembro de 1911.

O Sr. Presidente da Republica manda, ppr
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr. de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul que subsiste -a portaria do
30 de outubro ultimo, sob n. 67, na parte que
estabelece o abono de diarias aos ofilciaes
e aspirantes a official sem a clausula,.porém
estabelecida de serem as mesmas diaisas abo!
tantas em trabalho de campo ou em viagem
por motivo de serviço da coinmissão encar-
regada do levantamento da carta geral da
Republica.Antonio Adolpho da F. Morna
Barreto.

MI=

Ministerio da Guerra — N. 1.190 — Rio de
Janeiro, 23 de dezembro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que as disposições contidas no
aviso n. 914, de 27 de outubro ultimo, sobre
obras militares em andamento e por se inicia-
rem nas inspecc.Oes permanentes da 8° e 9% re-
giões deverão lornar-se extensivas ás demais
inspeoções permanentes.

Saude e fraternidade.--infonio Adolpho da
F. Mama Barreto.

Minbterio da. GUerra — N. 1.201.—Rio de
Janeiro, 23 de dezembro de 1911.

Sr. chefe • do Departamento da -Guerra —
Declaro-vos que deverá ter inteira execução a
portaria de 14 de março de 1895 á e ilida
repartição de ajudante general, publicada na
ordem do dia n. 627 do dito anno, determi-
nando que baixem ao hospital os oficiam que
derem parte de doente detida de receberem
ordem de seguir para qualquer serviço ou
que, estando em viagem, desembarcarem.

Saude e fraternidade. — Antonio • Adolpho"
da F. Menna Barreto.

Dia 26
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitandopro-

videncias para que :
Seja rematado pela Imprensa Nacional,- a

pa~ de 1 de de janeiro Viildettre, um .ezena-

piar de . Diurio Offieial a cada uma das repar-
tições e unidades militares constantes da re-
lação que se envia (aviso n. 1.233).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintos quantias:

De 8615 ao 2° sargento I.aurindo Antonio
Severo (aviso n. 1.231).

De 130:1405 a nenrend Schinidt & Comp.,
(aviso n. 1,232);-	 •	 •

De 171$103 ao capitão Dr. 3Iarcolino Adol-
pho Bassiano Maia (aviso n. 1.233);

De 8:0328800, sendo: a Ferreira Passarello
& Comp., 30$; a 6oncalves Castro & Comp.,
2018000; a J. L. Rodrigues da Costa, 165000;
a João Ramos & Comp., 2:6045600, e a Pa- •
checo, Moreira d: Comp., 5:0008000 (aviso
n. 1.234).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo que, pela Repartição Geral
dos Telegraphos, seja restaurada a installaçao
telephonica do edificio em que funcciona a
Escola de Artilharia e Engenharia, de acctirdo
com o orçamente organizado na dita remir- i
tição.

—Ao Supremo Tribunal Militar,submettendo •
á sua consideração papeis em que o 2° tenente
Manoel Alvares Correa rede , contagem de
antiguidade.• -

—Ao commandanto da escola de estado-
maior, mandando trancar a matricula do
alumno 1° tenente João da Costa Pinheiro,
conforme pediu.

—Ao chefe. do Departamento da Guerra: -
Declarando quo o 1° oficial da secretaria

do Hospital Central do Exercito Manoel Ignacio
da Silva Teixeira tem direito, de acedrdo com
o disposto no art. 165 do regulamento do dito
hospital, ao abono da gratificação addicional
de 20 cy„ sobre os respectivos vencimentos a-
partir cio II de abril do corrente anuo, visto
contar mais de 20 annos de serviço.

Mandando recolher-se ao 9° batalha° de ar-
tilharia o 19 tenente João Alves Guerra.

Transferindo :
Na arma do caval/aria, por conveniencia

do serviço, os 1" tenentes Francisco de Paula
Fontoura, do 6° regimento para o 4°, e Ar-
mando Baptista Jorge, deste regimento para

Na arma de infantaria _do 5" regimento
para a la companhia isolada, o 1• tenente
Antonio da Costa Araujo Filho, 'que conti-
nuará á disposição do goVernadót 'do Estalo
do Piauhy para coniniandar a polida do dito
Estado, conforme pediu o mesmo governador.

Dia 27

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes nos
Estadas abaixo declarados os creditos das se-
guintes quantias :

Em Minas Geraes, de 0:8825118, .por Conta
da verba—Classes inactivas—para pagamento
ao general reformado Pedro Manoel Gomes
Carneiro (aviso n. 1.244) ;

No Rio Grande do Sul, de 925 e 3:2508260,
para pagamento ao 1° sargento Ilaphael Alves
do Medeiros e a Monserrat & irmão (avisos
os. 1.237 e 1.243);'

Em Matto-Grosso, de 240$, para pagamento •
ao alferes Manoel Alves Costa Garcia (aviso
n. 1.210);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 2:4298180, sendo: a Bragança C.id &
Comp., 2:0848030; a Orlando Rangel ai Comp.,
1455500, e a Silva Si Granado, 1998650 (aviso
ri. 1.238);

De -10:2638804, sendo: a -Berthold° Waeh•
neldt, 98014285; ..	- Youle & Coop.*

1235300 43 a Merino & Comp., 2725950 jayiso
n. 1.239);

Do 1063431 ao 1° tenente Abrahão Ephige-
nio Rodrigues Chaves (aviso n. 1.211);

De 1355483 ao 1° sargento Ilemique C34"
dido da Costa (asisti n. 1.242).	 ••

--Ao Sr. iniitàro da Viação e Obras Pu-
blicas, conununicando que o 5° batalhão de
engenharia, de que -é commandante o tenen-
te-coronel Candiclo Afariam da Silva Rondou, ••,
fica á disposição do ministerio a seu cargo 1
afim de se incumbir da constrneção da linha
telegraphic•a de Matto Grasso ao Amazonas, e
que o referido batalhão será completado com
o efectivo dos seus °Mei:tes.

— Ao Supremo Tribunal NIffitar, subatet-
tendo á sua consliteração, para consultar com
seu parecer, papeis em que o 2° tenente Ly-
curgo do Escabar Moreira pede que a data do
sua promoção ao posto do alferes seja contada
de 4 de inalo de 1893.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
mandando rever as instrucçÕes para as armas
de artilharia, infantaria o cavallaria appro-
vadas respectivamente por decreto n.
de 2 de maio cio 1877, aviso de 23 de maio do
1892 o decreto I de 9 de julho do 1008, ada-
ptando-as á acttial organização do Exercito.

—Ao chefe do i Departamento da Guerra:
Declarando qao é posto á disposição do 'di-

rector da Confederação do Tiro Brazileiro o
capitão da arma de cavallaria Trajano C.esar.
• Mandando aquartelar na Fabrica de Pol-
vora sem Fumaca um dos pelotões de enge-
nharia da brigada mixta.

Transferindo ' na arma de infantaria ? os 2"
tenentes Aventino Ribeiro, do 2o resumido
para o correndo por conta propria s das-
pezas de transporte ; e por conveniencia do
serviço, Brasilio Carneiro de Castro, do 40, e
Ainadeu Carneiro do Castro, do G° regimento,
para a 5° companhia de metralhadoras; Fre-
derico Socrates e Ernesto de Almeida Mattos,
ambos daquella companhia, sendo esto para o
44 o aquelle para o 6° regime, to, •

— Ao (Me 'da Departamento da Adminis-
tração, fix irdo os seguintes valores para o
primeiro semestr.i do anuo vindouro.

Obidos—Etapa 25555, extraordinarios 15188.
Nictheroy e fortalezas do Santa Cruz e lin-

bully— Etapa 15212, extraordinarios 730 réis.
, .

O ministro da Guerra, em nome do Sr. Ne-
sitiante da Republica, resolvo approvar as
instrucções qUe a este acompanham para o
forrageamente e ferrageamento dos animaea
cai serviço nas Unidades do Exercito e estabe-
lecimentos militares, -no exercido de 1912.

Rio de Janeiro, 2 do jawiro do 1012. —
Antonio Adolpho de F. Morna Barreto.	 •

.11•••

Instrucções para o serviço de forragem
mento e ihrraneamento dos 'anima% em
serviço uai unidades do Exilo:cito e esta-
beleelmentias militares, para vigorar no
exercido de 1912

Art. 1.* Cada unidade ou estabelecimento
militar disporá, parnmanutenção de sua cava-
limada, do um quantitativo fixado pelo miais-
torto annualmente, do accerdo com as condi-
ções locaes, e qual será adeantado triniensai-
mente pelas repartições pagadoras respediVas
mediante um pret especial.

Art. 2.° Aos conselhos administrativos dos
corpos e economicos dos estabelecimentos mi-
litares ou aos conunandantes de unidades que
nio possuirein taes conselhos cumpre admi-
nistrar assei 'fundos conformo as dispoq10%
em vigor..

•



Inspecção Permanenta da 8 4 Rejlão Militar

RESEm ) DAS PROPOn TAS APRESENTA DAS EM SESSÃO DO CONSELHO »C Ç IR PRAS
DESTà INSPECÇÃO, PARA O COMNECIMENTO DE ARTIGOS DE LAN: .E IES TE ,
DUR ANTE O ANO DE 1912

D.:	 ç — Einda,le

Barbante grosso, novello 	 	 $560
Barbante tino, novello 	 	 $510
Bovina', uni 	 	 23500
Canelas de madeira, uma 	 	 $150
Carimbo de borracha, uni 	 	 93900
Cestas para papeis, nina 	 	 48200
Colchete s para pregar pape is, caixa 	 	 3000
Escrivaninha de metal, uma 	 	 24000
Comina arabica, vidro 	 	 2:000
Lapis preto . , Faber,., um 	 	 $100
tupis ,i-color “ Fabero. um 	
Lapis de borracha «Fabero, um.. 	 	 S:is:208ot:30(
Limpa-peunas, um 	 	

I

o)breias  grandes para sello, masso 	 	 15200
Pape/ fiume pautado, resma 	 	 138900
l'apel ti411»e lio, resinn 	 	 13$800
Papel Hollaiida pautado, tu. 2, ca-

derno 	 580
Papei pardo para embrulh

'
o caden	 559uo.

Papel bra tiro inata-boi IQ°, folha	 5215
Papel para cartas olliciaes com enve-

loppes, caixa 	 	 85000
Papel timbrado para oflicios, resma 	 	 225(00
Papel para machina de escrever,

resina 	
l'apel communicativo, folha 	
Pastas grandes com paysagens, uma
Pennas cMallatm, caixa 	
Pesos de vidro para papei s , um 	
Ilaspadeii .as-ca olvide, unia 	
Reguas de madeira de um metro,

uma 	 	 45080
Beguas de madeira de 50 centimetros,

uma 	 	 25100
Sobre-cartas para. ofileios, grandes,

cento 	 	 4$450
Sobre-cartas para (Atidos, pequenas,

cento 	
Tesoura para cortar papel, unia....
Tinta preta, garrafa 	
Tinta para carimbo, vidro 	
Tinta carmim, Nidro 	
Tympa no n•tatiVO, 11111 	
Tinteiros de vidro, uni 	
Illocks para telegranim as, min 200

45500folhas, um 	
Blocks para o serviço da secretaria,

uni 	
Illocks para o gabinete, uni 	
Cartões inemorandion, cento 	
Enveloppes para telegraminas, caixa

de 500, caixa 	 	 13$400
Enveloppes para cartões, cento 	 	 25750
Talões para requisições de passag,ens,

um 	 	 45700
Xrimeiro Lim do Leitura ou Expositor

da Lingua.Materna, por Janitario
dos Santo s e A. Esteves da Costa
e Cunha, um

,t •o o.E
oe: o

:=4'õ

o

teç 0

135000
$130

85000
23000
35900
25000

35350
:35750
25350
5600

15200
65500
35200

25160
23400
2$700

*.=

	$580	 3600

	

$580	 8600

	

23400	 08200

	

SISO	 18500

	

105000	 108000

	

35800	 45000

	

5380	 5100

	

315000	 218500

	

15:80	 15900
$091,6	 8120

	

833n	 5300

	

$425	 --

	

1$450	 18200

	

18i00	 33500

	

13S480	 435ouo

	

125800	 138800

S7o0
3600
$250

18600
18250
8250

85000	 75900
215000	 218500

	

188000	 115500

	

$130	 $120

	

78000	 n8900

	

18990	 25000

	

55500	 48000

	

18980	 18:CO

	

58500	 58000

25600	 28150

48500	 45700

145000	 145000
35800	 25800

48800	 45800

35100
58500
25150
$500

13200
83500
25800

45200	 35900

13800
15800
35500

38500
35800
25100

$800
13000
65000
28200

15950
15950
25800

ismo .	 18000	 $880
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Art. 3.° Aos referidos conselhos cabe in-
teira liberdade de areção para manter a cava-
lhada, piidendo ronserv ir em argolla o iiii-
111CIN0 1111(.. CHICIlde1'V111,	 l01110 (911

1/11di` InitierJ10	 e des ...nvolver o
ilaiiti•1 de forragens. 	 •

Art. 4.° A acqiiisição.será feita administra-
livanients . ou mediante roncurreucia publica,
L juizo ditos conselhos, que julzarão de
modo defiiiiiivo, iiarticipando-o aos conimae-
dantes de brigadas e estes, par sua vez, aos
iiispectores permanentes.

Art. 5.° Os cousellios prestarão, trimensal-
melite, contas . das quantias retiradas, para a
percepção de novo	 .

Art. G." Deverão p.H . elle-, ser orzanizadas
as tab:!lias de distribui...no de rações, de (ou-
foral idade coai o reiirsos das localidades.

Art. 7.° O.. animaes Mantidos ('M alpina
SerãO os da 111011tada dos estados in.1ioec. da.
unidades e das praça s . exceptuando-se os da
Capital Federal, r i ne coeservarão eui argolla
todos os animai . . das unidades.

ama. 14. 0 Qualquer economia apurada pelos

conselhos será applicada em beneficio da moo..
Lida das unidades.

Art. 9. 0 Os olliciaes de serviço interno
dia rio á guarnição poderão manter os aiiimaes
em a rgolla

Art. 10. Ficam autorizados os commandan-
tes e dilYCLOIN's tio estalieleciment05 militares
a dar proferencia concurrencia aberta para
o futuro exercido si não puderem fazer
administrativamente, por menor preço que o
valor obtido na citada concurrencia.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011. —
Antonio Adulpho F. dc Mcima liftrrcio.

,r)

c"o

c'S o

ou•

O

8
.3 B

• çd•-n

0

$880

$890

1.1.•!4igaiação — Unidade

Segundo Livro de Leitura pelos mes-
mos autores, uni 	

Grammatica Portugueza, curso pri-
mado, por João Ribeiro, uma 	

Arithmetica Primaria, por Trajam',
min 

Pontos Ilistoricos do Brazil, por Sara

	

Villares Ferreira, uma 	
Pequena Geographia, pelo Dr. Joa-

quim Maria de Lacerda, uma 	
Noções da Vida Pratica, por Felix

Ferreira, uma 	
Desenho linear ou elementos de geo-

metria pratica, por Abilio Cesar
Borges, uni 	

Episodios Militares, por Joaquim S'[-
vedo de A. Pimentel, um 	

O Coração, por Edmundo de Amicis,
um 	

Editai (formula n. 10), milheiro 	
Edital (formula ii. 17), milheiro 	
Edital (formula mi. 18), milheiro.. 	
Formula n. 1, milheiro 	
Fornula n. 2, milheiro 	
Formula n. 3, milheiro 	
Formula n. 4. milheiro 	
Formula n. 5, milheiro 	
Formula n. G, milheiro 	
Formula n. 7, milheiro 	
Formula n. 8, milheiro 	
Formula n. 9, milheiro 	
Formula n. 10, milheiro 	 ** ..
Formula n. 11, milheiro 	
Formula Il. 12, milheiro 	
Formula n. 13, milheiro 	
Formula n. 14, milheiro 	
Formula n. 15, milheiro--  •
Formula mi. 19, milheiro 	 9Formula mm. 20. milheiro 	
Modelo A, milheiro 	
Modelo 11, milheiro 	
Modelo C, milli2iro 	
Modelo E, milheiro 	
Modelo F, milheiro 	
Modelo G, milheiro 	
Modelo II, milheiro 	
Modelo 1, milheiro 	
Modelo lin, milheiro 	
Modelo I„ milheiro 	
Modelo M, milli3iro 	
Modelo Mm, milheiro 	
Modelo Uni, milheiro 	
Modelo D, milheiro 	

$990 15200 18000

13500 15200 15300

$550

015450 :7500 0 1::000

15000 $850

23500 25150 25500

$800 15300

48000 45000 35300

15u00 15130 15500
165800 173000 175800
165800 178000 175800
185000 175500 178000
185000 175500 175000
195000 168500 165800
195000 165500 108800
195000 165500 165800
193000 168500 168800
165800 175300 175300
165800 175500 175300
168800 175500 175300
165800 175500 178300
173000 198000 178300
175000 175000 168000
178000 175000 165000
1$000 175000 165000
113000 95000 85600
185009 175000 108800
195000 165500 175100
245000 163500 17$100
r)05000 215000 225000
508000 383000 395000
175800 183000 398000
175800 185000 1'75000
185000 185000 165800
245000 225000 215000
215000 225000 215000
205000 185000 198000
405000 345000 365000
205000 165000 195000
315000 368000 378000
315000 365000 378000
465000 385000 395000

— 185000 —

Os proponentes fizeram declaração de caucionar a quantia de
5 .4 do valor provavel dos artigos a fornecer, bem COMO do sujei-
tarem-se á multa do valor desta importancia, si deixarem de compa-
recer para assignar o respectivo contrano dentro do prazo que lhes
for notificado, e mais condições estabelecidos no edital de 1,011C11N
rencia.

i
Quartel General em Nitlieroy, 29 de dezembro de 1911. — Miguct

Mincrtino de Moraes, 1° tenente intendente.
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Nomes dos; proponentes

Do,; Ar.umNos	 E	 • IP I

E E s.-. E

E
.r
.E
a)-c

E
L.
O
c

v)o
c.
ce
cte

=
cD

cr)

•
C •

e,"

'11

1,5
-5

c.)

E

.c.

S130

$160

o

c:

$OtIO

805

,Carlos Alberto Fernande,.

A. de Queiroz Petiz 	

50i0

5030

5050

$030

S050

$021.

5120

$100

SGO

5 150

SOMO

$070

$130

SIU

SIrm

52:;9

S000 l

S0h0

et

51 it)

8080 5200

5250 $070

5089
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Collegio.4-
Mappa demonstrativo da concurr •ancia effectuaaa a 4 de janeiro ds 1912, pira a lav,tgem - e engonamnem da roupa dos alumnos

copa, no 1 semestre de 1912

nom DOS ALIAMOS E COM

• --
Carlos Albuto Fernandes

	
507 5 $120 —	 $230

	
$080 $2011

A. de Queiroz Petiz 	
	

$070 $100 25500 25000 S150 -505 O soo S12.0 5110

Nomes dos proponentes

c)

E

o

O E

'C cp 6
.0

e: C .`.!:
E ^,5
d

O

0
.02 C

ci
c.

.1 C.:

5080 5110 5130 $ORO •	 $120 5050

5030 SISO $UO $1 00 SISO $070

c.$
E E

te
E

t-à
te

E
es
E

1:à

Capital Federal,	 janeir,) de 1912. —1taynttutdo Peritatutes Monteiro, 2' tenente, sub-secr,stario.

Ministerio da Fazenda
Directotia da Receita Publica
tXpE.DIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 5 ele janeiro cic 19/9.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 21. — Providenciae para que á Colleeto-

ria Federal de Therezopolis seja remettida
quantia de 1:4925500, em estampilhas do seno
adltesivo das taxas abaixa declaradas, con-
fOrine requisitou o respectivo eollector no
officio setn numero, de 30 de dezeinbro, sendo:

	

NO da do	 51,00 	

	

50 . » »	 $200 	

	

2.500 » »	 5300 	

	

50 » II	 5100 	
S 1 » »	 5500 	

	

100 » »	 15000 	

	

211 » »	 25000 	

	

10 o) ))	 35000 	 t •

40 H )O	 45000 	

	

11 0 O	 ss000 	

	

io ,, ,,	 105000 	

	

7 » ))	 155000 	

	

» »	 205000 	

	

2 » » S05000 	
N. 25 — Providencitte para que á. Colle-

ctoria Federal da Bom Jardim seja retnettida
a quantia de 1:0005, em cslampijlias do sello
adltesix o das taxas abaixo declaradas, eon-

forme requ'sitou o 1Y.Spet'l i	 eOiled.01 110

oficio n. I, de 2 do corrente, sendo:
100 da de $100 	 	 1050(1(1
No e. e, $201) 	 	 1205000

1.000	 ), 5300 	 	 3005000
400	 5400 	 	 405000
.1 00 )) ), 5500 	 	 505000
200 »	 15000 	 	 2005000
25 » » 25000 	 	 NOS000
20	 » 3S000 	 	 005000
20 »	 45000 	 	 805000
lis	 » 55000 	 	 80$000

"	 105000 	 	 505000
:I	 205000 	 	 n05000

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 4 — Ilecommendo-vos providencieis no

sentido de serem reinei tido os documentos
abaixo mencionados, necessarios a solução do
recurso de E. Johnsto» A.. C.", Limitei', enca-
minhado com o voso officio n. 193, de 13 de
Netenilwo	 atino p •ovim° passado:

a) nota de despacho do volume
b) conhecimento e. facturas referentes ao

mesmo
c) nota de descarga tomada pelo guarda

que a assistiu
(I) cópia do termo do que trata o art. 379

da Cousolidarão, uma vez que o volume tenha
sido descarregado com indicio de violação ou
repregado ; e qttaesquer outros documentes
ou informares que tenham relação com o
caso.

N. 2 — Ilecommendo-vos providencieis no
sentido tle ser reniellida Cópia do termo, de,

•

que trata a parte final do art. 379 da Conso-
lidarão das leis (las Alfandegas e Mesas de
!lendas, que deixou de vir com o -reetwo de
George W. Ennor, encaminhado com o vosso
officio n. 179, de 30 de agosto do anuo pro-
ximo passado.

N. 1—A flui de dárdes cumprimento ao des-
pacho desta directoria, devolvo-vos o proces,zo
de recurso de II. Pinheiro A. Comp.,
tiliado com o %0?. n 11 oficio ti. 283, de 8 de de-
zembro do anuo proximo passado.

—Sr. llelogrado fiscal no Paraná:
N. 1 — Ilecommendo-vos providcmcieis no

sentido de ser remettida a amostra do mer-
cadoria relativa ao recurso interposto pc;lt
firma commercial dessa praça Elysio Pe-
reira' & Comp., de. que trata o vosso officio
n. 171, de 21 de dezembro do anuo proximo
passado.

Devolvo Hata outra amostra de mercadoria,
que por equivoc) vemtt ju s tamente com o dite
prOCNS1).

Directoria do Patrimonio Nacional

EWED1ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de (Ir janeiro de WH

Sr. director geral e chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda

Em resposta ao vosso oficio n. sO, de 30 du
dezembro ultimo, reiterando o do u. 53, de *

55000
105000

7505000
205000
255500

1005000
525000
305000
405000
555000

101)5000
1055000
1005000
1005000



42.117:6105000
15:0865207	 42.162:7265207

217.611:2925500
36.975:2425114

471:6565250
26 716:0575101
83.491:3115180

5:3715107
5765883

395:0185907
430:2715705

--
18.999:3955982

310:3805031

366.000:8275777

19.330:7765016

427.599:3305000
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do mesmo mez, cabe-me declarar-vos que Lie-
nhuma outra informação tenho a accreseen-
tar ás dtwlarações constantes do meu officio
n. 121, de 20 de novembro do armo passado,
visto já haver restituido, a vosso pedido, to-
dos os papeis referentes á Imprensa Nacional.

A' vista, pore'n, da vossa msistencia, leva-
rei o facto ao conhecimento de S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda, expondo-lhe todas as
suas circutnstancias.

Dia 4 de janeiro dc 1912

Sr. commandante da brigada policial .
N. 3 - Attendendo ao vosso officio n. 74,

de 14 de dezem bro ultimo, que acompanhou
o aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores n. 2.107, do 19 do mesmo mez,
maniato-vos cópias das escripturas, reputa-
das de mais urgencia, pedidas no vosso refe-
rido officio e, bem assim, uma planta dos
pi e l ies e terrenos pertenceutesa essa brigada
organizada nesta directoria com a reunião
da s diversas plantas parciaes dos mesmos
immoveis.

Apezar da alludida planta não ser cópia
da nlatita geral dos ditos predios e terrenos,
c‘eve para a orie.ntação da planta que esse

to miando enteeida mandar levantar.
As demais cópias das outras escripturas

opportunamento serão fornecidas.
- Sr. deleratle fiscal na Bahia
N. 1 -- Restituindo-vos o preeessa que

ne nipatilinti o yes ) °Meio n. 117, de 18 de
( II 'PIO ultimo, referente a i aforamento de
um terreno de marinhas sito á. rua do Gra-
va tá. na ci I ndo de Ilhéo ,z, IIC5-4! Estado. ris-
cerrimentl e-vos que nroceibies na conformi-
dade do parecer do De sit h-directer terlinico
desta directoria, cuja cópia ora vos re-
mei to.

- Sr. presidente do Tribunal 1° Contas
N. 1 -	 tido esta dieecteria de ex-

trabir eónia ii	 Mantas d o 20 e 3° pavimentos
• eibtinio do ThesouroNacintial, que se acham
jumas ao processo referente ao paga meeto
das respectivas contas, requeri 'as por Silva,
Seileas .etux SI Comp., peço a V. Ex.
die, 0 de dar as e'IlI)etCtItu'	 FIm VI lelicias
seioid- n do me-mo ser remetti . lo á repar-

a meti cargo.

Caixa ai Convi irmão

BALANCETE DE CAIXA EM 5 DE JANEIRO DE 1912

Debito
Caixa

Bilhetes a enfittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caio. ouro:
Em deposito C. 	  14.507.119-10-0

• francos	 62.171.560
ii	 ouro nacional 	

	
279:5003000

marcos 	
	

36.390.600
dollars 	
	

27.087.885
• cor0as austríacas 	

	
8.600

liras italianas 	
	

970
• pesos argentinos 	

	
132.850

• pesetas liespanholas 	
	

723.475

Responsabilidade do Tliesouro 	
Differença de oero fluo 	   

Credito
Emissão

Bilhetes (mittidos 	 	 SW.ROOÇ000
ifillp. t es m ....gabolos dilacerados..., 	 41.01; -:121g100
Bilhetes resamailos 	 120.105: ss 5010	 161.120:2005000

Em eirculac,.ão 	
	

385.133:69aS000
Notas a emii	 :

Ixitii 114 II )c.ift • •	 12.147:ó ;0000
!s atr ; \ ational

Suptirimiatto CIII nio2da subsidiaria 	 	
18: 000500

O til sfe da Cantabilida te, Dr. Carlos Cl taolio
O lii.),o.ireiro, Júlio Gomes It. Horta.

C,')t ix:s.	 .,%.rabortitz:ai..ã.4	 de, 1, :41 do dititeiro,

nxt..vNia:11: no Fu NitO	 ,vitotatz.v....co DOS I.N11 . ir	 'NÉJS	 AP.:I., II 3111. 111; Dl:MAI/MO
DE

Receita

-127.599:3305000
-O direcHr,

Sano (1))	 anl

tstioado á w •old , i; •, :to	 ar)..1•,5 elo e•11,
olo

Em	 (1,.-zitilit•lo á ite(itii,le, ão tid ai 11114 liii p
do

S • 11 . 10 ,4 ta n1) mi do mez anterior, em titii:0;
ap.d r	 io I; o • oliZada g , do k ator de 1: tubis 	

1 avie ti	 iau ,.aia, do valia de mio. 	
10 apol	 do valor de 211.15 	

4 .;..).);	 (111.1111.1.1.11so para COns!ror•:ão ute 	 )—
.1 . a.1.1, .1- , 	ferr.) de 5 ^'„, do %al q. olo 1:0(111y,.

1(3 ai) 1:. • ••	 de 4 n ,'„, do 'vaio,. di, 1:0005. 	
II a i ) 1 ees	 . 1 ..t s de 4 01/,,, ti) valor de 1111oS

ap 1.ces	 bat. %ai /In einpresbnio til I 5v37, do

2.0.17 ap -11	 1111:1):1 I1)51 1, (10 elDIWOSII.11 , ) III 100.1, do
valor de 1:000...+ 	

27.125

Despeza

Caixa de Conversão

Moo llento do dia 5 de janeiro de 1912

Moedas	 Entradas Saiu las

Libris 	 110.158	 22.202 1,2
Francos 	 	 2.9in	 40
NI- , rcos 	 	 50
11.11a) .s 	 I.)	 1(10

réis ouro 	 	 -	 1:2.)0S
Liras italianas 	

Lastro

Ouro elo depo ,ito....	 366.096:8215777
Be pon,i y itlait ,	410

)1.2.357

	

e ( time " 11. 8.512 	
_—

Total 	 	 385.436:603.5793

ti), moto,

615!110

981;À195010

1 .).936:01108o00
ti;s:,)ol)

2 ol,,s000

4.500
113 1101)Sum

•

: .1);	 hl°

2.01É;:11005f11111
- --

	

27.113:10~00
	

..)8t:68-110

Notas em circulação 	 385.433:6905000
Moeda subsidiaria 	 	 2:913z793

Total 	
 ------

385.436:603$793
Segundo o balancete desta semana. existe:

Em deposito 	  366.096:8275:77
WiivaIente a 	 	 24.406-445-3-8

&Uh, que pa- a para o mez sega : fite 	  -'7.113: 1 oosiato	 986:680910

S-eçao dit. aitabilidade da Caixa de Amortiza ás.) tio Kit) de Janeiris, 5 de janeira)de 1912. - Viso, u chefe interino, A. P. Lima.- O thtásoureiro, O. S. Ctérettlio. - O 3" es-cripturario, (Macio de Lima Tarares.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

cto	 Co	 ••-

CONTII um)	 ENTRE A IN ,q )Ef.TORIA DE OBRAS

	

ettNT)t% Vtt SF.CCAS, CLAVIONCI	 X xt 'narra
E GETULIO LIN*: D t) NORRE f t‘, PUA COX,TRre 'At)

AçrDE t( SOLF.D‘DR t t . MUNICIPIO DO MESMO

• NOME!, ESTADO DA PAR:X[11'DX

Aos 17 dias do inez de novembts de 1911,
nesta Secção Central da In liectur'a lo Olir is

•Contra as Seeeas, presentes, por parto do

Governo Federal, o engenheiro Miguel Arro-
jado Lisboa, inspactaw, e o Sr. deputado Fran-
cisco Seraphico da Nobrega, procuradar bas-
tante de Claudio° Alves da Nobrega e Getulio
Lios da Nabrega. arrematantes da constrit-
eÁ;ao do açude ((Soledade», mutticipio tio mes-
mo mano, Estada da Parahyba, conformo
proposta quo, de soda fad a. aptnesentaram,
conto unicos concorrentes, publicada ato Diario
Wfic ;ai, de 28 do outubro do corrente amuo,
pagiva 13.390 o acceita ana 30 do mesmo
moa, contrataram, á vista do- disposto na lei
n. 2.336, de 31 do-dezembro de 1910, art. 32
n. LV111, a referida construcção que os arre-
matantes levarão- a elToito mediante as se-
gttiotes clausulas, approvadas por aviso

462-, (le 16 docorrente, do, EMIL Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o conformes
com o edital de couctirrencia, de 25 de se-
tembro ultimo, publicado no Diario- 0/ficiat
da 26 do mesmo moa, pagina 11.1:9, a 26 do
outubro proximo findo:

1." 04 arrematantes obrigam-se a construir
nina barragem de terra com um revestimento
de concreto, no talude de montante, na parto.
eorrespon lente á torro do tom tda do agua,
sobre o rio São José, no municipio de Sole-
dado, Estado da Parahvba, com 13 metros-de
altura, acima do leito do rio-a barrar, tendo
quaten•metros de largura na crista e 19 ma-
1 rUS de largura na base, no alveo do mesmo
rio e C.0111 taludes de dons para tres, quer
P'' a montante, quer para jusante; a abrir
tua satoweadourn do 130 nrtros de largura,
cuja sol • ira ficará na altura de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
da barragem, e a dons inetroa abaixo da
crista desta. revestido. muna área da 2.183
metros quadrados, de um calçamento com pe
tiras irregulares e argamassa do cal e arda,
oaleamento que s • rá limitado por dois muros
do alvenaria ordinaria do pedras e argatnrssa
ta tonem de cal o arma: a amostrar amo ga-
leria dl . (tascai-e-a e uma torre de tomada de
agua, do alvenaria de tijolos c argamassa de
chutado e araia; e a construir um passadiço
do madeira ligando a part. superior da torro
á crista da barragem). Essas obras serão fei-
tas de ;tecór lo com os planos e des mhos do
que uma cópia, ol. • vidamento autbenticada,
coar !gue aos arrematant.os no acto da assi-
gnat uva do pr,fsente vontracto.

2. a Os arrematautes obrizain-se a inicior
obras e astallações de ttro, digo, a bar-

rag•oin será constam da de tara si lico-argi-

lusa, estmodida coo fiadas horizontaes su-
o !dores o 0°,25 cmtimetrus, htunedecala e
forte mente comprimida.

3• a Os arre natantes obri gam-Re a iniciar as
obras o instando:Ws tI • it o do prazo d tio
dias e a concluilets dentro (I prazo do 25. me-

• zoe a coutar da data da assignatura do pra-
salte! contracto.•

-4.° Os arrematantes obrisram-sz) a conservar
as obras, á sua custa, (1, , pois -1 o (muda Ias,
em parfeito esta :10, dormite i In eee, findos
os quaes seno recebidas deffintivamente pela

• hispectoria.
04 arrematantes obri gam-se a empas

-gar os materiztes e a ex ,ettair as obras ae ma
nholocionadas, obedecendo, rigorosainenw. ás
iimbeacões ti'dinicas e e ,peeilleações constan-
tes do: já referidos plata:, fn caderno do en-
cargos o do orçamento, os (iates a este tatu-

1
bein acomp olham.

6." Embora nestn coairacto neto sejam tran-
scripets, os arremata ates obrigam-se a stob-
metter-se a todas as disposições do capitulo 3°,
titulo C, ((Clausulas gemes (los contractos», e
do titulo E, eMe.didas coarcitivaso das ((lustro-
ações relativas ao systema do execuçito (ias
obras da lospectoria. de Obras Contra as Sec-
caso, do 20 te junho do 1910, e approvadas
por aviso n. 307, do 5 do julho de Mb, das
cli ma% madiante recibo, como determina o
art. 30 das mesmas instrucçbes, receberão

_um exemplar- •	 -	 •	 -• .

7L 0:: pogatiteittns devi'lris wis arrernatate
tes, em virtude do pr-sl.dts coutracto, serão
feios no Thesonro Saci mal Ou na Delegacia
Fiscal deste na Ivo Grale do Norte, e corre-
rão,. no actual exerricat financeiro; por conta
da e•Di tgaaeAn o St)Itytad t s 10:0093a titulo
»Execiicãa da Obras no Rio Grande do Numa
e Parallyba,, da v erba ma , Li spectoria. da
Obras C ou ra as 8 •ccas,. - cea lei ne 2.356, da
31 de dezembro do 1911?, art. 31, o-nos se-
guintes;piir conta da credito que votar o.Con-
grosso Nacional. Na fi'nena da citada lei
ne 2.356, art. 32 u... Ll'Ill, os paganiantos
animam aos arrematantes vão im.I watt ultra-
passar os preditos votados para os respecti-
vos exercidos.

8.4 O Govei no pagará aos arrainatantes a
importando. do 17 .e . .,1 , 12, p t.d, -oras coto-
iractadas, por ter nu ff to o albatilllein0 de
f; 0,I„ sobre o Dr . :uai-ato a que se reteve a
ela usuitt 3° do e litit de emocurrioneia. As obras
accrescidas, restoltvitos de maliticaeões auper-
venie ,tos, deviition • lot • autorizadas estas e
acceitas agueis:te s rio paaas pelos preçoa
unitatrios:do, orça , »-iti-e di tinuidos da refe-
rida poreamItac•olo iti a..rtUrflettlt0.

9.4 No começo (1. el. ia. 11 . r., os areenta ta toteS
apresentarão as; (emitas ti 's LI'llbAill s; 110 III ta
anterior e, si e,tiv r Ira. vilas de accordo e.,on
as medicees da los tactoria, esta passará o
respoetivo att e - ‘ e III ...rim:•11.1., ene 'mi-
ni] tr:l as mestnas co,otas para o seu prompto
pagaineitto.

10.° Para iro-l a tir a execou .,o0 testo con-
traem e pa -1 a	 •	 '	 1. ,... 0 .4 ;1• • I'. • 1,a-

lautos praça,. „	 . a :., da •sáztio tura da-
(melte, t !C	 I sel'. , .' II li . 4 . 1' 1 ..) el.)11/1/1 . t. 'tira!
em 1.¡Iallo .3 feti n l'A ',., •' -o e i kri p tas da Cai Xii
EeDII .) ; 11 s ea. 011 Cal •;	 • ; x e.li'l'e,11,0, o (lel) ilL0
de 5:106S:1:imo-. !: '	 • • i • • ti 'a I (1(.1:rea1s,*(18,
feito Da De, ...... I;	 t	 ,t • .1' .a., , ti t .,, :Na - .t e t eia na,
paral l yal, pana •,•• li é .4. 1.. • -.. II á rIIIVIIITIIICia,
p • II • 18% o total de 9;0t - •1, t stn é, a '. s •bre
O oreanicodo a 911.1 s • r i' •••e a efattsul L 3' do
edital de concita . • toi 1 . 1:tr...J; (l... so (ffalitite

, qualquer. 4.I os po	 'o • o. o• III .91-u ,s, na edi-
1 formitia io da viseis •i t u5, ,is arra (iat ou s
; provarão ter reli, o em r 1 , orti -áo federat ceio-
1 petent•I	 11111	 dei) s L •	 ..1 • 1111 1 'ir . ), t' II :PI t-

n evs federaes nit em •• • • • o . 1i) da Cliva f .. -
1 eniea, C I I ,-. t 	 1 it • 	• t .-/ ' se, 'IA t 011 t rt t •-
eia total (1:t (mit I. •,;" • .1 •	 1%.1;e1).,1•.

-li." Por qualeu e i • raa • et d s el .•.
do pe,,s mofe e atroa .), ,;io • Mau edi	 ,. • .. 1	.1.
a prol esto .eill, p 1 , , , i , t • in às„,•• a.,, ar

I rarritatius mia 1•	 • .. e' a .0 a; e see-ie ...eia
' imp . ) , ta a de 10 • e 1 •- ..ia dia da ,I eii e .a ita,

COtiritts:h) da o . na, .. • .1 ; , pr it..) .,sipalado.
12." 1 • 1111 te". tl 1 t .. • i I	 t malt.-to. p hl . mo-

tivo (IO Intik t tt.I • :•	 , 'a oe.,1 , i -r arcam-
stancia, os arrelo • -- 	 ,,•1.11 o'n .'2.a_los a
integral-a d.t • tir	 t t i ••• -, • • • :o •,,-o; ,Ia data
VIII Illie reet:1).Y.IIII IllI..„Illsi lu pm .a o faze-
rem.

13.• Os arr ,ort tio , •: t , 11 . ) i i r 'ir") áS mes-
mas servitlit	 ...;i i.. -.	 a •	 .".,. .r . 00 da
[Miá() Ila eiVI'l	 .1;	 •: :a .1 . o ia-,,o0 da

' bacia do reve l e; 1 t :_, •,:•1 i • sol .,;."1,,i

	

11." Seu 10 1.. .I . T 1 •	 • • 1 . 1 te, I a cara-) dos
• arrinvitaates, R .10	 a , ...- - it 1: ti,' ', ,I1..5'altletILO

de impa,tas e,t il-i .. a eiutile • )a ....
15." Não se eietie.1 ri a :...,i.it.:o da ean-

1 ção o re.sp vivos evr n I•:•e• ,;. • 01 .11;0 IS .0- :1ln
i tantos assiainen t . ein 1 da tl n .,	 I • • e •n : -' . n-
: eia. de toda e qu doi .,• reetatim.;ao saute a

mataria deste cont-acto.
;	 16." Sito causas (Li e oditeidade des te coro-
; tracto perda da cm u ', • a easp etrivos ratou.

ço: o inicio et e-tildas:to das tt i traS fora do&
1 prazos estipulot•Ins„,1 a SA .R . ICIlti.t0 delias por
' espaço maior • los 30 dias, sem motivo justdi.-

cado,.c, tidalm. • no. vivi)4 ou d. , feitos DA Coa-
strucção, proveoi: • tes da étobkorvanci3, tias

. I. obrigações a (pia sa refere :a:elattstila 5-.

i

17,g A direta':‘, I- ft i.-11124a0 .10 todos os
serviços ficam a ear,::.1 dai itispoutoria,. uma a
qpat.os arre/Luc:Lute*. doorão, eutemfor-se

Recebedoria do iáist.	 .
Requerimentos &apue/autos

11ia:; de janeiro de 1911

Dr. .L Maurity Santos. — inscreva-se nos
• termos do parecer. Imponho amolei. de 51.13

na Ovina do art. -11 do decreto it. 3.1-12, do
• 27 do fevereiro de 1907.

Manoel Alves da Nobrega.—Traiisfirit-se.
Maria .1tigusta Penfolda.—Idetn.
Latlisláo Baptista de Oliveira.-1dem.
A 'elaide Moreira do Freitas.—Ideatt.
Jo.sé de Oliveira Silva .-1dein.
Joanne de Lairit Delis e ontros.—ltlein.
latioel Carmo Ferreira.—Esiando :atilado o

&comiam de 11s. 1, reduza-se o valor locativo
a 250800o.

Silva Pereira tf- Cómp. — lie:luza-se o valor
lorativo a 3:600S0oo.

José Lopes da Silva. — Pague o imposto em
debito.

José .Xlves da Visitnção. — Atimillam-se não
só ai dividas constantes dai
V0110 tambent as do 1903 e 1901, oflicionold-se
á Primairadoria G-1711 da Fazenda Publira.

Armando Ti tiers de Carvalho. —Traistira-se.
Imponha a multa d 20 g, na fórum do art. 21
do decreto n. 3.1 .11, de 27 de fevereiro de
1901..

José Le ite dos Santos. —11estit na-ge a quao-
tia lho levaalo-se a ti. $Z( á reo*eita
.a amiudar.

Catidido llibeiro Nlettoles.	 Tratislira-se.
Jose Vieira do Couto. — A' 2 sia-directo-

ria.
Pedro Teixeira Dantas. — Traiosfora-se. Im-

ponho ao vendedor !AIAIliiirji1iie Sucio a
multa de 20 g , do fórina do art. 21 de decreto

de 27 de fevereiro do 190-1
Representação contra t:arlos Alberto Veiga.

—Inscreva-so. linpaiilio a multa de roOS, toa
fórum do art. ll do decreto it. 5.1.42, de 27
de fevereiro oh) 1901.

(dem contra 'flautado José Ferreiro.

I ano enloira João de Moolpirns.-1•Iein.
tikiii rom pa J Niquim Gontetives do Faria .—

I•leet
idant comei Can! Nlotia.—Idem.
Haia eonira
idem voai ra Ele t sit I)l it eira . —1101.
bleno mir .a Mams.,1
31,tria

Imp ensa Nacional e « Diario Official D

itof, f•/.i1//,./1/1/3 eb .s purb,,,los

Dia oi de janeiro de 1912

peio Sr. 'limam':
Nla lood Barbosa Jiaior.-	 PIO 1.01'110S.
I) militzos 1,. des Santos	 • ior.—sini. ein

João Jover Goulart Fraga. — Sim, em
feriais.

paillitto José	 t.erD's.S.•

nit'a I' lo	 saitt,).4.--1.,1(!rovido.
Ardo/fletia tu . ‘lettea , tr	 ) r III tr.
Xid)titit) Li iii. -Cone,..(lo licença de 27 e dos
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, Aos vinte e seis dias do mez de de-
'lembro de mil novecentos e onze, nesta
Seeção Central da Inspeotoria de Obras
--outra as Secc.as, presentes!, por parte do
lieverim Federal, o engenheiro Miguel
Arrojado Lisbóa, inspector, e Sabota, Al-
buquei que & Companhia, arrematantes
la ronstrueção do açude Gargalheira, no
municipio de Acary, Estado do Rio
Grande do Norte, conforme proposta que
apresento rate. como un ieos concurrentes,
publicada DO Diario Officio& de 26 de
novembro ultimo,á pagine 15.114, e areei-
ai a 27 do mesmo mez, contenderam, á
viste do disposto na. lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, art. 32, n. ISM. a
reterola construeção, os arrematan-
tes levarãe a effeito mediante as seguin-
1es (-leu:mias, ai mrov idas por . aviso,
n. 5010. de 22 de dezembro de 1911, do
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

(le aremedo com o editai de concurren-
eia. de 25 de outubro do corrente anno,
publicado no Mario Officio& de 26 do
mesmo mez, á pagina 50 do supple-
mento

Mineira — Os arrematantes obrigam-
se a c.mstruir uma barragem-vertedou-
ro de alvenaria eyelopiea, de vinte e cin-
co melros de altura eviine da Snnerfieie
oIo solo no legar denominado Gargalheira,
municipio deAeary, Egtade Mn Gran-
de do Norte; uma torre de tomada de agua.
da mesma altura da barragem, de la-
vem; ia de apparetho de segunda classe e
nina galeria de descarga alravils da bar-
ragem do alvenaria de epparelho de pri-
meira classe, nmbas—t orce e galeria-do-
classe, ambas — torre e galeria —
Imitis de ,quatro comportas de bronze.
mi; ba relhos de manobra e respectivos
accessorios. Essas obras serão feitas de
accordo com os teimes e desenhos de
que uma copia, devidamente autheuti-
cada, será entregue aos arrematantes no
neto da assignatura do preseuté cen-
trado.

Segunda — As fundações e corpo da
barragem serão construidos de alvena-
ria cyclopica, composta de duas partes
de concreto e tres de pedras sendo aguei-
lo, por sua vez, composto de uma parte
de cimento e duas e meia de areia e
cinco de pedras, e estas quebradas de
modo que possam passar em todos os
sentidos num amei de seis centimetros

fametro. A harragenuter4 Rex,-
•

• mentos de montante é jusante o . sou co--
'rumnento 'revestidos do-uma camada .de
concreto. de um metro de espessura. .

Terceira Os arrematantes 'obrigam-
se a 'iniciar as obras é in.stallações den-
tro do prazo do sessenta- dias e a • con-
elidi-ais denteado prazo de trinta, e seis
meies, prazos estes contados do data da
assignatura deste contracto. .

Quarta arreinatantes obrigam-
sna conservar as obras, á staa•custa i de-
pois 'de . concluídas,. em' pe.rfeito estado,
durantii •sois mexes, findos os quaeaserán
recebidas definitivamente pela Inspe-
ctoria.

Quinta — Os arrematantes obrigam-
se a empregar os materiaes e a exe-
cutar as elidis acima' mencionadas obede-
cendo, rigoresiameilte, ás indicações te-.
chnieas e especificações constantes dos
já referidos • planos, do caderno de en-
cargos e do orçamento, os quaes a este.
tamisem acompanham.

Sexta — Embora neste centrado não
sejam transcendas, os arrematantes obri-
gam-se a submetter-se a todas as dis-
posições do capitulo terceiro — titulo C
— celausulas geraes dos *centrados» —
e do titulo E — eMedidas coercitivas»
das destrui:ceies relativas ao systema de
execução das obras da Inspectoria de
Obras co»tra as Serem», de 20 de junho
de 1910, e approvadas, por aviso, do Sr.
ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, o. 397, de 5 de julho do mesmo
nono, das • ques, mediante recibo. como
determina o art. 30 das mesmas instru-
cções, receberão um exemplar.

Selíina — Os pagamentos devidos aos
arremniantes, em virtude do presente
contrario, serão Ienes no Thesouro Na-
cional ou mi Delegacia Fiscal deste no
Rio Grande do Norte, e correrão, no
actual •xei •eico financeiro, por conta da
consignação «Clargelbeira eu Passagem

• Funde — 220:000000s — titulo—eF,xe-
coça() de abras no Oiti Grande do Norte
e Paratis-Ima — da verba oitava — In-
spectorie das Obras contra as Seccas..—
lei n. 2356, (10 31 de dezembro de 1910,
Ret. 31, e nos seeuiptes por conta do
credite que votar o Congresso Nacional.
Na I(Sema da citada lei, arl. 32, n,
os- pagninentos não poderão ultrapassar
os (-reditos votados para os respectivos
c xereteies.

Oitava — O Governo pagará aos aree-
i/utentes a (mentia de mil tresentos
vinte cinco pontos, seiscentos e, oitenta
e endro mil.. quatrocentos e noventa •4

i 111 ,0 pelas obras contractadas, por
terem Feito o abatimento de cinco 'por
eludo sobre a orçamento a que se refere
O Moenda terceira do edital de concor-
rem-ie. As °Bens aeereseidas, resultantes
de Modificações supervenientes devida-
mente autorizadas estas e. Reeeitas aguei-
las, ou tio Regimento na abertura das ca-
VOS das fundações, serão pagas pelos pre-
ces imitados. do orçamento, diminuidos
da refenida porcentagem de abatimento.

Nona — No domeis() de cada inez. os ar-
relentam es apresentarão .a.4 mintas dos
traliallios eXecutados no nu'z anterior e
ee estivessem cilas de emento com as me-
dições da lospectoria, esta passará o re-
spectivo attestado discriminado e enca-
-molhará as mesmas contas para o seu
premido pagamento. O calculo do custo
de laes obras será feito de conformidade
cem os preços .unitarios do orçamento,
diminindos da porcentagem de abati-
mento feito pelos arrematantes ito or-
çamento, a que se refere a clausula ter-
ceira- do edital de coneurrencia-

Decima' --• Para , garantir- a • execução
deste centrado e solução de multas, os
arremetantes provarão, , no acta da as.
siguatura • dequelle.. tgr fgíto m , éklar-.

tição competente, em tittilos féderáes,.
em caderneta da iCaixa Economiea ou
em-moeda corrente, :o .deposito de deze-
nove contos, setecentos a setenta e dois
.mil oitocentos o sessenta e oito reis, (piei
com. o de cincoenta contos de réle; feito
na Thesouro Nacional -para se habilita-.
rem á concurrencia, perfaz o total de
sessenta e nove contos setecentos e se-
.tenta e dois ntil oitocentos e sessenta g
Oito réis (5 g do'orçamento a que se re-
ice a.cfausula.terceira do edital de con-
ourreneia). Antes de se effectuár qual.
quer dos pagamentos a que se refere ir
clausula nona, os arrematantes provarão
ter depositado em repartição federal
competente, em titules federam, ceder-
neta da Caixa Economica ou em moeda
corrente, a importancia correspondente
a dez por cento do total da conta a rece-
ber.

Decima primeira— Si fõr conveniente
aos serviços, o Governo pagará, por pro-
posta da Inspectoria, aos arrematantes
o material que, desde logo, adquirir o
puser nos armazena ao pé da obra, de-
pendendo, porém, semelhante acquisição
de um accórdo com a Inspectoria, no
qual, além da natureza, quantidade, qua-
lidade e preço approximado do material
a adquirir, se especificará o meio de,
nas contas das obras feitas que apresen-
tarem os arrematantes, se lhes descon-
tar a importancia do referido material
pago pelo Governo.

Decima seguida — Por qualquer in-
fracção das clausulas do presente con-
tracto, que não estiver sujeita a pena es-
pecial, poderão ser impostas aos arrema-
tantes multas de duzentos mil reis a dons
contos de réis é ser-lhes-ha imposta a de

•cem inil réis a trezentos mil réis em cada
dia de demora na conclusão da obra,
além do prazos estipulado.

Declina tei*ira — Uma vez desfalca-
da a caução por motivo de muita ou por
outra qualquer circumstancia, os arre-
matantes ficam obrigados a integral-a
dentro do prazo de trinta dias da data
em que receberem notificação para o fa-
zerem.

Decima quarta — Os arrematantes te-
rão direito es mesmas servidões garan-
tidas ao Governo da União na escriptura
sle desapropriação da bacia de recepção
do açude *Gargalheira.»

Decima quinta — Sendo federaes oe
serviços a çargo dos arrematantes, são
enes isentei, do pagamento de impostos
estadimes e mutue/mies.

Decima sexta — Não se effectuará a
restituição sia caução e respectivos re-
forços sem que os arrematantes assignein
termo de quitação e desistencia de toda
0 (malquer reclamação sobre a meteria
deste contracto.

Decima setima — São causas de cadu-
cidade deste contracto, perda da caução

'e respectivos; reforços o inicio ou coa-
("lesão das obras fóra dos prazos estipu-
lados, ou a suspensão delias por espaço
maior de trinta dias, Rem motivo justifi-
cado. e. finalmente vicias ou defeitos na
construcção provenientes la inobservan-.
eia das obrigações a que se refere a clau-
sula quinta deste contracto.

Decinig oitava — A inspectoria reser-
va-se o direito de mandar proceder a en-
saios e experiencias, por chunicos ou en-
genheiros de sua confiança. no cimente.
antes de ser elle embarcado nos pontos
de expedição,recusando a partida que não
obedecei' ás especificações adoptadas de
commum acotie& com os arrematantes;
ficando bem claro que, em caso algum, a;
inspectora prescinde, devido a esses ene
Baios e experiencias, dos direitos que Itid
são conferidos pelo art.. 43, das instru-s
egks que se refgre a clausula sexta,••	 .0'	 •	 •

directamente sobra tidos. os assumptos too-
carnetitesaes emales sertiços.•

Per assim haverem açcordado, mandou e
:ir. inspector lavrar o presente Contrata), mie
ássigua com o relbrido próciirador doa arreda-
tantas, os quites, mediante Certificado
inovaram ter feito, na Delegania Fiscal do Thes
'genro Nacional na •Paraliyba do Norte,
sito de 5:406$973, a que se refere a clausula X
do presente contracto ; com as testemunhas
abaixo:assignadák .e eommigo, Walfrido Ri-
beiro, secretario da inspeciona, atm o fiz
escrever.

Rio de Janeiro, 17 denovembeo de 19U.
RifitICI A. It. Lisboa 

de. novembro
 procuração Fran.

risco Seraphico da Nobrega. Como teste
munlias: Eurico Aweriéano de Carvalho,
km!. Sihinn Pitanga de Almeida, — Walfrido
!Obvio.

1:situam coitadas o devidamente inutili-
zadas DON l; estampilhas federaes ao valor
total II .' 19519%.

z:oNTr.. • • ••;.". cONSTRUCÇÃO DO AÇUDE GAR..
NO MUNIciO10 DE AC.MY, ES-

; .; RIO GRANDE DO NORTE, FIRMA-•
A INSPECTORA DE OBRAS CON-

• RA As REMAS E SABOTA, ALBUQUER-
QUE ã COMP.
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fl'riiiia :16111 - A (1115' (ã) 	 fiava' ira.,
! tio ti. , 411.1 S • os serviços f icem . a cargo- da-

rolll a qual . ms arreinataidea
deveilio entender-se • direclamenti , sobre
todos Os assumptos concernenlea nos
niesr»os serviços. E, por assim haverem
accôrdadn, mandou o Sr. inspector la-
vrar o presente contlaudo, que assigna
moio a wteritla firma arrematante, a
qual provou, mediante ver! Uivado au-
tom .() 1.981, ler feito, no Thesouro Na-

rietial, o .denosíto . IIÍ dezenoVe contot. se-
tecentos e setenta e dons tnil, oitocentos
e sasaenla e oito réis; a que se- refere a
clausula. decima deste contraeto . ;- com ás
testemunhas abaixo assignadas e ennuni-
go, Walfrido Ribeiro, secrelario da In-
spectoria, que o fiz lavrar.

Rio . de Janeiro, 26 de dezembro da
191 I. Miguel A. R. Lisbent. - Saboya,
Albuquerque (C. Comp. - Como testemu-
nhas Earico Ameriertno dp Carvallo,. -

José Sauim) Patina de Alincido..-Wal•
frido Ribeiro:	 ••

(E0avarn coifadas' e devidamente •ittud
tilizadaa trinta e tre.s estampilhai fe-
deraes no valor total de um conto qua-
trocentos e eincoenta e oito mit e Seis-
centos rtl is).-Copiailo por João Coentrq:
- Confere. Eurieo .1. Carvalho, directora

vonforine.Wo/frido Rib.:qui, se-.
cre- tario da Int:: pectoria das Obras cordrã
as Seceas.

ESTRADA DE FE RO OESTE DE MINAS

Enganos notvdos no ..Diario Officiala n. 29'?. di 19 d3 dez3mbro d3 19 t1, na publicaç'to dos prec33 apresantulos pelos diversos
fornecedores a.concurrencia publica r-ializada em 28 de outubro de 1911, para fornezimento de diversa3 matariaas á Estrada de
Ferro 0.33t3 da M.nas, durant3 o anuo d3 191.2
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'lime & Comp 	  Itarbante 	
Vivaldi & Comp. 	  Vassouras de piassava 	

Limas bastardas 1,2 canoa 12" 	
Lidgenvond Manuf. .C.°	 I  mas bastardas 1,2 canoa 14" .... 	
Theodoro 11.4nalic & Comp	 I  imas bastardas 1/2 calma 14" 	
•Vivaldi dl Coam . 	  Limas bastardas facas do 6" 	
Lidgerwood Manuf. C" 	 I  iinas bastardas facas da 6" 	
Theodoro Ileiiiiche & Comp 	 limas bastardas paralellaa de 14" 	
Laport, Irmão & Conip	 I  imas bastardas facas do 6" 	
Janowi t zer Wahle & Comp . Limas bastard,.s facas de G" 	
(bifida & Comp 	  Limas bastardas facas de 6" 	
Vivaldi & Comp.	 limas bastardas facas de G" 	
Theodoro Ileiniche & Comp 	  Limas bastardas facas do a" 	
Guinle & Coinp 	  L'snas bastardas facas de 6" 	
Theodurt) Ileittielte. & Cuntis 	  Limas bastardas facas de 9" 	

•Limas nitirças paral•dlas de 12" 	
Bolide & Ciam) 	  Limas marças parelellzs de 12" 	
Li j .arwond ?dam'''. c .. 	  . Limas niurcas paralellas de 18" 	
Orar Taves & Comp	 1 ima tiles redondos de 5/8 	
Idem.	 i  imatões redondos da 1/4 	

parafusos de ferro zincado de 3" 	
Paulo Passal & Comi) 	 	  2.000 metros do campeiras do pinho de

!liga G X 9 do 34" 	
Domin,,,,.os .1. da Silva 	  Taboaa de pinho branco 	
Orozimba O. Lopes 	 Pranchõe.s de madeira de lei 2, 10X 0,25X

X0,30 	 3	
Nlosa, Irmão & C.otnp 	  Pés direitos de oleia vermelho 20 X 0,12X

x0,12 	
Vivaldi & Coem 	  Cadeadl* «Vale» para carros 	

13880
3103000

31. 8. 2
0. 0.15
2. 3105
0. 5. 9
0. 0.25
2.13.50
G.' O. 8
4.11. O
2.- 8
0.9/0
0. 1.25
0. 0.8.
-

£-30. 8.0
» 17. 4.4 1;2

213000
73000

•-•

43125
$360

73390

55160
£ 15.2.0

18380
2103900
-

£ 31, 8.
O. 0.25
2. 3. O
1. 5. 9
0. 0.30
2 13. .5
6. 0. O
4.11. 8
2.15. O
0. 0. 8
O. 9. 2
0. 0.13
•-

£ 30. 8.4
» 17. 6. 1'2

..!0!)

45123
sa54J,

73200

55160
£15.0.0	 2

16.258

16.259

16.260
16.201

II

16.264

16.265
16.267

1

7

II

50 00

Engalios no DiarioOfficial n.303,
de 25 tle dezembro de 1911.

Lidgersvootl Manuf. C'
Rime & Corno 	
Souza, Baptista. & Coam 	
Dias, Garcia 6, Comp
Janowitzer Wahle& Comp 	
Laport, Irmão & Gemi) 	
Borlido Maia & Comp. 	
Idem

'lima X. Comp . 	

Jaitcnvitzer	 & Comp 	
Dias,'%arCia Comp 	

•

Correia de sola ingleza, dobrada 2".........
Pulvora de	 .......
Vidros de 3/32" 12/12 ...... . ...... .........
Chapas de ferro galvanizado 	
Chapas de ferro galvPuizado 	

200 tês do ferro galvanisado•5/8 	
• GO tês de ferro galvaniza lo 21/4 a2 1,2
1.500 . kdos de zinco liso, chapas de 14
Canecas-de apitai de inn litro 	

21 . catracas do 11 a 20" 	
200•follias de lixa em panno aDavid,, 	
goo folhas de lixa em panno «David.) 	

780S!
£ 13.2.0	 £ 13.2.0	 r 16.576	 I

.	 - uno	 L3150: 1.'6 ..577	 a
-£.4.0.4	 . -: £ 4.0.0	 n 	 a	 4

	

8405	 •	 1415 18.579	 3
• 5145,	 .	65 	 .,	 )1

£.0.10.0	 , £ 8.19.4)	 18.582	 *

	

55000	 2008000	 h	 *
£82.10.1	 £6210.0	 O	 h

Áls-..-1-9..40	 MS.. 10.40	 16.583	 4

	

$087	 .	 S807. 18.585	 *
£ 31.9.11	 £ 31.8.11	 og	 •

.9 I

•

oassalvaçõts.•
. .	 . Diario.Official.n. 303, de 25 de-dezembro de 1911, pag. 10.586 relação 11.	 • • •!11.33 offetweit traços eitglobades para os

aegniutesar igeti : 1.500 likiaale canoa de clitimbi para agua. e 3.0JUditos de 1. - •ak	 pir...-V93‘.3.0.;. 40 grousale•coutra-pines
até1,4 de. grossura, 060 ditos de dito d..i .5/16 a 5/8 por £ 14.0.0 em vaz de £ 	 .	 .	 .
• . DiusioOfflciai ii. 29:7, de 19 de dezeinbro de 191 t, • pag. . • 113:200, rintl h..2	 90. limas: 111LINad de. trai, quituukde 8". Greave.s

Hoehler ou London -bross ou Black Diain sml :• Jaianvitzer Walmle & Cmnp..eat vede Lidgerwood Manuf. C!.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912.- J034 Francisco de Sousa Porto.
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1.liii0\071(W:1(10-z:

44 ( • ./11 .1G-10	 Nicoláo Pos.,01o, do
II,. 47,) inial 	 liii,	 tl	 etutrava.do	 F11,-

I • NPI'Ve ;

I capitão de fragata Caio Pinheiro de Vas-
ron,a•Ito-: , do cargo de conimatidaille do scoit,

t i to‘ interinamente e	 ;

II capitão de fragata Franci- eo de Mattus,
cargo de cominandanie 	 naNio-escola

COnghtill, (1[1(' illi ,:rinii1/1(111e exerce;

ca .,,i ! ão de fragata Henrique Adalberto
'fl iedini Costa, do cargo de commantlante do
(To,: d., • narroa,	 interinanteote exerce ;

capita° de fragata llanoel Theodorico
fitara, do cargo de commandante

et, crozador itryablica, (pie interinamente
4 . \ 	 l'rt • ;

II eipitao ii co rseta Felitito Perry,do cargo
de ch, , b , da segunda seccão do 1.;:tado1,11aior

\ raiada, qui , interinamento exerce;

Ii eapiião de corveta Oluiti de Noronha
Terrezao. do cargo de encarregado de detalhe

) ) . n nif) ti') COUrarad ,)	 l'qulf n ;

relTaZ e CaSin.,
II vacu ( ' de adiusdo (Ia Segunda secc,ão (10
Estado Maior da Armada.

E,.1'.1111 1101fieatIO n

ii v1l11(.:10 lie fragata Niettláo Possolo, para
f • U'Ure •I interi»anwinr . o cargo de contman-
' Imite do Neutti /1(t/c:a;

f t capitão 41, , fragata Francisco de Lemos
para exeret , r interinamente o cargo de

comina tala nte do cruzador INITOSO;

II capitão de fragata •orto Carlos Mottrào
,t,,, santo:, para 'N r(471' interinamente o

rgt de com ma mi a f ite doi ita 4 io-escola
./ii ; li C ., 11S iOnt ;

II capitão do cor\ ola 0111o41 de Noronha
l'orrezão, para exercer interinamente o cargo
de commandante da Escola lotleto de Apren-
di/...- .11arinheiros do Estado da Ilaltia.

ronformidade com o regulamento ali-
(('VI ;to decreto it. 9.169 A, de 30 de

venthro de 1911:

tt capitão-tenente Aristides Gaivão Recuo,
a.11 • :i e \erver o log.o • de allNiliar da 3' I-eerão

n Id	 de Portos e Costas

ii capiú.o-tenente Ilenry Condiu,
11,1ra ( . Nervt,r o cargo de assis!ent.e da Super-
intendencia do Pessoal

capit ào-tenente Picardo Dias Vieira, para
exert'er o cargo de assktenie da Superinten-
delicia de Portos e Costas

II r tenente Cesar Augusto Machado da
Fonseca. para exercer o carbo de ajudante de
ontens do superintendente do Pessoal

II i" 1 , 11(Olte VOMInk,:ario •ayme de /1loura,
pa ia (V l'enr o lagar de auxiliar da 2" secç.:J(4
da superintendendo do Material.

Foram concedidos

entente engenheiro machinista Fra 11-
e •; ..t . () Teixeira da Costa, em vi .sta do parecer
da junta medica, 30 dias le licença, na fórnia
;Ia lei, para tratar de sua sande onde lhe
c . utvier ;

Ao capitão-tenente Fernando Ferreira da
Silva, em vista do parecer da junta medica,

.,kti dias de licença, na tárma da lei, para tra-
tar de sua estado onde lhe convier;

„	 Ao inecanieo naval de 1 1 classe Sylvio Tei-
xeira (Itiiinarric ,i, em vista do parecer da
Pinta med i ra, does [nozes de flectira, na fór-
ma da lei, para tratar de sua sande onde lhe
com ier

Ao merani-o na % al 414 , 24 classe Alfredo Mo-
retti. Clii 11 , 1:1 dO pareeer da Pilda medica,
:10 dias de Iii•eora, lia fOrma da lei, para tra-
tar de soa satolt .,. onde lhe convier

Ao mestre do rorpo do officiaes inferiores
da Armada, José Joviniano Freire, 30 dias de
licença, na fórina da lei e PIO 114a do pare-
cer da jith ta medica, para tratar de sua
Sa Ude Olide lhe rolnier.

,•nn•n

Directoria do Expediente

Exeriermr. no SR. MINNTRO

Dia •0 de dezeinGeo de 1011

Sr. ministro da Fazenda
N. (i.33S-• Rogo vos digneis de providenciar

no 51 , 111ido de s.l. paga, no Thesonro Nacional,
a divida de exerricio lindo, na importancia
3:210s. de que é credor o capitão de fragata

	

graduado 	 Ileri g	 milano Alfredo de Sapaio,. de
aecitiato com o incluso processo sob n. 4.820.

N. 6.330—Solicito-vos providencias no sen-
tido de ser paga, no Thesouni Nacional, a di-
Gla de eXCIViCi0 lindo, na importancia de

de que é credor o servente da lnspectoria
de Marinha José dos Santos, de accérdo com o
incluse processo sob ti. 81.

N. 6.310—Para 4IlP vog digneis de provi-
dein• iar sol 'te o respectivo pagameeto no The-
s• • •nro Nacional, tenho a honra de passar ás
vo“sa ç mãos o incluso processo sob n. 4.821,

('\ 144' findo, na importancia de 1065750,
de tele é Credor O mestre addido da olhei mia
de caldeireiro de ferro do Arsenal de Marinha
desta Capital José Joaquim Bzu»os.

N. C.:til—fogo vos digneis de providenciar
no st , tit ido de ser paga, no Thesouro NaeM-
nal, a dit ida de exercieio findo, na importan-
eia de sos, de que é credor o capitão-tenente
medico lir. Eugenio Ernesto Barbosa, de ar-

' 1 com o incluso processo sob ti. 4.815.
N. C.392 — Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional, á conta das respectivas verbas do or-
eabiento em vigor, a quantia de 117:056S,
Proveniente de obras e fornecimentos feitos a
este ministerio, de accérdo com as facturas

illiCXaS ás inclusas notas sob ns. 85 e 86.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. G . — Tenho a honra de passar ás
vosas mãos a inclusa cópia do termo de
acciirdo celebrado entro o Governo e a So-
ciété Francaise d'Entreprises au Brésil, em
additamento ao contracto assignado em 22 de
abril de 1910 e transferido á referida socieda-
de, lio!' termo de 4 de outubro ultimo, para a
construcçâo de um dique, cães e carreira na
ilha das Cobras.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. G.313 — Em solução a vosso officio nu-

mero 1.473, de 21 do corrente, declaro-vos
que resolvi, como medida de caracter provi-
sujo, que sejam fornecidos aos aprendizes
marinheiros que verificarem praça no respe-
ctivo coiw unia japona o um cobertor de
lã.

— Sr. inspector do Marinha
N. 6.391 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes e em referencia ao vosso officie,1

ti. 1.132, de 1:; do corrente, que, de confor-
midade com • parecer do Conselho do Almi-
rant;ido, emiti ido em consulta 1.502, de 27 't
do corrente, resolvi mandar addicionar ao„j
tempo de servir° do 2', tenente Ilernanir4
Fernandes de Souza, para os efti-itos de sual
futura reíbrIlla, o 'vedado de quatro antios, I.
quatro mexes e cinco dias, em que estudou
com aproveitamento o curso secundado do
Collegio Militar, nos termos do art. 212 do
regulamento approvado pelo decretou. 2.881,
de 28 de abril de 1898.

N. 6.395-- Declaro-vos, para os fins COI:VN
Mentes e em referencia ao vesso officio
n. 1.403, de 8 de dezembro corrente, que, de
conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em consulta ti. 1.489,
de 27 do referido ma, resolvi mandar addi-
cionar ao tempo de serviço do 2" tenente Ar-
tinir do Cruz Ferreira, para Os effeitos de sua
futura reforma, o ¡imitido de quatro ;timos,
ires inezes e 11 dias, em que estudou vont
aproveitainento o curso secundario do Colle-
gio Militar, nos termos do art. 242 do regula-
mento approvado pelo decreto 11. 2.881, de
28 de abril de 1808.

N. 6.396-- Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta mm. 1.501, de 27 do corrente, resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
2" tenente Humberto de Ari:a Leão, para os
elícitos da reforma, o periodo de quatro atino,
dons mezes, e 2'; dias, em que estudou com
aproveitamento o curso secundarlo do CoPe-
.gio Militar, nos termos do art. 242 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.881, de 28
de abril de 1898.

O que vos declaro para os devidos fins.
N. 6.397—Tendo resolvido, de conformida-

de com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta 111 . 4. EP!, de 27 do cor-
rente, mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do capitão de corveta Eduardo iode°
Proenca, para os effi , itos da reforma, o pc-
riodo de dons annos, dous mezes e 17 dias
em que estudou, com aproVeitamento, o ex-
Hetet° curso preparatorio attne.xo á Escola Na-
val, nos termos da lei ti. 2.012, de 31 de de-
zembro de 1008, ass im vos declaro, para os
devidos lios.

N. 6.398—Declaro-vos, para os fins conv,.•
Mentes (.! (111 SOillr, ãO ao vosso OfileiO 11. 1.403,
de 8 de dezembro corrente, que, de conformi-
dade com o parecer do Conselho do Almiraii- .
tado, emittitio em consulta n. 1.490, de 27 do
referido mez, resolvi mandar addicionar ao
tempo de serviço do 1" tenente Arthur
Lopes Rego, para os drenes de sua futura
reforma, o periodo de quatro turnos e tres
mezes, em que estudou com aproveitamento o
curso secundario do Collegto Militar, nos
termos tio art. 2i2. tio regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.881, de 28 de abril do
1898.

N. 8.309—Conformando-me com o parecer)
do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 1.4114, de 27 do corrente,dechiro-vos,
para os devidos fins, que resolvi mandar ad-
dicionar ao tempo de serviço do 2" tenente
Mudo da Fonseca Mendonça Cabral, para os
elícitos da reforma,o periodo de quatro annos,
quatro mezes e cinco dias em que estudou
com aproveitamento, o curso secundado do
Genesi° Militar, nos termos do art. 212 do
regulamento approvado pelo decreto n.2„81,
de 28 de abril de 1898.

—Sr. inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal:

N. 6.326—Tendo resolvido que, até ulterior
deliberação, seja encerrado aos sabbados ás -
2 liorv ds tarde o expediente das offizin,as '

Ministerio da Marinha
1 % 1' 11•I'L.11' .111 •.: de 2. (hl rOrr.'111.'..r.
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desse. estabelecimento, assim vos declaro p.tra
"os devidos elfeitos.

. N. 6.101-Conforma titio-me com o parecer
do Conselho . do Almirantado entitlido em con-
sulta. n. 1.:i01, de 27 (10 corrente inez, de-
claro-vos, para os des idos (Afeitos, que resolvi
omeeder	 opp ritrio de 1' rlasse da ollicina
411' C/11111'11'0S do Arsenal de Marinha, a vosso
cargo, Antonio Francisco dos Santos a gratifi-
cação addicional de '20 " i'„ si )1' seus Vi • nri-
int , llt09, (10 aCCAri 10 C0111 .0 Cl, ;1 1. 11111 .) na 3 ob-
servacão da. ta bella ii. , atinou ao decreto

210 de 13 de dezembro	 I891,e tabella 11
do actual regulamento (los Arscoa04, visto
contar mais de 20 anuns 	 serx iro; o ( l ite vos
commintico eat so'otç-i o a	 (Alici) ti.

do	 i'..:1'1111`.

-Sr. Ui:ir:rim . de Engenli-tria Naval:

N. (1.100-Em sobirão a vo s .;) n. 301,
de 26 do rota . ..lit . ', derlaro-vos (pie resolxi de-
ferir os r.'fill e t • intettios do capitão-tomado eu-
witheiro naval Manoel Marone; Como pedindo
o eatm-Ilamettni do uma nota lançada em sua
caderneta por detertninação do chefe da com-
inis.são naval lia Europa e da reprehensão
c instante do av k um. 187, de 21 de maio de
1901 , motivada por aectisações do inspec!or do

•Ai sei tal de Marinha do Estado do Pat .á, em
1'e1'5a11 , ) de 12 de abril do mesmo

-Sr. pre-idiatte da Cuitgregação da Mari-
nha CiNil:

N.6.311-Em resposta a vosso officio n.182,
do 29 de novembro i 1 t no, enviatido a repre-
sentarão que vos foi d i rigida pela Delegação da
'Maritilia Civil, et» Santa Gatharina, tratando
do; metho i•amentos a que se refere. declaro-
vos (pie ao Governo cabe opportunamente
501 CC sobre a roncarão de pharoletes e bali-
sa•nettios, temi.) ein ista as autorizações do
Po ler Legislativo.

--Sr. director g., ral de Centab:lidade da
:sla	 :

N. 6.102-Couformando-me com o parecer
Cousollto do Almirantado einittido ein con-

sulta ti. 1.1á)7, de 21 do (-orrente 'noz, 11(1Cla-
ra.4.0:, para os devidos erjeitos, (pie resolvi
roureder ao opera tio de I' cla,se da ollicina
de canteit.os do A es.ntal de Marinha desta Ca-
pital Antonio Francisco dos Santos a gratifica-
,'o addicional de 20 ":„ sibbre se is venc i men-
to:, de aecitrdo com O estatuido na 34 obser-
vaçãit da tabella n. 3, anil oxa ao derreto
ti. 310,de 13 de dezembro de 1891, e tabella I;
do actual regulamento (l ir; arsenais de Nlari-
ilha, visto contar mais de 20 atinos de serviço.

-Sr. inspector tio Arsenal de 	 do
E-talo do l'at.á:

N. 6.16:1- Conformando-me com o parecer
do conselho, do Almiraotado emittido em con-
sulta ti. 1.103., de 27 do corrente til ('7., resolvi
('011(41k i' opera rio do 3" classe da ()Moina
de carapinas e tAil'IWiCOS do Arsenal de Mari-
nha a vosso cargo Miguel Itarinatiá a gratifi-
cação addiciottal de 20 O	 $01.11'11 SCUS VCI1Ci-

Illellt0 4, de accõtalo com O estatuido na 3'
ob serx arrio da ta brita it. 3, amima ao derreto
n.210, de 13 de dezembro de 1891, e tabella
do actual regulamento dos ai-sermos do Ma.
rinha, visto haver completado 20 annos de
serviço.

NOTICIARIO
Esteve, limitem, no Pala ''1) do Cattete, com

o Exmo. Sr. larechal Hermes da Fon-'ca,
Presidente da Republica, o Dr. No o ntio da

Silveira, curador do orpliai,s.

O Exmo. Sr. 'Mareeltal 11 ,• rines da l'onsera,

Presidente da Il epubliva, satir c ionou hont•in

a resolução legi s lativa que antot • iza o P1'o--1-

dente (Ia Republica a abrir o credito de

6:;0:060S, stippleinentar á V , it y l 21' (1,) artigo
11 da li n.	 ni

1910, e o (1 . 2cre:o .1briodo	 t . ,.i'erido cr. iro).

O (leptitado João simpl;c:o, tf•r de partir

para o E-iado do Iro Grande do Sol, (I, sd.,.-

diu-se Imittem do l'Atuo. Sr. l.t i •e,•1 1 -‘11 Herol.-;

da l'on-eca, Pre-idente da 11.spublira.

Conferonciou liont...nn com o Esmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, o Sr. almirante Marques do Leão,
ministro da Mal iliba.

O Exmo. Sr. lareclial !lermos da Fon-

seca, Presidi:une da Republica, mandou um

dos seus ajudantes de ordens visitar o
Sr. g‘moral Mentia Bari . ...to, que continúa en-

fermo.

O Exumo. Sr. Marechal lIermes da FOtheCa,
Presidente da llopublica, felicitou pessoal-

mente o Sr. aliniraittd Marques de Leão, mi-

nistro da Marinha, por ser limitem dia do seu

anniversario natalicio.

Em Nirtude da reforma judiciaria, o Sr. mi-
nistro da Justiça assinou homem Os seguiutcs

actos:
Promovendo Rubens da Fonseca Ilerm2s na

serventia Nitalicia do 3 (Orlo de contador do
Foro do District° Federal ; Sebastião Affunso

Alves na serventia vitalicia cio 20 officio de

distribuidor do Fôr° ; Emiti° Adolpho Aleyor

na serventia vitalicia do 2° officio de conta-

dor do Fixo, e o bacharel José de Oliveira
Machado na serventia vitalicia do 2° officio do

escrivão dos Feitos da Fazenda Municipal do

• District° Federal.

O Sr. ministro da Justiça concedeu seis
ide lirença ao Dr. Julio Afranio Peixoto,

dieo legista da Policia,
	 lhe-

1) Sr. ministro da Justiça nomeou o bailia-
I r. • 1 To(I ,, Soare- Neis a para o logar do 1° sup-

picoto do juiz da I" Pretoria. dcj ristricto
Federal.

•n•

.1	 onraria da Ca sa da àlneda remetteu
p	 rommandanto do vapor Ablgints, .do
1.1o)(1 lira s niro, em senos e cintas para. O

cie con s tituo nacional c est ratigeiro
15:nottS para a Delegacia Fiscal do Thcsonro
Nachatill Uu E-tado do (lia Gratule do Norte,
33:300S para a (In Estado do Espirito Santo o
Goo:000S para a do Estado do Pernambuco.

Pv . i .e1Noi da ellicina de fundieão ¡mia barra
de miro pesaltdo 928 gr:uniu:is, titulo 0,708,
tio v:dor fir•tallieo de 9015321, 1), yr:ib.:ente a
um partieular ; (1. n Estrada de r,-rro Central
tio brazil, oito caixotes contenill a impor-
caneta de 1: 1)19800 cio moeils /i-! cobre
xelim, para. ,C1Y111 conferido- ; pelo vapor
•1poo sios, cio Lloyd Brazileiro, unia caixa con-
tendo 3:331S910 em soltos da taxa Ind:ciaria,
ia DelegN • ia ri-cal do Rio Grande do Norte.

Troe,M para esta praça 4.s,oS em moedas.
por papel e 22S em bronze por

Cuhrs2 5 c1110.

O rapitio do corveta Cezar de 'MAlo foi
ii,»neado para n`I'5 ir na Superintendoncia dq
ta i.i'tl da .1rmada.

ci s t . , 1	 l'rbin de S.,11Za
lii 111)111C3,10 secretario da Capitania do Porto

E-tado lo Piatilty.

O capitão de correta Au gusto Ifekno Pe-
r...ira foi noillPa, to) director (In Poposiio Na ai
Sentir/ exonorixdo desse -• r:2:0 o capitão de
mar e Loi-rra Verissimo • .	 (1,, Mat',.s.

O capitão-tellente 1 . 5 1 forniddo Dr. Vett a tMo
Nogueira (ia Siva foi nomeado auxiliar da 2'
seceão da Sup;.,rintendencia do Pessoal da Ar-
mada.

Foram concedidas as seguintes licewas:
De 00 dias ao capitão-tenente Peruando

Ferreira da Sitx a;
lie dous inezes ao mccanico.naval Silvio Tei-

xeira Guimarães:
De 30 dias ao 2' tenente engenlit . h.o machi-

nista Ft.aneisco Teixeira da Costa, ao moca.-
!deo naval Alfredo Aloretti e ao mestre do
cot•po de offiriaes inferiores da Armada, José
Joviniano Freire.

O Sr. almirante Baptista de Leão, ministro
da Marinha, recebeu, homem, muitos cumpri-
mentos de militares e civis por motivo de seu
anniversario natalicio.

o Sr. general Melina Barreto, minitr0 da
Guerra, ainda limitem não compareceu ao
seu gabinete, por continuar cufetano. o seu
estado é, porém, satisfactorio.

Apresentou-so hontem ao quartel general
da ti' região o capitão José Joaquim Franco
de Si, ajudante do Asylo de Invalidos da
Patria, por ter encerrado os trabalhos da
junta do 2° municipio, da qual é presidente.

Tocarão, hoje, tias G horas da tarde ás O da
nolo), duas bandas de musica (los corpos da
I" brigada estrategica, uma na praça Sete do
Março e outra no ardiin da Gloria.

Pelo quartel general da 9° região militar,
foram mandados Incluir nos corpos a me se
acham addidas, todas as praças vindas do
norte, • por motivo do molostia,.de aecOrdo
com o aVISO n. 1 -1 de abril de 1910.inaçÕes, indefenido.	 5

Esta gratificação, porém, • não poderá ser
alterada por access° de elase. que esse opera-
rio po,sa obter mais tarde. ' • •	 •

Ileverimentos"dd.epichatlug

Jeronytno Naylor.-Indeferido ; insereva-se
nu. concurso.	 Pelo Sr. ministro da Justiça foi transferido

o . 3° Oleia' Antonio Navarro da Fonseca- daRaul Alvares do Barrag .-.5: vista das infor-•• Directoria da Justiça para a do interior.
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1P , C\-i l lunino .i do	 Militar
• de "..: arniento, O:os:alibi da Bocha, Ar-
Ii1 ,do	 Cas,ro 'relia' e Ne)v . toli Estilhe

torani mandados a1i .1.11 . em tini dos cor-
po- tia I' brigada estra t -gicii, visto haver, in
sido julgai l i c, p •omin o• 5.1 .a o sli.V;I: n 1	 Ex-

CP • i i "	 iuspec,;ão de sande a que se sub-
til...It.:rani.

qualtel-eneral da 9" rt'gii“
oc	 :

• Ni, dia N,	 uti di A .	 o
(li	 bat	 di. caradore. João

	

do qual é pri•i 	 o major Anima,
'Pereira	 kla si.sa, do	 ti cai:adore.

11 ,, (lio 9, no	 e

	

(pie l'i",pOlid0 ti '	 Ido ainainuor,:e
Neve-i, e de (pie fazem parlo

ow .j..1'	 Joti,	 o capilàle

.1111 .,“ (iialve	 dc Azioeil,,, os 1', tenente,
e João Freire Jucá, os 2- (enca-

li- Pedro "lo g lio de Bilro-,	lito Castoi.ino
di . li ia : no	 dia, li :II e horas, tia
olie responde o sold-/ii	 batalhão de
tilaria Julio Cavalcanti de Albuquerque, de

pre-ident- ci capitão l'i .auci .iro de Barras
Cavalcanti.

A.iresentaram-zie limitem ao D..partanirlitil
11,1 Guerra	 witãO 111('-

jii • nn 111 . , joão Pinto	 Pe-i	 por ter
sido ...irailitadi;	 tenente João Ilimriqur
Ahlicida Freire e pliaralae:otticii Justiniano
.VIiirvira Pinto, por ti . i .em sido julgados

para I) Ser% i e .: 1 liou toe intendente
io Dias Lima, vir tf. r Ni ido da I' rt.gido

ii	 iii-pec-..ão ittihiiir com p -rinissão t . aspi-
rou' ,	Manoel Goimarães

Pio' Cr sid o nome:cio ii.structor da
Soei ,	'f iro ri.

ronsellio de i l ne,lig3t:ãO. a que vae res.
o V tenenti . int , •ndoni, Domingos de

, n leiraile Cosia, reinie--i . torra-l'eira 10 do
i ui iit'. no qual t, I priler: ..L (Ia	 regiio.
iii Uru será prei . lido ido major Cu-titilo
ilí	 'uIiiil braga,	 (la))o	 1'. 1-
-II-	 1.9peN da S s. ha e João Baptista

iãlaciel Ateia-iro.

a pi . ..sidelicia do Si . . 1iicral Pedro ilVo
iiis,1).) Henrique, renne-se amanhã, ás 11
bora ,tia manhã,na auditoria do 1) ...partainen-
1,, da Enerva, o cuiselho	 gee p re .it a que res-
polido	 ( . iiranel Joaquim Pantidoão l'aPos
1,).1eirez t . do qual ta	 !rire cano jiiize-
toroncis Francisei ,c l'!:ir‘ -, Alfredo 0.1o81hi
iiii SiRit	 João d • AN. ila Trilhe I, Carlo.
J	 de l•rda e Ai ' \ andre (...11.1""

et.t.

insp . .eco) de saltite a (pw foram
promptos para ser-

I ;ci. t .. 1- Iene:dos 1) oti .r ito do Nasci-
mento e João Ilenri,pie de Alineida Filho e
crecrroreut di . 90 dias para tratamento, o ezz-
pitão	 'frajiiiir, do ()lixeira e mechei, ad-
• unto lir. Ilildegordo de Noronha ; de 00 dias
o 2' . iene31.i. Manoel (te (11iveirt lais)osa de

rani () ;dn 30 dias, o I" tenente Francisco
Pereira.

Foi iiistructor militar do Tiro
ii 1R .,4 o a-pirauti . a ollit • iiil Mariano Gomes
tia sil‘a Chave,.

de-iiii . amento que vae se guir para a E:-
ti-da de Ferro iVoroeste do Brazil, em Ma tto

anil, de garantir os empregados da-
que1lit es trada contra ai2sres síves, foi aiaginen-
'rido para 10 praças e s'erá rommandado pelo
1 .. tenente Plinio de Carvalho.

roi mandado Inspeccionar do saude,
er*Ãlit reunião da junta medica no quartel

g. i . lierat da Nona	 o	 adjunto
lir. Hildegard	 .\ ',ronha, quo seri,. no
1 reg im oito	 artiihal ia, %is.o I 1. apres•n-
tado pai te de ti. (((li'.

li prof • -uir ambillonu . dr a; icultura

	

tu	 Iiit o Sr.	 IlNin s. -lri) da .tgri-
cultura	 1'11.110110 Slihri • 04, serxi,:os

na: mei..., titi ago-ti, t oinil'iro
ultimo-, na e \ciirsão	 tez 11i .1 ,1 Dis'rirto
['atira(e pp lo:	 do !lio III Jalleir0

Traki'ileill a	 do Sr.
(-arar, tu	 maduivira u Ii	 ii:I.10tiape_

siwi. , iad‘ Nacional de
si ite-treeceref ..: pr ietj,eas ....eelere

( . 11 1(j k o ( h ... thu lIii	 1	 teee	 p!)rier50 iodo
(real.	 :)."`	 (10 IMn nilli101.1.0
(1,1114) a diver.a. pe-saa	 t i ne ;d1i compor...ce-
rdo' duraide

Em Peiropolis	 liara 4) Sr. M. lie
Odlii11	 I' ntro para o

Sr. Gasta Vii Ecmlicl.
segnindo para o E.spirini Saldo, montou lia

Fazziimia Moile5) da Sapucaia, perunicente ao
Es tado, titil	 roia ab .. !has (pie havia

;ido e alli	 prelourfw. s e exp, vi r neias, bas-
tante t .oncorridas p..los lat rador,.., da zona.

mesmo Estado fez varias ronferencias e
droionstrarfr,.., da t iiitagt'iul da apicultUra,

1 ¡ficando o	 ((ti diNinoihz traram os
faZolideirn , 	 pilo assumiam,
como meio do (alindarão das (Vires dos
cafeeiros e anginento cae:eipiente, da pro-
(turrão do caié. Entro os colonos allemães

liaipielle Estado, trrande foi o
etioul-ia.m., lila .: suas prolei•efips,
ir'iii li 0 , 111 eNilo elll Tyrni e Cachoeira de
santa

firatiz	 amanhã, no Cola.do Militar,
lit	 da manhã, os si .guinies exame.;

kirm".•
1" aloto,	 tis. 330,

310, :Vil. 3i1. 315, 3;8, 351, 359, 302, 368,
533, 450, 451 e 578.

anno.	 tis. 155, 167, 212.
'1 30. 550, 301, 700 t , 824.

.2 .. am.o. al . :11inici ira- Voamos li s . 513,520,
52s, 517, 5;0.	 1, T.;s2 t , 50V.

3 ., aluno. iiri.heinfiea-- 5\iI111)110 .4 /1.••n • 11, 17,
;:s. 50. 52. 01, 65, 92, moo , 	129 , 460

4" atino,
100.

thurograpliia	 ns. 173,
2ou, 233, 133. 415. 406, 501, 517, 802, 807,

82o, 8 .2;, 85:i e 81-8.
: n"2 screão	 .1111ffilles it. 134. 301,

310,:101'6. 30-,, 121. , 153, .101, •1N7, 502, 532,
515, 550, 572, 583 e '727.

--- C) ponto oral s"rá dado ás
8 lia .as da manhã.

Pela sob-directoria da 2' divisão da Estrada
de Ferre Central do Itrazil foram designados
para ,(.1•1ii.:

FIII Anta, o;igente Eduardo Lopes; em Cc-
dok . ita. o agente João da Bocha Pitta ; em
INIiingueira. o conferente Feliciano Moraes
Costa; em Itosira, o praticante Guarino Cas-
tro; uni Portella, o conferente Theodoro Silva;
em Encantado, João Pinheiro Guimarãe s ; em
s. Vogo, o pratirante Eirado Ahdon ; na
Central, o praticante Cear Santos e cai Ca-
randalin , o praticante Heitor Fraga.

Pela suh-direcloria da 3' divisão da 1:trada
de Ferro Central do Brazil foram Osignados
para servir

Foi Dr. Frendi), o praticante José Ferreira
de Abreu ; eia Paciencia, o praticante A. P.
Santos Mala ; em Alfredo Maia, o praticante
Mario Franco Vieira ; em S. Diogo, o prati-
cante Marcho Alves Ferreira Lobo; em Magno,.
o telegraphista Francisco Argollo ; cm Dr.

Frontin, o praticante A. 5. Castello Branco
eia lieodoro, o ich .eráphi-ta Adalberto Ceai-
po-	 Latav eito, o praticante SubastiãO
Nelson Pinto	 : na Ceotrai, o tecgra-
plii .,ta Achille, Ccsar

Durante is :10 dias em que finiceionoti
inez dr dezembro, a ItiWiotheea Nae'ional fui
frv(phlitailin por 4.029 pessoas, a cujo evame
e vonsulla se submetteram, alem de 1.092
avulsos. 5.120 ol.ras impressa .: ein 6.552 vo-
lumes: 1.787 documentos manuseriplos , 1.V7
por. a..; ieolifig rophicas e 220 iiiimismaticas.

.Vs obras impres-as assim se distribuem por
annuarios e rexi .,tas gorars reg3;

e indu s trias, 5 .2; bellas artes, I:i;
dtia-; caria s geographicas, 1.052; choro-

graplia do Brazil. 51; direito, le gislação e ,jii-
rUs t irlidencia, :i;:e. economia politica, 61; vil-
cyrlopediii e polyeraphia, 120; gengraphia,
121: historia, 272: historia do Brazil, 101;
hisiriirção e educarão, 43; jornacs. , 610; 'lite-
ratura, 8:;5: ¡ literatura liraz:leira, 467; pildo-
logia e linguistica, 162; philosophia, 06; politiva.
o admini s tra rão. 60; religião, 73; sciencias ma-
lhem:divas. 40:: sciencias mediras; 384; sricii-

li aa il rao. , 400; rseripta: riu a!let11:10, 21;
franca", 1.128; hespanliol. (;4; inglez, 79;
italiano, 50; !min), 10; purtuguez, 4.t)10; estie-
raiou, sete e tiiiii-guarany. e os inainis-
cripta; são relatisos á 'li s to] ia do 11razi1 e
todi,s em i rtuguez.

Licanças:

Foram eoileadida•4
Pd° Sr. ministro tla Justiça : dons inozoc,

ai joix de direito da 'fr a Nara criminal desi.a.
Capital, barharel Edinninlii de Almeida ni.go,
de 00 dias, ao ajudante de pivrteiro da Ili-
bliiitheca Naeituu.d, Antonio Berenger ii,i S:lx a

de um :iono a l'ealivi-co consia ld do n_
eneireilo, auxi:tar de Gabinete de Identifica-
rão e Fslatistica th,t Portei-A dO

O II0spitil da Sa IVA C	 da
Misericordia, dos Hospieio: de Niuzsa Senhora.
da Sande, de S. João Baptista, 	 No- ' ;u Se-
111140 . ,1	 Soceorro e de Nossa Senhora das

Cascadiira foi, nu dia 2 do roi -
rente, o seguinte

TuCt?

Existiam 	
	

905,	 719	 I .683
Entraram 	
	

43	 20
Saldram 	
	

42	 17	 59
Vallecerani 	
Existem 	
	

711	 1.7;j

O uuo imetito da sala do banco e dos con-
sultoria: puhlicos foi, no meino dia, de 1.242
consultante g , para os (Ines se aviaram 1.314
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes e 110
pequenas operações.

No dia 3:
l‘acionaes Estrangs. Totat

Existiam 	 	 059	 '714	 1.673

	

36	 19	 NI;Entraram 	

	

21	 11	 35Saliiram 	

1
Faliecerain 	 	 7	 1	 8
Existem 	 	 967	 718	 1.68

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios public.os foi, no 111C91110 dia, de 941
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.090

F~0 01 pperaÇõQa

receitas.
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pirectoria de Meteorologia e Astronomia-Seeção de Meteorologia e Pilysica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwick....1
.• Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1012.
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. s.4 4 ..n
:< r.-. :R *

G)

MS. :00+ 9 . ° • nVin mim

..
rurangaba 	 3°,13 38°,30' 30 62.3 30.8 32.2 20.9 12.2 NE 4 5
Fernando liz.z 	 3°,50 30°,29 93 61.2 36.9 28.4 24.1 18.5 E 4 2 Bom.
Itecife 	 - 8°,05'.34°,51' 30 67.9 28.8 31.0 25.5 21.2 NE 4 7 Incerto.'
Aracajá.	 - 	
Ondina 	

10°,,
13°,00'

.1 i°,01.
38°,30'

1;
40

61.7
62.5

27.7
30.2

28.9
32.5

24.9
22.5

20.1
20.5

NE
W

G
2

5
7 IncertO:

.Caetité 	 14°,02' 22°,37' 000 58.4 23.2 33.7 21.2 16.3 SE 1 8
Cuyaba 	 15°,35 56°,00 235 05.1 27.1 31.5 26.5 22.1 . N 2 2 Bom.
Montes Claro	  16°,1:1' .1:1°,50' 047 62.8 2:1.4 34.6 20.0 17.4 •	 0.3 O O 10 -
Theoplido OLoni 	 180,10' 41°,20 305 60.1 21.2 32.8 23.6 19.0 1.2 O O 10 Mão.	 -
()tiro Preto 	 200,23' 43°,30' 1.150 65.3 20.6 27.0 18.1 14.4 15.7 E 3 9 Incerto.
Franca 	 200,32' 11°,21' 1.002 01.9 21.5 27.0 16.0 - 42.9 E- 2 *4 Orvalhou..
Ribeirão Preto 	 210,10 47°,40' 515 61.5 21.5 31.7 17.4 14,6 E 2 3 Orvalhou.'
Barbacena 	 . 	 :210,13' .13°,47' 1.150 62.0 20.8 21.1 17.9 12.7 SE 3 9 Bom.
51tutitudititlio 	 210,18' 40%35' 1.046 63.3 21.2 29.0 13.8 12.5 E 2 4 Orvalhou.*
Lavr  q	
l'almyrt 	 . .... ......

210,20'
21°,20'

44°,55'
42%49

868
832

02.7
59.4

21.4
20.8

29.6
26.8

17.0
15.2

15.4
12.7

NE
O

3
O

6
5

Orvalhou.
Bom. •	

.

CAtrupo q 210,40 41 0 ,30' 9 0.0 25.2. 32.8 25.2 19.9 3.1 SW 4 10 Mão'.	 •
Juiz de Kira 	   21°,45' 43°,20' 682 63.5 21.2 27.6 18.5 14.7 Vi 1 5 Bom.
S. Carlo: do Pinhal 	 2"2°,02' .17°,50' 812 62.2 22.6 26.2 12.0 13.8 NE 1 2 Orvalhou.'
Caxanibú 	 22%IV-15°,01' 891 03.5 19.2 27 8 16.8 12.8 S 1 8 Bom.
S. Paulo dos Agudo .: 	 -020,18' .49',05' 602 62.2 22.4 31.0 17.0 14.3 0.2 SE 2 O Bom, orvalhogi
Bio Claro 	 2"2°,20' 47°,35' 614 62.4 20.2 29.2 17.5 14.7 SE 2 6 Orvalhou.
N'asKniras 	 22.,25' 43°,12' 436 63.2 22.2 25 O 17.6 15.4 6.1 WSIV 2 6
Rezende 	 22°,28' 41°,53' 431 62.4 23.5 30.8 21.4 15.8 o O 8 Orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 43',41' 403 62.9 23.6 25.2 19.9 16.2 1.6 NE • --2 7 Incerto.
Passa Quatro 	 22°,30' 15°,01 936 61.9 22.4 25.8 18.8 13.6 0.9 •	 O - O 3 Bom.
DleinIN 	 22°,32' 12°,28' 434 02.1 22.5 26.0 20.0 16.0 2.0 O O B Nevoeiro.
Piracicaba 	  	 42",45' 17°,40' 550 02.8 21.4 20.8 18.0 15.2 E 5 O Nevoeiro tOntle.
Campillag 	 44.,51' 17°,01' 665 03.2 21.8 28.3 17.5 13.4 • O O 4 •••
Capital (160) 	 22,56' 43°,10' 62 62.8 24.2 30.7 24.1 18.3 0.5

•	
SE 4 6 Bom.

Taubaté 	 250,05' 45°,25' 581 63.4 21.8 27.8 19.6 15.0 0.2 S 1 10 Incerto.
Tattilly 	 - 230,25' 67 0 ,50' 595 63.0 21.2 28.0 15.0 15.0 E 1 - Bom.
S. l'aulo 	 23',34' 46%39' 781 62.1 20.0 24.6 16.5 13.2 0.5 NE 2 - Bom.
Santo .; 23°,56' 48°,39' 10 63.5 25.2 28.7 22.7 16.3 4.6 •	 N -	 1 10
Faxina 	  94°.05' 49°,00' 695 62.9 23.4 28.5 14.8 11.4 SE 2 O Bom.
Ignape 	 2I-",14' 47°,30 10 64.9 20.4 28.0 22.4 16.4 NE 2 4 Orvalhou.
i;narapoava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 60.6 22.0 31.3 16.5 14.8 N 2 3 Bom.
Curityba 	 250,25' 49°,15' . 908 63.0 21.5 27.9 16.9 13.0 NNE 1

* 
3 Bom.

Paranaoá 	 25°,3V 48°,30' 3 63.1 27.0 29.5 22.0 23.3 O O 5 N.3vociro termo
JULDO011all 	   • -	 . 46°,55'191,03' 25 63.7 25.4 32.7 21.1 19.6 NE 1 4 Bom, nevoeiro.
Cainboriú 	  27°,01' 480 ,38' 5 65.5 21.4 27.2 15.0 18.3 ENE 3 2 Bom.
1:rosque 	 27°,05' 18°,55' 25 63.0 23.2 30.8 19.2 17.1 ENE •	 2 8 Bom.
l'Ioriampolis . 	 27°,35' 48°,33' 4 62.6 24.5 26.0 20.8 16.9 -O	 • - 4 4 Bom.
Santa Maria 	  	 290,41' 53°,43' 146 64.4 24.4 31.5 19.6 18.4 N O 8 Incerto, nov.	 toma
rruguavalia 	 - ' 29°,45' 57°,05' 150 54.5 25.4 32.0 23.6 19.8 O O 10 Incerto.
Porto Alegre 	 ' 30°,01' 51°,10' 40 60.5 25.7 30.2 20.6 16.7 ENE 1

•	
8 Incerto, nev.	 ttutle

Cachoeira 	 • 	 : 30°,29' 52°,50' - 57.0 26.6 30.0 20.0 20.0 NE i 9 Incerto.
NO 	 31°,20'54°,12' 209 53.3 21.6 39.2 15.2 11.3 32.4 •	 N 3 10 Incerto.
!fio Grande 	 ' 32°,01' 52°,07' 3 58.0 22.2 26.0 21.0 •	 18.5 19.8 E 2 10 Incerto.
ingunrão 	 32°,33' 53°,20' - 52.0 22.4 28.0 15.2 12.8 11.0 NW 3 10 Mão.
Moiltevidéo 	 310,54' 56°,12' .... 53.5 21.7 31.4 20.0 15.3 NNE

-	 -	 •
5 10 Mão.

occunzEtrctas

Em IIIontevidéo está chovendo. Em Uruguayana está choviscando. Em Recife choviscou esta manhã. Em Ouro Preto, Campos,. %a.
louras, Pinheiro, Mendes, Santos, Bagé, Rio Grande o Jaguarão choveu liontau. Em Montes Claros, Theophilo Ottoni, Passa Quatro, Capitai
Taubaté, S. Paulo o Uruguayana choviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em S. Carlos do Pinhal com 12°,0 e em Muzambinho com 13°,8.
Convençoes : Estado do céo em decimos de céo encoberto; O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros indicativos it

força do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, Calma, a 12, tufão.
•
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\Moei-
dado Direcção

Quanti-
dado Nuvens

I. :I	 ilude 	 756.1 23.0 17.5 81 4.6 ENE 3 ei-eu,cu
in 	 756.5 23.1 17.3 82 0.0 Calma 1 st-Ci1 -

.;	 1.	 In 	 751.4 22.6 17.3 81 2.0 ENE 4 ci-eu,s(--cu -
(1	 I	 iti 	 753.6 21.9 17.5 75 0.0 Calma 7 ci,st-eit,cti -

t o dil 	 752.9 28.5 114.5 61. 0.0 C;(1.4i a 2 ci,eti -
751.6 27.1 17.6 66 9.1 SE 4 tini-eu -

ç)	 11.	 In 	 751.3 26.6 19.1 71 11.0 S 9 ci-st,st,cu •-

, 1	 p.	 lu ...	 	 . J....... 26.6 19.5 75 2.3 S 2 el,ell -

--

..\ I .	 l • .... _ ____ - -

maxini i, 21.1 ás 11 h. 5';fli.	 ni in 4, 22.2 i G h. 	 iii.	 Ozyia
o. • . lioras	 ino,lação. 1

extrallidas da s:::rie 11:.:ratit

O ser\ iço do Exercito para h (j&l é o se-
gointe:

Siiperix. de dia,	 capitão .1 (s'.! Joa.piim
Nu ti

A brizada mula dá o oficia! pira rotula.
A 1 4 brig - 1 1 1 ,1 estr.( dá "S oinciaes para

dia ao quartel geia(ral da Us região e para au
xdiar o smieri . m d

Auxiliar do (Alicial da dia á 9 r.(gião, ama-
numse

O 3° rogimeni o de infantaria dá a ;liar-
nicão.

Á brigada mixta da as guarda,: dos paris
do Gattet: , , Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.

Uaiform:: 4°.

O ser% iço do Exercite para amanhã é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Arthur Lauro da
Ma tta.

A 1° brigo Ia estratégica dá os officiaes para
dia ao quartel general da 9° r.(gião, para au-
xiliar o superior de dia e para imida de vi,ita.

Auxiliar di oficial de dia á 9° região,
amanuense Campos.

A brigada mima dá as guar.las do; Palacios
do Ottiete, Guanabara e Arsenal ‘1,- Marinha.

Ullifurnr.., 5".

11 serviço para hoje na BrIcada Policial é
O ,,,plinte:

8:iprrior de dia, major 31, llo.
0,ficial do dia á brigada, tenente Teixeira.
31edicos: de dia, -tenente Dr. Nlirabeaux

é de promptidão, o major graduado Dr.
Mofina.

luterno de dia, alforcs honorario C.assio.
Ajudante t.1.( parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e proinpkdão, a do 48 ba-

talhão e para o . einesnatographo, um terço
da (lo :1° batalhão.

.Iloinlain com o superior de dia . .):1 tenentes
Benigno) O Iliberto.

Rondam as ruas do Nu uno, Ilegente e São
Jorge alferes Lucena e um illii!riOr de
can afiaria .

liondantes á disposição do superior (h dia,
sete inferiores de ((avaliaria. sendo does para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos e mais
dous de cada um dos 1°, 3° e 4" batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Sykostre.

7 il. m., 0 7 li. n., o Chuva calii(13. em 21

Guardas: da Caixa de Amornização,
res Gardel ;	 Thes•uro,	 fiar?'
da Caixa de Conversão, 1 niente Izidro e da
Casa da Moeda, alferes Moreira.

no:s corpos:	 P batalhão,
capitão JPSIIS ; no 2', capitão Lota ; no 3',
capitão liadaró	 uo.	 alferes Cominho
no 5°. •niente Souza; .no J ca' a fiaria, capiGna
Pinto Ribeiro e no corp.) auxliar, tenenta
Saturnino. .

Promptitião: no de cava U.tria , a	 Cabral
e no 1° batalhão, .alferes .Martini.

likiliares do of:-ivial de (lia, itin inferior e
um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens a assistencii. do pe-scail, una cabo
do l" t' um ÇOrilleteir0 do V. bata(hão.

O regimeitto de cavallaria* dá o scr‘i4(o
.1 15. det" I' 11) illati o.• Jun offirial de prainptidão
com 31) praças,. asguardas da Casa da Moeda,
12' e 11° estacf;es e o anais que 	 pedir.

O 1° batalhão .(lá..o.p dieiainento e extra-
ordinarios já determinado% e o (liais que so

PeOdit.2. °batalhão:dá .o po1iciam :m( 1 0 dos 6',
7° e 21° distrietos, u se.rviçoi ii d .:termi-
nados e o mais que se pedir.

O 3° batalhão . dá . (los 18*
19° e f_"(O° . districtos, os s4,(rvis já determi-
nado; e o mais que se.podir..	 .

O 40 batalhão dá .a gnariii:ão, as prom-
ptidiks de incendi° e permanente, •endo esta
com um subalterno, o; servie»:j determi-
nados, e o mais tine se pedir.

O 5' batalhão tlá o policiamento e detnai2
servires dos 9°, 15', 16° e 17 0 districtoz, os
servires já determinados e os mais que se
pedir.

O corpo auxiliar dá um boinkiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para
incendi° durante 21 lioras, os jl de-
terminados e o raai:; que se p,:dir.

Uniforme, 6".
•nnn

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pcbs seguintes vapores

Hoje:
Peio Sanlegna, para Santo:2 , Elio 41a. Prata,

-Ma tto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior at ás to.

013Erail!O-SCptilLJ.Ealn-S ,',110	 ,ria 3
r...nte,	 (33 pioa:g,

11..; cor-

Nacionae: 	  	 49
11

ina;eitlino 	 3';
Do sexo	 Plilinino 	

M.4:ores do 12 onno2 •
31,114(res de 12 anaus 	 27

Indkr. "ii(e° 	 17

1'.	 pezsoa°, sendo:
Nacionaes 	  31":
Ls:.rangeiro.-: 	 .• 3

:19

Do s"xo 	 	 13
Do sexo feminino 	  2(;

Maiores de 12 ao no	 	 17
1,(111.,..: de	 12 annos 	

3‘)

Indig,nite2 	

Dia n,	 tur-Alo:

Narionao.: 	 . 39
Eslrangeiroç 	 •

41.
wy(0 masculino 	 21

De sexo Illninino 	 23

14

Lioros de 12 anilo: 	
;nleneres de 12 anilo ,: 	 20

41

Indigentes 	
à



• Amanhã
' Pelo Cap °ilegal, para Rio da Prata, Mat-

, Ao-Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e

i•.para o exterior até ás 9 e objectos para regis-
trar até ás O da tarde de hoje.
' Pelo Zeelandia, para Santos, Rio da Prata,
.Matto Grosso e Para guay, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás II 1/2, ditas com porto duplo
!e para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com parte duplo até ás 10 o objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje

Pelo Virgil, para Victoria e Nova Orleans,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com

. torto duplo e para o exterior até ás 2 e ob-
• retos para registrar ate ás 12 da manhã.

Pelo Araguaya, para Santos, Rio da Prata,
• Matto Grosso e Paraguay, receb•ndo impres-

sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 12, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 o objectos para
registrar até 1.

Nota—liecebimento de encommendas para
Portugal. Açores e Nlade ; ra nos mesmos dias,
das 10 hor ; da manhã ás 2 da tarde,
até a AC.vra da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Marli:Ines; o entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

• PARTE COMMERCIAL

Rio, 7 de janeiro de 1912

MOVIMENTO DO PORTO

ENVIADAS NO DIA 6
De Gottemburg e escalas,paquete sueco Kom-

prinssessen Victoria, commandatite Maestrina.,
2.101 toneladas; passageiros, seis em transito;
carga, variogeneros a Luiz Campos.

De Florianoivolis e escalas paquete nacional
Aida, commandante Moreira, 217 toneladas,
passageiros: Etilalia Lobo da Silveira, Emygdio
Livramento, Augusto de Estlin, Olympio 11.
Abril, Gaeyão It. Clifeholliti e mais oito em
3' classe ; carga, varios generos a Luiz Cain-
P(Y'.

De Cabo Frio e escalas, hiato nacional Clo-
tilde, commandante Paixão Junior, toneladas
29; carga Vil., a ordem.

De Cabo Frio e escalashiate nacional Gima,
commandante Silva, toneladas 50, carga. VG.,
a ordem.

Do Pará e escalas, paquete nacional Dorbo-
reina, commandante J. da Silveira, toneladas
885, carga VG., a ordem.

De Buenos Aires e escalas paquete oriental
Santos, commandante lieltraus, toneladas
1.010.	 •

&miais NO DIA 6

Porto Alegre o escalas, paqttete nacional
Itapena, comina leiaute Alatoam), passageiros
Alvaro Joppert Leal, Frederico Lage,, Dr.
Americo Lassance, Sa to paio, major
Candido Pamplona e familia, Astrornar

• Carvalho. Dr. Costa. Carvalho e familia, Nel-
son Rebello, seilador

climidt, Oliveira ia; Irais Vieira Filhe, De.l. Peteitialot, Manoel Motiva da Costa, Dana
•Cecilia Vision], lha Lanniiteoa fasearealias,
.coronel Ilyp . deo da Chagas P,.r . ira e familia,
Dr. Cartier, Eltiy Duarte, major Juão Si
f io AlVeS (IP Carvalho e familia, Jo:é alv a; do
Carvalho, Dr. José Pantoaa	 o, Mm...
de Azevedo, general Dr. Diogo l'ta.autia, Ala-

rico Milito da Itsclia, coronel Eduardo Mar-
ques Machado, Pedro Rios de Souza e mais 15
em 3` classe.

filanáos e escala, paquete nacional Ala-
goas, commandante L. de Carvalho, passa-
geiros: Pedro Francisco Assamir, Elisio A.
de Oliveira, Venancio Neiva e familia, José C.
de Vieira, Joaquim A. dos Santos Junior,
Dr. E. de Barros, Thomaz Bardy, Leopoldo
Goroso, Augusto Dourado e familia, D. Julia
Pereira da Rocha e familia, coronel II. de
Spisa. Leão e familia, Carmo Diogo, D. Alice
dos Santos, viuva Benedicto Leite, João Mar-
tins, coronel C. Montenegro e familia, Joa-
quim F. dos Santos, Jorge Zahnebi, João
Simões, tenente Octaviano Porto, J. Iltliz,
D. Maria Pearce, Dr. L. Pires, D. Ma-
thilde de Machado, Romualdo de Carvalho e
senhora, José da Rocha, Antonio Palhatio,
Antonio Lisboa, J. Luzi de Queiroga, Efluas
F. do Valia, Dr. Luiz Guterres, filme. dos
Santos Valle, José K. de Freire, Daniel Coe-
lho, Dr. R. Baptista e um filho, Frederico
Lino Machado, José S. de Figueiredo, Otto
Gaivão, Waldemar Rocha, Dr. Camillo
landa o familia, João Elias Raiz, Joaquim Pi-
nheiro, Armando B. de Aguiar, Manoel Tei-
xeira Dias, A. J. de Andrade, João Amorim,
Francisco R. Netto, Joaquim A. de Miran-
da, Antonio Leite, Dr. Manoel Pinto Ju-
nior, D. Julia L. de Vasconcellos, J. Lins,
deputado Gonçalo Souto e um filho, Dr. Af-
fonso Costa, Francisco Soares de Araujo, Au-
relio R. dos Santos, José Pires Querido, N.
José de Oliveira, almirante Gavião Pereira
Pinto, Arthur Atliahyde, Galdino de Assis,
Caio A.de Lima,Newton da Silva, José Caldas
e senhora, O. dos Santos Cresopo,Dr.Atigusto
Ormil, Dr. João B.Ilibeiro, Dr. João de Mell
donça e quatro auxiliares,Oscar de Miranda,
D. M. Tavares Bastos, Dr. Pedro Abreu da
Silva e familia,commandante Elpidio Oliveira
Abreu, Dr. Rosa de Oliveira e familia, Jo-
reés Il. Sampaio, Aristides Dantas, Salti.s-
tiano F. da Silva, Carlos flayama de Oli-
veira, Franeellino Ferino de Oliveira, P. N.
Ferreira da Silva, B. Cassionilla Costa Pereira,
Edmundo Pirajá e mais tres auxiliares,
D. Brasillissis Pereira e Filho, Adamastor
A. da Costa, Dr. João Baptista M. Guimaraes,
J. Moraes da Costa, Judia Caldeira, Pedro
C. de Alencar, Dr. J. P. da Cunha Vascon-
relhos e familia, Carlos M. de Paula Barras,
João /Vindo Corrêa, Vasco N. da Silva, J. Al-
bano, Henrique Antonio e mais 127 em 3'
classe.

Saldos, paquete allemão 11, tmstaufen, com-
mandante Holdt ; passageiro,: E. liarp, Mar-
garida Ilutterdinque, Dr. Gahriol ilerissen e
senhora, Jeronvmo da Caiu Vellar, Guilher-
me Arraler, Etiptiio Urban e NV. Baste!.

Nev York e escalas, paquete inglez Tennis-
son, commaudante Allen passairos: Z.
Lull, SietTan, José Murillo, W. S. Worr e
mais 7 em 34 classe.

uponEs EsPERADOS

Nova York. Voltaire 	 7
Amsterdam e escalas, Z,..el0Juli , ‘ 	 7
Portos do sul Itapema 	 7
Portos do norte, Magrink 	 7
Portos do sul, Junit-r 	 8
Southamptcm e escalas, A ragtei yd 8
Portas do norte , íris 8
Portos do norto, Satélitte 	 8
Bremen e escalas, llalIc 9
Hamburgo e escalas, Cai; Orlegal 	 9
Rio da Prata, Cap Arcana 	 .. . 9
Rio da Prata, P. Ma falda 	 9
Santos,	 Petropolis 	  10
Liverpool e escs.	 Thespis 	 10
Portos do sul, 	 /mouca 	 .. 	 10
iii0 da Prata, Magoa 	 10
Portos do noras Cabaliio., 	
Bremen e escalas, Crefeld 	
Portos do norte, Balda 	

,
10
12
12

Rio da Prata, Fagundes Varella 	 •	 .. 12

Doinirígo 7
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Saittos, llolicnstatifen 	 13
Genova e escalas, Regina Eleita 	 13
Rio da Prata, Pampa	 	 13
Bordéos e escalas, •agellan 	 I%
Portos do sul, Florianopolis 	 E;
Trieste e escalas, PralleiSCa 	 ' 	 	 15
Rio da Prata,	 Varsapi 	  16
Calláo e escala, Oriana..,....,.., 	 17
Rio da Prata,	 Argentina 	 17
Liverpool e escalas, tirita 	  9 1* . • • 17
Portos do norte, Bragança 	 18
Rio da Prata, tionig Frederico August 	 19
Rio da Prata, Atire 	 20
Portos do norte, Brazil 	 20
Portos do norte, Alaraidião 	

varons A SADIA

21

Rio da Prata, Zeelandia 	 7
Rio da Prata, Sardegna 	 7
Rio da Prata, Araguaya ,	 8
Antonina e escalas,	 Anna 	 8
S. Fidelis e escalas, Carangcla 	 8
Pernambuco, Ardente 	 8
Hamburgo e escalas, Cap :trema.... 	 9
Barceloaa e Genova, /'. líquida 	 9
Villa Nova e escalas. Philadelph ia 	 9
Rio da Prata, Cap ortegot 	 9
Southamptau e e-calas,	 Aragon 	 10
Bremen e escalas,	 Halle 	  10
Portos do Sul, L'aioiba 	 10
Portos do norte, !Wang!, 	 11
Portos do sul, Se tu unq II
Hamburgo e (-. ca!as, Peiropotis 	 11
Portos do norte, °lindo 	 12
Hamburgo e e:eala ..,	 Iloh . ostoolea 	 13
Rio da Prata, !ironia Media 	 Et
Marselha e escalas.	 Painpa 	 13
Rio da Prata;	 Alagellan 	  	 14
Mucury e escalas, Industrial 	 II.
Recifo e escalas, ,t)i 	 is
Rio da Prata, Francesco 	 IS
Rio da Prata, Fagundes Varella 	 15
Porto Alegre e escalas, BerbOrCh.'t 	 15
Nova York, l'asari 	 19
Laguna e escalas, Alg yrinf 10
Liverpool e escalas, tirita 	 17
Callão e' escalas, 	 (Irig t 	 17
Genova e escalas, Argentina 	 17
Rio da Prata e escalas, Jupit^r 	 17
Portos do norte, Alanaos 	   18
Hamburgo e escalas,K. F. August 	 10
'friesta e escalas. Alice 2'
Ila rnh'irgo e escalas, 	 S. Paulo 	 2)

JUNTA COMMERCIAL
SE'SÁO EU 28 oE DEZEII11110 DE 1911

Pre q id .mtc, Torres ; dirJcle» . , Dr. N(1)ro

Prasantes o presidcate Torres, Os dlottailoa
Couto, Coiceição, Lvra, Coei art, Marinho
Prado, o supplente D'atiz e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campas, abriu-se a sessão.

Foi lila e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Em seguida, o Dr. Isidoro Campos, director
da secretaria, pediu a palavra e declarai' que,
sendo esta a ultima SeSS,V.) (10 c)rrente anuo,
requeria que fosse iuserto na acta um voto do
congratulac,ões pela correcção com que a Junta
se desempenhára de suas funcOes, fazendo
votos pela felicidade tu -s-oal dos Srs. depu-
tados e pela prosperidad, crescente da Junta.
Approvado esse vot ). o Sr. preslente e de-
mais deputados agradeceram, maudando que
o agradmiinento canstasse lambem da acta.

Expediente:
Edital do juiz de direito da 4 • Vara Com-

mereial desta Capital communicando a fal-
latiria do negiwiaote José 1' ia Pinto do
Ma galhães, esta belecalõ á rua tia Saude n.279.
—Ma nd o^u-se, a imota i • e a rchivar,

e rim mios
Da Raul Settra, para o registro da marca

que distingue tecidos, maot.,iga,
queijos, perfumarias, etc., de seu cominarei°.
—Deferido.
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inar, •et *qué 'consiste em uni coelho em efirds
kooera . e, azid, - que, serve para distinguir la-
raughilia..e'aiiii de sua fabrie.ação.—D.ferido.

Iça M: Leite Sampaio, para o registro da
marca .SabiMete Flor do Oriente% em um
desenho de ornato rOill bordaduras, cuja
niarea distingue sabonetes de 4Ctl

-

I)! Fr locisco Rip( i-ta Je Paula Netto, para
n r. , 2:ktra ila marca que von skte em uni rir-
ciem rendo aJ c•oitro as louras t;. 8. .n»

enja inarea distingme ;lutou,-
%eis .! .te sua fabricação. —Dele-
rido.

Pefliiplx Metais Company, Voados Unidos,
o r. , gtro da marca •:oppo1 Clad ,. , que

- fios de aço o •itnilare g 	 fahri-
em•ão.	 JUULAIld,) certificado do paiz (1 2 ori-
geio, volte.

1%,, Th., C. A. Edgarton Manufacoirii:g Co,
1.:LI..11,; Unidos, para o registra da marra
President-. que distingue siispenserios e lizas

.1.! , ILL fahrie,tção.—Jinititi p lo certiticad.) do
paiz ,I, ! Orig*C111,

The Chillifigton Toei Caunpany,
Laborde, Victor 'Talking Machine Com-

pany, Cheinische Fabrik 114 .1fetilwrg A. G.
1111 Eltgen Dietrieli, The 1Vestern Chick

311g . C°., E. T. & C)., Iiir, Patent
ANle. Box and Foinulry Company, Limiti.d.
11.o. , re flubber Company, Alfredo lionomi
• Cemp. e Cotei & irmão, para o deposito de
sins marcas registradas nesta Jtinia sul
lis. 3.103, 3.101. , 3 ".t(ei, 3.106, 3.107, 3.108,
1.10, 1.110, 3.111, 3.112, 3.113 e 7.530.—
Deferidus.

De Ikrtlioldo Baner, para o depom-zito
marca .. O Louvrc	 registrada na Junta
C(miinereial do Paraná Si))) ti. 1.027.— Defe-
rido.

De Fernandes, Peeego & Riat, para o de-
pos ito da marca o Confeitaria Caste/Iões n, re-
gistrada na Junta Cominereial dr S. Paulo
sid) n. 1.600.— indeferido. A Junta mantem
seii despacho anterior, contra os votos do
vesidente Torres e do deputado Conto.

De Affonso Moreira & Comp., A. Silva
& Cota, Tovar & Comp., Borges de Araujo
& Comp. e Conti & •yrestaran, para o arehi-
va mento de seus contractos sociaes.— Dere-
ri. los.

Do Fixara Laorden, para o archivainento
de sen contrario social.— Deferido, depois de
cumpridas as formalidades legaes.

De Adindo Fonseca & Viantia, para o ar-
chivainento da alterac,ão de seu contracto SO-

--
De Carrijo, Lima & irmão, José Joaquim de

Souza & Comp., Rossi Irmãos e F •rraii &
lia roi á, para o archivamente de seus distractos
seciaes.—Deferidos .

De Adindo Fonseca & Vianna, Gaspar &
Cardoso, José Alves Rodri,vies, D. Leite &
Com-, Esteves & Cunha, Adolpho Sonnenfeld
& Castilho, Arthur Sgarbi & Comp. e R. de
Souza, para o registro de suas firmas com-
illerciaes .—Deferidos.

N/am)el Lourenço Ferreira, para anno-
tação no registro de sua firma que o seu ca-
pital é de 30:0003000.

De Gomes Fe Tavares, para annotação no
registro de sua firma e da mudança de seu
estabelecimento commercial da rua dos Ouri-
ves n. 123 para a rua do Rosario n. 161,
sobrado.—Deferido.

Do Constantino Craca & Comp., para an-
notação no registro de sua firma da altera-

o na numeração de sens estabelecimentos
comwereiaes, feita pela Prefeitura, sendo: o
da rua da Quitanda do n. 52 para o n. 62
• o da rua Gonçalves Dias do n. 58 para o
n. GO.— Deferidos.

• ..secrotaria da Junta Commereial da Capital
I' !lera', 2 de janeiro de 1912.-11m/cio de
C.ttnp03, 1 4 ciliciai.

ríto cl)s coner tetos e 1	 oe/os d . o-
•ed Ide; comm-rciaes as 	 • et das o a
raça, a e/deados cm st . to d.. 2,8 de a •

'	 caibra t, rim)

„boiaras .
Da Zactia,oas II ,rg os de Araujo

maceutico Ose • aldo Perera da Silva, pira
expl Ir-ação de pliariniwia, á. rua Fr-'i Caueca
o. 153, oom o capital de 20:0003, sul) a firula
Borges de Araujo A- Gome

D.! Francisco AtTotiso Moreira e Antonio
para explorarão de nina oiti-

ri na de marmorista, a. rua da Constituição
it. 71, Com o rapital de 4:000S, sob a firma
AtTonsa Nloreira k Comp.,

Da AtT) iso da Si!va Mor-ira e Jes'.!
retiro siada Cosia. para exploração 1i: ,. u i n pra-
parado para lavageits, á rua Monicipal n. 32,
COM o Capital de 6:0tais, sob a firma A. silva
& Costa.

De Jrno Fer.tatoles Alves Tm ar o José Lon-
raiien Ála Costa. prin O coniniereio de fumos,
b, , Iiidas e arfi ges congrneres, á rua da As-
s•mibl . ", a. ii. 4i, om -o capital de 20:000S,
sob a firma Tovar &

Da Marino Cooti e Pedro Ayr ,starau, para
o como-o ...In d. ! secos e molhados, á rua Se-
nador Faizolion.:19, com o capital de 10:0005.
sob a firma C inti & AyreStaran.

Altera	 de vont cacto:
De Ar :indo & Fonsz-ca, pela admissão de

Joaqinin Vianna d ! triveira rumo sucio ;0E_

dario, rap'eil socia i. a 20:0005 e
qUanto á aliertura de nina filial, divisão dos
lucros e noivadas nwnsaes.

Distractos:
Da Forra ri & P,armii,José Joaqiiini de Souza

& Comp., Carrijo, Lima & lniuio . Iossi Irmãos.
Sorretaria da Junta Com iercial da Capita.1

Federal, 2 de janeiro de 1912. — ilouiario de
Campos, 1° oiti fil.

DIARIO DOS TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

6 de janeiro dJ 1912

Ao meio dia o Sr. prosidento, ministro lier-
mini() Francisco do Espirito Santo, declarou
não haver sessão por falta de numero regi-
mental de Srs. ministros.

O sub-secretario interino, lheophilo Gon-
calces Pereira.

Côrt o do Appelltv:Cto

EDITAL
Faço publico que peto Sr. desembargador

presidente da CUrte de Appellação foram
convocadas as Gamaras . para, reunidas no
dia 10 do corrente inez, a 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos: embargas de
lidado: n. 198, ~bargante J. Sanchez y
Larragoite, embargada a Société Anonyme
de Travaux et dIntrepises ao itrésil; n. 1095,
embarg.antes Albertina Nogueira Pereira e
idanoel • José Pereira, como tutor dos menores
puberes . Dagoberto e Alda, embargada a Fa-
zenda. • Maiiieipal, • assistente Joaquim Cal-
deira da Fonseca; n.- 906, embargante Dr.
Maurilla Titio Nabnco de Abreu ; embargado
Avelino 'Alves Netto.

Secretaria da Corte de Appellação, G de ja-
neiro . de 1912—. No impedimento °ocasional
do Dr.- secretario, o official Elpidio Watson
Confiro.	

Sessão da Begunda . Camara-em 5 de janeiro
	  de 1912 •

Presidoicia do Sr. desembargador B. Pedreira;
sepretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Celso Guimarães, Gabagiia e
Nestor

Aggrauó de pet:Cio

N. 2.558-1‘elatár, o Sr; desembargaddr
C.elso Gui:narães ; aggravantes, Olheira Car-
valho & Gungi.; ukgravado, Salvador Diériut.
—Negarain provimento, unaiiimemmite.

• 2.560—ilelatur, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; a gravantes. Maneei 41a. Silva
Tino e Ad Jimit, Per . ira da Costa; aggravada,
a massa fallida de Narciso Marmies da Silva.—
D,o-am proNiment,, tiara que o Dr. juiz e etre,
reformando o seu despacho, j tet erov ul
os ernbargeS dt ;ere Subo si a re,:e- sa r
valer o (1:reito vi alitor ;o (pie porventura
lhe assista contra o 1 inbargaute
legues, unanimemente.

&oura()

..iffgraVO de peti.•ão

N. 2.562-1/..sembargada Celso

AtE.A

Aggrat.o cie pci:ç-ro

N . 2.563 e 2.566.

rasz.terNs

Appellaroies

N . 958 e 930.

Appelloções (*eis

N. 1.692.—Ao Sr. desembargai
GiiiillaTãeS.

Embargos dé nulidade

N. 959.—Ao Sr. de .:einbargador Lima Drum-
nuned.

N . 866 e 1.(63.—Ao Sr. desembargador
B. Pedreira.

N. 1.323.—Ao Sr. desembargador
glia.

PROCESSOS MAI DIA PAIIA Jutr%vn:NT.)

Appellações crimes

Ns. OIG e 9-11.

Appellações
Ns. 1.244, 1	 1.699 e 1.3:14.

e.),n7o,..lsei‘rCs

N. 1.475.

ACCORDIOS PUBLICADOS

Embargos de anllidatle

N. 690.
-

Indo Sr. (1~mblrgader presidente- da
Cairia de AppAlaçào foram disLribuidos ilo dia
6 do corrente mez de janeiro os seguintes
feitos:

A' 14 CAYALIA

Aggraros-de petição

Ns. 2.565 e 2.568.

A' C eastana

Aggravos de petição

Ns. 2.1169 e 2.573.

Appelloções crimes
N. 999 — Ao Sr. desembargador M. Carijó.
N. 1.000 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
N. 1.001—Ao Sr. desembargador Piogo

Andrada.
Appeilação eive'

N. 4.481	 Ao Sr. de-.=embargador Dias
Uma.

NOVA uerratarteXo
Appellação crime	 -

N. 993. — Ao Sr. desembarga,log
Drummond.

Gaba-
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Juizo de -Direito da, Vri ateira
rat Coutatereial

7tlZ virrrtro, MARQUE DE LflR — ESCRIVÃO
vrmuNo,

Curta testeuluoletret
Supplicante, o Banco Naei n mal Brazileiro

supplicada, a massa fallida da Companhia
Mangatiez Queluz de Minas. —Cumpra-s.!.

Appellação commercial
Primeiro appellanto, Maria dos Anjos Pe-

reira; 2 , app-liatites, major José Pereira
Carneiro e sua mulher.—Vista as partes e ao
Dr. promotor.

Liquidação
J. Sá & Comp.—Ao contador e depois to-

fie-se o termo de accUrdo e cessão.

Appellações cornmerciai.'s
Appellantes, Alvaro Ilarrozo & Comp. ; ap-

pellado, ITrias Dias da Costa Nlarques.—Defe-
rala a cia.

Appellante, João Ileynaldo de Faria ; a.p-
pelado, Viviano Caldas.—Vistos ao; Drs. juizes
da 2° e 3 varas.

Appellante, 1). Maria I.ennie 11.1 iii ; appel-
lado, Henrique, Cortez Marque:, cessio»ario de
José da Costa Gibert.—N'istos ao Dr. juiz da
2" vara.

Terifiedção de conta •
Supplicante .4, D. Pereira & suppli-

cado, V. J. Pildo.-- Visto, o'. A' vista do
laudo de lls. O, bei por verifieada a cmta a
fls. 3,afnit de que produza seus effeitos legaes.
Custas C X-Cit Usa .

Excussão dc penhor
r.xequente, o Dr. Thendoro do Barros Ma-

chado da Silva, iiquidatario da E. de Na-
vegação lho de Janeiro ; executado, Pedro
Santerre Guitnarães.—Visto aos preferentes
para dizerem sobre o documento retro.

Ececulico
Exequonto, A. J. da Silva : ex .'eutada, a

massa Unida de Pereira da Silva & Comp.—
Em prova.

.1cção ordinaria
Autores, Doudos NViborg 6t Comp.; réo, E.

Commés.-- Em prova.

Juizo de "Direillx,	 Segunda,
Vara, Contutereiti1

JUIZ, DR. MIRO FONSECA —Eseniv,Co, T. PINTO

Pancada.:
rle Ilegioaldo & Ferreira.— ao

Dr. juiz da 3" Vara Commereial, (I)n»otini-
cando que a fallencia a que s, refere o olhei°
a fls. foi decretada em 4 de dezembro de
1941.

De Coai' Vieira & Carvalho.--Ao Dr. cura-
dor das Massas Fallidas.

De Abel Nonos & Ferreira.—Deferida a pe-
tição de fls. MJ.

Execução de penhora
rxequente, Findo° da Costa Cadete ; ex-

ecutado, A. Ferreira Gomos.— Julgado pro-
redente, o pedido de fls. 2. Nomeados avalia-

("dores Julio 11. Horta Barbosa e Dr. Ildefonso
O o agente de leilões J. Lages para de Azevedo
ifender 'os bens.

Justificação de credito
SUpplicantes, Carlota Martins de Lemos e

outro ; stmplicada, a massa falida cie Rodrigo
dle Carvalho Tpqes.—Sellados e preparados, á
.r.V24929 . 4

. / /

a

Acção ordinaisia
An!orc ,, . C:Inaniu Pa , s A C oup.;

Oritst( in	 t:.-• 11ec1ida a aprdlação
tios (dreno- r,,giilarei.

Apprilaç io

Appeilantes, José (.00h . s Barbo-a e outros
appollados, Luiz da Silva Prado	 outro,. -
1.);!signou-se dia desimpedido, sellados e pre-
parados.

De: dias
A Km% Manoel Alvaro; réo, genoral Dr. Gre-

gorio Thattmaturgo de Azevedu.--Nomeado
30 perito o capitão Domingos !orlo.

Liquidação

A requeriurnto de Cesar de Araujo, foi
declarada dissolvida e em liquidarão a firma
Sampaio Araujo & Comp. por fallecimonto
socio Francisco de Sampaio Coollio, slido no-
meado liquidante o requerente.

:Luiz° Att Terceira Vara et1111-
liLereini

JUIZ, int. 1.smouvum JUNIOR — 1:,.uuvÃo, JOÁO
DE SOUZA PIND) JUNIOR

.1cções ortlin trias

. Dr. Viiiiamu Itoberto Cre ? /. ; Iltdrig110: Pe-
rira, Marinho A Comp.- - Em pr,e a.

Appellações da
flora 1 iço i ; banida Jatai] --ovrei.i.10.

Appellução da 12'
Dr. Adolpho l ios:oito e E. Devilacqua

Conip.--Vista ás partes.

Excculicos hypotheeuri,m
Franei-,n, Atitoni,) Maria	 ; Claudio

Teixeira de Carvalho	 Rejeitado,: os
embargos.

Erico Wishant e .1 Os Joaquim. --llejoitados
os embargos.

Liquidações
Justino Luiz dos Santo; & Comp. — De-

cretada a liquidação o nomeado liquidante o
socio Justino Luiz dos Santos.

Nlortimar & Cas)tti. — Lotivem-se os lute-
ressados.

Macedo Junior & Comp.—Julgado por sen-
tença o accUrdo

Execulicos
João Ilaptisa Terrine ; C. Stwelsli e outro.

— Deferida a cota.
Follencids

Ribeiro & Comp. — Homologada concor-
data feita pela firma fallida Itin,Oro A Comp.
com s .ms credores.

A Ilmrto & G aspa r. — ul g. , da cumprida a
concordata feita p.los falUos com seus cre-
dores.

Prestação de c.ml,;1
Julgadas boas as contas prestadas pelo

Dr. Luiz Quirino dos Santos, como syndico
da falleiteia de F. Pinheiro & Comp.

Ordinorios
Amorim A Bastos e Alipio Teixeira de Souza.

—Em prova.
ftlatioel Itixtrigues Nlathins e :Miguel Antu-

nes de Souza Gunitarães.—Deferido.

Juizo do Direito dos-4 Peitos
da Sn udo Publica,

JUIZ, D/). Etarzr.rt e. TAVARES ; ESCRIVÃO, CAPITX0
FRANCISCO M. DE 31011.1E3

Despachos c sentenças do dia 5
Autora, a justiça sanitaria. ; réo, Joaquim

de Araujo.—Vistos, e estando provada a in-
fracção de folhas o sendo revel o infractor Joa-
quIRS. Araujo, nada tendo alegado em sua

	

'	 •

defesa, julgo procedente a dc»aincia de fls.
para condemnar o mesmo itifractor ao paga-
mento da multa de SoS, mIe accordo com
art. 08 do r.tgatlan ymlo sanitario, e nag
custas.

Autora, a mesma ; Joaquim l AntlIneg
Lopes 101110S.--Vi .d(N. 1. ! LCIRIO eln COI1Side-
ração a donuncia de fls. 2 e r,fando provada
a infracoo de l,IIia. jultro procendente a
denoncia de fls. 2. para a condenmação dd
Joaquim Anntnes Lope s 1.c lio: ao pagamento
da multa de SOS, de areordo com o art. (18
do regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; o barão de Novaes.
--Vistos, e estando provada a infração do fc-
lhas e não procedendo as :alegações verbaca
do aecusado, barão de Novaes, representa-
do por procurador, julgi procedente a de-
nuncia de fls. 2 para condemnar o mosmo
accusado ao pagamento da multa de 200S,
de accôrdo com o art. 91 , do regulamento sa.-
nitarin, e nas citsta...

A ofora, a mesma; IN's), Felismino Porto.—
Visto e tendo em consideração a defesa oral
e documentos 13 e IS, julgo improcedente a
denuncia de fls. 2 para absolver o accusado;
custas PX kV.

Autora, a mesma; mão, Francisco Rodrigues
Tormosinbo.--Vistos, e estando provada a in-
frac,.ão de fls. e sendo revel o infractor Fran-
ci sco Rodrigtios Foritiosinho, nada temlo alie-
gado em s'1;1 tkfea, ,jnigo provedonte a denun-
cia de II:. 2 para coudemnar o nt-smo infractor
ao pagamento da multa do :aiS, de accórdo
com o art. 08 do regulaMeuto saiiilariO, C
mma custas.

Autora, a mesma ; réo, Joaquim de Oliveira
Sampaio, representado por procurador. —Vis*-
tos, e tendo em consideração a defesa oral do
réo, i»struida com o documento de lis. ES a

julgo improcedente a denuncia de. fls. 2
para absolver Josú Joaqiiini de Oliveira, re-
presontado por Alfredo Passos; custas ex kge.

Autora, a mesma ; ré, Maria Candida dó
Carmo.—Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Rodrigues
Tormoshilio.—Ident.

Autora, a mesma ; réo, Miguel Accetta.—
Vistos e tendo em consideração a defosa oral
do accusado e documentos que a instruiram,
julgo improcedente a denuncia de fls. 2, para
absolver Miguel Accetta; custas cx

Autora, a mesma ; réo, Avelino José Leite
Bastos.—Vistos e tendo cm consideraqião a do-
fesa (-vil e documentos de fls. 13 usgue 19,
julgo improcedente a denuncia de lis. 2 para
absolver o accusado Avelino José Leite Bastos;
Custas cx lege.

EDITAES

Juizo de Direito da "1"ritneirtt
-Vurn. do Oridtitos o Au-
zent 054

interdicção mia Prilia abai.co
O Dr Virgilio de Sá Pereira, juiz de direito

da l asNiara -de (»piãos e Auzentes desta ci-
dade do Rio do Janeiro, etc. etc.

Faz saber aos que o presente edital de in-
terdicção virem ou dello noticia tiverem que,
por sentença deste juizo de 19 de dezembro
de 1911, foi declarada interdicta Ida Eisenhut
Iludde, para ser julgada incapaz do reger
sua pessoa e bens, pelo que são nulos o do
nenhum effeito todos os contractos, avenças ou
convenções por ella feitos sem assistencia de
seu curador Francisco Ferreira Lopes e ex-
pressa autorização deste juizo. E, para que
não se alegue ignorancia em tempo algum,
mandei passar o presente o mais dous de
egual teor; que serão publicados o aftlxados
na forma da lei. Dado o passado nu cartorio
do 1° officio da 1! Vara do Orphãos desta
cidade do Rio de Janeiro aos 2 de janeiro de
1912. E eu Domingos fraga, escrivão interino
o subscrevi.— Virggio dc S4 Puma. .
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g ui z o do Direito da.tielegiaaiciti

Vara •Dommerecial
AGI credores da fallencia do ReynaldolNe.

reira

escrivão ooronel Dario comnitudea. aos
rtredores da. faUeueia de Reyualdo Ferreira
kiew acham-se eus cartorio, durante 5 dias as
ea , laçõees e documentos a iireseiterehas pelos s. ia

tliews, para serem examinades p..loa interessa-
akts, apresentando suas impugetaeões, do ae-
aa'aelo com os g§ 5* e fe* (te) art. 83 da lei
nt. 2.024 de, 17 de dezembro ele 1908, os quaes
•ao do theor seguinte : § ; • —llttrante es.se
prazo de 5 dias, os creditos inch:idos ?saquei-
tas relações poderão ser impugnados, quanto
á sua lee'sitimidaele, importaneia ou elas.sifica-

u • —A impugnação será dirigida ao
Juiz por meio de requerimento instruido com
decantemos, iii .;lifiCa rios 4911 odirai provas.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1912.— O
escris ao ititerilie,	 Teireiefr Piielo.

tavieo aos credores da falleacia de Reynaldo
A' Ferreira

eseris ao coronel Da rio commuthira aos
crederes da fallencia de Ileynahlo (S. Ferreira,
gim a assembléa realiza-. no dia 13 do cor-
reine, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, .4 de janeiro de 1912.-0
eeere ao interino, Jaceitho "Piceie .a Mato.

tliz<, (le Direit4. 411,
N" atra

prur ,4,), 111 fe./. fila n 111

n 11)r. Ge:Minium da Franca, juiz de direito
.11 2' Vara Civel desta cidade do Ílio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do 13razil

Idz etber aos qu e e-t' edital ele pretesto
Niyem 011 conhecimento dello tendiam que.
p.a . parte d n Thomaz Villa Verde, llie foi diri-
gida a patieão seguinte : Illinee. Sr. Dr. juiz
de direito da 2" Vara Civil. Thoinaz Villa
verde, saneio credor de Ileuricete Goleies da
quantia ele 21:000$, importithela da Lera
.ennexa,	 eus 27 ele dez lidero de
t go:i e envida a i de janeiro de loO7,
l e tra es-a que foi alianeada p..r Theeellile
.1. tiareia, tendo falleeide e ace ;liame Hen-
rique Gomes e deixado sua N'etiVa,

nieradorit á rua e:areiem ti. te,
c • -herd•iro que e) sapplicalee 11 ;:e e•neientte

	

et•tie, 11al'a resalva de	 •11 , n ;1-i-.; n ,,.

[aduri. a ire; ripteão da Aludida J ei ra, lies
tines do ate. ;:;:e, HE d.,
tial. Peio ( i lle	 :1 V. Ex.	 digne
mandar tomar par termo o s •ei pea—te para
a itt , errtle).:ãe, tia	 a iititliti:1	 pi',' •••, 1 • IiNttão e 11111-

it11:1	 ti.,	 ztt.,••••jilleit-,,

com, e , o fiador Theethilo J.
eeee,,, ( ee 'r eilitaes e )1.1.tiii..)S e mais
iiiteressados desconbeeidee 11, term.: do
eitade art. 4•3, III, elo C . ..lige Cenunercial

ele ar t. 53,	 5^, do decreto it. 737, de 25
de nese:nen .° de 1850, expedindo-a para
ees eanpetentes edhaeS, afim de que, na firma
els lei, elaue interrompida a mesina pre:cri-
peão pára todos os efe..it•e, inarcandeese por
vitimes o prazo !eget e eluregando-se o ori-

supplicante independentemente ele
traslado. Em tempo: declara que o fiador
Theephilo J. Gotn"s mera á rua Gratidão
Il. na Muda da Tijetea :,colu a dita letra e
proeeeraeão). I). ao escrisão da 2, Vara Cisei.
P. deferimento. Rio, 3 de janeiro de
1012.— O advogado, .4ntonio Reto Lima.
'Ciava sellada.) Distribuição: D. ao es-
erivão da 21 Vara eive', em 4 de janeiro
-Je, 1012.-0 distribuidor interino F. A. Mon-
' feiro. Despacho: A. Sim. Rio, 4 de janeiro
de 1912.--Geminiano da Franca. Termo do

kprotesto : Aos 4 de janeiro de 1912, nes-
/a Capital Federal, em met; wtglo eezo-

A 1 C1 C FFICIAL	 Janeiro de 1012

Antonio Vianna, residente á rua d
ci	

o fia-
ntem it. 220, com fabrico particular ele inse-

genes de um velho toledo na mão uma lata e
como que explicando o inalo da usar el sei
eonteúdo a tres moças que se achates à sua
frente. A referida marca será usada em te 1)
e qualquer vasilhame .que contenha O referido
prodneto. (Sobre uma estampilha ele 300 rei:.)
nio ele , Janeiro, 22 do agosto da 1011.— Anto-
nio Vianna.

Apresentada na Sacre,taria ela .ficira Cem-
mercial da Capital Federal ás 12 heras do dia
22 de agosto de 1911.—P. de. .11,:mfa Ilpue
1' otlicial.

Registrada sob n. 7.fi1l prr de spacho .1.1
je i ra:e commercial em sessão de hoje. Pacú:i
no primeiro exemplar GSGOO ela -eito per;:s-
tampillias. ilto ele Janeiro. 7 da dezembro
de 1911.—Isi(loeo (erimos, direet,..y.
a .) lado o carimbo da Junta Cenne-,re'ett.)

--
N. '7.617

Nacife, estabelechlo em Traialin
MOriti s -; e Visconde de litsbie Esta . lo Ice rée)
Janeiro, adopta a marca acima, ,ene,i , t e tee na
figura de S. Jorge, motitarl . ) a eaN'ail .) n •.'.
pildo um dragão com uma. 1.1nea, titio na,
parte inferior da latirei uma lia iii ela ceou a in-
seripe. ão (Xis s a a baratezit da...les	 Jelere e o
lia margem elo emulo as pcilse,e	 S. aoree
inilagras) .s . a qual servirá para eli-tieeeer

per a..,11,:)!•: tinia	 rama	 dr 1 .:Iiliatien por	 ca!{"..a4-''ea,rtig , °5 Para
acabar: -j-. e t heet ..	 lici•o1, cem 5.3 pe.e um ragens 	 caft', :Im mo,	 commereio do z :killi-

laxa !ur i. )• I scai. , de eeninieda. se l a pedra e caaLe. A referida marca, tel ., pedera ;ate,1c

sem e ss pellie: ama cama de ni.eleirit para ca-	 cicies e di tneusõ:', tem ?ia par,e
sai: uma ar i na,•ão	 ciii idracad,r, uma	 elecieeiiucaeio .. C..1:•sit S. Jorge	 nina i,-
('n iiiM0,1	 1....•••• n 11,1.10 e um	 tauiiellea d 's' '300 réis ) Rio
armari,) Nene', ei	 1,1iejeu, 1 ti it ., avaliado em	 11 . Aenthro de 1911.--Joege Ne,ef
1-,eseoir. cujos lens f b ralit peitlieraele: a Joa-	 Apreesniada. na Secretaria ,13 Ji tu.

suyio (1,1 f ilie 	Coo_ I mondai da Capital Federal as 2 1,(11 .;,-: de-, dia
çalse .z. per Ferreira 11ra ree	 para so_ 28 do novemoro ele 10! 	 ,re .lt e

111CãO e::`	 e\1(•114 a.) C1 e Vel (,)111 , 11.	 E.-1,; fio, 1" ofiicial.
it, ,..ti,irada sob al. 7.G17 001 .elite).	 1:	 4:11,911	 tio .;	 ilie,d11.,-;

Junta Cummercial, em sessão de 11.e. • . Paeeercompare-a	 ne-ta preteria.	 praca 'da
1h,,i;141,1;,.;1 ii 2 .1 „¡.. 12 hera; eu dia 'acima	 Cl) l> 11111 	 exemplar 000 l'te

rewr .„¡,, , 1 ., para eueie a nojee•ta ele.-eeet ao co-	 tcieuiieiilca.Ii0 de Janeiro. 7 ti . ' .1 . Y/ 0 1111..1'n tit;

111101'1111,11i t , iiit1t1 t,•, ,uualeii 1t —iar o pie-	 1011.— ',ido, o ceinpop, direve.r	 o ia.k)

sente edeal e , outro de igual É-ele que serão Cias a o carimbo da Junta Cenenereial.i
allixade	 publieados na tinia ela lei. Dado

__

•7'11%•20e pa ssade tieset i . laele elo 'tio	 Jatieiro, aos	 .
4 do janeiee el leia. Eu, Cesat . .1atlitea de	 N e in	 Cemp., estabelecid	 ts.ee't !eeeet
nliseira C -ia. eserevente ju lementado, ente á rua da Quitauda ti. 108. ceda eeeintsereio.e
eSereVo , mete impedimenbe occasional do exIdloraçao	 te eers ice)	 trane,enees
eserivã o .	 .11(...rro Billcric , ) n : , 1 1 bit	 cargas cin automovels aprapriado .: , compra;
	  e venda ele carros motores e seus iieeessorioe;

garage e cputesquer outros negeeies que te-, i
siliam relação com este ramo, apresentam ,
marca acima, consistente ent liii V • treilo r..?*2
tido guarnecido de arabesc.ee lenelo-se no
centro o nome caracteristico Auto-Trans-
porte». A referida marca será useda cni
todos os artigos de seu commercio acima

The Sai ural Color Kine,matce.v,raph Company, especificado, variando em cores e dimensões.;
Limited, estabelecida em Londres, Inglaterra, afim de garantir a sua propriedade. Inuti,-,
apresenta a marca supra, que consiste no faó- lizava unia estampilha do 300 fio dà.
sunde da assignatura do Sr. xfC. Urbano o na Janeiro, .16 . do novembro de 1911. — Idcr4
palavra eliinemacokp. Esta RiArca, qin Otip.

variar em ceres e dimet~s, seno?. a distia.pareceu Thomaz Villa Verde, representado
guir pelliculas cinematoçraphicas, 	 (abri-.pelo seu bastaute procurador Dr. Antonio
cação da depositante. Rio de Janeiro, 3 deLima, e disen que, sendo credor de Hen-
outuhro de 1911. — Por procuração, Leekretique, Goates da quantia de 21:0044, im-
£5. C.° (Sobre uma estampilha de 300portancia ele leira arceita em 27 d3 dezem-

bro de 1905 e. venritla em 4 de janeiro de	 Apresentada na Secretaria da Junta Com-
1907, leira essa afiançada por Theopleilo J. mereial da Capital Federal ás 2 heras do dia
Gomes,	 fall('cido o aeceitante Henrique 1' 3 de outubro de 1 .911.—F. 4c 31to.rr‘r Br(!ndeio,
Gomes, e deixando este sua vitiva I). Alice 1 0 oficial.
Gomes, e hei ...leite-e; que elle não conhece,

	

	 Registrada sob n. 3.14.7 por despacho da
Junta Commereial cm sessão de hoje. Pagoopelo prosem', e na Vima de seu direito pro-

testa. ronto protestado tent contra a pre- no primeiro exemplar 45.600 de .sello por es-
seripeão da dita letra. inibam:doa dita vitiva, tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
o fiador, herdeiros do aceeitante e mais tu- 1911. — Isidoro campos, director. eNo lado
teres-sadias eleseonliecidos, afim ele sate fique estava o carimbo da Junta Comtnereial.)
interronipiela .1 mencionada pre e.cripeão, tudo	 --
de conformillade e nos termos da padrão 	 N. 7.014
retro e sua procuraeão, as quites ficam -fa-
ze:sele) parte inter:Tal:1e do presente termo.
Do eote lavro e .;;te termo, qi1t assiguo. Eu, etividas em pó o 1 ,113 liquide), adopta para

disunguil-as a marca supra, consistente ela ti-

pedir o pre-ente, pelo qual ficam citados os
supplieados D. Atir 	 me Guines, Theophdo J.
Goines e mais int e re s sades deseunlieridos, para
scioncia de refer;elo protesto, ficando eleele
logo citados para todos os termos elo protesto.
E para que chegue	 oe a ticia a todos os in-
teresee to: mandou passar este e mais dons
de igual te :a . , dous dos ( t imes serão publi-
cados na imprensa e um aflixado pelo piar-
tire elos airlitories deste juizo, que lavrará a
vertida() para ser junta aos antes. Dado e
passado ice-Ia Capital Federal,
n 

	 aos 5 de ja-
neiro ele tete. E Po,	 C:ilidido ele 1;arroq,

—	 Franc,c.

.Taiz() (lát ()11a-s-a, l't•eloria

pr ., r‘'.	 e-m	 ee) pn :o de -10 di . i e, n ,e birma

Dr. .11varo %teme eirt 11_,rf .r.1, juiz da
Sa preteria. etc.:

Facesaler aes que o preeente edital ele
prac, a, com o praz() de 10 dias. sirene que o
(Aliciai	 justiea que neste juizo 'eme da
porteiro	 a	 orios trará a publico pre-
gão de icei 	 e arrematn e ee, ern praça do
dia is de jaleer., ele	 1! 1 12, 1.3
b	

2-eguitil»s
ens: uma n m• im )•Ia n t n s'ell y tte,) p)r ara-

bar;	 me	 guarea	 s,•-•lid•i
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Apresentada na aecretarta da Junta Com-
/Ureia/ da Capital Federal á 1 hora do dia

•4 de dezembro de 1911. — P. de Moem*
,Branddo,1* ()Metal.

Registrada sob o g. 7.620 por deapaeho da
Junta eanamercbt em sesseo de boje. Pagou
no primeiro exemptar 68600 , de aello por
estauipillian. Rio de Janeiro, 7 de dezembro
do 1911.—Isidoro Campos director. (Achava-
'se ao lado aw	 Jrimbo da unta Commereial.)

N. 7.077

Eduardo M. Glineuez, industrial, eStabek-
eido nesta cidade, á rua General Pedra u. 159,
apresenta a marca supra, que ~sista tia re-
-preseutaçáo de um coelhos tendo por baixa
•as palavras. aMarea Registrada».. Esta. marca,
.cujus-caracteri:sticus easenciaes são as cifres
-branco e azul, Ode variar em typor; e di-
•uensões, serve a distingu ; I: aula e laraujiitha,
da fa.bricaeau do depositante, e é considerada
como marca geral de seu estabelecia nto. A
referida marca é usada nos barris, os quaes
são de fundo azul com os arai brancos. Buo
de Janeiro,21 de dezembro de 1911.—Eluasllo
Mucama Ginzeise.:. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada tia Secretaria da Juuta Com-
•marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 26 de dezembro de 1911 .—
F. de Aluara Brandão, 4° (Aliciai.

Registrada sob it. 7.677 por despacho da
Junta Comatereial da Capital Federal em
sassãode hoje. Pagou no primeiro exemplar
• oo de sello por estampilhas. Rio de Ja-
mira, 28 de dezembro de 1911. —
CdnipoA, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Comutei-ciai.)

--
N. 1.0.'2.7

CERTIDA0
Certifico que a marca de fazendas, modas,

armarinho, confecções e artigos cogeneres,
denominada «O Louvrea de Berthold.) 'lanar,
registrada na Junta Commereial de Curityba,
Estado do Paraná, sob o n. 1.027, foi deposi-
tada nesta junta em 28 de dezialibro ultimo
mm um exemplar da A Itepublied, daeuelli
Estado, em que SalliU publicada.

Sarreetria da Junta Cummsteial da Ca-
pital Federal, 5 de janeiro de 1912.— /sidaso
Campos, director. (Acha-se tatainpilliada cota
estampilhas no valor de 1$100, tendo ao lado
o carimbo da Junta C011111111:1:11.)

EDITAES E AVISOS
janta org-anizatiora da.,,

atesas eleitoraes

EDITAL
Aos 30 dias do mez de dezembro de

1911, ás doze horas do dia no edificio de go-
verno muitieipal, nesta Capital, ahi presentaa

Dr. Sylvio Pellica de Abreu, segundo sup-
planta do juiz substituto da 1 4 Vara Federal,

exereicio do togar de primeiro supplente do
mesmo juiz, maneei) Francisco de Andrade
e Silva, primeiro procurador da Republica
119 Diatrieto Federal, servindo de secretario na
ferina da lei, foi dito pelo referido doutor, tia
qualidade de presidente da junta oreaniza-
dora das mesas eleitoracs, que, de accUrdo
nom o artigo sessenta e um da lei numero mil
duzentos e sessenta e nove, de quinze de no-
vembro, ia dar começo aos trabalhos da re-
ferkla junta. Procedendo-se a chamada dos
membros convocados para constituirem a
mesma junta, verificou-se acharem-se pre-
sentes os Srs. Pedro Moitinho dos Reis, Do-
mingos Corrêa de Sá, Zacharias Ferreira Mala,
representantes do Conselho Municipal; Dr. Joa-
01511M 4. 1.?Ml0 Dores e Erne3tfo Gemes dCtstro,

representantes dos .eoiitribuinte da impcsba
de industria e profissões ; Alexandre- 1.klzur..:
Foutenelle, representante dos contribuintas da
imposto predial': deixando de comparecer com
rates justificada o Sr. Orlando "aluga- .Ena
soguida declarando installada a junta, cassa
lidou o mesmo Dr. preaktente us senharvn
eleitores a apcusentarem iss (siado& indicausto
ne• nomes dos ruesarios que ile y iain cansais
tuir as mesas eleitoraes, da conDarinidade C011a
os artigos amara smienta e quatro, da
numero mii duzentos: e Se:iMilta e maça,. de
quinze de novembro de mil novecentos. e
quatro, doze do decreto amuamo cin. mil
quatrocentos e ciumenta e trea, de seis de fás
1-ereiro de mil novecentos e cinco, e nono do
-decreto numero doas mil quatro centos e de-
Miare, de onze de julha de mil nos-acentos e
onze. Foram apresentados e aeraitus pela
Sr-. pr.sidonte, regularmente precessadoa,
de acearshaentet o artigo sessenta e quatro tia
lei 'meara mil ~entoar sessamta e nove, de
quinze de novembr» de mil noveiaitos e gira-
iro, dasimove oficies, contando cada mu mais

-tle sinta e cinco aesiguatura s.e inlicamida n1 12"..a-
ries para differentes aceaões da (latina teraaira
e da declina quarta prataria_ A's duas horas,
o Sr. prasideete anunneion que ia a jita'.a
proceder á. aparação dos ofiri, ' rcehilos. O
Sr. Corrèa de Se impugna o reeabinastito
desses °Meias recebidos, declarando fina mui-
tos delias não tema o uumero de assign letras.
exigido pela lei e outro: itã.) trazoin es.sas
firmas recutillecidaa, patinai° para apoiar o
(pia diz, fas ,eat reauiaitailos o, livro; de alk-
tturnto aleitaral para se procadar a um eoit-
frauto. A jata,. della, de cialsiderações do
Sr. Mui Linho dos Iteis. ra,olvau oxaminar
• offrios,N	 que 0:10 a1reut1van1
as irregularidades arguidas, p lo + I n eaolaen
approval-os, verificando 1.1 .scginuta resultada
Decima terceira prataria, terecast a..,•,ão:
(torrado (ie Sauza	 ;	 sanei.),
capitão lianario Fiztleira ; primeira saar*.ão,
Alberico Freire da Sara'A tina ; &rima ()inata
pretoria : primeira ,acaaa, li Berna rio
dc Mattos Trindade, Bavinunda Nina Ilasa,
capita() Manoel de Souza MarHe s aataida ss-
caão: Edmundo Vaçrouriall() , . taaj	 .1. a ."! Ma-
ria. Bilreiro, Manaal Elias do Fraiai- o Naaati-
filio rmeato  Lu._	 ; terC011 . 11 •••,•1*.•,1,1: All.11111>
:Uses flibeir.), :Sueltee anraia	 .1:1 silva •o-
3 ira, Alvaro da Ca •t;las.; a p arai • cala: Cy-
titio da Silva Comes. Ilarari dr Coe a. Fer-
reira, Mario Gata:alva: ; aliaaa
SCYCI'ld110 4.10 •lltlf:110 	 GIV1i1	 mmi. eamtão
Nla.noel Almeida Gela, Aaca..1.. Peito
mento.

O Sr. Carraa 1 R(3., -á 31 . 1' . ' • • In t! Mil pri-
ti it0 gila	 exaa...ii por	 Nerol' 1-1 	0111 cada
um desses oficio' contra a falta do pro-
vas de sai , o mesario mil ii li elaitar da so-
er O Sr. Maienlio das Itaia caiara pro-
testando, dis,e (pie a lei raio fazia tal ex-
igencia, a , sint re soIvenda a im it a. Temi-
miando es, trabalha, o Sr. Man : afio das flais
propõe que a votação a saa,e.t fesa feita
englobadamenta por prataria 1 , amas i a o
resultado de cada secçãa no tini da
cão geral, isto é, dos ilstis dierielos, o (pio

approvado. Passando•se á votar. so foram
recebidas seis cedida: para cada preteria,
excessão feita da clacima, quarta para a
qual foram recebidas dez cedida s . Desianados
pelo Sr. presidedta os Srs. Maninho dos Ireis
e Zacharias Ferreira Mata para servirem
COMO eserutadores, l)t0CCJC11-S á apitrar,ã.o,
que deu o seguinte resultado : Primeira pra-
toria, primeira secaão, mesa rios Casar Au-
gusto de Carvalha. Alvaro de àlaniz, José de
Oliveira Graça, (luillierine Maivell de Souza
Bastos e Ernani ',with Batalha ; Suppleutes
Bernardo Pe.res Venoso Sobriulto, Malvino dos
Reis Junior, Daniasio de Oliveira, João Carlos
de Oliveira Rosario e capitão Dr. Alvaro de Al-
meida Gama ; seganda seeçãosmesarios
noeI de Çarvallio t'itelnbo, Luiz Pio 1/1_14

Mila..a, lolee Francisca Pest,xiao„; thirrri a ri1.3:;ti
ILidaado e Jura; Dessa Alfredo de.. e.;ariallio -
auppboares : Aristophodie da. Sitia Lima. NAY;
.i,,z Suuzi rtbak), .thiteerie. Gomes de blettexes,'
Curinibo likriseca e major EittialettlifiMXiteFro
th Iltssa. ; santeira seno ViTe53.16145. r. majiir
Ttawdoru Luisa, Artluir butorrincia 31aerradoi,
ELiai.iudio. .trirsi ..Ltaerintio„ Manoci .t.)aattins
Turres e lurn.111,,a kisé Soares ; ruppl-mites ...
ess4 Sitia, toroicti de: Araujo
Vimilia, Dr. Viceet y cie Todo Oueue Loretoti
.'tlfrado Loddi Da tãual e Dr. Pedra Li-ã . ) VelloSo
PIE/10 ; quauta. secção,, Ilehniteti ra4 ,i.tao, An.-,
too lu. Pereira Vo4ado..Liir4ulpti4 tkzro. A itactictO
Ca.stellu Branco, Ek-iuirpie illarrilreiv Ile:Iyer e
C:destila) Just.- de Abaria& ;. auppErrit ,s : Adrii

-aua /anuiu Farpeara. • Autattsita 1.rorwl de Mo.
ratas. Dt.-_ A utasnia Itaigista !ta^ 1:1 renaourt;

Au ataste, l'aireire baia e. iitt • I Ri:arcli,
Gal.VãO, : (11.1112.1. SeCt:à6ii :- namarios, coronel
Carlos Thuiliaz I'Lreica, 0r-talar. i 2-,10.ein, de
SJuza Valeute. Jazia bilninelt do. k:'.)-ta,1354
Palito. d. ,. Mi mam, (.. Eduardo. .10,.• II , SixrAa.
Pr. sentar ; .4"rjApleiktrs. r. roeuaset Adaltivri , k Fres
da ria.) l',011,..e1._ Ma u  Teixeira Da-z: is,. Jose
Th , atoz esd:.(.... Acamam. de Allil y i l, , rqrre, is
Caris C ., 11, .-( at da a:atai-rito ; srxt se scee.ão,
ui s ) ri,: : .1-aqt.ia: Creram", de 34,11. ). lsi lora
E. lia Ári, l.,ii s li ci.' Foratandes. (1/ , e rrive;1(2,
Dr. Ai n t011r,) 1 ::. I 1...L..2à da Silva .NI i mu
e Dr. Joiquim N...ir,'.:•1* 4a Siturita .li:ri ,,r ; stip
pi altas : Fria...lata ttasalocatev, Dr. l:i tanatc
Erasmo Ca tithalaa, Alacriàào Alig,nt,i, r , ; , can
pra:. 111 . . .1.1,4', l'o:',..) Vecreiça Aforadli ,, Miaria!
.1.),.*, de saill'.11::..i .	5,Minia soc.0.-ol, rir ,,,:lt.:(r4:

• Pedro. (mi/. dl. • Eal valha,. rwaucatir . i 'I'.,ix.,ira
•campo.; Jiiiii,,r. baleis Ju:i./.1' da :51te, , r.1. A t i ni-
ra/ i r! Carlos .1,,-", Ar.aujo. Pitibeiar o
TI ,,, E ,,,, In!in; si,piniste%.: MatTriii:. i s..-1..N 1 ,4 fb

Silva, Luiz Viaaida de Affuliseca, J,,, :. 1..1 .14 (rts
• Oiivaira La ire. Lim de Auttra4to e 1'.•,!r4 Car-

reiro (1.1. Ar:alijo 1 c-rreirr,e;	 pita. % ..
ittv,s4 . 11 . jeb;: 1 le ia t e n C: ut+II"Vaeti. lo .,) , ) 1,..mp1llo
Dias,. Dr. leillimy Ag,spif.o, Peruati,t0, II:, Vei-
ga, Dedo.. Mariti:s ( I . , irmo- e Gar.i::, ) Nuaes
lairacto; -.1.1.1.1-afas 1:0r.,-liaci .1, n:• .1 . ! .t1:nei-
da. o Suis a. 1 , s. ti ;Lucca» de. iteg,, 1 ., ,,,.,..); Li-
rim ir, , ,Iii, Li. 10:11) Ci.w4eirt.t tr:t t; 1* ! • .1, 1:rai
Pia: d o,. Xg. i...1:* •-, r1o, Fonseca; ri.n. ,
um ,a 1 s; a: 1,1s.raia elrlaa. C ...milita-ar • Il yslo-
dna ias.) V. •shmatat Soarr , l'il , ,, mi y(r.-

• ..leal Em-mime:-':,, •0:,:: f;statmAt Jur(ai(w, li:
,i,t C.laria . n 1' .- a kiõrJdu J. Tas.a ..a; siip-
p/aieea; Cem. LiuirE, rellu, Dr. 1:r.”.rrio
fa lsai, 1* , 0. l . ... , 1 ,,:a 'iorres. G1-(tx, Dr. Imiz kt -
D , i i . .1 F. rraial d r' b, ,Leu„ Jo,io Ant,,M,, (13 Al-
m, i,l'i 1; sts.......... a aguada. Prataria : arimeirá
aseso, ina-al.., Alasu. (I, Fãi'ia, o n ; . ir.:(t) do,
cri ''e Sr11- A l.vina , liancredo. 0O3..:...'r,'Llo d,..
Ari ii.i,i , An .:zi,t n 11:1 / Ditt4 e Aitt..,rti•r Cyrillo.
II' Lima; .1: 1[,:.•; r'- João, Tor r. tili..1! 1.1 :daeiel

• tzi,m1.1 . , l'ett( . ... I, (.1114•(.. thrv, t,. Ala 'Si. Fran-
ri:,..) Fructiii.,,i, 'ciantiato Manoel . d ., Pa.s.:-es
e .Ant . iilieb 11--in!q11P. NNtlirrti 5",c,'. mesa-
ri, n-: .11‘ ara ialpaad e. Setroc,, Marc . 1:1!1:) lio-
rivi . nrr . . kl, aze•eita, Alfreaki 10,:ê Vi . ir.r, Jorti)
cari" . 41, 4) 1 .11á Y.../1111h0) k'etil i t. ),F, ::. , 5 ' San-
ta,: aip i :leo:e,: Wal . kauar (1,1 Cru,. .\1,itto:,
Paeluele taitaedo da laata, l'ran a ia a . :.I 'liteiro,:
.11bita, .1..; . Alvea Paul Ilyppol ir ) dl l', In seca:.
e . raoira sac r ão, irteata.rius : f1 1,111 .., 1 Meti-
doura de à ta : ia • &Avaro. de Mata,:
pist;i, .1ittot,:a Tiraras Radria,ma, 	 Enrice
Citai:ai-ia Ela -ta, e José Cerres. (1'.1villaa,
snpplontes: Ai.tallia toaufaa da Silva e
E.1 id ia 11t-pr,r,lito lià b011.SeCa, Antonio ala rtina
Ribeiro, Luiz alat:act Pires e rrtle1.11, 14n Jaça'
Fernateles ; quarta secção, inesarios: 3lanoel
"'aliei.) (li' 1a: cites Iniranda, Guilltarme Fe-,
lippe Floret, Data a:1 Silveira Caldeira, Dr.
Oscar Guarany Caulart e Lucio Banavettte

•supplentes :José fgnacio. Leal, Alexandre' Cae;
tano, Olvmpio de Mattos Campista, Albin(4
Augusto * da Silva o Agostinho Antanio . '.
Costa ; quinta secailo„ mcsarios: Fernand .

•Borges de Lima, Anselmo' Rosas, Joaquiai Lao-
na.L12. ‘ag.:11.112ã Nrtlar_.5191.:.)—rklAiiraçí.

/.	 •
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vaio Antonio Sá Carneiro; supplentes: Heitor
Manoel da Costa, Manoel Lustosa de- Araujo,
Seraphini C.abadas Pombo, Alonso de Oliveira
Macedo e Galdino Ferreira de Queiroz; sexta
ece.ão, ~orlas: Jose Pedro Sampaio, Cle-

inerite Porto, Wien tk Ferrara, Antonio Lu-
'as e Joronyino da Costa Baptista ; supplen-
tes: Teriuliano dos Anjos Ferreira, Custodio
José do Sant'Anna, Antonio Bezerra de Vas-
éoncellos, João Baptista da Silva e Deolindo
Anacleto Dona ; setima secção, mesarios
Cu:soldo Góes Telles, Anisio Soares Cravo,
Enillio da Silva e Guilherme Madeira; supplen-
tes : Vonancio Rodrigues da Costa, Estevam
Borges Loal, Pedro Pereira de Vasconcellos,
Helvecio /gtiacio Botelho e Clemente Fernan-,'tles; oitava sução, mesa.rios: Nothylis Nunes
Sebastião Alves Frasão, Manoel Apparicio
4.tarcellos, Rodolpho de Souza Gomes e Março!

onies Mendes; supplentes: Felinto da Silveira
Primavera, Placido Luiz do Nascimento, An-
tonio JosO do Souza Pinheiro, Alfredo Pereira
Coreia o Antonio José Ruas ; nona se-
,écão, mesarios: Domingos Pinto de Maga-
Iliães, Alfredo da Silva Reis, Manoel de
Carvalho Gomes, Antonio Mendes e Delpliim
Ferreira dos Anjos ; supplentes: Alfredo Paes
de Andrade, Justino Francisco Gomes, An-
tonio Silva Reis, Potiro Rodrigues Carvalho
Lima e Arthur Pereira Reis ; decima seceão,
inesarios: José Victorino Teixeira, João Ha-
Imulpimdo Oliveira, Manoel Leite Bittencourt,

'Aman c io Torres da Silva e Genaro Soixas
Corindo ; supplentes: Jesus Sanclies Reis,
Delphino Moura, Otto Fonseca,João CorrOa de
Mello e Arthur Cesar da Fonseca. Terceira
Pretoria, primoira secção, mesa rios: Sil-
elo de Oliveira Mattos, Manoel Matinas Ra-

poso .1 no ior, Dr. Sabino Ignacio Nogueira da
Pedro Celestino do llomfim, alferes

Paulo Veras Ramos ; supplentes: Cvrillo Me-
mczes dos Santos, Acetano Noroo-oa, João
Baptista. dos Anjos, Anacleto Carlos Pereira e

"João Tesoira Melobs ; segunda seceão, me-
:.arios: Pedro dos Santos Fragoso, Páro Mar-
tlellino Ribeiro, Comia . ) Cosples Martin s . Ga-

Corqueira do Carvalho e Antonio Mene-
3.es dos Santos; supplentes: Pedro Felix Pe-

'leira, Alfredo Ferreira Alvares, Alfredo Bar-
bosa Sdnipaio, Albino Brito Monteiro e Ber-
nardo Teixeira de Faria ; terceira secção,
tpc,tirios: Fortunato C. Ribeiro, João Sylvio
mos Santos, Dr. Firmino de Oliveira, Eduardo
alignel da Costa e alferes Luiz Monteiro de
Sonza ; siipplerites: Alvaro Decio Guimarães,
Benedicto de Azevedo Lopes, Antonio do Car-
ino Chaves Aracaty, Emygdio do Innocencio
dos lieis o Luiz Vieira do Lemos ; quarta
.:eereo, mesadas: Fio lolpho Silveira Avila
Mello, Victor de Gusmão, Euclides Noroega,
Major Virgolino Antonio Proença e Felippe
eard,-,i) de ãlonezes ; supplentes: Pedro A-
%les ml o Souza,Iat,mi Pereira do ant,,, , llo-
racio Antonio Pestana, Manoel dos Santos No-
gueira e Dr. Antonio Maximo Nogueira 'lenido;
(minta. seeção, me ;t 	 Antonio Alipin de
Souza Ribeiro, capitão 1 . 1orencio li um Fer-
relva ,roronel Bernardo Corréa de Araujo Leão,
:geba -dão Godinho de Campos, Francisco Bel-
larmilli) da Silva Porto; supplentes: Boaveo-
tanta Honrem de Noronha, Vivaldo Moncarvo
leatiklio, Antonio An gusto de Carvalho. Jero-
nyino Nilo Bastos e João Gonçalves Paina Ju-
nior; sexta secção, mosarios: Bellarmino

Baptista , Ja :per Lafayette Barbeias,
Alberto Moreira Baptista, Gustavo Bastos e
tenente Lttiz Machado Lourstnço; supplentes:
tenenitt Arthur José Fertiandes, capitão Lean-
dro Saraiva de Meudommça, Joaquim Pinto de
Sampai o , Bernardo Vieira da Costa e José
Vieira da Cunha. Quarta pretoria, primeira
seeeão, mesarios: Antonio Fernandes de Sou-
za. Limoeiro, Francisco Guerra, Alfredo Tei-
xeira Carneiro, Carlos Forreira de Mello e
Antonio Ferreira Pinto da Fonseca; supplen-

; tes: hinocenclo de Drummond Junior, Manoel
Feroandes Mattos Guayba, Aristides do Nas-

cimento Silva, Francisco Reis e Joaquim de
Souza Moreira Junior; segunda secção, mesa-
rios: Ludgero Feita', Manoel da Costa Maga-
lhães, Dr. José Dias Mello, André Cataldi e
Luiz Isolado de Souza; supplentes: Raul Can-
dido Pinheiro, Custodio Manoel da Silva Pen-
na, Gaspar da Silva Guimarães, Paulo Gusta-
vo Benze e Ignacio Ferreira; terceira secção,
mesarios: Fernando Garcia. Ramos, João Ba-
ptista Torres Mamado Eduardo de Souza,
Manoel Marinho Lopes e Antonio Ferreira da
Costa Braga; supplentes: Henrique Brandão,
José Gonçalves Tosta, .1rlindo Francisco Frei-
re, Basilio dos Santos Junior o Francisco Sal-
les de Carvalho; quarta seceão, mesarios:
João Bernardino da Cruz Sobrinho, José Esta-
nislau Barbosa da Silva, Victor de Araujo Go-
mes, Arthur Serzedello Paes Leme e Valdemi-
ro Massafevre Dias; supplentes: Jayme Coelho
da Silva Serpa, Alberto Pereira Guimarães,
Benieio Alves dos Santos, José de Mello Pires
e Afinnso Azevedo Maroto quinta seccão, me-
sarios: Eduardo Francisco da Rocha, ' Fernan-
do Pinto Corra, Assyneripto Campos, Al-
fredo Perimirdes Machado e Raul Sega-
das Vianua ; supplentes: Aceacio Joaquim
da Grae,a, Mareellino de Araujo Pereira,
Manoel Soares, Joaquim do Couto e An-
tonio da /quita Lima ; sexta secção, me-
sarios: Dr. Mario de Moura Salles, Antonio
Luiz da Cosia.. Antonio "favolaca, Antonio José
da Silva Brandão e Albertino Joaquim
nho ; ~picados: José Luiz Metidos, OsOas
Esteve; de Jesus, liteiros Alves do Valle,
Joaquim Alfredo da. Cunha Lage e Odorico
Teixeira Neves ; setima secrão, mesar los:
Ernani Ferreira Lança, Paselioal Itoussiliere,
Manoel Francisco Moreira, Joaquim Martins
da Silva Lima e Alvaro Paes de Barros
suppplentos: João Baptista de Lima, Antonio
Alves do Valle, Carlos Alberto da Fonseca
Filho, Nto ior Moreira Alves e Pedro dos
Santos Lara ; oitava secçao, prosarias, Alvaro
de Castro, Antonio Diuiz, João Breia Moia,
Julio José de Carvalho e Manoel de Pinto
França ; s upplentes: Henrique Militão de
Campos, Jayme Guimarães, Felinto da. Costa
Beis, Miguel Erasmo de Oliveira e Argemiro
Ribeiro Lima. Quinta pretoria, primeira
secção, mesarios: Benjamin Augusto Bravo
Junior, Bruno Silva Costa Mala, Albino Lopes
Furtado, Luiz Gonzaga da Fonsecca e Luiz
Elias Peixoto ; supplentes: Vasco da Silva,
Ilygino da Silva Pereira, Gil Augusto de Si-
queira, Antonio Ferreira Madureira e Ernesto
Felippe Nery ; se

r'
o unda seeçao, mesarios:

Sebastião Alves de Magalhães, Antonio Fran-.
cisco Casaes, Augusto Pereira Madruga,
Antonio Ahneida Querido e Antonio Vieira da
Silva ; supplentes: Ilaymundo da Bocha
Aguiar, Francisco Vieira, Alexandre Thom-
pS011 Albneassis Figueira Nen° e
oosteetet. Asovedo : terceira seccao, mesa-
rios: Eduardo Peixoto, Ileitor POT-tentei, Joa-
quim Gomes de Castro, Frederico Nen°
Junior e Antemio Joaquim Silva Pereira
sumamo s: : Itaphael Aló, David Ferreira da
Silva, Carlos Angusto Itueno Onnerode, João
Martini e Frit neiseo José de Almeida Salda-
nha ; quarta ‘, ,cção, mr:arios: Virgilio Lopes
Vieira, Francisco de Paula Latuca, .Esta-
nisláo Martius da Costa, Enéas Campello
Bastos de Oliveira o Manoel Gomes Lopes
Ribeiro; supplentes: Carlos João Dias, Eduardo
Pereira dos Santos Luta, Gaspar Giirante,
Dr. Otegario Herculano da Silveira Pinto e
Ovidio Alves Manaya Junior: (milita secção,
mesarios: Aristides Pereira da leni:seca., °Me-
loal . Maria de J. la, Alvaro da Silva Ma-
galhães , Auxencio da Iltxtlia l'itta e Fran-
cisco Gonsalves Vianna Ferraz; sopplentes:
Alfredo tio• !lego Soares, João Gorréa de
Araujo, Alvaro Pinto de Souza Fignoiredo,
Antonio Felix Teixeira da Costa e Jorge Mar-
tins; sexta secção, mesarios: Frederico de
Castro, Cesar da Silva Santos, Emygdio Mi-
guel da Silva, José Ferreira Alves e João

Gomes de Menezes; supplentes: .Tacintho
beirodos Santos, Japim Corrêa do AZOVNIO,
José Augusto Pinto, Antonio Lopes da Silva
Moraes Junior e Edgard Maria de Lacerda;
setima seecão, mosarios : Oscar Braga, Jaymo
Vieira da Silva, Alvaro José de Souza, Victor
Aleriens e Alfredo Mendonça Filho; supplen-
tas: Norberto Roberto da Silva Oliveira, Litro
Miranda Sardinha, Martinho José dos Pran-
res, Francisco José Cardia e Imenes Mel-
chim' Pereira Cardoso.

Sexta Pretoria — Primeira secção, me-
sarios : Dr. Frederico Augusto da Silva,
Jorge Augusto Peei, José Orge Brandão,
Porphirio Francisco de Paula e Gabriel
Gonçalves; supplentes Arcovisto do Almei-
da Rego, major Antonio Thomé de Mou-
ra, capitão José Francisco Ilaptista, Mi-
guel Leão Fernandes e Mario Fon:cca; 53-
guncla secção, mesarios: Isaac Palhares, .11va-
ro de Carvalho, Anthero José do Freitas.,
Ludgero Reis e Antonio Ferreira de Lemos;
supplentes: Francisco Ernesto do Souto, João
Jupiacara Xavier, Dr. José Moraes de SOI1Za
Carvalho, Alfredo Silva Braga o Manoel
de Castro Amolem terceira seceão, mesarios:
Rodovallm Leite Ribeiro, Ascar de Faria, co-
ronel Frederico Angusto Xavier de Brito, latis
Pinto da Silveira e José de Azevedo Doria; stip-
plentes : coronel João Caldas de Mello Pa-
limares, João Alvaro da Costa, Maximia tio Pinto
de Carvalho, João Baptista Roso e :Miguel
Souto Mariath ; quarta secção, mesario> : Ben-
jamin de Andrade Figueira, Jeronyino Ilebe-
dicto do Atnaral, Paulo Ferreira da Silva, AI-
freio Lemos e Antonio Iletiriqmt da Silva lieis
supplentes Sebastião Guilliobel, Mario .tIves
Lisboa. Javme José limes, 1/r. José Maria th
Figueiredo' Ramos e José Mallia; quinta secção,
me s arios : Thoinaz da Silva Paranhos, Annie-
nor Barbosa de Mattos, José Cuperlino Pae4,
Antonio Corrêa Paes e ,alvaro Queiroz do Nas-
cimento ; supplentes : Dr. Thaden de tua mujo
Aledeiros, Dr. Frederico de Almeida 'tosse%
Aceelyno Rufino de Mattos, Dr. Renato Gonioe,
Fleres e Cesar Vieira Lins Lopes ; sexta secção.
mesarios : Guilherme Telles dos Santos, Dr.
José Joaquim de Baeta Neves Filho, Chio Var.-
ferino Pereira, Diditno Pereira de Barros e
Benedito Iluiz; slipplentes : Dr. Frederiffl Au-
gusto Suzano Brandão, Anthenor filiai', Carlos
Alberto de Ma galhães, Dr. Pedro Franerdlino
Guimarãe,; Filho e Antonio Auguslo dO SOtt ia
Mendes ; setima seccão, ruesarios; Dr. Ernesto
Moraes Cohn, Luiz Esteres Cardoso, Paulo
Pedro Nunes, Henrique Luiz Jean Jacques e
Dr. Luiz de Aragão Bulcão : supplentes : ca-
pitão João Aurelio Lins Wanderley, Edyllio Au-
gusto Rainr,s, Julio Nlirabeati de Azevedo 5:ta-
ite.s, Dr. João Barros Barreto e Franrise
Simões dos Heis ; oitava seeção, inesarios
Dr. Frederico Smith de N'asennypih):,
Pinto da Cosia, Itraz Carneiro Vellozo, Joio
Soares de Lima e Atnerico Fratici-“ • ,) mida ;
supplontes: Francisco da Rocha Vieira, Fran-
cisco Salvador ãloreira, Manoel NI:tremules
Andrade Figap ira, Oetavio Azevedo liamos
0,:ear ChaVNlatia ; nona see,rão, nirsarie.s:
Caetano Galeão Carvalhal, Si tu Teixeira,
Bento Soares, Flavio Man g ualoi e Oscar de
Soll7a TOITi'S ; Sul 1)1)101)1 Jovito Antonio
Pereira, Fernando l'ires Ferreira, Dr. Coza mie
da Silva Pereira, Joaquim Galdino de Siquei-
ra e Dr. Alfredo de .Almeida litiss 41; decima
seção, mesarios: Dr. Priuletioio Cotegipe
Milanez, Oscar Henrique Lib Tal, Dr. Eli-tzer
Gerson . Tavares, Mario .1tronso Dufrayer
Maximiniano Caetano de Almeida ; supplen-
tes: gm eral Vespasiano Gonçalves de Albu-
querque Silva, lisrael Lopes Holz, Canditlo
Jorge Revellet. Pastor Caetano de Almeida
Castro 'e José de Abranda Valverde ; de:tima
primeira secção. inesarms: Dr. Renato Caro
mil, Aureliano Nobrega de Vasetmeollos, Ma-
noel NIonjardine Carlos Monteiro Espozel e
Arthur Silverio Barbosa ; supplentes: Euge-
nio Voltadas) Catta Preta, Euelydes dc Oh-
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:atira Aguiar, Dr. Alfredo Thonié Torre,
•Candido Henrique de Carvalho t: João Ra
lesto.

&aúna Pretoria — Primeira secção, mesa..
.114)%* Salvador Pereira Dias, Luiz Adalberto
Fabregas da Costa, Sebastião Soares de Oli-
veira Junior, Ainerico Gorra da Silva e
Dr. Edmundo de Almeida Rego ; supplentee:
Paulo Silva, Fernando Aleixo Pinto Souza,
Basilio Camara, Attila de Oliveira Costa e
Juventitio Antonio dos Santos • segunda
secção, mesarios: João Feruandes Lobo, A lxan-
harto Simões da Fonseca, Luciano Ramos
Oliveira, Henrique Pereira de Oliveira o
Bento Braz da Silva ; supplentes: João Ale-
dre de Oliveira, Henrique da Costa Carvalho,
Alberto Ramos de Paiva, AlvarOaloreira Ra-
mos e Eduardo de Oliveira Bastos ; tardara
secção, mesarias- Thomas dos Passas Waliam,
Alvaro Rodolpiano Gonçalves Santos, J.),:é
Sotero de Menezes Junior, Alteado Atistales
de Menezes Rocha e Franeise i sé da :•iLva
Laitio; supplentes: Jayme Garfield Boetfozo,
Olyinpio Dias da Costa, Francisco José de Sá,
Antonio Joaquim Quaresma da Silva e Aga-
Dor Gomes do Amaral; quarta secção m .sa-
rios : Caeimiro l'e eira dos Santos, Jes ia-
cinda) Verissimo Junior, Carlos Caivet V, 11 tzo,
Cezar do Paço alattoso Meia e Victor Feriem-
das Morara Carneiro; supplentes: Barnar-
dino Jnaa Pereira, elamade Germano da Sil-
va, Betiedicto Ferre ra Leite, Epiphanio Ro-
drigues Duarte e Jose. Carlos Duarte; quinta
secção, mesarios: Pedro Machado de anima
Galvão, Antonio Pereira Pedroso, José Blie-
ring, Carlos Moreira Guimarães e Acatar
aelapoleão Borges Filho; supplentes: Pedro Frei-
tas de Abreu, José de Araujo Coutiuho Sobri-
nho, Sebastião de Lima e Silva, Agenor La-
faenate de !loura e 13 ,anergio Rodrigues dos
Santos; sexta secção, mesadas: Marir, de
Paula e Silva, Francisco de Paula Santiago,
Jorge dos Santos Junior, Americo Corra de
Mendonça e Arthur Baptista Sorolde; sup-
plantes: Constantino Ferreira de Souza, An-
toai° José Leite, Alfredo Ferreira do Nasci-
mento, Antonio Joaquim da Costa Guedes e
Diogenes de Barros; setima secção, me.sarios
Guilherme de Faria Vianna, Antonio José
Ferreira Junior, Manoel Vieira da Fonseca,
João Marques Borges e José do Rego Pontes
Filho; supplentes: Odorico Luiz de Siqueira
Lima, Joaquim José Rodrigues, Pautam Pc..
tra da Fontoura Santos, Antonio Martins Pin-
to e João Cardoso; oitava secção, mesarbs:
Edgard Gomes Oliveira, Abel Casimira Na-
zianze, Antonio Marques da Silva

'
 Alfredo

Camillo Borges e João Cavalcante de Mello;
euppkataa: 'fito de Gouvaa,_ Narriso Accioly
Braga, Agenor Rodeignea de Mirasida, Ar-
mando de Assumpc,ão, Francieco Ernesto Bor-
ja Junior.

Oitava Preteria — Primeira secção, me-
sarios: Theotonio Verissimo de Sai, Luiz
Fernandes da Silva, Delphino Lieiboris Dias,
tenente Antonio Gaya. e Eduardo Fulgancio
dos Santos; supplentes: Americo Wenegrewis
Brasil, Francisco Paulo Tinoco Cabral, capitão
Pedro Gomes Vieira Ferreira, Victor Maaoel
de Medeiros Mauricio e Victor da Silva. Braga;
segunda secção — mesarios: capitão José
.Balbino de Assis, Joaquim de Oliveira Durão,
froao Peixoto da Costa Maia, Henrique Jose
Teixeira Guimarães e Carlos Fontoura de
Oliveira Reis ; supplentes : Waldemiro da
Amaral Coita, João Ferreira Lopes de Souza,
Florindo Luiz de Sá Barbosa, José Bastes
Guimarães e Antonio Furtado Morgado ;
-terceira secção, inesarios : Dr. Raymundo
Oaestes de Aguiar, Leopoldo Manoel de Car-
valho, Antenor Alves de Lima Joaquim de
Oliveira e Alberto Mauricio, de Carvalho ;
supplentea Vasco' Mai-tias Cardes" • Alfredo
•Augusto Falcão, tenente-coronet Paulino José

• Soares Ribeiro, tenente Alexandre Luiz Titio-
-ao de Almeida e Manoel José de Lacrada •
miaria seeçaio, finesarial : João 31anoel de

Moraes, Jos& Lufa da Espirito .Santo, .Arthur
Augusto; Pinto, latiriam Alves Bastara • Alvaro
Alves de Araújo ; suppletitea : Abel Marques
Baptieta.de Leão. Alberto Pereira de Castro,
Joeia Augusto da Cunha, Alfredo Carlos de
Magalhães Carvalho e Alfredo José de- Freitas;
quitita (sução, mesarios: Aroldo lirtizilin
Atneida, José João Nlirartda Nunes. Manoel
Barbosa Midureira, Dar:neva/ da Cruz Mat-
tos e Ephigettio Ferreira Sallas ; supplentes
Dr. Frederico Augusto Olympia de Jesus, Af-
fonso José Romualdo, Ilerovil Candido Dias da
alattoe, Arnaldo llybrahim Garcia e Jarbas
Cunha ; sexta secção, masarios : Manoel
Nato Barre roa, Angelo Mendes, Antenor
Coelha da Silva, Lucidio da Costa 3/ontens) e
José Manoel Pereira da Silva ; supplentes
Virgilio Conto, capitão Jo sé Carvalliaes Pi-
nheiro, João Norherto Ferreira Brandão.
Romeu Sabino de Carvalho e Custeei .° da
Cunha Lima.

Nona Pretoria. — Primoira SPeãO, ma-
sarios : Oetavio Alves Barroso, elai .en Aura-
lio de Brita abreu, Enrica de 01v ira Bae-
tos, Dr. OlICSill0 Coelho e capitão Quirim,
Isidoro- da Conceição; supplentes:Nicolait João
Baptista. Oliveira, Ludolpho de Souza Nev..4,
major Antonio José da Rocha, Luiz Carne,ro
Vianna e capitão José Flockert : segundi ser.-
ção, mesa.rios: Manoel Simplicio Ferreira, Luiz
M..irelles Costa, coronel Bertiardino José Tei-
xeira, capi . ão Oscar Joaquim Lopes e major
José Maria da Costa ; supplentes : major (a-
cero Heredia, lleurique Joaquim Moreira, Al-
fredo Barroso Pinnottel, Lefaxildo Porto e Ma-
noel Macedo Costa; terceira eeceão, ineearios:
Leonidas Martins, Augusto Casar Duqua Es-
trada Bastos, Affonso Henrique Gonçalvee Ma-
chado, Abelardo Reis e José Baaitis:o. de Luea-
na; supplcutes : João Burgos, Manoel FCC:1:111-
ties Guimarães, Or. Eurico Jacy Monteiro Ms
Oliveira, Francisco Rodrigues .10 Nascimento
e capitão José Francisco de Pauta Aguiar
quarta secção, mesarioe: Rod apha Pereira de
Mattos Machado, capitão Eduardo Ribeira da.
Silva, Luiz dos autua Barata; Manoel Brarlio
e Carlos de Magalhães Bastos ; supplente3
Anilar da Moita Lima, Theinietoeles Suares
de Albuquerque Leão, Oscar Laca Brandão,
Jo.,15 Americo Machado e Johnston Fonseca Ma •
galhães; quinta secrão, mcsarios: Criar Alves
de Moura, José de Loyola e Silva, Manoel Fer-
reira de Almeida, José 'Imitira) M ;nativa e
Augusto Cezar Fernandes Dias ; supplente3
Aristides Motta,Joaquitn Xavier Coelho Bateit-
entirt, Carlos Augusto Pinto de Araujo, Paulo
Pio Vaz e Gustavo •do Ilego Macedo.

Decima Pretoria—primeira seceãoanesaráre.
Francisco de Carvalho, João Manoel da Silva,
Antonioda Costa Litna,Antonio Carlos de Melo
e João Teixeira Bittencourt Sobrinho ;stipplea-
Les : Floreado Francisco da Silva, Balinha) de
Alcatifara, Bacio de Carvalho, Angusto Lina
de Castro e Carlos Dias Pinto Coelho ;
toada secção, mesarios : Alexandre. Dias,
Alfredo Arthur de • Castro, Damicio Duarte
Silva, Gregorio da Silva e Pedra Ferreira.
Gomes; supplentes : Dr. Maria Freire ., lios-.
berg de amua Pinto, Mario Torres de Almeida,
Francelino José da Silva o João Moeda de
Miranda; terceira secção, mesarios Jaeintho
Gomes Valladão, coronel José Pinta Gaiola.,
vaca, Custodio Pereira •Lima, Oscar •Peixoto e
João •Ferreira Cavalcanti; supplentes : Mar
nael Dias de Selam, Luiz Lauriano• França,
Eurico de Moura Vallim, João de Deus Fer-
reira de Menezes e Dr. Artlitir de .31iranda
Ribeiro; quarta secção, mesarios : Autrusto
Carlos Camisa° de Mello, João Alexandre de
Lima, Antouio da Fouseca Lobo, Pedra Velthon
Bastos e Joaquim de Menezes- Camara; Sup-
plantes a Relinano Rochigges• das. Neees,
João Capistrano Nunes, João llononno de SOtte
za, João Teixeira de Miranda e capitão ' Fran-
cisco Martins Gonçalves; quinta • secrelo, me'
sacies : Antonio Joaquim - da Costa Guima-
rães, João de alateoa Corraa, Matroel., daailita

Goimaraas, Lindolpho alercedea
e Salvador Ferreirayle C *rvallbo; 1,4)114:Q4*
Sebastião José, Corria, José 1.auri,mt0 a Ia SilvaS
.Antonio da Cosi:* Loureiro, !damos de 31eueze.

Ca •4 1.1'n . e José Dias Pereira. • .
Decima primeira Pr . toria—Primcirti seel;£0.

ulesari4y4 : Nla tonel Martins Costa, .Laquim
José liodritmes, JoTto Bento Al! :. .. Tho•-
ma,4 Jorge Jones e José Joaquim el.
suppletites : coronel Alipio
soe:, Jos', Garent Pass ,ii, lir. .‘nto.ii,
Ferrara Waldionar leitireaçn Ma rlmm,bia 1é.ir
José Pereira, Carneira: seganda eeee.i line-
see.e•fs	amorico e l atuoo, AI	 e:
Guimarães, Miguel Vie !nte Valliii..
Leati e Manoel Nasci nento Varcani;
;Acides : Bento Mineiro. Possiton:
tla Silva, Henrique Ferreira, 0.,cár
Brum da Silveira e Ed garil do .1%

to: terceira seeção, mcsarios :
Pereira de Araujo, Guilherme Coleei. Valei>
tini Pereira da Carvalho, Iloracio \V. ra ,r e
.kaaissin de Palia Balda sapplentes : Pedro
Rutri...pies de M 'mira, letal Perna :elas per.
tuzal, José Nloitiulio de 11 iraes„ mala' Feli-
ciano . t_',:iillierute Pires e Oscar de Siqueira
Amazlai;c1mma ria secção, tomado:. Nirolan
Teixeira, Joaquim Ferreira de Mote .e, Au-
gusto a :sumia:eia, José Cirraa Caino ai e At-
Irada E m iliamiu teares ; 1 eancisto
Jos :. Alves da Fonseca, Antonio A.u.2..tisto
t:ardes:o de timienla, Milton 	 Fi-
gueira. , João Floriam, da Gosta Kim . : , e NEas

A-via:' 1.3 . u .gt:s Casta ; quiota 	 ine-
sarhs: M trio . L:tzari, Lrl)iraj ira
rneida, Bemeterio José los Santos, Manoel
Luiz. Fiel Gonçalves e Alfredo llotuct o de Mo-
raee ; supplentes: Dr. Elndolpho Abrtni
t;or.lphitn Carlos %lanai'. Attauata
Amazonas Luiz Gonealves. N'igicr e .x..i-toLo
31	 sexta s.-c1;i1o, mesari
g redo da Costa Ilarretn, Alfretta • si imira
Amazonas, Liiiz Carlos Fr-útas.
nio 31.1tioel Tiburcio mi • Moeu o Lumi. 1

Noroulla. da afoita suppleniase 11;k y :,, u: ,. .11 ‘t -
cedo Tavares Cid. Antonio Alves da F .::s
Carlos Trajam, de Oliveira, Adolpho
Tavares Cid e Bani, Fragoso de	 ;
s tini secção, tuesartos: Joaquim da Costa

l'raticiseo José Gomes da Sit, e. Dr-
Jorge Emuilio Divott FontenAle, FraiieisCJ de
Aratth Reis N'ianna e Nelson Card.» i dos
Santos ; simplentes: Wald,iniro Amaile: p Soa-
res, Dr. Jusiuo (h.. Araujo Medeiros, ir.
tt . 'lo 11)1:evento l'ereit •a, coronel
Diyott Fontanela . e Alberto Havaro
uleirmkIles; oitava secção, aunarias: Or. Einy-

,,,tio Alves Guimarães GoVia,
ukos Telles, Orlando Joaquim Moei . iro, te-
nente.. Alvaro de Abrem, Leite lkgans u . Jorge
de. Menezes 3Ionteiro; stiptdetites: Ga-io
Av i!'.1 Goulart, Dr. Joaquim alarreIliii) (1.y
Brite), João Soares Junior, Antonio elat.titts
da Silva e João Pintada Vasconcellts. 11.eiata
Segunda. Preteria —	 seeço,,
Cios : Franeisco Caraciolo a • Carvail l .,, Jasitio
.x, Ia' berto Coelho, bl moei Joaquim Va
ltenriqlot. Telmira dos Paasos. e-Oly tupi,* tte Oli-
veira Neves ; supplentes: Alvaro Evaristo da

Antonio de Oliveira Neves, Ilettriqm Er-
nesto da Silva Chaves.. Germano Antonio.da
ROCha e Astolpho Celestino de Moura Freire,
Segunda secção, •meaariosa Feliciano 3fei-
reli" Alves. Moreira, Victor de ãlagalle, e lias-

teme, Jotia Lopes de Queiroz Vieira,. Atielial
doires da Almeida e Augusta Lopes Gabriel!
suppleastas: Alberto. Ribeiro de Ca t •e alea, De.
Amorico Baptista Camiçalses, Ottn Madeira,
Claudio°. Ferreira da Cruz e Frederic-, àLáv.-
relles Duque E:actrada Mayer ; terceira eecçãe,
paca rios: José. Augusta Verreira, Matinal
augusto doa . Santos Coimbra,. Eugenia dos
Santos Pacubalayba, Carlo, Statoui e João Eala
dia do NaSCialellta SUNgenteS: . PeriCia. Eu-
geniateat, Socone tino -A. . v.-ba do A bem ,
nacl .Coeltla NI . 'Point	 de Freitas elelhe e

$ayo. G ulálarU‘s . a quarta seeçLct, utk-
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orios : Genesi° Xiguatemy de Carvalho. Alvaro Moitiiihu Nlaia, Arlindo Rubens de Mello e
Na) ier, Orestes Fouser , , Jayme Martins For- José Soar(, Iltirbosa Jimior; supplentes: Oscar
'reira e Erinelino M ..nolos Lopes ; supplentes: Moreira de Almeida, José Caetano Machado,
.A-(olploo) Freire Filho, Antonio de Motora Ju- José Mar:With), Joaquim José da Sifra, Mau 01 I

Alborto Armando Itodrigues Pinto, As- Pinto Fero:moles e João Baptista Braga; quiuta
iolpho Froire e Dr. Antonio Caetano da Silva seer:sito, inesataus: Agostinho Dias Nunes de
Junior, quinta seeção, niosarios: Mario ter- Almeida. Evarista,llodrigues da Gosta, Ricardo
t ira Cedinho, Syl) io Ii . Carvalho, Apollinario José da Rocha, Autonio Palmeira Junior e
Ribeiro Folha, Nlailool Atronso e Olkiu Bilocitar, João Pinto de Almeida Franco; suppleires:

c;Ipitão Jos :. Iledrigues	 1.;:irvit. Oscrir da l'oosta Feijó, Victor Cnsta, Norberto
ih

•

 o, Albino de Sonta liele . iro, Antonio Gon- Marii» s Via»na, Durval Homem da II alia e
clives do lima Torr . ,. Filho, Gabriel Antonio Alexandro Borges do Conto; sexta soerão, me-
morar.: o .artroitio Cheia ; sexta st,epão, toe- Nai'l' n • :	 BareC110.n ,
alio-: iI'Illi (h liP Candiolo Castollos, José Vi- Soare s , Cambito Brandão de 5 "'zoa Barros,

talha, João Oscar Lapa Pinto, Jose Alumie- Joaquim Pereira do Fana Mattos e Carlos
Brum e .11111111' Cii N('N es de Souza; stip- José da Fonte Cavalcanti; supplontos: Sala-

Fia 	 de Ca stro , Jo ã o	 (li el de Assumpção, Carfindo Nlaia da Sil-
cio do Espirito Santo, Joaquim da Cunha lb- seita Mal toso, Belmiro da Silva Figiteirii,
ha, 11. • i101 SOaretie ai,leono 1 0.-“', cabra'	 capitão Carlos Henrique Pereira de Souza
nt seeeão, mos ar .hos, Pie.z... lics do Lima e Silva	 o Elpidio Ilaymundo de Oliveira. Decima
Alvaro, d . NI odo.ir„.:,	 " i . de Castro Neves, 	 Quarta Pretoria, primeira secção, inesarios:
hompoo d Coop.' Erão o . Vi . al II trellar sup- Ambrosio C oxioso, A it Mino Lodgoro de Souza,
jolonic-:	 ,.4; n 1	 BapliSta, M:1111)11 de	 ofoão Ililei s ta braga do Jesus, Joaquim Fia-
alauo:	 1,•otay,•ijo atoz•ati.5 •	 couto,	 ptisla Braga e Samuel Carvalho de Oliveira
Mario Gaio:alvo, ' ta Cr lz. e Alfredo Carlos 1E- supplentes : Gustavo 5 rra„loão Thimotheo
beiro : it i‘as -c .a	 -:uris: Arist ido, N .o- Soticinlio, João Nlarquas Carneiro, Astrogildo
111111 oh " 1..!111- s, I s l'.•• n ••I'iro Can lido de ltli- Can n 11110 d o Oliveira e Avres Pinto Iteymão
a eira, Pedro Golipakes Maia, Guilherme Al- segunda s:a .çao, m osat:ins : Azor Baptista,
vos doi Silva Pprto, tioofre Anfonjo Franca ; João, Caetano de M mezes, Antonio lir:natio,
›tipploolos: Samuel Guiniarãos, Narciso Xa- José lloberto Vieira de Mello e E Igrird de
Vi ,*(1 . ' 1	 S IiHll, IT	 Mthtiui il y liritole	 Araujo hi oh ro ; sopplentes	 Enojei:Co Pe-

ai',. 'var.) M " bus do Carvalho e João Ce- leira Bra ga, Ernesto Leão, Alvaro Pereira da
-ai di solva ; nua s mcsarios, Dr. Eir- Bocha. Ezoquiel Pacheco de Al ror e .•genor
¡obras". José da Cunha, Pedro Co-ai' Pollary, Francisco Simões ; tere•ra serçao, mosarius:
Slicii••1 (tio/rade Silsa,111 .gario Pedro Ilibe • ro	 0: . toosio Nlario Mondes, João José de Faria,
e bom . leo	 Azevedo Fel :munes Guilibirãos; llotiolpho Canallto Lima, Augusto Nlartitts
supploni• s: Antonio Caetano de Cata alho. Honre:tiles e Josephino Ribeiro da Silva ;
João, Pniliciro da Sik a, Luiz dos Santos Sol- picotes : Nloysés Rauuel, Einygolio Goinaro da
luar. 'acharias de Me . b ires Guimarãe s e Jose Fons eva Almeida, Joaquim CorrOa. da Silva
'Antonio N avier Pinheiro; decima sertão, nu .- Oliveira, José Pires de Almeida e Eugenio Fer-
. sorios: João da Fon s oca, Pantaleão José Ca- relia de Abreu, quarta secção, inesarios

-. ¡S-ote, ( lel avio Augusio Co,ar Itasios, João Cor- João Gonçalves do Conto, Capitolino de Ma-
(leiro do Castro, Joisnin Alvares Soares 'I . f( ,i- cedo Andrade, Antonio José de Andrade Velo-
.1 •Nora: supplentes: ltetrjamiii Magalhães. Pr. los°, Victor Francisco Marmello de Aleantara

Torres de Oliveira, Selrastiào e Ainerico 'feixeira llrazil ; supplentes : Ma-
Florambel da Conceição, Antonio Soares Iro- noel da Silva Grey, Sebastião Forrei ia Drunt-
telho e Agenor do Amaral; decima primob a moi til, 1) , Ipliino Antonio da Costa, lloracio
serp ão. mosarios: Joaquim Mareellitio Lobro Itispeli o ((adio da Silva ; quinta secção, me-
d. :1) .1Ra, Demetrin llodr,gues de Alacedo, Au- sarios. Pedro Braga, Manoel da Silva Pinheiro,
tonio Ferreira de Moura, Eduardo Nlartins Adolpho do Nasebnento Silva, Jeronyino Ja-
Ferreira e Vicente I g naeio das Chagas. stip- (inibo de Oliveira e João Carvalho de Oli-
piano s, Romualdo Viu os, Ernesto Elidiu, de Veira ; supplentes : José da Costa Barros,

Helvecio M .otiros de Almeida. Dr. José Borges de Freitas, Albino de Sant'Aona
João Pinto da Silva Valle e Alui-o Lopes Rosa Junior, 1: imiti° de Oliveira Mendes e

segunda serção, mosarios: Mi- Cesar Teixeira da Fouseca ; sexta seeção,
Roei Areitanjo Teixeira, lateidio da Costa mes arios Archanjo Alves Netto, Jeronymo
Lobo. laanitg,,os Estries M. erioli, Jot boto Pinto da Fonseca, Odilmi Ribeiro de Me-
Le(ip . ,1 . io de Magalhães e Tertuliano Pe- nezes, Augusto Gentil de Albuquerque Vai-
reira des Santos ; solpphoutes : João .111- cão e Mario Amorico da Cindia Bastos
tuiu s i Xlmoida	 Norberto	 sopplontes : Luiz de Oliveira Passos, Al-
Prro o Aftlaral ,11111 j ur, Dr. Cari.... 	 -io fredo til Matios Itudge, Antenor Teixeira
Ir A sul 13 Borrão, Vironto CorrOa laamaSreno Ilraga, lb'. Henrique - Vieira Maciel e Em'-

43 1.rowlolo Viriato (1o . Freitas; De prima Ter- nes to	 oca Barbosa : setima soerão, mesa-
reina Protoria — Priinoira sermão, 111(•,al'i.)::	 lios: André Luiz da Rocha, Alberto 'Nlilitão
Alberi ..,) Freire de Sant'Antia (list"), Mario 	 da Bocha, João Pereira Casollo, Elysiario José
ltanDat, .tugusto Vali ostiol Parca, Orlas Fino 	 Vieira e Dr. Antenor Ferreira de M )1Io ; stip-
Angusto de Oliveira e Nlodestino de Olix eira 'dentes: .Agostinlio Marques Gouveia, Eduardo
raja;; I : sopplontes : Lyrisrgo Cones da 5 lua, Antonio Itangel, Antonio de Castro T oix•ira,
linichor Mello Howal, Olivio Martins dos Joaquim Eloy de Pinna Mattoso e José Nlilitão
Pass— . , Pedro Vara da Co s ta Lima e Italtha- de Sant'Atina. Decima Quinta Pretoria—Pri-
zon . Paulista dos Sai 43-: sogunda secção, me- me ira seeção, mesa rios : Dr. Bernardo de
sarioo .... capitão !bicai ' , Figati , ira	 Pau- Mattos Trindiule, Itaymundo Leria Rosa, ca-
lino .\11,..asto Vieira, 1Joracio Passos dá Co-ta 	 pilão Manoel de Souza. Martins, E . Igar 'fel-
Jose .Loaopiini da Silva Praga e Antonio La- xcira Bastos e João Piinentel Conceição ; sup-
ra li gexa da Silva, suppientes: Manoel luas	 : João Baptista Marques do Oliveira,

J 0 ..a•o 1 i :b1 ocou dos santos, Ilenriquo Luiz Gonzaga Pereira, Joaquim Luiz da Silva,
Broollado Paulmann, A genor da Franklin Estrolla e Ilermogoties Antonio

Costa ranjo e Abraltão loineoln Teixeira Nu- Costa; segunda seeção, mesarios : Edmundo
!Ir..: ,rora	 mesarius: Godorredo de Va sconcellos, major José Maria Ribeiro
5 11,.." M-Irolles	 Fluardo Nlaia de Seu- Manoel Elia: de Freitas, Agostinho) Coelho da
va	 II•orma tilo Peixoto de Magalhães, Silva e Francisco Corregal ; suppleirtes
João To•.,:•.n.a Rui. -. n e II ninando Borges;	 loro Itoolds Guerra, Jovino Carneira da Silva,
• • ••,.. ,h l hoo Ituut SI ra camba,	 AleidPS, Tiuitiiothtoo JOSé Ribeiro de
.1o,o I; ••,	 .111-redu NI.tx"no Barbosa, rani- 	 Andrade e coroliel Jtciuitluo Feliptia
tão I , o . , t fe.ixviroi te Novaes e A•lonso José Leite; terceira secção, mesarios : Albino .lies
Nono -: quarta seeçÁo. ine,arios,.. Manoel José , Ribeiro, Agenor Augusto da Silva Morcira,Al-
Nunes, Bento de Mat .rus Piinentel, Amancio I saro de Castilho, Luiz Pereira de Souza

Guimarães e Francisco Ferreira da Silva
supplen te ' : A ntonio Cospes Barbosa Sobri-
nho, José Justiniano Cardoso Carvalho Junior,
Albino José de Oliveira ., Thomp sort Antonio
Da masio e Joaquim I gnacio de Oliveira !tan-
gei ; quarta soerão. suosarios: Cyriflo da Silva
Gomes, lloracio, da Costa Ferreira, Nloorio
Gonçahes, João do Souza Coutinho Filho e
Saio:tal !limai,' da Silva ; supplentes : .111u-
nio do NI " ,ra liii i. Viciado Mios Nlaeliaolo,
José Fornandos da Silva, Floroncio Ant•ntio
Da il lasio e José Atertrsoo P ampos Ma ia: 1tu:uil ru
soerão, mosarios : Dr. Severiano (I,. Alidra:1,!
(:ro .alrottite, capi:'.o Manoel Almoid-o Cosi",
Agnella Pinto de Vastormrellos, José .1tMi-
niall0 Car,10S5 (10 Carvalho e Jo.sino Antunes
Suzano: suppleotes : 'fobias Peru-ira do Ama-
ral Custa, NI oloaprias José do Souza, Osc,ir
Thainaz de Oh', cira, Miguel de Oliveira Noto-
nha e Waldeinar de Carvalho ; soxia so.reão,
ry,,,ario,s; Antonio) Hothigite.s de Audraile, Pia-
ci lo Moirellos do Almeida Reis, Jos é Ilernar-
dino Fernandes, Firmo Dias Pr000ça e L'-
1)011) lioirigues de Amotina; supplentes: Pr.
Oscar de Castro Alves Florgothe. Allt1)11i0
rui() itijard Junior. Lei-ie.:4o Ferreira Bal.-
11.1Sa, Anicho Dias de Mello e José Thimiaz
Oliveira ; sooima soerão, mesarios: José Fran-
cisco Cardoso, Basilio Evaristo Bodrignos,
tonin Angusto Amaral, Elias Francisco
Panla o Aristide,: Nascimento ; supplonles: :to -
gosto Franeisen Saaro ,s, João Ibialberto do
Amaral. .1oão Jos.é da Silva, Candikl0 de Ni-
Veira C Ihrnardo dOS Santos Vieira ;
sereão: mosari is: Manoel José da Silva Gomo-,
(Iro . ..guri° José do Andrade, João Potlro do As-
sumpclo, João Duarte de Nloraes Junior o Iler-
coles Bruno ; supplentes: Francisco do. Oli-
veira, Ilygino Nlanool Gomes, Nlaibiel llilario
da Coto-irão, Manoel José Teixvira e Fran-
cisco Pio Pereira ; nona seeção, inesarios: Ale-
xandro Bispo Xavier, Ali 	 Jorge da Bocha,
Francisco Luiz da Nobrega Junior, Arthin:
Dantas e José Fernandes de Carvalho ; sup-
picotes: João Manoel Alves, Antelitri Gond da
Gama e Paula, Alipio José do Naseiiiimit
l'hiago José de Andrade e Manoel ()lindo da
Nobrega ; decima secção, mesarios: José .t1,-
tonio de Araujo, Joaquim Nloutinho Pereira,
João Ilenedicto Francisco Povoas, Miguel Gomo 3
da Silva e Aurelio Marques de Freitois; sappleb-
tes: Haiti da Silva Amaral, Tinicrella Guerra
Pires, José Manoel Travassos, Leopololo.1ntonit,
Domingos e Lindolpho de Oliveira l'imeotel;
decima primeira seer,ão, mesarios: Ileiniquot
Carneiro Pontes, Francisco (hien:a Ale-
xandre Herculano de Carvalho Castro, Ant miu
Caspa t' Gonçalves e marechal Antoido Olym-
pic) da Silveira; supplentes: Arnaldo da Costa
Braga, Alamiro Carlos da Luz, Abel Lopes
Santos, Ignario Nelson de (astro	 11,•110.1iel.(1
COrliell0 de Oliveira ; decima sogiindot s;e0(),
m tsarios: Adolpho da Silva Gurdos, Gustav')
Alves de Assumprão, Petronillio Carloos Dia%
Jorge ['aos Sardinha e Manoel José Vieira
supple»tes: João Flodrignes da Silva, Alexan-
dre Pereira da Hora, Justinialto Cardoso do
Assumpção, 1h jilIo Gomes do Azevedo e Ante-
nio Francisco Peixoto; decima tervoira seeção,
mosatios : João Baptista de Azevedo Mar-
ques, João Francisco da Silva, Nlarcos da
Silva Mendes, Litclydes Cardoso e Francisco
Paes Barbosa sueplontes, Epiphanio Antonio
Vieira, Antonio soares de .as s umpção, Justo
José Telles, Saturnino da Silveira SoartN
Antonio Vicente de Carvalho: di!citita quarta
seccão. mesarins : Firmo Botelho Nlachallo,
Francisco Joaquim Mondes, Ma 'too! Forro,a.a.
da Co-ta, Rraziloiro Rangel Lopes oh . Soliza ri
Eugenio Toixeira do Campos ; Suppleil •s: 1).s.
ming-os Paulo (10 Menezes, Carolino Tbood•oro)
lia mcl, Antonio Ferreira da Costa, lanz Fer-
reira Piot° c Francisco Joaquim cio. 4 4h eiva;
doei:na quita.	 Ss Is ano
l'oarlos lhas, Luiz Nlaniz 	 Albutiaermli ,
mi tio lloolriguos Itarro so, João de Souza Car-
doso c Manoel Tava_iiis da Silos a ; suppletac3;„

••	 _



31Inisterio da jugtiça e
Negocioq

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORDI-
N.IDAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRI n

GADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 8 de janeiro futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para o fornecimen-
to durante o armo de 1912, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff,

J)10 per tonelada.

Grupo 2°
Material para photographia, preço de uni-

dade constante da relação.

Grupo 3*
Café em grão e moldo, preço de kilo.

Grupo 4°
Leite fresco de vacea, preço de litro.

Grupo 5°
Forragens : alfafa nacional e estrangeira'

(aralha,. fubá grosso e milhe, preço de kilo.

Grupo 69
Assuar, preço de kilo.

Grupo 7°
Aves e ovos, preço de unidade e &laia.

Grupo
* -Farinha -de trigo e generos de padaria,
preço do kilo.

Grupo 10
' Objectes de expediente e de eseriptorios
preço de unidade constante da relação.

•
Grupo 9°	 -

Carne fresca, preço de kilo.

Domingo • t 	 DIARIO OFFICIAL	 . Jane:ro ac 101.:.' 41.5

IJISUhtUO aloniz Cruz, Antonio José de Souza,
Sebastião Benedieto de Jesus, José Macedo
Paes e Antonio Ferreira da Siloa Netto.
Nas secções em que foram apresentadas indi-
cações de um, deus ou mais mesarios, pro-
cedeu-se á eleição dos demais, o, como
houvesse empates, visto cada nome votado
ter obtido apenas um voto, procedeu-se
ao desempate por meio de sorte, obtendo-se
o resultado acima mencionado. Nas secoões
em que não foram apresentadas indicações
para mesarios, procedet•so á eleição dos une-
sorios e supplentes, votando em dons nomes
cada ruetriboo da junta, que tinha o direito de
Voto, e conto houvesse empate, fez-se o sor-
teio, que deu o resultado tainbem acima men-
cioaado. E, achando-se por essa forma eleitas
todas ao mesas eleitoraes do District° Federal
quc deverão servir nas proximas CIViçÕeS
deraes de trinta de, janeiro de mil tiOs cuidas
e doze, bani como em todas as eleições fe-
deraes que se realizarem neste Dstricto du-
rante a proxima legislatura de mil 110VCECII-
IOS e doze a mil novecentos e quatorze, in-
clusive, o senhor doutor presidente declarou
findos os trabalhos da junta. E, para constar,
eu, Francisco de Andrade e Silva, primeiro
procurador da Republica no District° Federal,
aervindo de secretario, na fót ma da lei, lavrei
a presente acta, que, depois do lida e achada
confinaria, foi asoignada pelo mesmo doutor
presidente e mais membros da junta, com-
migo secretario, que o escrevi. — Francisco
de Andrade c Silva. — Sytrio Pellico de
Abreu, 2° supplente do juiz substituto da ia
Vara Federal em exercicio do logetr do 1°
supplonte. Zneharias Ferreira Mail. —
Ernesto Gomes de Castro. — A. Ikott Fon-
leucite. —Pedro Moitinho dos Iteis.•-Dr. Joa-
quim Abílio Borges. -- Domingos Corda de
Sá.

•nn••
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Ganerosaliuucuuticios, preoo de unidade con-
stante da relação.

Grupo 12

Drogas, productos chiou icos e preparados
pharmaceutieos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 13-
Material cirurgico, preço de unidade con-

stante da relaeão.

Grupo 1 f

Utensilios e vasilhame para laboratoriool
preço de unidade constante da relação.

Condições

1 1, todos os artigos serão de primeira quali-
dade e só se aceaitain propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impree-

. SaS que a dire iria fornece aos eencureentes,
os quites as trarão com pre•:o para sedas os
artigos no dia acena indicado, em etiveloppes
fechados e com a indicação do grupo

as proposta s serio feitas em tres vias
em tinta preta, sendo sómente uma estampi-
lhada e todas datadas e aeagnadao, seleto
melas especificados, sem accrescenos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso os preços de cada
HM dos artigos.

3, os prpponeutes para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão documentos em ori-
ginal ou publica fôrma em que se declare
qual o capital de sua firma social, realizado
até á data do presente edital e registrado na
Junta Commercial ;

4°. cada promitente depositará, préviamen-
te, no Thesauro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, a qual se dará
sói:lente até a vcspi2ra do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5:000$,
em moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cala
proposta;

5°, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas somente aos negociantes,
que depois de satisfeita a exigencia da 3' con-
dição. exhibirem carta ou certidão provando
ter a sua firma como mereial matriculada na
respectiva junta e os talões de impostos em
original ou publica fórma no Thosouro Na-
cional e Prefeitura Municipal relativos ao

, exercicio corrente e concernentes aos artigos
que pretendem fornecer ;

e°, para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
Nuamente, na Secretaria de Estado, uni
coiltracto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito de 5:0005, para os grupos l a, 50,
8°, 9°, II, e 12, de 3:0005, para os 6°, 10 e
1; e de 1:0005, para os 2°, 30, 4°, 7° e 13.

7a, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 8 de janeiro futuro;

8, os fornecedores vendera° aos funccio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, 03 artigos de que chies
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos.

9s , * fica entendido que o propooente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinca dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria ter- publicado, perderá o direito
caueão; •

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia 5 de janeiro proximo. O
condimento que até aquelle dia. não eskibir

; documento comprobativo da canção do. The-
• souro Nacional, não será. chamará na dia do
; recebimento dc propostas: .

11, os generoe destinados á Colonia Cor
reecional de Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir á

u ilha Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados t
pagar a importancia do preço doe ariegos qu'
forem comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa da
50 Geo sobre o seu valor, quando não es fizerem
entrar no prazo estipulado ;

13, os confractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da Call
P. :"Lo, que reverterá á Fazenda Nacional;

1 le fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada ¡vinheta os artigos que quizer.

1:;, o forneciineuto para o grupo 9—Carne
fresca—será semente de gado abatido ao inae
tailouro publico de Santa Cruz

leo as propostas para o foraccimanto do
grupo 40 deverão si acempauliadae de amos-
tras de todos os artio,s constant e : da re-
aeão ;-

17, para o ferneciinelito de café do grupo
3° exigir-se-ha para a iiiscriNão a prova de
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos espociaes carreei-nenen á
fabricarão, torração e moagem d es ze genero ;

Nesta concurrencia serão observadas as
seguint os disposieaes do art. 54 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 190e; que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamenta, antes
de aliareis as propostao. As propostas cujos
autores não tiverem sido eonoideradoe

 propostas,

não serão abertas
c) as propostas devem ser abertas e lidas

deante de todos os eoncurrentes que se apreo
sentarem para assistir á essa formalidade.

Cada uni ruhricará as do todos os ~roa.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

e) as propostas não poderão conter sinto
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offereco. Não se tomarão em canal-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que cotei% crem apenas o oflOreci-
mento de urna reduceão sobre a proposta
mais barata

1) a concurrencia (preferenciai cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditlerença entre cila e
qualquer outra ;

C) é licito ao Governo estipular urna se-
gunda condição, que, no caso do atemlitta
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 44 	 dezembro
de tOtt. —O director gerai, J. C. de Sou:a

c"
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Clincueren cio

De ordem (!.) Sr. ministra e (ir' accórda
com a tal condiçiee do edital de t4 de tittz.nnk-
bro findo, declara-se que foi encerrada, ás 3
lucras da tarde, a ieecripeeio relativa a essa.
conerffencia e são ~veiados a romp•ireae_r
no dia. 8 do mez. corrente, ás 2 horas da tarde,
os candidatos& que.se acham habilitada:, para
a apresentaroão de suas propostas.
. .Directoria de Contabilidade, 5 de janeiro.
de 1912.— J. C. ée Sou:a Borden, director
geral.

•
et:11011;U etlIrreCCiOntit CIO 1)011.
Iit 10j4

De ordens do Sr. Dr. director faço publico
que, no dia 10 de janeiro proximee ás 111/2
horas da manhã, grr. ã0 recebidas e abertas
neste estabelecimento -propostas para • o torne,
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citnento de carne Verde de vaccesdurante o
1" ixquestre de 1912.

- A propostas dévem ser feitas em duas vias
iescriptits cens tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas negas
especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras Ou resalvae, em algarismo e
por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo..
• Cada proponente caucionará na secretaria
da colem, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia detresentos
Mil reis (3008) em moeda corrente, para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
o direito ao deposito aquelie que sabendo-se
preforido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo contracto.	 .

• Condições
. 4 . 9 O contractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantir a fiel exe-
cução do contracto, a quantia de um conto de
réis (1:0008), que poderá ser representada
por emuleo da divida publica federal, acom-
panhada de certidão da Caixa da Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o
prazo do contracto.

2.4 O contractante pagará o solto propor-
cional, segundo a lei emvigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas 'á repartição
em o inez seguinte ao da entrega do artigo.

3. 4 A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no almoxarifado da Colem á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não •estiver na condirão
exigida, de accôrdo com o parecer do medico
da Colonia.

4• 4 (is pedidos para fornecimento serão
feitos pelo almoxarifado da Colonia, rubrica-
dos peto director e visados pelo eseripturae
rio.

5. 4 O; pedidos, que deverão ser feitos tres
rezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractante
tom dons ou tres dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 21 ha
raS. •

0. 4 O contractante Incorrerá nas seguintes
multas sobra o valor dos pedidos: de
quando deixe de remetter o somem dentro do
prazo estabelecido ; de 10 04, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
horas ,• de 20 0/., no caso de reincidencia.
. 7. a No eivo de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua Má qualidade,
será o ardo comprado a outra pessoa á custa
do contractalte, por cuja conta correrá sam-
bem a differença que houver entre o preço do
contrario e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, in-
merende ainda o contractante na multa de
20 0.„ sobre a importaticia do pedido.

8.* As multas Impostas ao contractante
peia directoria da colonia, com recurso para
o Exma. Sr. Dr. chefe de policia do District°
Federai, serão deduzidas das contas munes
310 acto do ser ordenado o respectivo paga-
niento, que correrá pela sub-consignação «ali-
mentarão, Medicai-omites, Dietas, Calçados e
Vestnario dos Correccionaee», do material da
colonia.

0.s O eentractante é obrigado a continuar
o fornecimento pelo preço do contracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
traetado o fornecimento de outro semestre.

M. e O contracto será rescindido quando se
derem repetidas faltas commnnica las ao
Esmo. Sr. Dr. chefe de policia . do District°
Federal e punidas com as multas estabeleci-
das na clausula O", perdendo o contractante a
importa neta da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Cobreie, 27 de dezembro .de
1911. — Arai& G. Lite, servindo de ced-

i /iterado.	 •	 '•	 C'
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Policia do pistricto Federal
CONCFRSO PARA O PROVIRMO DE EMA VAGA DE

arma (42ANCENSE) DA SECO) DE nuns-
VIGA, DO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTA-
TISTICA	

.
De ordem do Se. Dr. chefe de policia, faço

publico que se acha aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de ensaiar (amanuense) da se-
cção de estatistica, do Gabinete de Identifica-
ção e Estatistica, conforme o disposto no
art. 140 do regulamento afamo ao decreto
n. 0.410, de 30 de março de 1907.

A' inscripeão, que deverá encerrar-se no dia
20 do corrente, és 4 horas da tarde, serão
admittidoa os * cidadãos que apresentarem os
docume»toe seguintes:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter o candidato mais de 21
annos e menos de 00;

b)* folha corrida;
c) attestacht medico de vaccinação ou re-

vaccinaçãe e de não soffrer de molestia con-
tagiosa ou outra que o impossibilite do ser-
viço activo;
• d) quarsquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intelectual do
candidato.
. As provas serão escriptas e oraes e consta-
rão de:

a grammatica da língua vernácula;
b historia e geographia do Brasil; .

gieczaraininatiea e Enguias franeeza, e ia-

d) arithinetice até a theoria das propor-
çOes;

e) redacção °Mal.
Além deeo,. es ca infida tos serão examinados

sobre questees praticas das sete:0es do mesmo
gabinete.

Secretaria da Policia do District° Federal,
O de janeira de 1012.— O secretario, Dantazo
de P. Gomos.	 e

liwahme

131bliotlacca Nacional do itio
• janeiro

* De ordem do Sr. director geral, faço público
que se acha aberta, nesta secretaria com o
prazo de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste edital, o concurso para o preenchi-
mento de um legar de auxiliar de confoemi-
dado com o disposto no art. 28 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8835, de 11 de
julho de INL

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos comprobatorios de aptidão e boa conduta
e não poderão ter menos de 18 nem mais de
30 annos do idade, não sendo admittblas as
pessoas que salfrerem de melodia centagiesa
OU tiverem defeito pitygieo quo prejudique o
exercido do cargo.

Secretaria da Febliotheca Nacional' do Rio
de Janeiro, 4 de ianeirode 1912.— Pelo secre-
tario, Julio Ce`Sar de Moraes. 	 (.

Trillninal do Coutas

CO3Ct31.50 PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE 4"
• EsCRIPTCRARIOS.
. De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 8 do corrente, ao meio dia, em
uma das salas do Lyceu de Artes e Meios,
serão chamados a prova oral dó arithmetica
e suas applicaçÕes ao cometerei° e ás reparti-
çOes de Fazenda, os segttintes candidatos

• João' Marques de Carvalho Braga
Joaquim Leite Vicie., Guimarães.'
José Alves de Azevedo Junior.
José Brauliode Mesquita. •

• José Pinto Peixoto da Cunha. • N
Letz Menezes: ••• 	 •	 -

Janeiro Cie -1012:.

. Turma inipplementar
Lincoln Washington Tolentino.
Luiz Augusto Moitinho Dona.
Luiz Xavier Pereira Lima.
Mario Castro de Magalhães.
°lindo Pinto Coelltb;
Ordomundi Gomes Ferreira.
Rio de Janeiro,' 4 de janeiro t.e 1:$12. —

Randolpho Pairo 'mijar, ~tal .

Tribunal do CorklaJ
Pelo presente edital é intimado o ex-col-

lector das rendas federaes em Barra Maus.,
Estado do Rio de Jaaeiro, Alfredo de Queiroz
Masearenhas, para, tio prazo de 30 dias, con-
tados da data da publicação deste, enesgar o
que for a bem do sea direito com relação ao
alcance de O:288837$, verificado no processo
de tomada de suas cantas, relativa ao periodo
de 30 de setembro de 1892 a 20 de fevereiro
de 1902, sob pena &É revelia, de conformidade
com o art. 195 do regulamento armes° ao de-
creto n. 2.409, de $3 de dezembro de 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 4 de janeiro de 1912.-0 sub-director,
L. It. notado.

• Tribunal do Conta,i4
-Pelo presente edital é intimado o es

escrivão da Collectoria das Rendas Fecierae'
em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
Eduardo Silva, pare,.no prazo de 30 dias,con -
tados da data da publicação deste, allegar o
que fôr a bem do seu direito com relação ao
alcance de 2:669$905, verificado na tomada
de suas contas relativas ao pedalo de 8 do
setembro de 1890 * dezembro de 1900, sob
pena de revelia, de conformidade com o
art. 195 do regulamento annexo ao decrete
n. 2.409, de 23 de dezembro de 19e0.

Terceira Sub-directoria 'do Tribunal do
Contas, 4 de janeiro de 1912. — O sub-
director, L. It. liositdo.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os !or-

deiros do ex-engenheiro do Minieterio da Jus-
tiça e Negocias Interiores Dr. Henrique José
Alves da Fonseca. para, no prazo de 30 dias,
contados da data dis publicação deste. ailega-
rem o que for a bem de seus direitos com
relação ao alcance de 7:0008, verificado na
tomada das contas relativas ao adoentai-alente
de igual quantia feita no Thesouro Nacional,
em virtude do aviso n. 954, do 23 do março
de 1890 do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, sob pene do revelia, de accôrdo
com o art. 196 do regulamento annexo ao
doereto n. 2.409, de 23 de dezembro cto

1890Terc. eira Sub-dirertoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de Janeiro de 1912.-0 sub-director,
L. 11. 'Rosado.

.Tribunal do Contam
Pelo presente edital, são intimados os Itere

deites do ex-presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura, Dr, Wencesláo Helio, para;
no prazo de 30 dias, contados da ;lata ea pu-
blicação deste, enoitarem o que fôr a bem de
seus direitos com relação ao alcance de
14:5438, verificado na tomada das contas re-
lativas ao adeantarbento de 40:0008, feito, no
Thesouro Nacional t em virtude do aviso n.1342,
de 19 de abril de 19(0, do Ministerio Agri-
óultura, Industrie e Commercio, sob pena de
revelia, de conformidade com o ant. 196 do
regulamento meneio ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1890.

Terceira Sub-dirlictoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de janeiro dó 1912.--0 sub-director, L.
R . Rosado.	

•
• .

:	 • . 11/4
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randega, do Itlo do Janeiro

Edital de praça n. 1	 _„.,:

PRIMEIRA PRAÇA

Coes do Porto
• Pela Inspetoria da Alfandega do Rio
de Janeiro faz-se publico que ás porias
(los armazens ns. 1, 2, 3, 4, 5, 9 e 10 do
pies do Porto, »os dias O, 11 e 13 de ja-
neiro cle 1912, -ao meio dia, se hão de ar-
rematar livres de direitos o no estado em
que se acharem as mercadorias se-
guintes:

ARMAZEM DO CAIS Do PORTO N. 1
•1

Lote•

LC—Cont ia marca—CC: Uma caixa
sem numero, contendo obras n5i, clas-
sificadas de ferro batido pintado, pe-
sando com as caixinhas de papelão 37
tilos, vinda de Nova York no vapor Ri°
fie Janeiro, descarregaria em 15 de agos-
to de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 2
'SM: Uma caixa n. 7. contendo pedaes

para bicycletlas, pesando com as caixi-
nhas de papelão 8 kilos (de borracha e
ferro); quadros de folha de Flandres
pintada, pesando com as caixinhas de
papelão 22 Mios; obras não classificadas
de ferro batido simples, pesando bruto

Mios; obras não classificadas de bor-
racha, pesando 1 kilo e estampas annun-
cios, pesando 2 kilos, vinda de Liver-
mini no vapor Carone, descarrega& em

de julho de 1910 e consignada á
ordem.

Lute n. 3
PD: Uma caixa n. contondo boas

de peite, pesando liquido 39 kilos e pel-
leg0s, pesando liquido 4 kilos.

Idem: Uma dita n. 2, contendo um ca-
Pote de peito, um par do botas de couro.
tini par de esporas e duas espadas de
aço, tudo com bastante uso, ad valorem.

Idem: Uma dita n. 3, contendo bo;:s
(lo peito, pesando liquido 13 aios, Vi II -

de .Liverpool no vapor Szell Kalman,
ilescarregadas em 16 de agosto de 1910
e consignadas á ordem.

Lote n. 4
tosango JM: Uma caixa n. 41, con-

lendo apparelhos de louça n. 5, pesando
liquido 20 kdos.

Idem: Unia (lila n. 46, contendo appa-
Bios do louça n. 5, pesando liquido 23
kilos, e jarros para flores de louça n. 5
pesando liquido 4 kilos e 300 grammas

Idem: Uma dita n. 43, contendo apa-
relho de louça n. 5, pesando liquido 3C
kilos e 900 grammas, vindas de Liver-
pool no vapor Szell Kalman, descarre-
gadas em 16 de agosto de 1911 e con-
si&nadas á ordem.

Lote n. 5
tosango—JM: Uma caixa n. 47, con-

tendo aparelhos de louça, n. 5, pesandt
liquido 28 kilos e 100 grammas.

Idem: lima dita n. 42, contendo appa•
relhos de louça n. 5, pesando liquido 3.
',Hos e 500 grammas.

Idem: Uma dita n. 48, contendo appa-
relhos de louça n. 5, pesando liquido 1-
Mios o 450 granamos, vindas de Liver.
pool no vapor Szell Kalman, descarre
godas em 16 de agosto do 1910 o con-
signadas á ordem.

• ;;' ••••Lote n. 6
•• MS: Cinco sucos soá) numero. coo.
lendo trigo triturado . (farinha), pesando
417 kilos.	 . -

Idem: Um dito. contendo lentilhas,
pesando bruto PO l i Io. indo de Nova
York no vapor Rio de Janeiro. descarre-
gado em 1 r, de agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada. •

Lote n. 7
Triangulo--CT—Contra marea—BMC

ou tAangulo CT: Duas quartolas sem
numero. contendo Ni!~ rommum, pe-
sando !Mai& legal 383 hilos até 14 grãos
de força alcoolica, vindas do Bordeanx
no vapor Ninai. descarregadas em 19 de
outubro d.-, 1910 e consigniolas a Mar-
tins & Comp.

Lote n. 8
Tria ngn —M C—Contra Marca —EMC

ou triangulo MC: I/nas quartolas sem
numero. contendo vinho CO 1111011 até 14
grãos de forca aleoolica, pesando liquido
legal 358 kiicts. vindas de Bordeaux no
vapor Sinai. descarregadas em 10 de
outubro d 1910 e consignadas a Martins
& Comp.

Lote n. 9
Triangulo—M 1 —Contra

ou triangulo MD: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum, att
14 grãos de força alcoolica. pesando li-
quido legal 376 kilos, vindas de Ror-
deaux no vapor Sinai. descarregadas em
19 de oulubro de 1910 e consignadas a
Martins Comp.

Lote n. 10
Triangulo—PA—Cont ra marea—EMC

ou triangulo PA : Duas quartolas sem
numero, contendo commuin até 1/,
grãos de força aleoolica, pesando liquido
legal 368 kilos, vindo de Bordeaux ne
vapor Sinai. desearr sgadas em 19 de ou-
tubro de 1910 e consignadas a Martins

Comp.
Lote n. 11

BC: Uma caixa n. 11.059, c.onlondc
nove qoadros com molduras douradas
com relogio e caixa de musica.

Idem: Unta dita n. 11.000, contendo
dezeseis quadros com molduras doura-
(ias, reIogio e caixa com musica, vindas
(1‘. • Hamburgo no vapor Cap Verde. des-
carregadas em 21 de outubro de 1910 e
consignadas ft ardem.

Lote n. 12
FLC: Uma caixa n. 416. contendo pa-

pel dourado, pesando 60 kilos, vieda d,
Ilamburgo no vapor Cap Verde, descar-
roga, a em 21 do ontobro de 1910 e con-
signada a Fernando do Lemos.

Lote n. 13
JCC: Cem caixas sem numero, con-

tendo vinho C111 garrafas até 24 grão
.te força alcoolica, pesando com as gar-
rafas 1.500 hilo g ,	 de Ilamburg(
no vai (1 Cai) de!..:.arregailas em
21 de outubro de 1010 e consignadas a
João Callieiros & comp.

Lote n.
HCB: lima caixa n. 3.192, contendo

obras não classificadas (te ferro fundido
simples, pesando 47 k,los, vinda de
Hamburgo no vapor Ca» Verde, descar-
regado em 21 de outubro de 1910 e con-
signada a Silveira &

Lote n. 15
TPM: Uma caixa n. 1.621, contendo

liversas amostras, em retalhos de te-
!idos, pesando 150 kilos. ad valorem,
:inda do Hamburgo no vapor Cap. Verde,
lescarregada PM 21 de outubro de 1910
.• consignada á ordem.

Lote n. 46
15 barris de quinto sem numero,

contendo vinho commum, até 11 grãos

de força alcooiica, pesando liquidõTegal
613 kilos, vindos do Havre no Vapor
Onessant, descarregados em 3 de Rovem-
bro do 1910 e consignados a Antonio fio-
drigues da Rocha.	 .

.	 .
Lote n. 17

JàISC: Urna barrica sem numero, con-
tendo vasos de louça n. 3, pesando - li-
quido 147 kilos (para cima do mesa),
vinda (iP Londres no vapor Chance'', des-
carregada em 11 1 de novembro de 1910 o
consignação ignorada.

Lote n. 18
HW: Duas caixas ns. 1 e 2, contemni

livros, photographias, plantas o (lese--
nhos tudo com bastante uso, pesando
300 kilos, vindas de Londres no vapor
Chancer, descarregadas em 19 de novem-
bro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n.19
CGC: 12 barris de quinto sem numero,

contendo vinho commum, pesando liqui-
do legal 1.000 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Santa Ursula. descarregados em
1 de dezembro de 1910 e consignados a
Costa eapar & Comp.

Lote n. 20
Idem: Tres barris vasios sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor Santa Ur-
suta, descarregados em 1 de dezembro de
1910 e consignados a Costa Gaspar &
Comp.

Lote n. 21
JCC: 61 barris de quinto sem nrt-

meros, contendo vinho até 14 grãos do
força alc,00lica, pesando liquido legal
3.917 kilos,vindos de Hamburgo no vapor
.•Zanta Ilrsurn. descarregados em I. de de-
,.embro de 1910 e consignados a pão Ca-
iheiros & Comp.

Lote n. 22
ASC: Uni barril asio sem numero,

vindas* do /Lavre no vapor A. Ponty, des-
carregado em O de dezembro de 1910 o
consignado a Almeida Sumas & Comp.

Lote n. 23
AL: Dons barris vasios sem numero,

vindo (In Havre no vapor A. Ponly, des-
carregados em 6 de dezembro de 1910 o
consignados a Azevedo Lopes & Comp.

Lote n. 21
Figueiredo Antunes: Um barril vasto

sem numero, \ indo do Havre no vapor
A . Ponf tl. doseai-regado em O de dezem-
bro de 1910 e consignado a Figueiredo
Antunes.

Lote R. 23
(AC: Um barril vasio sem numoru,

vindo do Havre no vapor A. Ponty, des-
carregado em 6 de dezembro de 1910 o
consignado . á Cl. Affonso & Comp. .---- • :s

Lote n. 26 - •
N. Santos: Um barril vasio sem nu-

mero, vindo do 'lavre no vapor A. S.
Lamournaix. descarregado em 12 de de-
zembro de 1910 e consignado á Nobrega
Santos.

• Lote n. 27
João Canteiros: 20 barris de (Tilinte/

sem numero, contendo vinho commum,
até 14 grãos de força. alcooliea, pesando
liquido legal 1.231 kilos, vindos de Iinm-
burgo no vapor Prittli, descarregados em
9 do dezembro de 1910 e -consignados
João Calheiros.

Lote n. 28	 •
Mn: Seis barris yásios sem numerdi
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vindos de Hamburgo no vapor Pena,
lescarregados em 9 de de-meleis° de 1910
# consignados á Macedo Junior & Comi).

Lote n. 29
Calbeiros :19 caixas sem numero, con-

tendo vinho em garrafas, ate 21 grãos
de força alcoolica, pesando com as gar-
rafas 735 kiloe, vindo do Havre no va-
por .4. S. Lamournaix, descarregadas em
12 de dezembro de 1910 e cen-ieeadas á
João Canteiros.

Lote n. 30
Dias Almeida & Comp.: pois barris va_

sio sem numero, vindo do Havre no va-
por A. S. Lantournai.r. desearregade em
12 de dezembro de 1 10 e ei,usinado ao
ao agente geral Cbareeurs Iteunis.

Lofr a. 31
Figueiredo Antunes r.omp.: riu

buril vasio sem numera. vindo do 'la-
vre 110 vapor A. S. Lume/meeis . . ae....see_
reeagado em 12 de desembre ds pie i o
eolisn:ulado ao agente geral* 1Leave-eme;
Reunis.

Lote n. 32
GC: 20 fardos ns. 1.:390 a 1.109, con-

tendo rolhas de cortiça, pesando linde
680 kilos, vindo do Haere no vapor Á. S.
Lamournaix, descarregados. Pm 12 de ile-
zembro de 1910 e consignados á ordem.

Lote a. 33
(AC: 26 caixas sem numero, conlendo

vinho em garrafas, até 21 grãos de força
alvoolica, pesando com as garrafas 316
kilos, vindas do 'lavre no vapor A. 3.
Lemournaix, descarregadas em 12 de de-
zersbro de 1910 e consignadas á Gon-
çalves Amarante & Comp.

Lote a. 34
Marques, Velloso & Comp.: Um barril

vaio, vindo do /Lavre no vapor .1. S.
Lanionenaix, descarregado em 12 de de-
zembro de 1910 e consignado ao agente
eeral Chargeurs Reunis.

Lote n.
MG—Contra marca LC: Unta caixa

n. 8 .1, contendo 12 duzias de pares de
meias de algodão compridas de mais de
20 centimetros de comprimento não es-
pecificadas ; quatro kiloe de roupas
feitas de tecidos de algodão simples,
branco de mais de 39 grammas por me-
tro quadrado ; 23 chapéos de feltro de
lã e um kilo o 400 grammas de meias de
seda, vinda no vapor A. S. Lantottenaix,

dosearregada em 12 de dezembro de. 1910
consignada á Manoel Carmo .5: Comp.

Lote n. 36
MC—Contra marca LC: Uma caixa

Sem numero, contendo confetti, pe-
sando liquido 20 kilos, vinda do Havre
no vapor A. S. Lanzottrnaix, descarre-
gada em 12 de dezembro de 1910 e con-
eignada a Manoel Carmo te: Comp.

Lote n. 37
Mourão & Comp.: Tres barris de

quinto vasios, vindos de Bremen no va-
por Bonn, descarregados em 2 'de ja-
neiro de 1910 e consignados a Mourão
& Comp.

Lote n. 38
Diversas marcas: 31 barris va.sios

sem numero, vindos de Hamburgo no
por Petropolis, descarregados em 2 de
4aneiro de 1911 e diversas consignações.

Lote n. 3.9
Diversas marcas: Sete barris vasios

LÊra numero. vindos do Hamburgo no

desearregados em /8 de ja-
neiro de 1911 e continal:Cies diversas.

Lote n. 10
KC: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo

limas de aço não classificadas. pesansie
com as eaixinhas de papelão 12:3 kilos,
vindas de Niiva Yorka no vapor Byron,
desearregadas sie 23 de janeiro de 1911
e con-ienada a Kundir & Comp.

Lote n..ft
Teliz Gra \ ino: Uma caixa n. 738. cens

lendo lemel para vonfeilaria. pe-ando
cee i eaeess do papelão 15 ed.:. i; pa-
pel cem rereadiue. proprio para eti-
euelas, pesando bruto 11kilos, vilela de
..ee\ a Verk . ne vapor Be/em. de .e . arre-
eada eiii e3	 iall,'ir() de 1I 1	 e011-
...nLlIa . ia t 1.ui. 1;rav ¡tio.

Lati' ii. 42
vaixa n. 1, coleei/de pot-

licas envernizadas, pesando 20
ilida 4 10 Noe a l'ork no vapor Byeen

descarreg.ola ciii 23 de janeiro de 1910
e cun-ignada a Loureiro & Comp.

Line a. 43
GZC: U111 barril vasio sem numero.

vinde de, Hamburgo no vapor Tijoen.
descarregado ein 20 de jeneire de 1911
e consienado a Gonçalves Zenlia t.S: Comp.

Lote n.
João Canteiros: 25 barris de quinto

sem numero, contendo vinho colaram.
até 11 grãos de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.692 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Tijuco. descarregados
em 26 de janeiro de 1911 e consignados
a João e:ellieiros 3; Comp.

Lote n. 45
TCC: Um barril vasio, sem numero,

vindo de Hamburgo, no vapor Tijnea. des-
carregado em 26 de janeiro de 1911 e
consignado a Teixeira Costa S.: Comp.

Lote n. 46
41:1C: Quatro engradados ris. 306 a

309.
Idem: Unt volume sem numero ,at) /ode

cinco volumes), contendo unia mesa com-
pleta para operações, ad raiOrrin. vindo
de Autuerpia, no vapor Antinos, descer-
repele uni 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnado a Antonio de Oliveira & Comp.

Lote n. 47
MSC: Um barril vasio sem numero.

vindo no vapor Antinoos, descarregado em
30 do janeiro de 1911 e consignado a Ama-
ra/ Guimarães Comp.

Lote n. 43
Losango VQ: Uma caixa n. 15. contende

35 pares de botinas de mais de 22 een-
tinteiros de comprimento (couro); trinta
e seis pares de borzeguins de couro dr
mais de 22 centimetros de comprimento e
um kilo de amostras sem valor mercantil
vinda de Antuerpia, no vapor Antinoos,
descarregada em 30 de janeiro de 1911.
consignada á ordem.

Lote n. 49
Losango . VQ: Uma caixa contendo doze

pares de botinas de couro de mais de. 22
centimetros de comprimento e sessenta
pares de borzeguins de couro de mais de
22 centimetros de comprimento, vinda de
Antuerpia, no vapor Antinoos, descarre-
gada em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 50
Losango VQ: Uma caixa n. 17, conten-

do 90 pares de sapatos g borzeguins de

couro de uni is de 22 centhnetros de com-
primento, vinda de Anluerpia, no vapor
Antinoos, descarregada em 30 de janeiro
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.
leosango VQ: Unta caixa n. 18, conten-

do 28 pares de botinas de couro de mais
de 22 vent iinel.ros de vomprimento e treze
pares de borzeguins de couro de mais de
22 eentimelros de comprimento, vinda de
Antuerpia, no vapor A/itinoos. descer-
regada em 30de janeiro de 1911 e consi-
gniela á Ordelll.

AltNIAZEM N. 2
Lote n. 52

(Wo: Duzentas e sessenta e cinco bar-
rica s in numero, de cimento em p•S, pe-
s' atele liq u id o 37.100 kilos, vindas de An-
tu e reia, no vapor Jorn. desearreeadas
21 do novembro de 1910 e consignadas á

! ) r. tent .
Lote n. 53

Diversas marcas: peies,' is barris• yasios
ze ni numero, vindos de diverstH procedeu-
cias, vapores e descargas.

Lote n. 51
Diversas marcas: Dezenove barris vae

seus sem 11111111310, vindos de divereas cro-
cedenciae, vapores e descargas.

Lote n. 55
Diversas marcas: Dezoito barris va-

sios sem numero, vindos de diversas pro-
cedencias, vapores e descargas.

Lote n.
Diversas marcas: Dezoito barris va-

sioe sem numero, vindos de diversas ¡tro-
cei/inicias, vapores o descargas.

ATIMAZEM N. 3
Lote n.

Diversas marcas: Vinte barris va-
sioe sem numero, vindos de diversas [iro-
cedencias, vapores e descargas.

Lote n. 53
Diversas marcas: Vinte barris vasios

sem numero, vindos de diversas proce-
dent:ias, vapores e descargas.

Lote n. 59
Abandono

MAS: Vinte e cinco caixas ns. 1 a 25,
contendo leite condensado, com o peso
bruto tias latas de 625 kilos, vindas da
Suisse, no vapor Erlangen, descarrega-
das em 28 de março de 1911 e abandona-
das por Fernando Barroso de Azevedo.

AIMAZEM N. 4
Lote n. 60

Diversas marcas: Dezeseie barris va-
sies, sem numero, vindos do diversas
procedencias, vapores e descargas.

ARMAZEM N. 5
Lote n. 61

Diversas marcas: Trinta e Ires barris
vasioe. sem numero, vindos de diversas
procedent:ias, vapores e descargas.

. Lote n 62
Diversas marcas: Trinta e seis barris

vasioe, sem numero, vindos de diversas
proeedencias, vapores e descargas.

AIUMZEM N. 9
Lote 71. 63

Abandono. (Paga ouro)
AAAS : Uma caixa n. 1, contendo um

carro de quatro rodas, pesando liquido
3-16 kilos, vinda do • Havre no vapor
Ouessant, descarregada em fevereiro do
1910 o consignada a F. de AzeveciQ Socirék
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Lote n. 64r Diversas marcas: Quarenta e deus
barris vasios, sem numero, vindos de di-

. yersas procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 65
Diversas marcas: Gineoenta e nove

barris vasios sem numero, vindos de di-
,ver,srs procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 66
,Diversas marcas: Quarenta e seis bar-

ris vasius, sem nu. gero, vindos de diver-
sas procedeneias, vapores e descargas.

Lote n. 67
Diversas marcas: Tr'ita o dons bar-

ris vasios, sem numero, vindos de diver-
sas procedei-leias, vapores e descargas.

'
• Anmaznr N. 10

Lote n. 68
Diversas marcas: Cento e nove barris

N'asios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 69
t? Diversas marcas: Cento e nove barris
ilesmontados, sem numero, pesando 893

ilos, vindos de diversas procedencias,
vapores e descargas.

AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que
1 iverem de ser arrematadas. ou t suas
'amostras, estarão Ct disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
lregará o arrematante ao escrivão da
praça o signal do 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
indo do talão.
4 'Alfandoga do fio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1912.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

--
31itsist.erio da Dlarialia

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURSO evita o rrtovntr_sro DOS LOCARES DE

OFFICIAL

De ordem do Sr. vice-almirante ministro da
Marinha, faço publico que, a contar da pre-
sente data, se acha aberta, durante o prazo de.
30 dias, a inscripção para o provimento dos
lugares de 40 &Faial desta directoria, em vir-
tude do ',enlameou) approvado pelo decreto
il. 9.169 A', de 30 de novembro de 1911.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tei ias: portuguez, fráncez, iuiez.auithnietica,
algebra elementar, g, ,ometria pratica, nocões
do direito publico e administrativo, geograi;liia
'e bitoria do Drazil, escripturação mercantil e
pratiC1 (le dactilograpliia .

concurrentes deverão apresentar, no re-
ferido prazo, que findará ás 4 horas da tarde
do dia 16 de janeiro de 1912, seus requeri-
Mentos instruidos com ficha de identificação,
documento que prove ser maior de 18 :timos e
menor de 30 e attestado do delegado do po-
licia da respectiva cireumscripção ou de duas
pessoas de 'loteria consideração social, affir-

miando de um modo positivo ter o candidato
bom procedimento moral e civil. No impedi-
Mento do candidato será permitaida a in-
scripção por meio de procuração, legalmente
constitnida ; findo o prazo (lo edital nenhum
candidato Sserá admittido á inscripção, que se
considerará encerrada.	 •

Nenhum candida'o será ailiMuido a e00-
:ciir.-0 s, ,m se sujeitar á inspecção de satuld
vara	 rificação da sua aptidão physira.

furcioria Geral de Conta'álidad, , da Ma-
` rinha, IS de dezembro de 1911.-0 dirk.ctor
Alue12...Sate	 Surrqqto Souza . Junior.	 (.

Disnistcrio da. Marinha
Superintendencia de Por L. os e Costas

AVISO AOS NAVEGANTF.S N. 1

Desapparecimento da boia que marca o casco
submerso do couraçado “Apidaban», na
enseada de Jacnecanga, na balda da ilha
Grande

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que desappaçecen a bola que marcava
o casco submerso do couraçado Aquit:aban,
na enseada de Jaeuecanga, na bahia da ilha
Grande.

Novo aviso indicará a sua reposição.
Segunda Secçâo da S,perintendencia de

Portos e Costas, 4 de janeiro de 1012.— O
chefe, Verissimo Costa.

Dlinist crio da Dlarialta
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARI A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. vice-ahnirante superin-
tendente do Material, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos a .aixo mencionados, todos de
primeira qualidade, devendo as propostos ser
entregues na segunda seeço até 1 hora da
tarde de 8 de ja eiro de 1912, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 2I horas, impre-
terivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será deela rad() pelo forue-
mdor por occasião de ser dada a preferen-
cia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços era novas coneurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Escola Naval

Limatões quadrados de 0,500 (asperos),
um.

Limatões quadrados de 0,400 (asperos),
tini.

Limalões redondos de 0,400 (asperos).
um.

Capacho de tapete com orlas de 80 cim X 30
01, um.

• Corpo de Marinheiros

Grampos de latão para carreia de sola n. 0,
um.

Parafuso para correia Ilallata, um.
'falias para etnendas d e correia Ballata,

uma.
Voltimetro port) til para 1:iit volts, um.

Contra-torpedeiro Mui&

tomba para esgotar auto:novel, uma.
Decimetro Troadell el a:nostras, um.
Escova de cabello cem liaste de arame,

para tubos de 15,875 irem x 2,50 mim,
uma.

Flanella branca para filtro e: amostra,
metro.

Manometro de Schafferand Iludenberg para
kilos e SOO litros, um.

Lanterna Monarck para kerazene, uma.
Vidra para lanterna Monarek, um.
Ventiladores electricos Aston de 12" pára

80 voPs, um.
Tapete avelludado de 2.10 0:70, noa.
Tapete avelludado de 1,-2 n Ixo,1I, 11111.

Amn't1 ti • ilqui•lba

Vidro chato d•! 0,157 x 0,210)(0,025, um.
Sabão emalam,

Couçoeira de pinho de Riga de 8,00x0,15X
0,075, duas.

Taboa de pinho de riga de 5,00X0,26X0,25,.
uma.	 -

Pranclião de cedro de 5,00 X 0,45x0,2, UM..	 .
Piauby

Passadores para cortinas, um.
Tubo de vidro para as bombas do lubrifican

dorm dos autnoveis de 0,028 de diametro
exterior 0,022de diametro interno por 0,086
de comprim nto, o n.

Tinteiro de metal, um.
Iii de Janeiro, 6 de janeiro de 1912. —

Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-t mente,
auxiliar.

Dlinislcrio	 Drarinlia
AVISO aos NAVECANrns N. 2

Deslocamento da bola da baixa pequena no
Porto da Vicio*

De ordem do Sr. contra-almirante superin.
tendente de portos e costas, aviso aos nave-
gantes que garrou a boiai vermelha o bra.,ca
que assignalava a baixa pequena na entrada
do porto da Victoria, no Estado do Espirito
Santo.

Uni novo aviso indicará a soa reposição.

Segunda Secção da Snperintendencia do
Portos e Costas, 5 de janeiro de 1012.-0 ca-
pitão do mar e guerra chefe da 2' secção.

Ministerio da 'Marinha
Saperintendenc'a de Navegaçáo

DIRECTORIA DE HYDROC.RAPIIIN. E OCF.ANO-
(MANHA

AVISO AOS Nvvr.c.%!XTES N. 60
Balda de Guanabara —Collocaeito de uma

bois na lage do Graratahy

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos nav ,g.intes
que foi collocada tinta boia eonica prel.. , para
assignalar a restiuga de E das pedra , do
Gra vai aby

Directoria de Ilydrographia e OCn-gra-
phia, 30 de dezembro de 1911. -- lig ti An-
tonio FiteZa Junior, capitão de Ri Ir e giirra,
director.

Dfinisterlo da Marinha
Superintendencia de Nivagação

DIRECTORIA DE 11VDROGRAI'lla E OCE NO-
GRAPHIA

AVISO aos N.kVEGANTES N. 70
Balda de Guanabara—Co/locação de

boia na Lage do Situa

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navewantes
que foi collocada uma boia conica preta para
indicar a I,age do Silva, na ilha de P. -meti.

Directoria de lydrographia o Ocenuogra-
phia, 30 do dezembro de 1911. —Aligu..1
tonio Fiuza Junior, capitão de mar e gaom'r.
director.

Naval

De ordem do Sr. c-nitri-almirante dir.-tor,
devem comparecer nes' a escola . 110 pr s '' i.no
dia 8, ao meia-dia, 1 aios os 2c,.. tenentes r, iii
promovidos.

bra or	 t i•o	 ; caso riu ..a
mm iiforine azo! (» soi)p,. ea.z. aed :)

Escola. Naval, 3 de iaileiro de 1012.-.
dor Buena de Andrade, V' official.
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Minist crio da Viação e . Obras.
PublIcas

Repartiçie de Aeaas o Obras Publicas

' EDITAL DE CONCIRRE NCIA PUBLICA PARA O FORNE•

CIMENTO DE 3.300 TONELADAS (DE MIL KILOGRAM-

MAS) DE TUBOS DE FERRO FUNDIDO E PEÇAS E.SPE-

GIALS PARA C1NALIZXÇÃO DE AGUA

De ordem do Se. director geral, faço pn-
bhco que até o dia 25 do corrente mez de ja-
neiro, ao meio-dia, na sede desta repartição,

rua Riachuelo n. 287, se receberão propos-
ta para o fornecimento de material metallico
para canalizaeão de agua, nas cendieões se-
guintes:

Prilmeira

A encemmeirda constará de:
3.300 toneladas (de mil kilogranunas) de

tubos de ferro fundido de segunda fusão, re-
etoe, de ponta o bolsa, mediudo de dia metro
interno 0°,400, de espessiira corrente u°,011
e	 comprimento util 1°,00.

ee curvas de ferro fundido igual ao dos
tubo, de ponta e bolsa, com 2°,0 de raio para
o arco de circulo correspondente ao eixo,

5 de 90° de angulo central
20 de -e5° idem idem;
35 de 22° 30' idem idem.
E tendo sedas o mesmo diametro inte.rno e

espessura que os tubos snpraindicades.
12 derivantes de ferro fundido igual ao dos

tubos, tendo ponta e bolsa no corpo principal
(de (,°,400 de chamou.° interno) e ponta na
iefeca do ramo de derivarão. Este ramo terá:

Ein seis derivantes, o diametro interno de
de 0°,100;

Fm quatro derivantes, o diametro interno
de, 0%M;

Nos dous restantes, o dianteiro interno de
0",200.

25 ventosas duplas, construidas de accerdo
com o desenho que os proponentes receberão,
desde já, na sede do escriptorio technico
deeta repartição, em todos os dias ateie, entre
10 horas a. m. e 4 horas p. m. Essas ven-
toeas deverão ter a esphera disposta de modo
a permittir a graduação de seu peso por meio
de um lastro de chumbo em grenalha, forne-
cido na mesma encommenda.

12 registros de parada, com todas as peças
de manobra maneai, tendo as extremidades
ein tlanges torneados e filetados, providos dos
eriticios, parafusos e arruelas necessarios
para a montagem das !icem addicionaes de
ilange e bolsa e fiange e ponta, que devem
acompanhar os registros. As hastes de com-
inando, as porcas das comportas em que pe-
netra a parte helicoidal (parafuso) dessas lias-
tes, betu como as superticies de attrito deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executa-
das. Os parafusos para a montagem das so-
brepostas e das peças addicionaes serão de
ferro forjado, bem como as respectivas por-
cas. Quatro dos registros constantes da en-
comutei:da deverão ter nourrice fazendo corpo
cada unia, em uma só peça, com o registro a
que servir, de modo que nao possa haver jogo
prejudicial á resistencia da mesma nourrice.
As pecas addicionaes serão

As de finge e ponta, 0,400 de extensão
longitudinal medida entre o plano do fiange
e o da ponta ;

As de 'lenge e bolsa, 0,°400 de extensão
longitudinal util, medida entre o plano do
Range o o do rebordo mais interno da bolsa.

O diametro Interno dos registros c peças
addicionaes será de 0, 15400 e o das notteeices

0,°100.
Todos os reparos deverão ser providos das

peças completas para a sua montagem e ma-
nobra, inclusive os volantes de commando. O
passo da parte helicoidal da haste (parafuso
de manobra} alo será superior a 0%010,

12 registros de descarga, de acebrdo com o
desenho que será fornecido aos proponentes,
no. escriptorio technicee.

As pontas de todos os tubos e peças serão
providas de • cordão, tendo em aresta viva os
circules interno e externo.

Segunda
As propostas deverão ser entregues dentro de

euvolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão, que possam dar togar a du-
vidas.

As duas vias, das quaee a primeira será
sellada na fórina da lei, terão a rubrica ou a
assi enatura do coneurrente em cada folha, e
virei) dentro de uni só e mesmo envoluero, no
qual se conterá o conhecimento do deposito de
2:000S, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria.

Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da proposta a que acompanhar.

O coneurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução correspondente a
10 °I0 sobre o valor total da alem:metida,
para raia rir ia da fiel execução desse contracto,
bem como para o pagamento das multas que
acaso venham a lhe ser impostas. Será igual-
mente esta ultima caução em moeda corrente.

Terceira

No caso de se não apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario Officed, per-
derá, o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora da sua proposta.

Os depositos de canção feitos pelos concor-
rentes preteridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta
Cada concurrente reunirá, em envoluero

distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos que pu-
der apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite com
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e profissões. Esse envoluero será
entregue a esta repartição juntamente com o
da proposta, até o dia 25 do corrente mez de
janeiro, ao meio-dia.

Quinta
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na séde do escri-
pturio teelmieo desta repartição, no dia fixado
para o encerramento da concurrencla, ao
meio-dia ; essa idoneidade será julgada innue-
diatamente pela commissâo de funecionarios
que o director geral houver para tal flui no-
meado.

Nesse mesmo dia, isto é, 25 do corrente
inez de janeiro, e em seguida áquelle jul-
gaineuto, serão abertas e lidas publicamente,
pela mesma cominião e no mesmo local, as
propostas dos concurrentes julgados idoneos,
assignando cada um destes ou o seu preposto
ee propostas de todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido que a ausencia de al-
gum doe coneurrentes ou prepostos, ou ainda,
a de todos elles, não invalidara a coneurreal-
cia; neste ultimo caso, cada uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
inembros da commissao.

Abertas as propostas, serão, as sentadas
vias enviadas ao, Diario O4Qhciui e.itelle°publi-
cadás.

Não serão abertas as propostas dos coneur-
rentes que a commisse.o tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isto, restituidas- aos
seus apreseittautes.

f (
pí

Sexta

X cot:urra:eia. versará, sobre o preço total
'do fornecimento: O proponente indicara :
• co o preço por tonelada (de mil kilogram-
mas) do fornecimento dos tubos de ferro fun-
dido ;

o preço do cada curva de 00°, 45° e
22° 30' de angulo central, para cada especie

c) o preço de cada derivante cum 0,100,
0,150 e 0,200 no ramo derivado, para cada.
especie

(1) o preço de cada ventosa dupla completa ;
e) o preço de cada registre de parada. com-

pleto ;
j) o preço de cada registro de descarga

completo.
Fica bem entendido que só serão aeceitas as

propostas dos coneurrentes que se compro-
mettereen a fazer o fornecimento integral da
envommenda constante da condição primeira,
sendo, em absoluto, rejeitadas as que não sa-
tisfizerem a esta. obrigação.

&tinta

Todos os tubos e peças serão entregaes nae
pontes de descarga da repartição, situadas na
Ponta do Cajú ou na Penha, cumprindo á
mesma repartição lingal-os nessas pontes e
aerommodal-os nos terrenos de -sua proprie-
dade proximos ás prensas de experieueia.

Cabe ao director geral designar qual a.
ponte de descarga por onde serão os tubos o
peças litigados, de accerdo com a conveniencia
dos serviços.

Oitava
Todos os tubos serão de ferro fundido de

segunda fusão, rectas, de ponta e bolsa, me-
dindo de diametra interno 0°,400, tendo a
espessura corrente de 0,..el4 e o compri-
mento util de 4, 1100. A ponta será provida
de cordão, em aresta viva nos circulos inter-
no e externo. O metal deverá ser homogeneo,
apresentando, quando partido, fractura de
cor acinzentada,caracteristea, e umagrã. fina,
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fuudição será feita verticalmente, estando
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos e

m
peças serão coaltarizados interna e externa-
mente co a solução do Dr. Angus Smith
a quente, devendo trazer, outrosim, uma.
marca em relevo com aslettras R. A. O. P
feita na propria fundição de cada tubo.

Nona
Só serão recebidos os tubos e peças cem-

elaee depois de submettidns á experiencia e
exame das qualidades apparentes da homo-
geneidade do metal e perfeita execução, ex-
periencia e exame feitos pelo engenheiro
desta repartição que o director geral haja
por betu de:ágnar para a fiscalização do con-
tracto de fornecimento. Após essa primeira
verificação, serão ainda os tubos e peças su-
jeitos, antes de sua acceitação definitiva, á
experiencia de pressão interna de 17 atino-
spheras nas prensas desta repartição, soba di-
recção do mesmo engenheiro. Todos os tubos e
peças que apresentarem fendas, falhas, defor-
mações ou outros defeitos, bem corno os que
não resistirem á prova de pressão, feita se-

•gundo a boa pratica corrente, serão rejeitados
•pela repartição e descontados das contas de
fornecimento.

O contractante se fará representar por
procurador idóneo, provido dos poderes com-
petent, nas vistorias para recepção dos
tubos e peças e nas expenencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo
após cada experiencia diaria ou recepção,
será lavrada para registro dos resultados
obtidos.. • . •

• Para quebras dos tubos na	 ma, será
•admittido um coeficiente de to erancia de

1/2 °Je, (meio por cento) sobre o numero total
• des tubos fornecidos. Para as demais peças
1 não haverá tolerancia alguma.

/,
,	 '	 "' •	 ,t	 ti,
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Deeital
e •	 . .

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minium
que seja a differença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

Decima primeira

• No caso do absoluta Igualdade de preços
Cntre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportimamente pela commissào
julgadora da concurrencia o annunciado no
Mario Official, for sorteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para entrega integral do forneci-
mento terminará na data em que se eomple-
'arem 120 dias, contados a partir do da assi-
gnatura do contracto. Caso seja excedido esse
prazo, incorrerá o contractanto na multa de
2:000S, sendo-lhe prorogado o mesmo prazo
por 15 dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto, perdendo o eontractante, em
favor da Fazenda Nacional, toda a caução ga-
rantidora do contracto (10 0/, sobre o valor
total da encommenda), a qual se refere a
condirão segunda. A multa de que trata a
presente condição deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
impoeição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima terceira

Os pagamentos serão feitos á medida que os
tubos e peças espeeiaes forem sendo recebidos,
experimentados e arceitus, mediante contas que
serão apresentadas pelo contraetante cm tres
ia e que, devidamente verificadas pelo en-

genheiro fiscal do contracto, terão processo na
Feita ri ieão.

Decima quarta
As duvidas que se suscitarem entre a fisca-

lização e o contraetante, serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

" As propnstas não poderão conter sinão ama
fermula de completa submissas> a todas as
condi sões do presente edital e os preços que
os coneurrentes offerecerem, de accórdo com
o estabelecido sia condição sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer alunas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as In opostas que conti-
verem apenas o offereeimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta

O contractante se obrigará a fazer acom-
panhar todas as operações de descarga e
transporte dos tubos e peças especiaes até ás
pontes do Cajá ou da Penha (conforme a
deeignação a que se refere a condição setinta),
por empregados de sua confiança, ficando
ialueleet n lo que á repartição não caberá re-
eponsalálidade alguma pelas quebras, acciden-
Les, exi ['avios ou outro, &latimos que occorram
até aquellas vistorias.

Décima acama

Nos preços de unidade apresentados pelos
concurrentes para os tubos e as peças espe-
daes estará incluida toda e qualquer despeza
de transporte . entre o navio e a ponte de des-
carga da repartição, qualquer que seja a es-
tadia sobre agua, devendo o contractanto
notificar, por escripto, á repartição o dia o
a hora em que o material chegará a referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedencia de, pelo menos, 48 horas.
Igualmente a repartiçáo não se responsabili-
zará por nenhuma despesa de armazena-,	 -1	 " •

Decima oitava	 . •
A comparação das propostas será feita, para •

os • preços 'expressos em moeda estrangeira'
tomando-se por base a taxa de conversão of.
ficial.

Decima nona

Cada preço de unidade apresentado pelo
concurrente em sua proposta deverá ser feito
em duplicata, correspondendo ás duas hypo-
thesea : a de ser o material isento de impostos
aduaneiros e a de pagar o proponente, á sua
custa, esses impostos.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras
Publicas, 6 de janeiro de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

jEstrada do Forro Contrai do
13 a. azia

COMI:RUMA PARA O FORNECIMENTO DE OLT:OS LU-
BRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 9 do proximo mez de feve-
reiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestre do armo de 1912, de:

200.000 litros de oleo Galena para machinas
ou de algodão de igual qualidade.

150.000 litros de oleo Galena para eylindros
ou de igual qualidade.

300.000 litros de oleo para carros.
30.000 kilos de estopa branca do algodão

perfeitamente limpa.
20.000 kilos de estopa de lã, em fios com-

pridos.
10.000 kilos de graxa Marrei ou Asbut wool

Mixed Grease, ou de igual qualidade.
Condições que devem ter os oleos:
f) 0,890 a 0,020.
Solnvel na benzina.
Acidez maxima (S03)-0,014.
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
Insaponicavel.
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado.
Oleo carros 200° cent.
Oleo meninas, 220° cent.
Oleo cylindros, 290° cent.
Viscosidade absoluta em dynes e t (minima):
Oleo carros a 40° cent.-1.400.
Oleos meninas a 40° cent. - 0.800.
Oleo cylindros a 100° cent.-0.3000.
A volatidade será no maximo durante uma

hora e a 190°cent. para os oleos de machinas
o carros de 15 °11,,, e para o oleo de cylin-
dro 1

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Um terço do fornecimento do oleo e da es-
topa, terá togar 40 dias depois da assignatura
do contracto e o restante em dotas forneci-
mentos iguaes, um 30 dias depois do primeiro
e o outro 30 dias depois do seguindo.

O fornecimento da graxa será em parcellas
ignaes mensalmente, sendo a primeira 30 dias
depois da assignatura do contracto.

Só serão recebidas as propostas guie rigoro-
samente satisfaçam os seguintes requisitos:

1°, referir-se em separado a cada especie
de oleo, estopa e graxa, isto é, uma propos-
ta para cada artigo

2° indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certifi-
cado de procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do oleo
4°, indicar o preço em moeda ()('our libra,)

para o oléo,e em reis para a estopa, qualquer
que seja o paiz de origem,sendo .os elemeatos
de base desse preço o litro e o kilogramma; o

preço da graxa será em réis para cada kilo
gramma de.pess ; a-tara e das quartelasale
oleo é de 35 kilogramtnas ; a das pipas da
graxa de 64 kilogrammas, e a dos fardos de
estopa de 10 kilogrammas

50, indicar a densidade do oleo a 15° centS
grados

6°, indicar em grãos centigrados a inflam-
inabilidade do oleo assim como a sua confluis-
tibilidade

7°, indicar o gráo de viscoeidade ;
8°, ser acompanhada de amostras do

volume 'ninho de Ires litros de cada marca
de oleo, e de um kilogranuna do estopa, te-
nham embora já sido fornecidos á estrada, do
igual marca.

A estrada reserva-se o direito de acceitar
para o fornecimento do oleo e estopa mais
de um fornecedor, não sendo,porem,inferior
um terço do fornecimento de cada especie do
material a parte a distribuir pelos condir-
rentes preferidos.

Os oleos serão importados directamente para
o serviço da estrada, e entregues na inten-
dencia, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarque em nome da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na in-
tendetteda, devendo o preço das de origem es-
trangeira incluir todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e mialquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com inclieac,an
das respectivas residencias, serão entise

"
ntes

em envolucros fechados, contendo por fdra o
aseumpto e o nome dos proponentes..

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente,e bem assim o recibo da cançao
1:0008 prévtamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coe-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferi to so
recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes, o
a da analyse e acceitação das amostras dos
oleos e estopas apresentadas, será julgada o
examinada previamente antes do abertas as
propostas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos ou as amos-
tras não tenham sido julgadas em condições
de ser acceitas não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e a aceeitação das amostras dos Mesta
e estopa apresentadas, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitnra das propns-
tas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos s .jam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quais: os preços maximos acima dos
quaes não aeceita nenhitina.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquee
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 30 de dezembro do 1911.José Bicar.
do Albuquerque, oficial da secretaria .



Ministerio da ViaçãO e Obras Publicas
Directoria Geral de Vinil° e abrae Publicas

EDITNI. DE CONCURRENCIA PARA AS ORRSS Dr. NitlitultnrErfOs D4Y rotim E
. 0.%ita.t DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro; fác.o publico que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, sorao,recebidas, nesta DireOtoria
geral, propostad para a construcção das.obras de melhoramentos de

_porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitit o, approvado pelo decreto n. 8.84, de 1 ,1 de junho de
1 4.111 , e sob as condições seguintes

a

As obras a executar são as seguintes
1. O ate,rro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios.
.,. Uni muro de arrimo de cimento armado no4ittora1 do porto ;

iJ armazens de carga, destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e exportadas

5. Os calramentos das %ias de transito internas do porto
i;.	 bulias ferreas internas do porto

Uai edificio destinado á. Aduiiiii_stração Geral do Porto e á Estação
Paçsageiros.

• obras estão a a liadas em 4.73t :72 .'4000, moeda 'meie-
tia 1, couforme a tabella e espeedicações annexas indicando as quant:.
dades e idialidad ,s de obra a serem executadas.

I[1

Os p.r4amentos serão feitos por medição mensal de obra con-
eluida, dada em certificado da Commissão Fiscal. sendo o capital for-
necido por tperação titnneeira a cargo do proprio contractaute, nas
s.--tiiittes condições
- P. O caplial a ser fornecido pelo proponente será de 8.'750:0008

paisel, que correspondem não só ao valor das obras clintraetadas como
tainbcat ao valor orçado para as despezas de fiscalizarão, desapro-
priações, &oras complem o ntares e apparelhos do porto.

:P. O .jitro será de 5 O ao atino, em papel, e a antortiza,:ão no
prazo de 60 atino:, começando a ser pa ga quatro aflitos após a reali-
zarão de capital.

O governo garantirá a operação, emittitido titulos especiac.s
correspotalentes, em val,r nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestaçõc .: , quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o prodeeto da cobrança da taxa de '1 (.,'„ ouro sobre

s • a101' 41 a imporlaeão esirantIeira no porto de l'aratta.;aá e a renda
liquida da esplorac -m commereial do mesmo porto e bem a s sim quacs-
quer taxas (ide 1.1111 1i n a ser cobradas na barra apOs seus melhora-
identns.

6 1 . O propi .ni-lit( indicará o typo da operarão e O leme da firma
e-z tabc , 1eini onn.) haarario que por ella responda.
O capi !.al será posto á disposição do Governo em duas prestações,

cinto a primeira de 6 lia data da assignaittra do contraoto, e a
egitta/a de .10 —,., nu prazo dc tres autues a eentar ilussa data.

IV

A rou	 NÇ•r-ará s.,1 n 1-(• a importaneia lot;,
prci‘v,s 1 ,	i n . po ia .oposto para a operio:ão financeira
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da
ba ia ta, sendo q t« para a comparação os preeps das
eeduzidos ao par,(le arreato com o t • po da respectk a ,
reira.

.1 tabella 1 1 preens, aln do preço total, &to in,
de unidade e sv. ti s peoductos, de accordo com as qui...lei

1 da labolla de
ate se refere a
proposta mais
a bella s serão

finan-

livar	 pneus
.lad-s de ol,ra

Cada propo-ta deverá ser acompanhada do eertiCeado de deposito
no Tliesouro Nacional da quantia de 50:000S, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 diz ..s, contados da data em que pelo Diario
Vllicial lhe for feita a notificação da aceeitação da :na prapo,la.

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
400:000/1 por °ocasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso som juros ; além
dias°, de cada pagamento mensal serão descontados 10% para re-
forço da caução, até que esta aninja 20040040, que servira° como

itinali§ila	 Qbersusik	 çlimmlailLS2alracte•
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Vil
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apoias a especies do obras constantes da tai
-bella a sua importanci& total awroximada, devendo, para esse fim.:

a cada um dos serviçns preeaU. r autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do eontraetante.

VIII
O Governo entregará ao coutractantc, depois de desapropriados e

com a devida antecedendo, os terrenos ne"ar os á execução do
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo para a terminação das . obras Contradadas será de

quatro annos a contar da (lata da assignatura do contracto, incluindo
-o tempo necessario ás iustallações, tempo este que não poderá excedei
a seis inezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo do:
commissão que para tal fim for nomeada p:do Governo e com a qual
o eontractante deverá entender-se directanieute sobre todos os
assumptos coneernentos á sua ~envio. A administração dos tra-
balhos de eonstruceão caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o piano appmvado, as especificara:fres e demais condições do contracto;
terá liberdade no emprego de apparelhos e proceesos para sua.
execução.

XI
contractante, si residir ((ira do paiz, ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriea-se
a ter na Republica inn representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros ( I n:tosque' questaes que com elle se suseitarein
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras eia que, par direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e sersiços que fazem objecto do presente contracto

serão considerados obras e serviços federaes c por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigac..óos e no roso das mesmas isençõe s , vantag.,ns
e regalias que cabem ás obras e sersiços do Governo da União.

XIII

criptos em algarismos e por extenso, seut rasuras, entrelinItás ou
constantes da tabella e sua-: sumulas parciaes, sendo esses preeos e-

emendas, e não podendo a proposta conter condição akonna fi,ra thi

As propostas deverão limitar-se a indicar os pres do unidade

edital.
Cada proposta a s -Áin oresattizada e devidanv . ille sellada srá fe-

Cilada C1D enveloppe lavrado, sobre o qual o proptuo_stile escrevará
proposta de... çiumne do proponente',..

A esse enve opp: reunirá as provas de idon,.:dade que labler
apresentar e o recibo da uatt,.ão a ()Lie se refere a clausllia

Todos esses documentos s,frão fechados em 1.. ,• 41111d0 ,•1111 n 0,

igualmente lacrado, que s ., rá eldreguí: nu dia de s i»tado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as f,,rinalidzides do costume, 5,.rão abertos tod,.,
estes ultimors enveloppes. apartando-se deites os tb,ciiinentos de prova
do idoneidade e remiindo-se os elivelopix ,s com as propostas de prec,o..,
fechadas como se acharem, em inn MC:Ali° (2111 dueto, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presciites que o q« iraiti fazer,
ficartt depoátado nesta Directoria .

Dentro de oito dias 5,T:o) publicados tio Dia I iu Official 05 110111,3;i
dos proponentes julgadas idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propmtas de prer,os, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as repectis na propo,tas fecliada , , eúDIG
foram entregues.

O Governo, que se r. , sorva u direito de julgar livremente sobre
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poilerr
igualmente anntillar a presente coticurrencia si o 'live» total exceileg
ao da clausula li, sem i l ue fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnizarão, sob qualquer titulo.

Será préviamenle nomeada pelo Governo unia commi ss ão de ires
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidadià
exiiibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentarão de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, 'technica e financeira, a apresentação de provas de
já - haver-executado DD dirigido obras de vulto ou estar asso-
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 4e oro
11 ._44139312/. t-IirçO2fejg.g.	 "•-•	 • ". •
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.ESPECWICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro •

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, voga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição fe''a em inassiço na barreira
ou no aterro.

Armazens

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e man-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuída na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total

'cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce o
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluída
no preço a escavação necessaria e bem asmim a respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
.de 1 :2 :4, sendo o maeadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,01 X 0,04
X 0.01 aos pares, um do cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de forro
faz parte da armação rnetallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accordo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Compreliende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
do 0,0015 assentado com uma superposição miniina de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

() portões corrediços — Ferro galvanizado de lá" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem os
supportes o mais accessorios relativos ao movimento dos
Portões, tudo assentado e bom funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de %"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção (rapcsoidal, e os con-
ductores 0,20 do diametro ; o preço compreliende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e aceessorins.

h ) pintura a oleo — Compreliende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento do asplialto — Camada com 0,15 de con-
creto do 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro do plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

I) guindastes electricos internos — Charrio(s com os Ires
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes o nuy ra inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; compreliende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linli.t.

Calçamentos

a) calçamento ã macadam betuminoso — Composto de
uma camada do 0,20 do macadam comprimido, superposta de
outra camada do 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
yelado o comprimido, o o rnacadam separado em uma peneira
.corn malhas do 0,05, servindo o maior para a primeira camada

o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma*Cahlada tOrrada de* mia* limpa; só 'podendo-
ser usado macadara do pedra mujto nsistonái juiz() da
fiscalização,

b) calçamento a paratlefipipedos — de .uma
camada de 0,15 de mafaillain eompriagao, saissorpasta do parai-
telipipedoa de granito,- das ditnenridi..44-cisnmtun.s. devidamente
calçados com areia apenas o sufficienlo para rucliinaento dota
irregularidades inferiores das pedras t. - buas. juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, - . ,c4:01 a faca superior
bem regular e juntas caTtas, não podendo (moedor -a 36 pedras
por metro quadrado, des;endo ser rtmaprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, &ern prejuizo da -regniaridade da su-
perfície.

Linhas farreai

a) linhas ferreas — Bitola de un. metro, kridios de aço
de 25 kilos por metro. typo Vignnte, cem medra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos aldeamentos ; •dormentes do
madeira de lei, escolhidos, com •~0,2aX-0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e -grartnNes Teforçados do
250 grammas cada um ; talas de juitcção • -em ten(ociras coma
as extremidades, apoiadas nos durinerite-a• o. .sois parafusos.
O preço comprehende todo o SerViCti .11C -assentamento, nive-
lamento e lastratnento de maculam, -com o .mínimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.
• • b) chaves •completas — Trilhos • da aoesano tvpo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos leitos de aço-inanganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais •ac,cesaorios incluindo
nivelamento e lastramento com inacadam.

• c) chapas. duplas Eia tudo .iditrilicas ás de cinta, tendo
porém- uma .sabida. pa.ra •cada . lado- da -linha principal, com o
mesmo ponto de partida.• • 	 .. •

Edificio da (dininiá(ração

- a) fundações — Comprelieude. a e5C3SaÇão 111...,,,sarja
a alvenaria de pedra e argamassa .de cimento de 1 can)
rejuntamento na parte acimado nivel do solo ; aseliessuras•
variarão de 0,40 a 0,60. .

b) parada eXteriores Espes,oira 0,35 para a parede
e 0;50 leira - as pilastras •;. tijolo de [rir-Leira e argamassa de'
eiMento 1:3, coih juntas- desencontradas ; na face interna;•
reboco de cal liso para pinlora a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual. á antecedente, Acata ambas as faces rebocadas a
cal liso.	 .	 .	 ......	 •:

d) soalho — Compreliende lambem os harrob. de ma.;
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga dó
400 kilos por melro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1
com as juntas de macho e feinea e taboas de beirada.

c) janellas e portas ,.Compreliende janellas nu portt;
de.maileira de lei de 1 . 1,1"-abrindo para fora, e venei.ianas corá
vidraças da mesma madeira. ai t iiidn para dentro : atubli;i*
envernizadas e com todas as fel 1-,egeti de metal resisleple:
Medição pelo vão completo. !

f) cobertura — Comprehande fr..de o igarnenb) de
doira de lei e pinho nacional creosotado, com coberiura dó
telhas chatas devidamente ainarrailas. devendo resistir a unift
carga de 100 kilos por -metro- tpladrado ; a superficie será
contada em priijoceão horizontal, e o igamento em se OS deta-
lhes deverá obedecer a -todas as regias dessa especie de cou-
strUcca0.	 • • •

. o) fUrro	 jnacional appavelliado de	 com juil-•
tas seccas e tapa-juntas . de frisos e corn guarnição e beira
em toda volta.

• li)  cimalhas — De aecórilo com o desenho quanta a oen.sl.
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais. 	 .

1) pintura — Com tres camadas da tinia a oleo
mento lisas e uniformes. 	 n

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de IRk
com as dimensões 0,20 . do hocca e 0,15 de diametio, resi)
ctivaniente., • •

k) impermeabilização • --;-*Canhada da 0,08 de coner•Lt3
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:?:çt e,
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dke"4.!:1
nhos . e assentados. em. cimento..

Muro de cimento ililnadd..	 .
• • Irk,,,45.•

kl) etcavacrio — Conforme o perfil do teiNfío e S'irl
.11da4 a Iwz9 , O;s1 rs alisaç a,2 • o prCS9 DUIDIV.911,1 /3.4.2 elÀ934.-M1



2--ARIMENS

1—ATERRO

3--CALÇAMENTO5

Mutlani bituminoso 	
allelipipedtr

4—LINUAS FERI:L.1S

fe,rreas 	
Cli.‘es 1:5 sinr,elas

	

Clrics 1:5 doi-das. 	

5—EDIFICIO DA ADMINISTEAÇXO
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lraba n !!e li Ecoramento, esgotamento ou outro, para exca-
N•iiksão

fiatilação — De accórdo com o desenho. conl:ida até
c Ii de 0,50, sendo o empedramento central feito rolo liedras

no miximo do 20 lzilos, bem acamadas. O concreto :-erá de
1 :2 : com mandam fino e limpo, e a os.,attira mela 'lira na
provol...:n .) de 2 ;; em secção com ferros conforme o desenho.

o!ovação — De accôrdo com o desenho, a contar da
é t.'d a para e.inut senio o concreto armado em tudo egual
ao da; 11:tielae; ; o paramento exterior será rebocado com
friso- e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1;2:1 com

macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a um carga vertical de 40.000 kiloi
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fonde
nem desaprumo.

b .) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accordo com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

1)

h)
i)

Á)
o

a)
bl

a)
b)

b)
c)
(i)
e)
1)
9)

I)

a)
6)

Discriminação

de pedra 	
l'arclies exteriores 	
Paredes divisorias 	
Soalhe de madeira de lei 	
VortA; opinella.4 	
Cobertura completa 	
arrede pinho 	
Cinlalha 	
Pintura a olco 	
Ca Pias o conductores 	
finwrineabili2ação do sedo 	
Lwi...dhanvnito 	

6—muno DE Anntmo

aão para fundações 	
FitiblacÕes de cimento armado 	
Mucc,	 elev..(:;;Io 	

7--PONTE DE EMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado 	
8upe1btroctura 	

Total geral 	

Quantidade Preço Parciaes Tola es

163.000 t$200 358:6003000 356:6000000

1.800 705000 126:0005000
5.000 255000 125:0003000
2.000 408000 80:0003000
1.300 3108000 403:0003000

23.000 58000 115:0008000
600 408000 24:000S000

5.000 205000 100:0008000
12.000 25500 30:0005000
25.000 208000 500:0003000
1.500 508000 75:0005000

20 5003000 10:0008000
32 6:0005000 256:0005000

3.000 205000 60:0005000 1.001:0003000

18.000 03020 162:3603000
9.400 113000 103:4005000 C65:7605000

7.500 375400 280:5005000
20 1:0008000 20:0003000
12 1:5625090 18:9955000 319:1053000

342 423000 14:3603000
1.034 363000 37:223000
1.069 133000 13:8975000

720 153000 10:8003000
440 mts000 22:0005000

1.400 208000 28:000S000
1.400 88000 11:2008000

225 505000 11:2505000
4.000 38000 12:0003000

260 125000 3:1208000
750 73000 5:2508000
610 153000 0:0008000 178:7050000

1.800 103000 18:0003000
4.200 258000 105:0003000

600 1803000 108:0003000 231:0003000

5.343 815000 432:7835000
6.833 1575000 1.041:3815000 1.474:1810000

4. 731 :7248 00

m. 3 1

m. 3
m. 2
In. 2
1011.
m. 2
m. 2
Dl. 1
mim. 2
111.2
um. 1
ullid.
unid.
ni . 1

m. 2
In. 2

m. (
tmid.
unid.

m. 3
til. 2
m. 2
m. 2
m. 2
In. 2
mii. 2
m. 2
In. 2
m. 1
In. 2
in. 2

m. 3
In. 3
m.

m. 1 1
m. 2 1

a) Ah	 de concreto 	
exteriores 	

i) Cimalhas 	
d Armação metalliea 	
e	 Co n .critira do zinco 	

Por', ões corredir.os 	
CMlii o conductores 	
Pintura a °leo 	
Cali;amento a asphalto 	
Muro de plataforma 	
Ese:ida de cantaria completa

electricos inter 	
LiitIi ts inter. e accessorios 	

ÁtZTO-ineral de Viaçâo e Obras Pagil optike de 1911.,--Lean1u kpi	g Costa, director
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De
• •	 Cinte el! s. auttgratio	 • •

órdein do Sr.-ooronel tino Ramos, chefe
do departamento, faço publico que a agencia
de .compra distribue memoranda para con-
certo de uma lancha a vapor, até às duas

•horas do dia novo do corrente meg.
• Departamento da Administração, 5 de Ja-

neiro de 1912.— O agente de compras, Carlos
Braga.

1111,•n•••nn

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

Do ordem do Sr. general, director deste ar-
senal, declaro que, tendo de ser brevemente
d . sligada deste estabelecimento a calcina de
alfaiates, a qual pastará a funecionar no De-

. partimento dá Admhdstrasao da Guerra, em
virtude do aviso do Mitustwrio da Guerra
n. 15, de 16 de novembro proximo
devem as senhoras costureiras entregar, com
a inadata urgencia

'
 neste estaixdecimento, as

ens . uras que se acham em seu poder para ma-
nufacturarem, afim de receberem os cheques

nrrapondeutes ao pagamento de seu tra-
balho.

Secretaria do Ar :mal de Guerra do Rio de
Janeiro, 27 de ti. te nbro de 1911. — Antonio
Soares da Rocha, secretario. 	 • ('

•n•nn•

Escola de Artilharia e
Engrenharia

• MMIGNATURA Da CONTRALTO

• De ofdem do Sr. coronel-comniandante e
presidente do conselho •economico, convido
os senhores proponentes ao- fornecimento de
generos e mais artigos para -o rancho dos
alumno4 do curso de guerra e cujas propos-
tas foram anelas, a comparecerem nesta es-
cola na terça-feira, 9 do corrente, para assi-
parem o respectivo contracto.

Secretatla da Sacola de Artilharia e finge-
china. Realango, 4 de janeiro de 4912.—
Segundo t mente Barros Fournier, secretario
Interino.

r./.n••

Ministerio da Aarrieultioura,
Industrie, e Ctossinserisio

Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores de Mercadorias
e de Navios desta Capital leva ao conheci.,
mento da corpor.a.çito e do publico que, em
data de 31 de dezembro de 1911 proxinxi
lindo, falieceu dm Paris o derretei- de mer-
cadorias desta praça George ERIMAXRIel Coa:

De Conforeni4de. eem o que preceittla o
art. 18 do regulamento que acompanhciu o
decrsto R. 8.248, de 22 de. setembro de 1910,
ficam prevenidos os interessados nas ope-
rações em que Ws -Intervindo o referido core
reter que toda e- qualquer reclansaçao nó
sentido de obstar o levantamento de sua llan
ça .dose' ser. aPrele~a, rse.eifflpt9,.1% se-
cretaria desta Junta, á rua do S, Petircii, 38;
dentro do: prato .41e Seis' meses; a contar. de
data tapes, ~rende nas disposições da lei
aquellesque, no that:dl& preito, • nlinfizerens

•vale/reais direita. • • • • " '." • " " • "
Secretaria da Junta doe Corretora; 11 :lá

treirodc 1912—: ..9. dioo, Iodo Seterino dd

•

•

	;•	 .• ••	 ' • ••	 •1•1":".: • ". ;:' ;• •	 1
" •	 ripsOolegfile

•Mia' a' 490 ' ' ' :*
De ardem do Em. Sn. -Dr. director-da Escolago Mun ./. Mi secretaria faz 'ciente quertende

Ominado ao dia 18 do corrente o prazo do

•

:40 tenciataa aq
.prost.itontoifectigo gentio destaeacoia; .
de .accbrdo com o art. 89 do. Cedia°. de Eu-
MON ilda (Imbele abertW kreferilla inseripoo,
.a parar da presente data; terminando em 18
de fevereiro- futuro. • • 	 :	 • •	 '
•Compõe-se a 7' secção das seguintes meterias:

Orapkoestatica, tesisteacia doe *Meigo de
construcção e determinação experimental de
na residencial tecnologia das profisuks
mangares e do constructor mecanico,hydraulica
(liquklos e gazes, DéaCainalt operatrizes, ~chi-
nas hydrauticas abastecimento de agua, esgotos
e hoiratdica agricola. (Art. 76 do regulamento
que baixoh com o decreto n. 8.039, de 28 de
maio de 1910). • 	 -

03 candidatos deverão satisfazer as diss. ,si-
çbes dos arta. 57, 58, 59, 62,43 e 61 do t-
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no
vembro de 1911. — O 'secretario da Escola
Jayne Areado inteire.

• 11~111P

láin.iaterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Madona/.,,

CONCURRENCIA PARA AFORAMENTO DO LOTE Da
mano s. 21, com ti mentos DR FRENTE, A'
IVA SEROE, NA FAZZZDA. NACIONAL DL SAZTA
CRUZ

-	 •
Da ordem do Sr. director faço publico que,

tendo s ido antaullada a concorrencia aberta
pelo edital de 2 de agosto do corrente anuo,
conforme consta do Diario Offieial de 13 do
corrente moi, acha-se aberta nova concorreu-

, cia por espaço de 30 dias, contados da data
do presente edital, para o aforamento do lote
de terreno acima declarado sob as condições.
que se seguem:

4.• As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de cartas la-
cradas e não poderio conter emendas rase-
ras ou quaesquer Outros defeitos que' doem
togar a duvidas.

2.4 As propostas assignada,s a rago deverão
Cambem conter assiguaturas de duas teste-
munhas, pelo menos, e reconhecidas as re-
spectivas firmas.

3.* As propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 17 de Janeiro de 1912, nesta sub-
directoria.

4.4 Os concurrentes no acto da a resente-
Oo das	 exhibirão certificados da
'haverem tado na 'fhesourario Geral do
Thesouro acionai, a importancia de 501,
para garantia da assignatura do respectivo
termo.

5.• De accard.o com o paragraphe unico do
art. r, das instruções de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre os preços.
do Oro e 'da Pia, eiuglo 'os munimos 1s

41100-para o Sito e 50$ liara a
101*-	 •	 - •	 •.	 .	 •	 .

ø.' O proponente. preferido deverá .entrar
para os cofres do Theeouro Nacional, dentro
do pfargi de 15 dias, a contar da publicação
do despacho no Diarin Ofelat, _coma impor-
-tenda da-medição do terreno que 41-de-48:4011-
e a da joie oferecida, sob pena de perda em
favor do mesmo Thesouro, da caução a que
se refere a condição 4a. .- • . .

Na Directoria &Pafriinenio Nacional e as
itigerintendends -da Pinaida Itacionst de-
:anta Cru, os Srs. cionctirrentes podara°
abter -Itiaaquer Informações esclareci-
matos a tespeitodesteabramenta. • -

Sub4irectoria Technica do Patzlnionio,Nap .
eional, 18 de.dezembro de .4911.-. Cristina

•do Valls,- sob-director. .

, .

. '-PATENTES DEiNVENLO
l. 6.839	 tre:UinsepparelãO dano-minado *Alma. glit 6~100 *de Mei 8.0(0

sport de tiro ao alvo para ser applicado
como reclame em Cintimatograpbos e bistres
casas de diversões.

rio, consiste •em um ap molho destinado ao
A minha Invenção, descripta neste relato:

Este .apparelho, denominado «Alças" opa-
forme a garantia previsorie passada eiregis*-
trada ao livro 7 a 18. Ode Ser do metal;
cobre, zinco, folha, madeira, etc.. s

lig. 4 do desenho junto representa a
vista do coniuncto do apparelho; a. fig.: 2 é
uma vista lateral do aparelho, mostrandoo
afastamento do alvo da chapa-pára-balas; a
fig. 3 apresenta o detalhe em escala dupla;
a, fig. 4 representa um dos quatro parafusos
e competente porca, que sustentam o alvo
Ilig.02110 ) e distancia da chapa-pira-balas..
• e se verifica da lig. 1,s0 alvo (fig. Hl)
fine preso . * chapa-pára-balas por quatro pa-
rafusos, sendo um em cada canto, mediancip
um -espaço- de-féresa-a-evitar que o projectil
passe- aléns da chapa-pira-balas. Os quadros
numerados da Ag. 3 são pequenas chapas de
metal, pintadas de cores ciaras com algaris-
mos de cor preta; . estas pequenas chapas sio
encaixadas pelo lado de dentro, de maneira
a se- desprenderem ceia a pancada do pro-
jecta.

Está apparelito, que O do exclusivo !anato
do supplicante, será destinado ao alma de
tiro ao alvo, que funectonant em cinemato-
graphçu e estabelecimentos de diversões como

es dos mesmos.
O reclame se constituirá de um be- 1

noticio que o cinenuttugraphe oferece aos
seus frequentadores, por 1~ de concurso do
atiradores ou atiradoras no dm de cada ses-
são cinematographica.

O Concurso realizar-se-ha por meio de ses-
sões de tiro ao alvo, e da seguinte fórata :
os atiradores ou atiradoras trarão a tiracollo
uma fita de dez centimetros de largura ou
outro qualquer distinctivo, como blusas do
jockey, boieis, saias, etc., com as dires cor-
respondentes ás cetros dos bilhetes de entrada
de l• classe para a sessaboinentatographica;1
terminada esta, os atiradores comparecerão
4. presença do publico, e cada um dará tres
tiros' com carabina de ar comprimido sobre o
o . appareiho «Alvas* e o qae emala numero
de pontos fizer será o weeseedoe.cuja fita que
traz a tiracollo fd for fita o distinctivo) indi-
cará a. cor dos bilhetes de entrada vencedo-
res no concurso e os acua ~odores recebe-
rão' incontinente um ~Mn de 80 sobra
o valor dos bilhetes vendidos para aquella
SeSSIO.
▪ somma :dos algarismos correspondentes

As chapas que forem derrubadas por cada
atirador formarã enumero de pontos e será
vencedor, como Soou Mos *Que maior nu-mero de pontos .ascuaudar.com os. tios tiros.

Consistirá este ~ame alo sd de um bene-.
ficie,. como lambem de um novo e ntirdiver-
ameno. . .

- -Em-resumo, reivindieo como pontas e cara-
cteres daminbaJavenreliinaeo 	 -

i"/Mft deI*, • um -appardho
tiro aq alio •
• IN sive 'distante de, ema chaPf-Pára-balas
ehn eqOsnaas.umefldssqtmo
minam poratqe ; 	 .
"a% ima .0 uta aPPlioirs#40 doóxêrcicb de'

ao .siv9;130141,111ftlIOWIP mele de. reclame=
encinematographos e meu de diversões:

-Rio &Janeira, 24 donowombro do 1911..m1
'José Soara de Almeida.
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•eMBLICAÇÕES DIVERSAS
4%. Equitativa

Rooledade de Seguros Mutuai sobre a Vida,
Terrestres e Maritimos

AVENIDA CENTRAL

Esta sociedade procederá publicamente ao
•'Sorteio trimestral de suas apolices soiteavels
em dinheiro,no dia 15 do corrente, ás 3 horas
da tarde, em sua séde social.

; Os segurados receberão integralmente, em
pinheiro, as importancias das respectivas apo-.

O sorteado, além de receber o valor inte-
oral da apolice, em dinheiro, continuará com

• seguero em vigor, pagavel por morte ou no
fim do prazo do contracto, e com o direito a
concorrr a tantos sorteios quantas forem os

trimestres daquelle prazo.
Prospectos no e.scriptorio principal, onde

iziertio dados todos os esclarecimentos pedi-
dos.

DIAIiIO OFFICIAL

O acto é publico, e a directoria receberá
com especial agrado além dos Srs. mutuados,
todo aquelle que se

 agrado,
	 de honral-a com

sua presença.
Afim de evitar inconvenientes de ultima

hora, a directoria tem a honra de participar
aos Srs. mutuarios que o recebimento de pre-
ndes pagos por antecipação dos respectivos
vencimentos si) será feito até o dia 13 do cor-
rente á tarde.	 (•
~1~111•11

ANINUNCIOS
O Brazill

São convidados os Srs. acionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 9 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua
Primeiro de Março n. 55, 2° andar, afim de
tomarem conhecimento da situação da com-
panhia e resolverem sobre uma proposta que
lhes será apresentada pela directoria.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912. —
A directoria.

Janeiro de iãig,
•

40T0120
DA

CAPITAL FEDEBAL
Companhia de Loteriaa Na.

~nac. do Brami&

Extracções, publicai, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy a. 45.

13M1\TZ
'1111TOMOYEIS DE PASSEIO

ilegal,	 Hts e Vele

SAURER - Caminhões e omnibus antomoveis
automoveis para incendi° e motores maritimos

IAGNETOS "BEM" — CAIXAS DE ESP :111k8 "Y &
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Untos agentes e depositarias:

.C42W)5 sesw,000g &
N. 63, AVENIDA CESTRÁL N. 63 — Rio do bicho

• CAIXA POSTAL N. I.28i

3 HORAS DA TARDE
1	 231 — 15a

•50:000$000
• Por 440000

• DgPOIS DE ALEI
• 215 — 48'

16:000$000
Por 11000

Sabhade, 13 do conote
A$ 3 HORAS DA TARDE

.	 227 — 44

100:000$000
Por 85000, em deelmosi

Salde, 17 de feire*,

Esta loteria é composta de 8.000 bilhetes,
divididos em inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quadrageshnos a 25800, inclusive o solto de
consumo, o será extrahida pelo systerna de
urnas e espheras,.

Os pedidos de bilhete; do interior devem
ser acompanhados „de maio 000 réla
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C. rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa 8j7. endereço telegraphico,
Lavei.

•£83 HORAS DA TARDE

GRANDE E RETA/ARMARIA LOTERIA

 •• 	 238 — la

200.000$000



Domingo 7,	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro ele 1912 40.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
RIO DM JA.1\TMIRO	 BERIJI1V4
instaiiações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferz;b-

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

DEPOSITO DE 1VLATERI.A.I.1 ELECTOIOR

DZ. I-AG, ELJ clea, Aif1dEg INZ. 4.3

aAV CO :DA PROVIVOIA DO RIO GRANDE 130 $(JL
FT...T1n17D.A.D0 MM 1858

Capital.	 111.000:000$0110 j Capitai realizado.1.7,i,, 	 510E13514000

Fundo de reservai	 5.016:890$960

MATRIZ : POR.TO AL -EGRE	 !LIAIS E AGENCIAS nas principais praças d Estado rkt Rio Grande do Sr

RUA DA ALFANDEGA, 21 Rio de Janeiro.
D1POS1'F0S l'OPUILAICES	 (CONTAS COR =11`.E.est MITAI)AS)

,A.IL1,0mi~d0 por decreto za. de 31 do cle~inbro tio 10431), Ru. (~1-no F•ecIeral,
o 13,-,oco abro cogitas correntes limitadas, desde a quantia do rios000, COMO deposit4inicit minimo, até 8:0001000, abonando o juro de 4 1/2 0/, ao anuo, capitalizado nos tias do
junho e dszembro.

Os depositantes poderão retirar ati.; um conto ao réis semanalmente sem previo
não podendo ser ~as retiradas ou depositos menores do .`201000.

Companhia Expresso Federal

ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Achando-se sulyscripto todo o capital social
e depositada no Thesouro Federal a quantia
de 20:000$, correspondente a 10 04 do valor
nominal do mesmo, convido os Srs. subscri-
ptores a se retinirem no escriptorio da Com-
panhia Federal de Fundirão, á rua General
Ca tiara n. 40 (1 0 andar), .ás 2 1/2 horas da
tarde do dia 11 de janeiro de 1912, afim de
ter togar assembléa geral de installação, a
qual deverá nomear os directores, fiscaes e
seus supplentes.

De conformidade com a lei, é indispensavel
o comparecime.tto de subscriptores que repre-
sentem pelo menos deus terços do capital
social.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911.—
o irtcorporador, Thomaz P. Stevenson.

Paulo Zsiginondy R-. Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

Do dia 5 do corrente em doante, de 1 ás 3
horas da tarde, pagam-se na respe tiva sede,
á rua General C.amara n. 90, os juros dos
deb.mtures desta sociedade, referentes ao 2°
seint..%tro de 1911.

Rio de Janeiro, 4 de. janeiro do 1912.—
Paulo Zsigmondy 4- Comp.	 ('

Club Naval

D2 ordem do Se. presidente convido os Srs.
membros do conselho director a se reunirem
em sessão ordinarra, na pre.xima segunda
feira, 8 do corrente, ás 8 horas da noite.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912. —
Amphiloquio Reis, 2° secretario.

(•

A Familia,

Oeciedade Anonyma de Peculios

(AUTORIZADA A yuscciosan E FISCALIZADA PELO
GOVERNO FEDERAL)

AVENIDA CENTRAL, 157 (SOBRADO)

Assembléa geral extraortlinaria

2 . convoca;:to

G5o convidados os Srs. accionistas para a
assemblea geral extraordinaria, a realizar-se
ás 4 horas da tarde do dia 8 de janeiro de
1912, na sede social, á. Avenida Central n.157,
sobrado, para tomar conhecimento do decreto
a. 9.153, de 29 de novembro findo, que auto-
rizou á sociedade a funcciouar e approvou os

seus estatutos, e bem assim para tomar varias
medidas de interesse social.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1911.-4
Christian° Bra:it, director presidente •

A. Uttinil ia

Scciedadde Auottyma de Peculios

CIIAMADA DE C \PITAI. (n , CRAMAFA)

Ee accórcio com o art. 5° dos estatutos ap.
-provados por decreto do Governo Federa!,

n. 9.153, de 29 de novembro de 1911, sto
convidados os Srs. accionistas a fazer a 3'
entrada de 10 0., sobre O capital que subscre7
ram até 31 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro de 1912.—
director presidente, Christiano Brazi/.

Banco Mercantil do fio do
Janeiro

1/IVISENDb

A partir de 8 to corrente será pago na
Thesouraria deste banco o 3° slividencie se-
mestral, a razão de 12 e,'„ ao anuo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912. --
João Ribeiro de O1ireir e 80taa, presk.
dente.
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